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À imprensa viemmense denunciou a existencia de um alarmante plano de conquistas da Alemanha, visando abater a Anstria 
ROOSEVELT FO IGUILMENTE DERROTADO NO SENADO 





Manta de comu a Aeminta 





O NAZISMO PRECISA ABATER A AUSTRIA, 
COMO PORTA DE SAIDA PARA A EXPAN.- 
que ts ue tm SÃO ORIENTAL ——=—— 


Impressionantes declarações do “Reichspost”, 
——— greão ofiicioso do nazismo —=—=— 


VIENNA, 20 (H) — O “Relehs- 
post”, orgão officioso, denuncia hoje 
em artigo sensacional o que chama 
ae manobras pangermanistas do na- 
zismo. Segundo a versão do “Relchs- 
post", que declara bascar a sua de- 
nuncia em informação absolutamen- 
te segura.e que reproduz fleimente 
o pensamento expresso de personall- 
“ dades de primeiro plano no movi- 
mento nazista, a opinião da Allema- 
nha official é que a Austria em el 
pouco interessa ao nazismo, mas é 
indispensavel a este como porta de 
saida para a expansão orlental, O 
nazismo tinha necessidade de oc- 
cupar a todo transe essa porta e, 
mesmo que quizesse, não poderia 
agir de outro modo. Se o não con- 
seguisse e por vias amistosas, não 
devia recuar deante do emprego de 
meios mais efficazes, pois era caso 
de vida ou morte. As vistas da Al- 
lemanha estavam no éste; precisa- 
va de assenhorear-se da bacia da- 
nublana mesmo que isso devesse 
custar-lhe a guerra. Quanto ao mo- 
mento de desfechar o golpe, era de- 
cisão que competia exclusivamente 
ao Fuehrer, mas podia-se desde já 
ter por certo que a situação que 
vao ser creada em futuro muito 
proximo é daquellas que não pode- 
riam ser resolvidas com fórmulas 
diplomaticas. Havia no éste terras 
para milhões de allemães sem tra- 
balho; mas era preciso abater pri- 
meiro a Austria. Isto feito, o fruto 
maduro da Tchecoslovaquia não tar- 
daria a cair nas mãos do hitlerls- 
mo, A Hungria recuperaria as suas 
antigas fronteiras e abraçaria as- 


08 TITULOS BRASILEIROS 
EM PORTUGAL 


ESTA” SENDO ORGANIZADA UMA 
ASSOCIAÇÃO  PROTECTORA DOS 
TITULOS BRASILEIROS 


LISBOA, 20 (Havas) — Está sendo 
organizada a associação nacional dos 
portadores de valores mobiliarios, 

O novo organismo é destinado a de- 
fender os interesses dos portadores 
de titulos brasileiros e entrará em re- 
lação com as associações congeneros 
francuzas é jnglezas para uma acção 
commum. 

A nova asmaslação é presidida pelo 
dr, Bento Cifqueja, membro da Áca- 
demia e director do jornal “Commer- 
“ glo do Porto”, 


PR 


Atearam logo a uma igreja 
hespanhola 


MADRID, 29. (H.).—Na-locallda- 
de de Hornaçhuelos, varios Indivi- 
duos puzeram fogo & uma lIgroja, de- 
pois de haver esphrzido petroleo em 
torno della, Varios altares o qua- 
dros do seculo XV Toram destruidos, 


Perseguição aos judeus em' 
todos Os ramos de sua 
actividade 


PROHIBIDA, NA ALLEMA- 
NHA, A EXHIBIÇÃO DE 
UM. FILM, POR QUE O 
PROTAGONISTA MAX 
BAER Lº ISRAELITA 


BERLIM, 29 (H.) — A 
direcção do controle cinema- 
togruphico prohiblu a: exhi- 
bição na Alemanha do film 
norte-americano em quo o 
campeão de box Max Baer 
representa o principal pupel 
ao lado de Jack Dempsey e 
Primo Carnera. O perito do 
ministerio da | propaganda 
nacional manifestou-se con= 
tre a exhiblção desse film 
porque Max Baer 6 isrue- 
lita, 

O flim em questão estava 
sendo exhibido em Berlim ha 
15 dias com enorme succes- 
so, Tóra acolhido com en- 
thusiasmo pelo publico ber- 
linenss e até ugora nenhum 
incidente havia occorrido, 

A embaixada dos Estudos 
Unidos e o consul geral] des- 
se paiz em Berlim, informa- 
dos Immediatamente da de- 
cisão da censura - nllemã, 
preveniram os meios compe- 
tentes norto-americanos, 

Os clrculos norte-america- 
rios interessados não deixa- 
ram, durante as negociações 
que precederam a primeira 
autorização dada para a ex- 
hibição do fim de assigna- 
lar que a prohibição motiva- 
da pelo facto de Max Baer 
ser judeu causaria desastro- 
sissinia Impressão nos meios 
esportivos dos Estados Uni- 

















sim a causa allemã. Cortos Lerrito- 
rios rumenos, como a Bessarabia, 
estavam predestinados à colonização 
allemã o não seria impossivel que, 
para assegurar a posse desses ter- 
ritorios, houvesse necessidade de 
chegar até Stambul. A Bulgaria, sa- 
tisfeita com a posse da Macedonia e 
com o eccesso ao mar, estaria cer- 
tamente ao lado da Allemanha, Uma 
vez resolvido nestas bases o proble- 
ma, o Reich, já então com uma po- 
pulação de cento e vinte milhões de 
habitantes, poderia voltar-se para o 
lado do oéste para liquidação final 
de contas com a França, 

Estas—segundo a versão do “Rel- 
chspost”, — as razões profundas da 
questão austriaca, 

Depois de insistir ne absoluta se- 
gurança da informação que serve 
de base à sua denuncia, o jornal 
conclue que, embora não tomando 
as cousas pelo lado tragico, cum- 
pria não perder de vista que de um 
momento para outro “as forças que 
se agitam nos bastidores podem 
desencadear-se bruscamente e preci- 
pitar a marcha da acção". 


À AVIADORA “VANKER 
LAURA INGALLS NO 
BRASIL 


A SUA PARTIDA, HOJE, DE FLO- 
RIANOPOLIS E A CHEGADA AO 
RIO A'S 11,30 HORAS 


A famosa avladora Laura Ingalls, 
que vêem fazendo um sudacioso 
“rutd” gereo dos Estados Unidos à 
America do Sul, já desceu em ter- 
ras brasileiras, achando-se, presen- 
temente, em Florianopolis, de onde 
pigs ter partido, hontem, para o 


0. 

“Entretanto, devido ús más condi- 
ções atmosphericas, a vnlorosn avia- 
dora ndlou sua partida para hojo, 








| decollando da capital catharinense ás 


7 horas, devendo descer ás 11,30, ap- 
proximadamente, no Campo dos Af- 
fonsos. 

A Federação Brasileira pelo Pro- 
gresso Feminino, a Escola de Avla- 
ção Naval, a Companhia Standard e 
outras entidades de aviação nacio- 
nal, preparam carinhosa recepção à 
aviadora Laura Ingalls, cujo tempo 
rip no Rio será de tres 





Revivendo a 





Dolorosa situação do jor- 
Balismo europeu 


EM NOTAVEL DISCURSO, 
O SR, STIRLING DECLARA 
QUE A LIBERDADE DE 
IMPRENSA JAMAIS SERA" 
ABOLIDA NA INGLA- 
TERRA 


LONDRES, 29 (H,) — Na 
assembléa annual da União 
Nacional dos Jornalistas, 
realizada hoje em Stirling, o 
presidente dessa antiga Insti- 
tuição de classe pronunciou 
um discurso notavel em que 
retraçando a presente situa- 
cão do Jornalismo europeu 
manifestou as apprehensões 
que assaltam os espiritos 
nesta hora der Incerteza em 
que a liberdade de imprensa 
pareçe ter desapparecido 
completamente de certos 
paizes, onde os jornaes estão 
sendo rigorosamente contro- 
lados pelo Estado, O orador 
exprimiu a certeza da impos- 
sibilidade do estabelecimen- 
to de semelhante regimen na 
Grã-Bretanha: “Com ou sem 
razão — declarou — não po- 
demos acreditar que factos 
dm ordem desses a que assis- 
timos em certos palzes pos- 
sam produzir-se num paiz 
como o nosso onde os prin- 
cíplos democraticos se acham 
tão profundamento enraiza- 
dos no espirito do povo. Ain- 
da mesmo no caso de um 
golpe de Estado na Gri-Bre- 
tanha nunca à Imprensa bri- 
tanniíca seria infligido o re- 
glmen a que estão sujeitos 
os paizes da Europa onde fol 
proclamada a dictadura”, 


TRABALHO FEMININO NO RE- 
GIMEN FASCISTA 


CONDIÇÕES PARA OQ EMPREGO DAS 
MULHERES NA CULTURA 
DO ARROZ 


ROMA, 29 (Havas) — O secretario 
geral do partido fascista fixou as con- 
diçães de auxilio às mulheres empre- 
gadas no trato da cultura do arroz, 


A circular do governo regulamenta 
as condições do trabalho feminino 
que abrange cerca de 180,000 opera- 
rins que se transportavam de região 
em região segundo a colheita. 


O acto do governo é um exemplo 
da assistencia do regime fascista a 
uma classe das mais desprotegidas de 
todo. o Daiz, 
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Em trinta horas apenas, depois do véto 
presidencial, o Parlamento votou contra 
== por excepcional maioria —=——— 





A REBELDIA DO CONGRESSO PROVÉM, PRINOIPAL- 
MENTE, DE RAZÕES DE ORDEM ELEITORAL 


WASHINGTON, 29 (11) —,0 8 


presidente Roosevelt soffrou 
hontem uma grave derrota parla- 
mentar quando o Senado ,rojois 
tando o seu veto, tornou definl- 
tiva a Jel dos creditos supplt- 
mentares para augmento “das 
pensões dos ex-combatentes; e 
vencimentos dos funccionarios 
federacs. A moloria penstoril 
que se pronunciou contra o pres 
aidente comprehende 29 demoaçra- 
tas, 33 republicanos, 1 trabalhis- 
ta rural, é 

O sr. Roosevelt estã agora, de 
accordo com a Constituição, na 
obrigução de assignar a lei quo 
custará, no primeiro anno dé ap- 
plicação, 228 milhões de es. ba 
e ulteriormente mais ainda): * 

A Impressão causada pelf nt- 
titude dos senadores foi tânto 
maior quanto: o Parlamento se 
pronunciou menos de trinta ho- 
ras depols do veto presidencial. 
Os debates no Senado foram agl- 
tados e numeroso publico ap- 
plaudiu q resolução final. 

A rebeldin do Congresso pro- 
vém de numerosos causas, prin- 
cipalmente de ques Camara o 
um terço do Senado se renova- 
rão neste outomno e as ques- 
tões debatidas tinham caracter 
eminentemento eleitoral, Por ou- 
tro Indo o Parlamento quiz, cer- 
tamente, fazer uma advertencia 
ao presidente. O caso dos contra- 
ctos do correio nerco desconten- 
tou o Congresso sobre o qual 
tem influldo tambem s resistencia 
dos meios economicos a certos 
pontos do N. R. A. Finalmente o 
Congresso considera estranha a 
contradicção existente em exigir 
da Industria um nugmento dos 
galarlos, no mesmo tempo que se 
recusa a anmuúllor ns reducções 
dos vencimentos e nensões feitas 
no anno passado. O Congresso 
recusa-se n assumir a responsa- 
bilidade das medidas impopula- 
res de economia, visto o gover- 
no dispender billiões de dollares 
não contrabalançados por nenhu- 
ma recelta normal. 

Certos observadores são de 
opinião que é mesmo o exemplo 
de libernlidade financeira dado 
pela Casa Branca que começa a 
dar frutos e receinm que o acto 
do Congresso seja apenas o/pri- 
melro passo para um augmento 
crescente das despesas publicas. 








Bram infieis ao Reich 
ed Nação 


FOI-LHES CASSADA A NA- 
CIONALIDADE ALLEMA E 
CONFISCADOS OS BENS 





BERLIM, 29 (H,) — O 
governo cassou à nacionn'l- 
dade allemã au professor 
Albert Einstein, por meiu do 
um decreto publicado hoje 
no jornal official. 

A mesma medida é appll- 
cada a trinta e seis outras 
pessoas entre as quaes os es- 
criptores Johannas Pobert 
Becker, Maria Graff, Rudolf 
Leon, Hardt Theodoro PIl-. 
vicr e q antiga deputada so- 
clalista senhora Tonis En- 
der, esposa do communista 
Max Hoeliz, 

O decreto vem acompa- 
nhado de uma exposição que 
justífica a medida governa- 
mental “pelo prejuizo enu- 
sado aos interesses allomites 
coma violação do dever de 
fidelidade ao Relch e à Nu- 
ção”, 

Foram tambem confisca- 
dos os bens das pessoas at- 
tingidas pela medida, 

Não so sabo ainda se será 
tambem cassada a naciona- 
lidade alemã às familias das 
pessoas comprechendidas nº3- 
te decreto. 


À preocupação de economia 
absorve 0 govemo Irancez 


OE SUBSIDIOS DOS MINISTROS FO- 
RAM REDUZIDOS DE 15 POR 
CENTO 
PARIS, 29 (Havas) — Afim de dar 
o exemplo nas restricções impostas 
pelas medidas de economia necessa- 
rias no restabelecimento orçamenta- 
rio, o governo resolveu reduzir de 15 
por cento os subsidios dos ministros 
e na mesma proporção n lista civil da 

presidencia da Republica, 





Gloria e a Paixão de 





O ALGODÃO NOS ESTADOS| A, Sociedade das Nações apressa a 
solução do litigio colombo - peruano 


O Comité dos Tres, que se reunirá breve- 
mente em Genebra, convocará a Commissão 
Consultiva para decidir em definitivo 


"UNIDOS 


FOI FIXADA EM 10 MILHÕES DE 
KILOS A PRODUCÇÃO DESTE 
ANNO 

WASHINGTON, 29 (H,) — O Se- 
nado approvou, por 46 votos contra 
39, 0 projecto de le que fixa a pro- 
ducção do algodão neste anno em 
dez: milhões de kilos, sobrecarregan- 
do com um imposto prohibitivo todo 
o algodão que exceder a quota con- 
cedida a cada productor. 

O projecto, que tem a duração 
apenas de um anno e não de dois 
como a Camara tinha pedido, con- 
tém outras disposições que conferem 
so presidente da Republica a facul- 
dude de prorogar a sua duração por 
mais um anno. 

O projecto fol remeltido hoje 
mesmo à Camara dos Kepresentan- 
Les para que o voto com as emen- 
das do Senndo, 


Plenos poderes ao presidente 
Roosevelt para negociar accor- 
dos commerciaes de: reci- 
procidade 


WASHINGTON, 20 (Havas) — A 
Camara approvou a lei que dá ao 
presidente poderes para negociar ac- 








PARIS, 29 (Havas) — Os meios di- 
plomaticos sul-americanos de Paris 
intoressam-se vivamente pelo futuro 
das differentes negocinções Lendentes 
à solução da pendencia de Lelícia, e 
issa levando sobretudo em conta que 
os poderes da commissão nomenda 
pela Sociedade das Nações para Len- 
tar resolver “in loco” o conflicto ex- 
piram a 23 de junho proximo e que 
as negociações colombo-peruanas do 
Rio de Janeiro só progridem, ao que 
parece, com grande lentidão, 

A Agencia Havas julgou, assim, util 
pedir a eminente personalidade diplo- 
matica sul-americana particularmente 
versada na materia, o stu ponto de 
vista sobre u futura marcha das ne- 
gociações em questão. 

“Como os poderes da  commissão 
nomeada pela Sociedade das Nações € 
que visitou o local do conflicto expl- 
ram a 24 de junho proximo, é necos- 
sario, evidentemente, agir — decla- 
voy o nosso interlocutor. E" com esse 
objectivo que:o Comité dos Tres en- 
cnrreguio pela Sociedade das Nações 
de acompanhar a questão de Leticia 


cordos commerciaes de reciprocidade. | e que se reunirá a 10 ou 12 de abril 





Para esclareçer um enisodio tragico HO escandaloso Caso Sal 





proximo, em Genebra, sob a presiden= 
cia do sr, Castillo Najera, ministro 
do Mexico na França, não deixara de 
convocar 2 commissão consulliva des 
signada pela Sociedade das  Nuções 
para decidir sobre a attitude u ser 
assumida deante da pendencia colom- 
bo-peruana. A commissão consultiva, 
já constituida e que comprehende sob 
a'presidencia do sr, Castillo Najera, 
membros do Conselho da Sociedade 
das Nações o representantes dos Es- 
tados Unidos e dao Brasil, reunir-se-ã 
provavelmente alguns dias depois o 
tomará todas as medidas que julgar 
uteis para assegurar a paz entre us 
dois povos irmãos,” 


Aecrescentemos a tlulo comple- 
mentar que os sis, Francisco Garcia 
Calderon, ministro do Peru" qa Fran- 
ca, e Ventura Garcia Galderon, ex- 
ministro no Rio de Janeiro e actual 
delegado do Pera” junto à Sociedade 
das Nações almoçam hoje, com o st 
Castillo Najera e que os tres diplo- 
matas não deixarão provavelmente do 
encarar durante o almoço o aspecto 
que ora representa o problema de Les 
ticia. 


A POLICIA ESTA' NA PISTA DOS ASSASSINOS DO JUIZ PRINCE 


Um interrogatorio que durou uma tarde e uma noite — Ladrões 
e estellionatarios — Trafico da escravatura branca e de entor- 
pecentes — Definitiva convicção do suicidio de Stavisky 


PARIS, 29 (Havas) — Depois de 
um interrogatorio que se prolongou 
por toda a noite passada, foi buixa- 
do mandato de prisão contra Gae- 
tan de Lussats, Paul Bonaventure o 
Paul Spirito, implicados no caso 
Prince e accusados de assissínio, 
roubo e cumplicidade. 


COMO CORREU O INTERROGA- 
TORIO 


PARIS, 29 (Havas) — Depois de 
um dramatico interrogalorio, que 
durou toda a noite, foram assignadas 
ordens de prisão contra Gactan de 
Lussats, Pnul Bonnaventure e Paul 
Spirito, sobre os quacs recac a ac- 
cusação de assassinalo e roubo e de 
cumplicidade no assassinato do con- 
selheiro Prince, crime occorrido a 2 
de fevereiro ultimo e que causou em 


Jesus, 





toda a França à maior emoção, sen- 
do desde Jogo considerado como mais 
um episodio tragico do famoso caso 
Stavisky. 

Hontem o sr. Barrat, procurador 
da Republica, e Rabut, juiz de ins- 
trucção em Dijon, foram chamados 
com urgencia a Paris, Ao mesmo 
tempo q chefe do controle de pesqui- 
zas da Segurança Geral interrogava 
Gaetan de Lussats, tambem conhe- 
cido por Barão, nascido em 1888 e 
que dizin exercer a profissão: de 
agente de publicidade e Paul Carbon- 
ne Bonnaventure, nascido em 18940 
que se apresentava como empresa- 
rio e residia cm Marselha. François 
Spirito, conhecido igualmente por 
François Capone, nascido em Marse- 
lha e ali residente, era na mesma 
ocensiião interrogado naquella cida- 

? 


celebra 





a humanidade a tragedia do Calvario do Redemptor 


Os officios reliniosos de hoje-As orações solemnes e a adoração da Cruz Imponentes ceremonias realizadas hontem na Cathe- 
dral Metropolitana - À Sagração dos Óleos, Procissão e Lava Pés - Milliares de crentes desfilam ante o Santissimo Sacramento 


O drama do Calvario de Jesus, ce- 
lobrado nesta data pela Inimanida- 
do christã, marca o epilogo de um 
dos mais sublimos episodios que ein- 
da foram vividos sobre a terra O 
gento do eiwristianismo, projectado 
nas doutrinas de amor c nas para- 





Es cer ROS neon os 


O altar do Sentissimo Sacra- 
mento, na igreju do São 
Sebastido 
bolas moraes do Redemptor, utra- 
vessa. a Istoria mntversal para con- 
struir novos pensamentos de bonda- 
de c de sabedoria, para diguificar 
as conscicncias e elevar os corações, 
e uma serena philosophia do soffri- 
monto se erquo lentamente para a 
salvação do mundo. Nem a apostha- 
ste de Juliqio nem as monstriuosns 
crueldades dos imperadores convi- 
ctos de que o christianismo contra- 
rinva os intoresses do Estado rama- 
no, nem o arremesso duos barbaros 
da antiguidade classica consegui- 
ram neutralizar a força prodigiosa 
da grando doutrina. Ao presentir o 
fim da sua divina missão, o Naza- 
reno reuno os seus apostolos, para 
infundir-lhes o sentimento da fé, 
pira ungir do doçura e do esperan- 
ça us seus discípulos ficis o dos seus 
labios se alça o Verbo estranho, sua- 
vo co miscricordioso, q palavra do 
ternura o do perdão que havia de 

redimir o genero humano. 

4 conscientia catholica, abrazada 
do ardorcs mysticos, concentra-se, 
nesta data, para exaltar, deanto de 
Christo orucificado, a excelso bel- 
lesa e q magnitude de lição de re- 
nuncia da divina tragedia do Gol- 
gotha. 

Assigualam as tradições a visita q 
sete templos cotholicos, ceremonia 
consagrada pela lithurgia como unia 
expressão de fó religiosa, 

Consignaum as chronicas da anti- 
guidade classica o costume christãc 
da visita ds seto dasilicas romanas 
e o povo brasileiro mantém esse ha- 
bito com raro e nobre fervor reli- 
gioso. 


A PAIXÃO E A GLORIA DO 
cHRISTO 


O mundo christão commemora, 
hoje, a mais dolorosa e emocionante 


A ad 





tragedia. que teve por prológo'o 
monte das Oliveiras, por actos, O 
palacio de Herodes e as ruas de Je- 
rusalem, c por cpilogo o Golgothu, 
onde Christo — o meigo Nazareno — 
filho da immaculada e pura Virgem 
Galilea, exhalou, para salvar a hu- 
manidade, o ultimo suspiro, prega- 
do no madeiro infamante, entre dois 
ladrões. 

Vinto seculos já passaram, atiran- 
do o seu pó sobre a Cruzíde Chris- 
to o procurando soterral-a nos seus 
escombros. 

Mas a divindade do fundedor do 
christianismo esteiou uma Institui- 
ção que zomba da caducidade dos se- 
culos: zebenta, aqui, em xvenovos 
virides quando purece perder o vi- 
gor, renasce, acolá, mais forte, após 
lutas crudelissimas, sempre à mes- 
ma, na sua unidade indestructivel, 
ussente sobre velhos dogmas como 
em uma fortaleza inexpugnavel, 

Novas religiões o novas philoso- 
phias buscaram com a clava da per- 
seguição e com o dardo da irrisão 
matar as “superstições” do pas- 
sado. 

Mas são os deLraclores que vãh vo- 
lando vencidos, legando a historia 
paginas de derrota, 

O credo dessiminado por Christo 
estã fadado a subsistir nos mundos. 

Sua morte, ligado ao Jenho da 
ignominia, é a primeira pagina da 
verdadeira hsitoria da humanidade, 

An inclinar a fronte no horto das 
supremas agonias, balbuciou as der- 
radeiras palavras do fé e perdão, 
Morreu pordoando, 

Cumprindo a prophecia dos tex- 
tos antigos, passou os lres dias no 
sepulchro rochoso e resuscitou, Na 
immortalidade de sua gloria paira 
soberanamente, sobre os séculos, re- 
produzindo mysticamente, na vida da 
Igreja, a sua paixão, a sua morte, a 
sua resurreição! 


PARTICULARIDADES  LITURGICAS 


DO OFFICIO DE HOJE 
Em memoria do sacrificio do Cal- 





à igreja do N. 8. do Loreto, em 
Jacarépagua 





Artístico mosaico existente ua mesquita de Santa Sophia, em Stum- 


bul, representando o 


vario, o officio dessa manhã é so-| los hereges e 


lemne e lugubre; não ha consagração, 

pelo celebrante, da hostia divina. 
Este officio consta de quatro par- 

tes: uma lição da Sagrada Escriptura, 


«seguida da: Paixão, segundo os psal- 


mos de São João: 


Orações solemnes: adoração da 
Cruz; missa dos presantificados, 
Primeira — Lição e Paixão — O 


celcbranto e os ministros são para- 
mentados de preto em signal de gran- 
de luto da Egrejn, Chegados ao altar 
prostam-se, extendidos no chao por 
espaço de um “Miserere”; logo após 
erguem-se e um acolyto lê a lição 
em que Moysés descreve a cercmonia 
do cordeiro pascal, symbolisando a 
figura do Christo, 

Entóa-se um Lracto c Jogo começa 
o cantico ou leitura da Paixão de 
Nosso Senhor, segundo o evangelho 
do São Joãn, 

Esta narração suave c reconforta- 
dora manifestu todo o pensamento da 
Igreja na solemnidade auniversaria 
da morte de Jesus Christo. 

Segundo — Orações solemnes — Es- 
sas orações,( que se julga de origem 
apostolica, são em numero de nove e 
cada uma vem precedida da exhorta- 
ção ou prefacio, 

Nesse dia, excepcionalmente, o ce- 
lebrante reza: Jo por fodu a Igreja; 
9º pelo Papa; do pelos bispos e todas 
as ordens de herarchia sacra; 4º pelo 
governo da Nação; 5º pelos calhe- 
cumenos: 6º pela cura de todos os 
males espirituaes e temporáes; 7º pe- 


y: 


busto do Christo 


shismaticos; &º pelos 
judeus; 9º pelos pagãos e infieis, 

Terceiro — Adoração da Cruz — 
Nesta celebração o officiante despe 
a casula, dirige-se para o lado da 
Epistola, descobrindo successivamen-» 
te os braços e a parte superior da 
Cruz para entoar: “Ecce lignum cru- 
cis”,., (Eis aqui o madeiro da 
Cruz). 

O povo responde: “Venile, adore- 
mu”,.. (Vinde, adoremos), Nesse 
momento o padre colloca a Cruz nos 
degrãos do aliur, e semelhante a 
Moysés chegando-se a sarça ardente, 
de pés descalços, posta-se Lres vezes 
e adora Jesus Christo, representa sos 
bre a Cruz. 

Os outros ministros procedem da 
mesma maneira, e os ficis, por sua 
vez, vem adorar e beijar o sunto le- 
nho, emquanto q córo entôa versi- 
culos « responsorios adequados às ce- 
remonias, 

Quarto '— Missa dos pressantífica- 
dos — Finda a oração, o celebrante 
dirigo-se procisslonalmente ao Santo 
Sepulchro, para buscar a Hostia con- 
sagrada na vespera e canta-se o “Ves 
seilla Regis”, 

Uma vez no altar executa algumas 
ceremonias semelhante á missa, po- 
rém sem a consagração, 

O clero, vessa ocvaslão, se retira 
silencioso, emquanto em lom lugubre, 
é rezada as Vesperas da Sexta-Feira 
Santa, 

Os sentimentos que convém a essz 
dia, são; gratidão para com Jesus 


Christo, o nosso Redemptor; vivo 
arrependimento dos peccados que fo- 
ram causa dos seus pndecimentos e 
morte; proposito firme de supportar 
com paciencia, em expiação, todos os 
incommodos da vida. As praticas não 
obrigatorias, mas excellentes, são; a 
visita ao Santo Sepulchro, Vin Sacra 
e assistencia ao officio da noite. 


A QUINTA-FEIRA SANTA NOS 
TEMPLOS CARIOCAS 


A Igreja Catholica commemorou 
hontem a Sagrada Inslituição da Eu- 
charistia. Com uma ceremonia ponti- 
fica], celebrada em todas us igrejas 
do mundo consagrando, nas. cathe- 
draes os Santos Óleos, emmudece- 
ram num silencio de tristeza os si- 
nos, até sabbado de Aleluia, Reme- 
morando a ultima ceia do Christo, 
a fé cntholica volta os olhos para 
1994 annos atrás e vê Jesus, falando 
pela derradeira vez nos apostolos, na 
certeza do sacrificio proximo. Subli- 
ma na bondade. Eleva-se, nn excel- 
situde magnanima do seu coração, 
Sabe que é atraiçoado, e perdôn, 
Humilha-se, no exemplo extraordina- 
rio à Humanidade, lavando os pés 
de seus discípulos. 

Os annos succedem-se c a com- 
seiencia humana deplora o Sev fim 
terreno na exaltação do seu ultimo 
e grande sacrificio. 

As Tuncções liturgicas de hontem 
foram as que se seguem abaixo, 


A MISSA 


A missa foi das mais solemnes do 
anno; desappareceu todo o signal de 
luto, O sacerdote entoou o Gloria, 
emquanto as campainhas e os sinos, 
tocaram, pela ultima vez, 


A SAGRAÇÃO DOS OLEOS 


A sagração dos oleos foi feita pelo 
bispo, na Calhedral Metropolitana, 
em tres hençãos: a do oleo dos cn- 
formos, a do Santo Chrisma c u du 
alvo dos calecumenos, Após a missa 
a procissão dirigiu-se para o logar 
onde devia permanecer a Hostia, 
haontem consagrada e que deverá ser 


A igreja do Sagrado Coração 


do Maria 





santa, 


SANTA CASA DE 


*| executando um programma 





consumida hoje. O corpo sagrado do 
Redemptor contido no calice estava 
oceulto e sem os rúios, como nos ou- 
tros dias,. E Já ficou no tumulo, a 
Hostia: Santa, 


O LAVA-PE'S 
O lava-pés começou pela leitura do 





A nave da igreja du Ordem Ter- 
ecira de São Francisco da 
Penitencia 


Evangelho da Missa, tendo 3 savel- 
dote, na seena do Jova-pés, tirado 
o pluvial, colocando uma toalha à 
cintura para lavar e beljar os pés do 
diversas crianças. 


VISITAS A'S IGREJAS 


A" tarde, comegaram as visitas ils 
igrejas, 
Enorme quantidade de crentes, des- 
filam ante o SS. Sacramento depo- 
sitado no tumulo. O vac-vem con- 
tinuo dos que ali vão com todo o 
respeito fazer os actos de amor, re- 
paração e supplica, impregnam os 
templos de um myslicismo grandio- 
so e inenarravel. 


PROHIBIDA, NO CHILE, A PROCIS- 
SÃO DA SEXTA-FEIRA SANTA 


SANTIAGO DO CHILE, 29 (Havas) 
-— Às autoridades de hygiene, atten- 
dendo à netual situação sanilaria, vc- 
solveram prohibir a realização da 
tradicional procissão da sexta-feira 


AS CEREMONIAS NA TOREJA DA 
A MISERICOKRDIA 
(om extraordipario brilhantismo e 
Imponencia, a Santa Casa dy Misa- 
ricordia realizou, em sum Igreja, a 
colemnidade da quinta-feira santa, 
achando-se o tradicional templo ca- 
prichosamento ornamentado, 

A's 11 horas, presentes Innumeros 
Irmãos c fieis, teve início u missik 


é | solemne cantada, sendo celebrants q 


padre dr, Arthur Cesar da Rocha, 
capellão da irmandade, acolytaln 
pelos conegos Avelar é Desmnir, 


*| servíndo de mestre de ceremonias o 


conego Epaminondas Rolim, 

A orchestra, sob a direcvão do ma- 
estro Henrique Costa, cooperou pa- 
ra O maior realce da festividade, 
Sacrc, 
nelecelonado, de músicas des maes- 
tros Das, Pozzettl, Nevasiro, Rower, 
Tebaldinl, Perosl, Ravanello, Polerl, 


(Continua na 5º pag), 
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de, onde tinha sido preso quando a 
policia realizava uma diligência em 
certos buirros suspeitos, 

Os dois magistrados de Dijon cho- 
garam a Paris ás 5 horas e 40 e fue 
maram imediatamente conhecimen= 
to dos interrogutorios. A's 7 horas) 
o meia as ordens de prisão erim ex- 
pedidas, 


RESULTADOS DO INTERROGA- 
TORIO 


— A proposito dessa medida, O 
chefe dos serviços de investigações! 
declarou nos jornalistas: “O Inspo-| 
etor Bony, encarregado do inquerito 
sobre a morte do conselheiro Prins 
te, apresentou terça-feira o relatos 
rio com o resultado dus suas dili- 
gencias. Nesse documento apontava. 
como suspeitos de participação no 
assassinato de Prince os individuos: 
Lussats, Carbonne e Spirito, Tendo 
sabido que Lussats devia deixor Pa- 
ris hontem, mandei procural-o no ho- 
tel dos Champs Elysées qndo residiu! 
e trazel-o à polícia com Carbonne.. 
Foram ambos Incessantemente intor-! 
rogudos durante toda a tarde c toda. 
a noite, sendo-lhes feitus perguntas! 
sobro e emprego do sou lempo cin! 
fevereiro c durante os ultimos dias.. 
O magistrado que os interrogou só. 
obteve respostas muito vagas: “Não! 
me lembro mais, é bem possivel, etc," 
Assim, deante dessas impressões, os 
magistrados de Dijon não husitaram. 
em assignar as ordens de prisão”, 
O chefe do serviço de Invesliga- 
toes acerescentou «que informações 
recebidas de Marselha confirmuvam 
as indicações do Inspector Bony, 
Havia sobretudo uma declaração, fei- 
ta por testemunha digoa de fé, sos 
gundo a qual os assassinos (o cone! 
selheiro Prince podinm ter sido dois | 
argentinos, amigos de Carbonue o! 
do Spirito, Foi na terça-feira quo | 
Spirito foi colhido pelas malhas du: 
policia e deu vagas explicações so- 
bro o emprego do seu tempo nos, 
dias proximos de 20 de fevereiro. 
fornecendo, comtudo, uma indicação! 
preciosa, qual a de que Curhonne es-| 
tava em Paris, | 
Nus suas declarações pos jorna- 
listas adeantou à referida autorida-| 
de que Gactan de Lussals começo! 
negando ter qualquer relação cont. 
Carbonne e Spirito, mas a polícia 
lho mostrári cm seu proprio cader. 
no de notas os nomes e os endereços | 
daquelles dois individuos. | 
O cadastro judiciario dos aceusa-! 
dos registrava condenações por cri-, 
me de roubo, falsos papeis de estado, 
civil, trafico de entorpecentes e nu-! 
merosos outros delictos que Linha: 
despertado a altenção do policia | 
franceza e motivado, notadamente | 
em relação a Carbonne, queixas de! 


s/ 
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) trabalhador ralo 


Multa gente em 10559 
Paiz acha que o brasileiro é 
um mão trabalhador, fraco e 
indolente, 

Entretanto Isso não & ver= 
dade, O brasileiro é ao con= 
trarlo, um dos trabalhudores 

“mais resistentes, O que q 
prejudica são as doenças, 
principalmente og vermes, 
Sabemos que na roça, quas! 
todos os habitantes são ata- 
cados de verminoses, ami- 
rellão, opilação, etc. 

E' dever de patriotismo de 
todo brasileiro contribuir 
para o sancamento do nosso 
povo. 

'Podos os vermes são com- 
pletamente destruldos com o 
uso de OPILINA, poderoso 
vermifugo, o qual contem no 
mesmo vidro 2 remerdlos: 
8 perolas vermilugas o 30 
comprimidos fortifleuntes pa- 
ra combater a anemia e q 
fastio, 

A OPILINA é o mails cffi= 
cas e, relativamente au seu 
valor, o mais barato dos ver- 
milfugos 
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A” MARGEM DA CONSTITUINTE) O MSI DA GUERRA 


(Para O JORNAL) 


Belmiro de MEDEIROS 


(Deputudo por Minas Geraes) 


Ha determinados assumplos vela- 
tivos à vida qarticular dos indivi- 
duos; como á vida politica dos pos 
vos, que, tantas vezes debatidos, 
toruam-se familiares q habitunes. 
Aceila-se o pressuposto como reje- 
vanto e a discussão se cterniza, co- 
wo se, em verdade, merecesso a al- 
tenção e o estudo dos discutidores. 
Assim dois “falsos problemas” vêm 
figurando de ha muito em nossa vi- 
da politica e administrativa, Refivo- 
me 4 mudança da Capital é no des- 
membramento ou agrupamento de 
Estados e a formação de novas uni- 
dades federativas. A Constituição de 
94, cm seus urts. 3 e 4, regulou a 
materia, chegando a localizar e de- 
Mimitar a área da futyra capital do 
paiz e o presidente Epitácio Pessõa, 
por oecaslão do centenário da nossa 
Independencia, nio se esqueceu do 
inaugurar alj um annteo commemo- 
vativo da grunde ephemeride, Em- 
presas se organizaram para a venda 
de lotes e terrenos na área demar- 
cada. 

Doze annos são decorridos e o as- 
sumpto, já releggdo ao silencio, vol- 
tua ser fovalizado. Não entamos 
muis na época de se resolverem as- 
sumptos de Estado com palavras 
vastas do siguificação. Considera- 
mos como lnes.os artigos em que 
o substitutivo abordou aquelles dois 
decantados problemas. 

. 
e e 


A proposito da mudança da ca- 
pital, o substitutivo alterou a anti- 
“a redação do texto constitucional, 
desvirtuando a intenção primitiva 
dos constituintes de 91. O que nhi 
fôra resolvido imperativamecte, de- 
cresceu progressivamente de impor- 
tancia ao ser articulado no ante-pro- 
jeclo e no substitutivo e muito ga- 
nhou no sentido do desinteresse na- 
cional. Realmente, no passo que à 


" constituição antiga se referia, logo 


de inicio, u uma área de 14,000 km, 


“no planalto central, o ante-projecto 


vc seu substitutivo deslocaram o pre- 
cello pura as Disposições Transilo- 
vias, estabelecendo, vagamente, a Jo- 
calização da futura. capital no inte- 
rior do palz, Aproveitando-se da Ja- 
titude da palavra “Interior”, o st. 
Solano da Cunha propoz a mudança 
da capital para Petropolis, recebea- 
do, incontinenti, ruidosa manifesta- 
cão por parle dos proprictavios: de 
terrenos na vizinha cidade. 

Os argumentos com que se preten- 
de justificar essa mudança, consti- 
Luem quas! sempre uma indeeifravel 
incoguitr. Alegum os seus adeptas 
o grande inconveniente da situação 
da capital à margem do oceano... O 
motivo, nesse enso, é de ordem mi- 
Ninar e q deslocação visa resguardar 
n séde «do governo da contingencia 
de deliberar diante de canhões ini- 
migos. Esquecem-se esses patriotas 
de que u séde do governo póde ser 
mudada com urgencia, tão vapida- 
mento quanto se transferiu para o 
litoral, na guerra curopéa, a capital 
da França,  Esquecem-se dm 
esses estrntegistas co que, na possi- 
bilidade de uma guerra, veio do « 
occupado o Rã de Jauciro, bi 
sucuinbido todo o paiz, o seria pue- 
vil qualquer resistencia no interior, 
da que nos faltam os elementos cs- 
sencises para O fabrico de armas e 
munições. 

Costuma-se lambem argumentar 
com o constrangimento em que se 
sente o governo, obrigado, às vezes, 
nu deliberar sob a pressão aguda de 
grundes massus populares, Seus de- 
fensores não se lembram, porém, de 
ue, pela. mesma razão, foriamos, de 
seculo em seculo, nova mudança de 
cupilal, pois que, nesse periodo as 
metropoles se desenvolvem e as po- 
mulações crescem a ponto de pertue- 
jar a seção governamental, Verda- 
deira essa affirmaliva, quantos pai- 
zes do mundo estnrlam  preoceupa- 
dos, neste momento, com a mndan- 
cu de suas capilaes! E haverá ulgum 
entretido com essa cogitação? 

Uma tonsequencia, vencia, porém, que ta!- 





Substituição no Conselho Fe- 
deral de Engenharia 


Na pusta do Trabalho fol assl- 
gundo decreto exonerando, a pedida, 
o engenhelro Oscar Welnschenck, 
das funcções, em comnissio, da rer 
presentanto do Conselho Federal da 
WHnúgonharia o Architoctura, o desl- 
gnando pura «s reforidas funações 
o engenjeiro Pedro Rache, 





1 


O general Rabello reassumil: 0 
commando da 7a RM, 


O general Manoel Raúello com- 
muriicou ao ministro da Guerra ter 





" vonssumido o commando Ca 7," Re- 


gião Miltar, em Pernambuco. 


O general Barbosa Teassumiu O 
comando 


O general Ruymundo Rodrigues 





“Barbosa assumiu o commando da 7* 


brigada de infantaria, em Juiz de 
Fóta. 


PELA PROMPTA SOLUÇÃO 
- DADA AO CASO DA UNIVER- 





mm DE MINAS GERAES 


GRANDE HOMENAGEM QUE SERA! 
PRESTADA AO INTERVEN'TOR DE- 
NEDICTO VALLADARES 

DULLO HORIZONTE, 20 (da Suc- 
euesal d'O JORNAL — pelo telepho- 
ney — Conforme motleln que 
tennnmidttimos hontem, a Univershin- 
de de Minas Gernen entá preparno- 
do uma gerando mnntfentação ne. ins 
terventor federal, constnudo un mens- 
ma de uma cevepção solemne nu As= 
semblén Unfverntinria. 

Segundo apurímcas nessa primeira 
ceunião ds magoa Ansemblén será 
conferido no sr. Beneilleto Valindn= 
res o titulo de dr. “honoris enuna”, 
em reconhecimento dos nerviços prem 
tmilos por m exeln, na definitiva nos 
tução do “enso” da Universiiinde, 
que envolvia um don mnlores pntri- 
monios entlturacs da terra mineira, 

RES AI E ma a a = 


Tragico desastre no “raid” 
acreo à Australia 


PARIS, 29 — (Havas) — Commu- 
aicam de Nimes que o aviador in- 
wlez Broock, quo partira de Lywpno, 
ontem, ás 5 horas e 34 minutos, 
para tentar um raid à Australia, 
valu hontem à tarde nas montanhas 
dos confins das Cévennes. O avião 
ficara destruldo o o aviador, euo 
coftrera fortes contusões em diffe- 
rentes partes do corno, fôra encon- 
trado na montanha cinco horas de- 
pois do accidente. 
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- paro eo E ENNOES QUAL ITRENA: 


vez passe despercebida e que nos pa- 
rece de relevante importancia é a de 
que u capital localizada numa pe- 
quena cidade do intertor colloca: iu 
q paiz na dependencia quasi exclu- 
esivn da gunrnição local do excreito, 
Seu o contráste das grandes massas, 
da imprensa e, principalmente, la 
marinha, seria o governo presa fa- 
eil, à mercê dos golpes militares, 
Perpetrados estes, o natural, sera, 
por conventencia ou nor patriotismo, 
nceitar-se o facto consummado. Es- 
sa hypolthese não pode agradar a um 
paiz como o nosso, de tradição e in- 
dole eivilistas e que já entrou, evi- 
dentemente, pará o rol das nações 
que só admittem uma organização 
moldada: em principios jurídicos. 


Como se vê, nos Lempos moderros, 
chegam a ser ridiculos argumentos 
tão repisndos, O que houve, ao cin- 
borar-se au carta de 91, foi mais uma 
manifestação do nosso jrrilunto espi- 
rito de copiadores incorrigiveis, Os 
Estados Unidos colocaram a Sum car 
pltgl no interior, ha cento e cinco- 
enta annos, porque, nuquella ep; NIVA 
realmente predominava a mentalda- 
de guerreira c o inbnigo possivel 
delles era a Inglaterra, então, como 
ainda hoje, grande potencia naval, 
Se Pedra T; no proclamar a nossa 
independencia, visando Portugal e q 
Inglaterra, cogitasse disso, ser 
plausivel. Mas cada época tem sum 
mentalidade c os seus problemas, 
Ja em 91 esse problema appareco 
deslocado e annchronico, 

Pensamos mesmo que, quando 
houvesse motivos reses para a mu- 
dança da capital, nenhum delles jus- 
tificaria, dado o estado das nossas 
finanças, q formidavel c necessaria 
despesa, 


Comprehendendo a impraticabili- 
dade dr fundação dessa nova capital, 
foi que os membros da commissão 
elaboradora do ante-projecto o da 
Commissão dos 26 della se desinte- 
ressaram, O assumpto ficou ou fica- 
vê na Constituição como uma hypo- 
these, mas nós preferirinmos resol- 
velo em definitivo, decretando que 
a capital do Brasil continuasse à ser, 
hoje e sempre, o Rio de Janeiro. 

No proximo artigo abordaremos n 
questão do agrupamento ou desmem- 
bramento te Estados, assumplo Enim- 
bem vazio de significação neste mu- 
mento. 


eo a mma re 


ELOGIOU O GENERAL PARS 
DE ANDRADE 


No boletim Interno do  Departn- 
mento di (uerra, do crden do ge 
ueral (Gcóu Montelro, fol  MUblicado 
o seguinto louvor: 

do determinar a ExLIROÇEO da 
Cominissão que elaborou o "Clapsl- 
tcador Geral do Mintstorio da Guer- 
ce”, declara o sr. ministro meteçes 
dor de francos louvores o general 
Arnaldo de Souza Pres de Andrada, 
pela necriada orlentução que jm 
prbniu à tão fatigants trabalho, 

Com q sua privilegiada Intelll 
gencia, espírito de ordem e, sobre 
tudo, muito methodo, suubs conrde- 
nar o que havia do mais moderno & 
vraíico em materiy de archivo a 
expedionte, visando desvarte facil 
tar q rapidez da busca do informa- 
ques, graços à vunilicação de todos 
os archivos do Ministerio da Guer- 
rn em perfeita ligação, formando as 
sim um unico expediento o uma 
classificaão bem determinada. 

Agradece o sr. ministro do gene 
ral Pres do Andrado als essa 
pEtanaL serviço prestado ao Ixerul- 
0. 

Fica o reforido general gutoriza- 
do n elogiar, «m sou none, todos os 
seus uuxiliáres nessa Inportauto ta- 
rofu, 

Bra consequencia do presente 
Aviso apruz-me louvar 09 srs, mã- 
Jor Wuul Sllvelra do Mello, cuji- 
tães Paulo douquim Lopes o Olym- 
vlo Mourão Filho, segundo official 
da Direcioria de Contudilldado da 
Guerra, Antonio de Almoida Nosei- 
ro, todos pely cfficienta collabora- 
ção prestada com Intelllgancdia, me- 
thodo uv dedicação, sempra demons- 
tradas no decorrer dos trabalhos da 
Comissão, concorrendo desta modo 
para o bom desempenho de tão ar 
dua quanto importunto missão, 

Louvo ulnda d, Maria Anna de 
Moraes Pniva, dactylographa da Se- 
creturin du Guerra, pelos pouos ser- 
viços prestados à Commlissão, na 
sua especinlidade, com Inteligencia 
o presteza”, 


. + , 1. 
y , y 
Varias noticias militares 

“O 1º tenente Plinlo Taclonta da 
Camara foi julgado precisar da 6 
cada de lleenço para tratamento au 
saude, 

— Passou f disposição da Directo- 
riu de Engonharia o tenente-coronel 
Rodolpho Vila Nova Machado, 

— Via ser matriculado na Escola 
de Jistado Malor o 1º tenente Mangel 
Mendes Pereira, 

— O major Alfredo do Simas 
Enéas foi nddido ao D, G,, aguar- 
dando classificação. 

— Foi transferido do 3º E, T. para 
o 26º B, €,, o 2 tenento Amado 
Monteiro da. Motta. 








O melhor centro elegante 
do Brasil, neste minuto 


— em names 0 e 4 e me + 


Entre aguas sulphurosas e pessoas amaveis — O excepcio- 


nal brilho da actual estação em Poços de Caldas — Passeios 
campestres, chás, polo, hippismo, tenis, aviação, piscina, 
soirées”, roletas, recitaes, etc., etc... 


Nair MESQUITA 


(Directora da revista “Vanitas") 
= >>> 
(COPYRIGHT DOS DIARIOS ASSOCIADOS) 


POGOS DE CALDAS, 24, 


Este canto de Minas, esta joia sul- 
| mincira, é quasi S. Paulo, Deve haver 
Um erro qualquer de divisa, Poços de 
| Caldas é nossa tambem, ,. 

Tempos atraz, a estancia consistia 
em um mantinho de casas no meiu 
de um Jamaçal vermelho, e alguns 
hoteis muito feiosos e sem Conioato 
cujas paredes se espantavam com as 
exigenciis das pessons elegantes que 
appareciam em viagem de cura e re- 
pouso, 

Tudo isso já passou, Hoje, Poços 
de Caldas é um puro encanto, Aqui 
se vive perfeitamente uma vida de 
| conforto e de elegancin, e os dins cor- 
trem brilhantes e amaveis, entre gento 
de espirito e bom tom, 


O numero de aquaticos, este nono. 

é apenas assombroso; em qualidade, 
| vemos aqui a gente de mais fino qui- 
late do Rio e de São Paulo, 

Em torno das thermas. sob este cli- 
ma cheio de amenidade e de doçura, 
e vida social de Poços de Caldas é 
porventura a mais brilhante que se 
faz neste momento nas cidades do 
Brasil. Uma estação balneavia deste 
genero honra o paiz o o continente, 


HONRA SEJA FEITA 


Honra seja feita ao prefeito desty 
maravilha, o dr, Assis Figueiredo, quo 
ha tres annos está gerindo os Caces 
n altos destinos de Poços de Caldas, 
Cavalheiro captivante, o dr. Assis Pi 
gueiredo parece Insubstitulve] no seu 
sargo. E” elle be pela alegria 
de milhares e milhares de pessons que 
invadem os hoteis de sun cidade nes- 
tes mezes'cálidos, A prefeitura de Po- 
ços de Caldas não exige apenas as 
boas virtudes municipacs de “tino ad- 
ministrativo”, honestidade” e “esfar- 

ço”, Exige tambem agilidade de cspi- 
dito, senso de elegancin, sensibilidade 
moderha, ousadia e fincza, Tudo isso 

o alenide desta cidade de sonho sabe 
par em Pratica, 


Honra seja feita, igualmente, ao dr, 
Aristides Mello Souza, director das 
thermas; ao dr, Paulo de Moraes Jar- 
dim, juiz de direito; ao dr, Francinct 
Salgado, juiz municipal e pianista; no 
dr. Candido Alves, secretario da Pre- 
feitura; no dr. Francisco de Paiva 
Côrtes. promotor de Justiça c a Ian- 
tos outros doulores e cidadãos elfi- 
gentos e gentis desta gentilissima ci- 

nde, 


Preciso falar ainda no de, Ricardo 
Villela, bacharel-engenheiro e com tn 
curso pratico de medicina para con- 
trabnlançar, presidente da Companhia 
Brasileira de Grandes Hoteis, arren- 
duturio do Palace e do Casino, Seu 
trabnlho é notavel; dirigo esta mara- 
“ilhosa Arca de Noé que é o Pale, 
com mais de 40) empregados; encho 
de gentilezas c de conforto particula- 
ves a cada um dos GOO e tantos hus- 
pedes do hotel. 


ENCHENTE 


Ha muito tempo, neste Brasil dos 
mens peccados, não vejo reunida, vm 
tão lindo ambiente, tanta gente honi- 
tac interessante, Todus os hoteis vs» 
tão repletos, Tendo chegado sem avi- 
“o previo, so por acaso consegui um 
quarto, com à promessa grave e [or- 
mal de desoccupal-o 3 ou 4 dias de- 
pois, Precisel desenvolver uma teclmi- 
ca extraordinaria, appellando para as 
gentilozas de todos os gentis “manda- 
chuvas” de Poços de Caldas para cou- 
tinuar mais alguns dias, 


NOS SALÕES 


Não sentimos o tempo passar, Os 
dias o as noites são explendidoscheios 
de recitacs, concertos, bailes, festas, 
passeios, 

Nair Duarte Nunes realizou, com o 
encanto de sua voz, uma noile de arte 
encantadora. 

Maria da Gloria Capote Valente deu 
um recital no salão do Casino, acom- 
anhada ao piano por Edith Capote 
Valente, sendo facil avaliar q jrre- 
sistive] belleza dessa hora de arte. 

Antes do recital, esse admiravel 
causeur” e homem de espírito que é 
o dr. Rodrigo Octavio Filho, fez uma 
palestra vivamente applaudida, 

Nos salões de jogo, entre decotes 
Wlustres c “smookings” impeecaveis, 
o barulho tentador das fichas não 
cessa DUNA, 


RN 


COUNTRY CLUB 


O mais elegante centro social € o 
Poços de Caldas Country Club, dfrl- 
gido pelos srs. Autonio Prada Junior 
e Guilherme Prates. 

Possue um pequeno mas optimo 
campo de golf; uma belleza de pis- 
cinn; campo de volley; duas, e, pro- 
ximamente, tres quadras de tennis; 
séde moderna, graciosa e conforta- 
vel, com dois bem decorados salões 
para dansas c um bar onde o mais 
exigente “buveur” encontra o “cock- 
tail” que deseja. 


“GARDEN-PARTY” 


Houve hontem, no Country, um 
“garden-party”, em Deneficio da 
“Gotta de Leite”, que se revestiu de 
grande distincção, Patrocinado € ser- 
vido pela nata da mocidade mais lin- 
da verancando aqui, por entre dausas 
e partidas de tennis e “maillots" 
suggestivos, sobre q macieza do gra- 
mado a linda festa teve a felicidade 
de se realizar em umn tarde linda. 


PROGRAMMA 


Vejum agora o programma do que 
vem pot ahi: 

“Segunda, lerça ec quartá-feivas, 
campeonato de tennis, torneio ameri- 
cano de duplas mixtas equilibradas, 
ande funecionarão ns “raquettes” de 
Maria Prado Aranha, Orla Moraes 
Barros, Carlito Avanha e outras bri- 
lhantes figuras. Para muis tarde, an- 
nuncia-se um campeonato aberto, com 
a netunção de Ricardo Pernambuco, 
Whateley, e outros “cracks”, 


"MI-CAREME" E PASCHOA 


Para sabbado de Allelula foi orga- 
nizado, sob os auspícios da Prefeltu- 
ta, um grande concurso hyppico em 
que tomarão parte dislinctas figuras 
da Sociedade Hyppiea Paulista, como 
Guilherme Prates e filha, Flavio Bar 
roso, Arnaldo Porchat e Ramenzoni, 
sendo dispuladas us taças “Country 
Club" e "Prefeitura Municipal”, 

Haveri corso de “Mi-Caréme”, com 
curros allegoricos bnlulhus de confel- 
Ueam grande baile à fantasia, sendo 
os sulões do Casino transformados 
em “lteino de Neptuno”. 

Pura domingo de Paschoa estã or- 
gnnizado uma linda parada de modo- 
los vivos; no Country, com exhibição 
de “maillots” e trajes de sport e ve- 
rão de diversas grandes casas do Sno 
Paulo, finalizando q dia com um chá- 
dansante. 

Diu 4 de abril, à noite, no Gasino, 
renlizar-se-i uma clegante parada 
dansante, denominada “Vanity Pair”, 
em que desfilurão os modelos vivos 
de “soirée”, de inverno e meia csli- 
cio, “dessous”, chapéus, etc, 


NOMES 


Querem saber alguns menes da 
gente que deradin clegancia neste 
amavel Palace Hotel ? 

Sulbum: sem, Gullherme Prates é 
suas encuntudoras filhas; stas. Ed- 
garil Conceição, Custro Prado, Prado: 
Mendonça, Cincinato Reichert, Mon- 
teiro de Barros, M, Carlos Arauha, 
Firmiano Pinto Filho, Fabio Prado, 
Adriano Crespi, Rodrigo Octávio Fis 


lho. E multo mais gente bonita, 
cujos nomes apparecerio em vuutras 
chronicas, 
ETC, ETC. 
Passelos campestres, sports, sul- 


de polo, tarde de aviação... O pro- 
gema de abril é todo elle de ma- 
ravilhas, 
uma esquadrilha de onze uviões dn 


£ 


realizará varias manobras, inaugu-! 
rando o campo de aviação. 

Soube que o prefeito está muissm- 
do fazer uma barragem, em uni tro- 
cho do rio Caldas, para formar um 
lago, onde será localizado brevemen- 
te o Yacht Club. 

E" ainda projecto desse homem In-| 
causavel organizar em Poços a Estu- 
ção de Inverno, aproveitando o friy 
sevco € tomificante destas montanhas, 

Só ussim poderemos fugir no invel- 
no humido e perigoso da Paulicéa e, 
em 5a 6 horas de magnífica estrada 
de rodagem, ou em 7 hovas de “pul- 
mans” e reservados, voltar a este pa- 
raiso sul-minciro onde a vida é uma 
symphonia de prazeres, , 





Exercito que, a convite do prefeito. 1 
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O PECCADO 


comprazia nos deleites oc nas 
bemaventuranças da monocultu- 
ra trigueira. 

A economia contemporanea 
tem-se mostrado de tal forma 
intolerante e aggressiva para 
com os povos adstrictos a uma 
sô exploração agricola; a expe- 
riencia moderna é tão hostil aos 
raizes que não sabem diversifl- 
car o seu facles agrarlo; a ar- 
chitectura politica das nações 
tem soffrido tantos abalos e agi- 
tações, devido à tyrannia econo- 
mica das grandes lavouras ab- 
sorventes, que os povos aqui- 
nhoados por uma consciencia 
economica em dia com os acon- 
tecimentos da época rumam ce- 
Jeremente, desabridamente, para 
o regimen polycultor e, o que é 
mais symptamatico ainda, para 
o advento rapido do industrial's- 
mo, 

Antes da conflagração mun- 
dial, a Argentina padecia de um 
mail psychologico, immanente, 
aliás, a todos os paizes que ain- 
de não haviam aprendido n 
confiar em suas proprias forças 
e no genio constructor de sua 
raça: malsinava o producto na- 
cional, repudiava o seu industr'a- 
lismo nascente, achincalhava os 
seus esforços autarchicos, assoa- 
lhava a Incapecidade colectiva 
para um surto promissor de In- 
dustrialismo. O Japão, antes de 
sua revolução industrial, soffre- 
ra a mesma diathese, E a pro- 
prla Russia, em momento identi- 
co, associava os seus destinos a 
uma eterna dependencia dos ar- 
tigos manufacturelros vindos do 
parque Industrial allemão, bri- 
tannico e norte-americano, 

Desde o instante, todavia, em 
que se fragmentou o equilibrio 
biologico em vigor, até antes da 
guerra européa, baseado na re- 
messa de materlas primas e de 
generos alimenticios dos palzes 
extra-europeus para o Velho 
Mundo e na sequisição de seus 
productos manufacturados; des- 
de a hora decisiva em que as na- 
ções americanas e asiaticas se 
capacitaram de que a sua salva- 
cão economica e politica estava 
em sues proprias mãos, não he- 
sitaram mais. A' custa de medi- 
das proteccionistas, acceleraram 
o seu crescimento fabril, lancan- 
do definitivamente, em funda- 
mentos estavels, que os tempos 
consolidarão, as brses de sua 
verdadeira independencia. 

Data de então a transformação 
operada na mentalidade da de- 
mocracia platina, A Argentina 
de hoje ingressou resolutamente 
na estrada larga do Industrialis- 
mo, E, phenomeno mais promis- 
sor ainda; acredita piamente que 
os seus productos Industriaes po- 
dem soffrer cotejo com os exoti- 
cos. Operada essa mutação, da 
parte dos consumidores nacio- 
naes, não mais se arreceia quan- 
to no seu porvir. As arremetti- 
das do livre-cambismo e os so- 
nhos e devancios dos anti-protec- 
clonistas não mais prevalecerão 
contra a muralha de granito da 
opinião publica. 


,... 


E! isso o que estamos obser- 
vando no palz meridional. 

A Argentina não tem carvão, 
não dispõe de energia hydro-ele- 
ctrica, é detentora de uma po- 
pulação consumidora escassa, O 
que tornaria immpossivel a vi- 
ctoria do princípio da producção 
massal 'vankee”, alicerçada em 
um mercado interno quantitati- 
va e qualitativamente optimo, O 
seu custo de producção manufa- 
ctureira, devido & ausencia de 
mão de obra technicamente effi- 
caz, a factores de ordem interna, 
que seria ocingo enumerar, obe- 
dece a niveis mais elevados do 
que na maioria dos povos euro- 
peus e do que do proprio Brasil. 

Todos esses elementos, todavia, 
não impedem nem estabelecem 
gargalheiras ao curso de sua tor- 
rente industrinlista. Se os povos, 
com effeito, pensarem apenas em 
industrializar-se, quando se con- 
jugam, em um amplexo harmo- 
nioso, os elementos de riqueza 
economica, de densidade demo- 
graphica, de abundancia de re- 
cursos naturaes, de disponibill- 
dades de capitaes, arriscam-se 
muitas vezes a perder e malba- 
ratar a sua opportunidade histo- 
rica, que raramente so repete. 

Escudada, portanto, em um 
pensamento industrial mais e 
mais crystalizado, leva a nação 
meridional a sua cogitação ma- 
nufactureira a todos os quadran- 
tes de seu territorio. Nessa 
“nouzsée” para converter gran- 
de parte de seu agrarianismo do 
seculo XIX e do primeiro lustro 
do seculo XX em nodulos indus- 
trines e em um arcabouço fabril 
e agricola perfeitamente estabi- 
lizado, ha — quem ousaria ne- 
gal-o? — um esforço de plonel- 
rismo que honra o trabalho, o 
impeto vital e a vontade de ven- 
cer de uma nação. 

... 


Não é apenas Buenos Alres 
quem so preza, na sua macroce- 
phalia, de ser o ponto de parti- 
da trlumphante. do industrialis- 
mo argentino, Tambem as Pro- 
vincias querem ter o seu qui- 
nhão, nessa corrida pera a im- 





| 0 ponto hoje é Jacultativo 


rées, chás, partidas de caça, torneios! 


| 


Está sendo esperada ui 


O ministro da Justiça, por deter» 
minação do chefe do Governo Pror 
vigorio, declarou quo o ponto, pas 
repartições publicas, 6 hoje, facul- 

tativo, 

Hontem, fol' encerrado o expes 
diente ds 14 horas, no ministerio é 
| vopartições subordinadas, 





Fiscalização sobre mercadorias 
em transito no Estado de 
8. Paulo 


Foi assiguado decreto, na pastr 
da Wnzenda, estendendo ao Eatudo 
de São Paulo as medidas de flsca- 
lzação sobre merendorias em tran 
sito por estradas de rodagem, na 
fórma estabelecida no decreto miut- 
mero 19.827, de 2 de abril do 1831. 


S. PAULO, 20 — Já se ecly-| plantação do Estado industrial. 
psou definitivamente o periodo| Ainda ha pouco, Lravel conhe- 
historico em que a Argentina se |cimento com a recente lei pro- 


perturbador, 


mulgada pela Provincia de Ju- 
juy, para o estimulo e o fomen- 
to às manufacturas locues, Jujuy 
está implantada quasi que nas 
raizes dos Andes, Pela sua posl- 
ção geographica, no Norte argen- 
Lino, commanda um posto de ex- 
trema influencia quanto à pos- 
sivel captação, ás suas industrias, 
do mercado de consumo da Bo- 
livia e do Paraguay. Basta essa 
circumstancia para evidenciar 
que estamos deante de um pro- 
gramma industrial, calcado em 
motivos políticos de extrema in- 
telligencin constructora, Polis 
bem: a lei votada ainda no anno 
passado, d'spunha em seu arti- 
go 1º: 

“Fica exonerado de toda « 
qualquer contribuição ou impos- 
to da Provincia e do município, 
durante 15 annos, todo o estabe- 
lecimento industrial que, no pra- 
zo de é annos depois de promul- 
gada a lei actual, se estabeleça 
na Provincia com um capital ini- 
ciul não Inferior a 50.000 pesos 
em moeda nacional, afim de in- 
dustrializar e elaborar conve- 
nientemente qualquer das seguln- 
tes materias primas de produe- 
ção nacional: arroz, canna de as- 
sucar, fumo, uva para vinifica- 
ção, cevada e lupulo, lã, algodão 
e outros texteis, extracto de que- 
bracho, bagaço de canna, trigo, 
milho, carne de gado bovino, 
ovino e porcino, frutas e horta- 
ligas, sementes oleaginosas, plan- 
tas medicinaes, kaolins, phospho- 
ros, papel, crystaes, madeiras e 
cimento portland.” 

Mais ainda: o artigo 8º da lei 
alludida declara que, “além da 
exoneração de Impostos, estabe- 
lecida no artigo 1º, o poder exe- 
cutivo concederá do uma so vez 
às pessoas ou empresas que in- 
troduzam na Provincia os cultl- 
vos, que se seguem, estes pre- 
mios: 

2) 10.000 pesos á pessoa ou em- 
presa que, com produrtos vege- 
taes da Provincia ou com resi- 
duos industrines de estabeleci- 
mentos radicados na Provincia, 
produza em condições de explo- 
ração commercial um combustt- 
vel utilizavel para gerar lus, ca- 
lor e forca motriz, em motores 
do explosão! 

b) 10.000 pesos á pesson ou & 
empresa que plante e cultive, du- 
rante tres annos, no minimo, 500 
plantas de quina, productora: de 
quinino; 

c) 1,000 pesos a cada uma aas 
cinco primeiras pessoas ou em- 
presas que plantem c cultivem, 
durante tres annos, no mínimo, 
bO0 oliveiras; 

d) 5.000 pesos a quem descv- 
bra uma mina de carvão da pe- 
dra em condições de exploração 
commercial; 

e) 2.000 pesos a quem cultivar 
nas zonas fruticolas da Quebra- 
da 3.000 plantas, no minimo, de 
peras ou de maçãs de typo para 
a exportação; 

1) 3,000 pesos à pessoa ou em- 
presa que cultive, na Puna, em 
um só lote, 50 hectares de trigo, 

Conheço poucos casos de uma 
legislação tão protectora e esti- 
muladora da polyeultura “ do 
industrlalismo, como a de que da 
exemplo Jujuy, no extremo up- 
posto de Buenos Alres. 

Resalta, do patriotismo e da 
clavividencia de seus legislado- 
res, uma tal convicção do papel 
que caberá à Argentina, na pa- 
noplia dos valores economicos 
gul-americanos, que temos de ad- 
mittir estarmos em face de uma 
forca economica em processo de 
ascensão, norteada por uma dire- 
ctriz industrial irreductivel, 


DO SILENCIO 


Quantos Estados brasileiros 
poderiam offerecer exemplos que 
tags? 

Emquanto, no Prata, os pode- 
res publicos são os primeiros a 
estimular o surto industrial da 
nação, em nosso palz faz-se o 
vacuo, opera-se o indifferentis- 
mo, pratlca-se o negativismo sys- 
tematico, deante de nossos com- 
mettimentos manufactureiros, A 
Industria é ainda, para muitos 
de nossos compatriotas, o advyer- 
sario e o inimigo. O seu traba- 
lho, um elemento de depaupera- 
mento economico nacional, Os 
seus pioneiros, factores anti-bra- 
pileiros. Os seus baluartes, cor- 
rosivos da fibra intima da na- 
clonalidade. 

Mais grave ainda do que todo 
esse quadro sinistro de um povo, 
que aínda não adquiriu o sentl- 
do exacto do industrlalismo e a 
eua funcção incontrastavel, no 
conjunto das forças clvilizadoras 
da nação, é esse triste “peccado 
do silencio", que se exercita em 
torno de nossas realizações ma- 
nufacturelras, Phenomeno mais 
talvez, do que a 
acção tenaz, ininterrupta, inces- 
sante, dos que se esmeram em 
desmoronar o edificio de nossa 
prosperidade industrial. 

Até quando dormirã a nação? 
Até que limites de Insensatez e 
de Incurla irá o descaso do Bra- 
sil pelas suas chaminés, os seus 
fusos, os seus teares, os seus dy- 
namos, o cantico de suas offi- 
cinas? 


Assis CHATEAUBRIAND 


Pintava scenas Nair | Pinlava seems natura ds 
campos de batalha 


OTTAWA, 29 — (Havus) — Fal- 
Inçeu em Chambrey, na Provincia 
de Quebec, na jdade do 68 annos, 
o pintor canadene Maurice Cullen, 
que, durante a guerra, pintou vas 
rias seenas dos campos de batalha 
na França por conta do governo do 
Canadê, 


Exonerado, à pedido, do cargo 
de director da Caixa Rconomiça 


O chefo do Governo Provisorio as= 
signou decreto, na pasta da Fazasn- 
da, exonorando, 4 pedido, o sr. Af- 
tolpho do Rezende das funeçãos do 
diroctor da Caixa Economica « 
Monte Soccorro do Districto Federal, 


q 








Em discussão o projecto. conttticjonal 


Interessantes emendas do deputado Negreiros Falcão e as sugges- 
tões do professor Candido de Oliveira sobre o capitulo relativo 


O deputado Negreiros Nalcdo, do 
Partido Social Democratico da Ba- 
hia, regressow do seu Estado, ondo 
passou alguns dias de repouso e em 
visita à ana família. 

Mesmo ausente, trabalhou, Redi- 
gin varias emendas ao projecto conl- 
stitucional, as quaes vão ser elitre- 
ques d mesa amanhã, 

Publicamolas abaixo, ce tumbem 
inserimos as suggestães que q pro- 
féssor Candido de Oliveira, reitor in- 
terino da Universidade do Rlo de 
Janeiro, apresentou ao Conselho 
Universitario, referentes à parto do 
substitutivo que trata da educação 
o do ensino. 

Essas suggestões, depois de ap- 
provadas pelo Conselho, serão re- 
mettidas à Assembléa Constituinte, 
MANTENDO A JORNADA DE TRA. 
BALHO DIARIO EM OITO HORAS 


O sr. Negreiros Falcão formulou 
estas emendas: 

Substitun-se a letra ( do art. 159 
pelo seguinte: Jornada de trubalho 
diario não excedente do 8 horas, sul- 
vo nas industrias insalubres quo sa- 
rá de 6, podendo, em cúsos oxtraor- 
dinaários, ser prorogada uté por 4 
horas, voncendo o trabalhador, em 
cone hora, o duplo do salario notr- 

ma 

Justificação — A entenda contém, 
evidentemente, providencias indis- 
ponsively à defesa da saude do tra- 
balhador e evita seja o mesmn ex- 
Plorado pelo egolsmo desenfreado Go 
E teãO; como é bem frequente entre 
nós, 

E nor isso mesmo que se trata. do 
medida de grande glenico social, E 
de toda convenlencia figure no texto 
da. Constituição, afim de que não 
venha a se tornar letra morta, como 
seria de prever, confiuda à Jegisla- 
ção ordinarin, Num clima torrido 
como o nosso, 8 horas de serviço 
vetivo, enervam as energias de um 
homem sadlo, e, por Ísso, deve con- 
stitulr regra geral, para a jornada 
de trabalho disrio, Tratando-se, po- 
rém, de trabalho nas industrias in- 
solubres, aconselha an hygieno que 
esse límito deve ser Tixudo normal- 
mente em 5 horas. 

Attendendo-so, entretanto, fg no- 
cessidados imperlosas do certas in- 
qustrins e de serviços outros, ndmit- 
to-se, excopclonúlmente, prorogar=- 
so por mais 4 horas, no maximo, o 
dia de trabalho, E como essa pro- 
rogaçio visa apenas o Interesse do 
patrão, € natural quo o tenbalhador 
veceba uni jústa retribuição pelo 
excesso de trabalho, ou melhor, ven 
ça o duplo do salario normal em ca- 
da hora além do limite estabelecido, 

Jivita-se, desse modo, que o ca- 
pllalista fôra dos casos extraor- 
dinarios, encontre motivos para pro- 
somas as horas de trabalho, em be- 
neflclo de sous interesses, «e dm 
detrimento du saude do trabilindar, 
E' uma prescripção destinada a ca- 
tabelecer justo equilibrio entre in- 
teresses em jugo, concilianido-us mi= 
terinlmente, 

Depuis, é preciso ser coherente, O 
Brasil comprometteu-so pelo url, 45d 
do 'Pratado de Versglilus, À adupção 
do dia de trabalho de 8 novas, cui 
promisso formula que nao é posm- 
vel fuglr sql peu do taltur q tê 
dos trutudos, 

O substitutivo limitou-ss à man 
dar ubservar no art, lod como pre- 
celto q orlentur wu lugisiação trabu- 
lhista, à "“jornuda de trabalho cias 
riu não excedente de 8 horas”, dol= 
xando à Jei urdinaria à tnveta de 
regular o delicudo assumpto,' Jauu, 
a magnitude do mesmo, não pure- 
co ucunselhavel q politica sociar que 
edoytou o substitutivo tunto  nuis 
num puls de ucentunda tendencia 
individualista cum e nosso cmi que 
s0 os ricos, qu poderosus, fuzem va- 
ler os seus Interoysas. 

O substitutivo continua a ver no 
trabalhador “o csctavo que teve 
trabalhar sem repouso féru das nu- 
ves do somno”, como entendia o vu- 
lebre Catão, pols admitido q pos- 
elbllidade de ser prorogada a Jor- 
nada de & horas de trabalho dínrio, 
não Hmitou o tempo maximo de prv- 
rogação nem cogitou sequer do zu- 
tario a que teria direito o trabalha- 
«dor nu caso du prorognção, 

Claro «que essas providencias não 
deverium de flor w morcê do cu- 
pitalista, nem de uma lsi ordinaria, 
QU substitutivo, no que parece, viu, 
apenas, o interesse do patrho, do ca- 
pitalista enrodelhado nos negocios 
das grandes Industrias, s, Só por Lo- 
lerancia, lançou de velance q olhar 
sobre o trabahador, o pária despro- 
sado, sempre esquecido na legisla- 
vão brasileira viscorajmante retrata- 
ria às reivindicações da classe ope- 
varia, E' que a despelto de 43 an- 
nos de republica uinda não se cr- 
radicou do espirito brusileiro 0 pre- 
cunceito de encarar o pobre traba- 
lhador como um sêr Infimo, culm 
multípias obrigações o direitos res- 
trictos. E! ninda a reminisconcia 
dos tempos colonines e da monarchia, 

em que a economia brasileira se 
apolava no brago escravo. O Brasil 
tol um dos ultimos nalzes a expun- 
glr de sun legislação a macula da 
escravaLura e sô o consegulu por 
um acto sentimental da princeza im- 
perial regente. Verificou-se então o 
paradoxo — se aboliu a escravatu- 
ra dos pretos, se institulu a es- 
cravidão dos brancos, representada 
no Brasil pelos trabalhadores de to- 
das as classes, Haja vista a situa- 
cão dos prepostos commtercinos mes- 
mo após a proclamação da republicu, 
“Tinham de supportar tratamento 
humilhante a que se juntavam os 
ponta-pés, as bofetadas, Insolenciaa 
de toda ordem, impune e disericia- 
nariamente iInflingidos pelos patrões 
e nesim trabalhuvam das 7 às 22 
horas”, 

Tsso nas canitaes, porqua nas vil- 
tas o cldades o rogimen era até 
deshumano, 

No Norte, onde, até hoje, o caboclo 
se acha reduzido 4 situnção de “ento 
sub-humano”, prevalece nas relações 
entre patrões e trabalhadores o crita- 
rio do violencia e do excesso de tra- 
balho. Na Amazonia então, u perspe- 
etiva so estuma, toma aspectos dans 
tesoos.., 80 fazondeiro, dono de go- 
ringaes, não éra um simples feltor, 
mas um senhor feudal, que dituvia leis 
deshumanas, cuja vinlação era punida 
com a pena de morte! 

Ninguem ignora os aspectos reml- 
mente dolorosos das condições do tra- 
balhador braglletro, principalmente nas 
Tonginquas regiões do Brasil, ondo q 
vegimen de trabalho. continua aíula 
jungido aus hubltos  medicvnes, Legis- 
lando para o Brasil, é preciso não 
vêr apenas O trabalhador da capltl 
da Republlen o dos Estudos, mas er 
tender o olhor para o trabalhador 
eortanejo, perdido nas caatingas do 
Nordeste “ na selva selvagem da Ama- 
zonta, desamparado das lois, entrr- 
guo é vontade judalca dos fazen- 
delros a cuja discrição cutregam «q 
propria vida. 

Seria, pols, um crime, não alten- 
der-so na elaboração da futura carta 
constitucional, as condições desses 
exvatriados na propria terra, que Ju- 
tnm sem descanso, e às vezes, Rei 
pão e sem agasalho, nos rincões bras 
etleiros explorados como bestas 13 

carga. 

Urge, pols, um regimen político so- 
cinl em que os interesses do proleta- 
riado de todas as classes, sejam equi- 
parados aos do capitalista, e se ponha 
termo a esse criterio medteval do col- 
Jocar o operario num plano do infeo- 
rioridade em relição so patrão, pois 
44 não é possível nos nossos dias cos 
xistir, pacilicamente, minorias qe: Es 
locupletam de tados os beneficios da 
riqueza e maiorias privadas até do 
mais clementar direito & existencia. 

Do contrario, taremos a revolta na- 
tural das maiorias, e então, se reali- 
zará a prophecla do grande vidente 
que foi Alberto Torres, 

Preservar a saude plysica e moral 
do trabalhador, protegel-o na gua pro- 
fissão, garantir-lhe o descanso, pol-o 
a coberto da exploração de outro bo- 
mem, do modo a estimulal-o ao tra- 
balho honesto, é preceito de politica 
social que não pode ser esquecido na 
phase inquietante que atravessamos, 

A emenda foge de extremismos ; fi- 
ca no justo meio termo, quo é à vet- 


dadelra medida para encaminhar a so- 
lução dos grandes problemas, 


A CREAÇÃO OBRIGA'PORIA DE 
ESCOLAS NOS LOCAES DD 
TRABALHO 


Acerescente-se, onde convier: 

Toda empresa industrial ou agrl- 
cola fóru dos centros escolares, e 
ondo trabalharem mais de cincoen- 
ta pessoas, será obrigada a manter, 
pélo mefios, Una escola primaria 
para o ensino gratuito de seus em- 


pregados, trabalhadores, inclusiva 
os filhos dos mesmos. Justificação: 
O simples enunciado da emenda 


mostra, 4 evidencia, que a provi- 
dencla nella estabelecida é daquel- 
las que não ndmittem q mais Hgei- 
ra impugnação, 

Palz de grunde extensão territo- 
rial como é qo Brasil, offerecendo 
uma percentagem de que|o do anal- 
phabatos, e nesto momento a bra- 
cos com o grando problema da dif- 
fusão do ensino primario o profls= 
sionnl, certo que se impõs como des 
ver elementar das empresas sitiua- 
das fóra dos centros escolares e 
em quo trabalhem mais de BO pes- 
sous, proporcionar nos sous empre- 
gados ce nos filhos destes a devia 
instrução primaria que, alíts, o mo- 
verno lhes fornecerku gratultumente, 
não fosse n Impossibilidado de fro- 
quentarem as escolas, por  cireum- 
stuncia do proprio Interesse das em- 
presas, 


E', pois, uma medida destinada a 
produztr grandes bencílcios ao pro- 
letarlo o à Nação. Contra olln se- 
riu capelosa à allegação de que o 
cumprimento da mesma acarretaria 
gastos às empresas, dada a Insignl- 
ficancia do custelo de uma escola 
primaria, tanto mais tratando-se de 
empresas que movimentam grandes 
enpitaes e se lustallam no seu In- 
teresso fóra dos coentros escolares. 

Não se justífica quo o substitu- 
tivo supprimisse essa providencia 
vonstante do ante-projecto, tanto 
mais quando o proprio substitutivo 
no art, 173 estabelece 2 obrigato- 
riedado do ensino primario o nté 
profissional extensivo aqueilo anos 
adultos e nos cégios. 

O dispositivo constante da pre- 
sente emenda precisa, pois de sor 
restabelecido em beneficio da pro- 
pria Nação, 


AS RELAÇÕES ENTRE O CAPITAL 
E O TRABALHO 


Acerescento-so ondo convier: 

A let estubeleceri as condições do 
trabalho nas cidudes a nos campos e 
Intervirá nas relações entre o capl- 
tal e o trabalho para colloour no 
niesmo pé do lgunldade, tendo em 
vista a protecção social do traba- 
lhador e os interesses. economicos 
do paiz, Justiflentiva — Isto dispo- 
eltivo figurava no ante-projecto, e 
fo], sem vazão, aliás, omittido no 
substitutivo, pols, na verdndo, ro- 
Hocte wu tendencia do espirito novo 
que anima e snçodo o Brasil, no 
sontido de equiparar o trabalho no 
enpital, tendo em vista a protecção 
social do trabnlhador e os Interos- 
ses economicos do pais. 

Ao lado du protecção do trabnlha- 
dor contra o patrão e viut-versa, o 
dispositivo procura, sobretudo, am- 
prrar os Interesses coonomicos do 
paiz, em beneficio dos quaes pers 
mitte que o poder publico Interve- 
nha nas relnções entre o capital o o 
trabnlho, fixando as condições em 
quo se oxercerá nas cidades como 
unos campos, á 

Trata-se, pois, de medida de alto 
alcanca social, qua deve per apro- 
veitnda, tanto mais quando correa- 
ponde a um dos imperativos da hora 
presento. 

Não so comprehendo mesmo, em 
bon logica política, que a Constitul- 
ção, oriunda de um movimento re- 
voluclonario, que se processou sob 
as mais seductoras promessas ás 
classes trabnlhadorar, — reconhe- 
cendo ce proclamando quo a questio 
socini no Brasil, longo do ser um 
“caso de policia", constitula um pros 
blema complexo a exigir solução 
adequada — após quast quatro annos 
de anseios e esperanças, alimenta= 
dos ao calor de avançadas Ideolo- 
glus, so apresente com a mesma fel- 
cio do pacto de 91, nforrada áquelle 
mesmo espirito Individualista, E 
multo menos se comprehendo que & 
Constitulção, fechando os olhos 4s 
renlidades que repontam evidentes 
de todos os angulos do palz, surda 
às exigencias irresistiveis da malo- 
ria do povo brasileiro, explorado no 
seu trabalho o decepcionado nas 
suas aspirações, tenha a sem-ceros 
monia de fixar, tacitamente embora, 
o predomínio do capital sobro o tra- 
balho, de modo a este continuar 
numa Inforioridado economica e ju- 
ridica em faco daquelle, o que 6 in- 
compatível com os interesses vitncs 
da sociedade moderna, c com a ex- 
pansão organica de vida, 

Contra esso attentado clama a 
nossa clvllização, a nossa cultura, o 
nosso sentimento christão, 

O povo brasileiro evolulu bastante 
para não resignar-se com essa golpe 
le montante desferido, impledoga- 
mente, nas justas reivindicações de 
acus direitos, do ha muito puster- 
gados. 

Temeridado seria, numa phase de 
apprehensões como a que so nos do- 
para, ante o problema doloroso da 
vida moderna, chola de imprevistos 
e desencantos, pretender-so restau- 
rar o prestigio perlelitanto do ca- 
pitaligmo representado entre nós por 
uma minoria a cujo poderio absoluto 
so teria de curvar a grande malo- 
ria do povo brasileiro, 

O substitutivo, omittindo o artigo 
124 do ante-projecto, está fóra do 
seu tempo. NÃo corresponde ao 
sentimento nacional, Não entisfaz 
us aspirações do povo. Oppõe-so É 
opinião publica, B' nesse ponto um 
documento archalco, 

A presente emenda é, pois, de ne- 
cessidade Imporiosa e, por isso, deve 
ser feitu, 


EM DEFESA DO ENSINO 
SECUNDARIO 
No art 170 ,façu-se ponto final deo- 
pois da palavrw “lei” e suprima-so O 
restante, 


Justificação — Visa a emenda evi- 
tar um absurdo que, praticado, ulte- 
raria, profundumente, o procesto de 
exumes ora vigente, acarretando, aln- 
da, consequencias evidentemente de- 
tustrosas uo ensino seccundario u su- 
bretudo ao superivr, 


Basta considerar que os alumnos 
de Lodos os cullegios existentes no 
Riu de Junciro e em cada um dos 
Estudos da Bepublica, equiparados, 
ou reconhecidos pelo Governo Je- 
derul, ma forma da lei, teriam, por 
forga do disposição do “artigo 70, do 
prestar exumo das muteprius fluaca 
do curão, no Collegio Pedro 11, uni- 
vo instltuto official da ensino se- 
cundario nesta capital, nos gymnasios 
officines nos Estados, e que, ulás, 
já se vesontem de na pletora au 
alumnos imatriculadso, 


Ter-so-lu, assim, na melhor das 
hypolhoses, a paralyzação do onsino 
duranto Lalvez mais de um anno, pa- 
ra proceder-se ao exame dos alu- 
mnos de todos os collegios, qu então, 
simplificar do tal fórma q processo 
de exames, quo o reduziria a simples 
formalidade ou a inventar-£e um no- 
vo processo de exames, 


Não fosse o espirito de minucia que 
ostá preaidindo o criterly da Assem- 
bisa c ou pedeiria a supressão do 
ntiso 150, a partir da palavra “fe- 

eral", 


à approvação do artigo como está 
no substitutivo representaria no di- 
zer de um technico sobro o assum- 
pto, um retrocesso de trinta annos na 
organização do ensino no Brasil, 


E equivaleria, praticamente, a ex- 
Linguir os colleglos e faculdades equi- 
parados, em vias de equiparação ou 
reconhecidos pelo Governo Federal, na 
fórma da lei, dentro da qual, para 
se organizarem, tiveram de dispender 
sommas consideraveis, 

Além destes, outros Inconvenlentes, 
aliás, sohejamento conliecidos, mili- 
tum em prót da acceltação da Presci- 
to emenda, 





4 BDUCAÇÃO E O ENSINA? xo 
PROJECTO . 


As suggestes do reltor Interino Un 
Universtinde do Rio de Janeiro 


O professor Candido de Olivoira 
Filho, reitor interino de, Univessida- 
de do Rio de Janeiro, convocon o 
Conselho Universitario para se pro- 
nunclar sobre a purte do projucto 
constitucional, em elaboração ma 
Assembléa Constituinte, relativa ao 
ensino e educação, 

Realizada q reunião, ha dias, o 
professor Candido do Oliveira apre- 
sentou as seguintes suggestões ao 
mencionado capitulo: 

“Desejando contribuir, na medida, 
de minhas forqus, para acnutelar oz 
Interesses do ensino e dy cduciçãos 
na reforma constituclonal, quo está 
sendo discutida peranto a Assemb] 
Nacional Constitulnto, npresentivel 4 
redacção dos artigos que, segundo 
penso, devem sor incorporados ao 
texto constituclonal, e Justiflcaret 

esses artigos. 

Capitulo IV — Da família, educa= 
ção e ensino — Art, 1º — À Instrus 
eção primaria é obrigatoria; nas ca 
colas publicas, ella é grutulta. 

art. 4 — Nus escolas de ensino 
primario o secundarlo, haverá cursos 
obrigatorios de educação phyalca, 
moral o cívica, Nas escolas prima- 
rias é, ainda, “obrigatorio o ensino 
do idioma nacional e de noções de 
geographin e historia do Brasil, 

Art. 3º — Em todas as escolas Ro 
cultivarão os sentimentos de unida- 
de nacioial, da solidariedado huma- 
nn e do Solerancia rolíglosa, sclen= 

ca o politica. 
per S— Nos institutos officines 
de ensino, o provimento dos cargos 
do magistorto se favá sempre por, 
concurso conjunto de provas 6 do 
titulos. Os professores, assim no-, 
meados, são vitalicios é terão vens! 
cimentos trreductiveis, mó perdendo) 
seus cargos em virtude de Rentonto 
fo. 
Eles Ab A formação profisso-, 
nul dos professores deverá proces-, 
sar-so om aaa pu e em tudo o 
o nacional, 

baita at Para a manutenção « 
desenvolvimento da obra eduencio- 
nal, À. Unito, os Estados, o Districto 
Federal o os municipios contribui- 
rão, cada um, dentro do respectivo 
orqumento; com uma quota muit 
Inferior n 10º da renda remitanto 
dos Impostos "arrecaados, Art, 1º 
— O plano nacional de elicação 
somento poderá ser modificado Jin 
seis cm sois annos. Art, 8º — Ji: 
garantida ampla Wberdude de calhe- 
dra, Art. 9º — Os estabolecimentos 
particulares de educação qrimutrim 
ou profissionnes, officinimento con 
sidorados idoncos, serão Isontos du 
qualquer tributo. Art. 10º — As 
universidades offlcines golnrito do 
autonomia didactica, financeira o 
ndmintstrativa, nos termos provistos 
por seus estatutos, npprovados pow 
Tel, Art. 11º — JE Jlvre o onsino em 
todos os grãos, observadas us nor- 
mas da logisinção fedoral, mas os 
exames flnnes do ensino gecundario 
o do superior serão prestados cm 
institutos officines ou reconhecidos 
pelo governo federal, na forma du 
lel, Art, 12º — EB! vedado à dis-| 
pensa de provas escolnres de habili- 
tação, determinada em lois ou Te- 
gulamentos especines, Justificação: 
— O capitulo IV, do titulo V, se- 
gundo o texto official, tem & epi- 
grapho — “Da familin o educação”: ; 
substituo-o pela expressão — “Dn 
familia, educação e ensino", visto 
como tambem se cogita desta no ci- 
tado capitulo, 1 — Art, 1º — Obri= 
gntorledade e gratuldndo da Instru= 
egão primaria — 19º nssumpto paci- 
fico nas legislações dos povos cul- 
tos, | 

A obrigatorledado da Instrucgão, 
elementar já fôra preseripta pelna, 
leis Italinnas n. 3. 961, de 1h de no 
lho de 1877, e n,/407, de 2 do julho 
do 1904. Vem consignada nas cone! 
stitulções da Allemanha, art. 1453) 
da Esthonia, art, 12; da Grecia, Rrt. | 
2; da Lithuania: art. 82, da Polo-| 
nin: art. 118, da Rumania; art; 24,) 
do Dantzlg, art. 109; dos servios, 
crotas e slovenos, nrt, 16; da Boli- 
via, art, 4; do Chile, art. 10; de 
Cuba, art. 31; de Costa Nica, art.! 
52; de Guatemala, art, 18; do Haiti, 
art, 18; de Honduras, nrt, 66; do 
Paraguay, art. 8; do Poru', att. 
53, e do Salvador, art, da. 

JW Art, 2º — Cursos obrigntorios 
de cilnenção elvien, moral e phesfen 
— Vêm indicados no substitutivo da 
commissão constitucional, art. 17%, 
Procurei, apenas, melhorar a retas 
cgio. 


NI Art, 9º — Cultivo dor nenti= 


mentos de unidade nuclonnl e outros 


— Inspivoi-me na constituição allo= 
mi: “Art, 148 — Em todas as esco- 
las & obrigatorio desenvolver, num 
espirito do consclencin nacional al- 
lemã ce de reconciliação dos povos. 
educação moral, os sentimentos ci- 
vicos e o valor pessoal e profissio- 
nal, Na instrucção nas escolas pr- 
bllcas, deve-so tomar cuidado de 
não moelindrar os sentimentos das 
pessoas de opinlio differente", 

V Art. 4 — Provimento dos enr= 
gos no magiaterio — Adontel o 
principio vencedor no substitutivo 
da commissão, art. 175, e no pro- 
jecto de autonomia universitaria, 
REEAAÃO pelo Conselho Universita- 
rio, 

V — Artigo 8 — Formação pro= 
fisstonnl dos professores — Segui a 
orlentação da Federagiio Nacional 
das Socledades de Educação, confnr- 
mo consta do Archivo Judiciario, 
vol, 28, Supplemento, p. 340. 

VI — Artigo 6 — Quota para q 
manutenção dn obra eduencionnl — 
Em substituição no artigo 176 «do 
projecto, que está sendo discutido 
na Assemblén Nucional Constituinte, 
adoptoi a redacção proposta poli 
dita Faderação Nacional das Socie- 
dudos de Educação (Archivo Judi- 
elarlo, vol, citado, p, 341), 

VIL — Artigo 7 — Modificação 
do piano nacional de eduenção, — 
Transcrevi, a respeito, o arltigo 173 
do substitutivo constitucional. 

VII — Artigo 8 — Liberdnde de 
enthedrn — Mantive o artigo 177 do 
substitutivo alludido, reproduzido na 
Constituição lespaunhola, artigo 48, 

IX — Artigo | — Inenção de tri= 
butos mobre ox extnbetecimentos do 
educação — Simples reproducção do 
artigo 178 do substitutivo. 

X — Artigo 10 — Autonomia das 
universidades offleines — Insplrei- 
me, ao redigir oxso artigo, na for» 
mosn oração do professor Julio Por. 
to Carrero, “O Drasll na mão du 
Universidado”, proferida, esto anno, 
na sessão do ubertura dos cursos 
universitarios, uo projecto elabore 
do ultimamento pelo Conselho Unl- 
versitario o nas Constituições dn Es 
Lhonlu, artigo 12, q Finlândia, arlis 
go nu | 
Emil autarchicl — observam Glore 
glo Pasqual o Plero Culamandroe!, | 
VUntverstlh di domant, p. 104 — 
hanno sempre un forte Interesso al 
proprio florir, o da un Interesse gone | 
Lito seaturinco per lo plu'" un'aziona 
efficace, Nol crediamo glovevola 
alla selonza e all'inaegnamento 
Pemulazions tra Universitá e Unl- 
verattá: ufflol statall non possono | 
farsi concorrenga, entl autarehicl mis 
enti aularchici possono concedero à 

(Continua ua 4º pago) | 
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| METEMPSYCHOSE 


O interventor mineiro as- 

signou, ha dias, um decreto 
espantoso. 'Transteriu a ci- 
dade de Grão Mogol, do lo- 
cal ondo so encontra ha se- 

culos, parm outro, mais pro- 
picio ao seu desenvolvimen- 
to o mails necessível. 

A medida, ao que me cons- 
ta, é Justa, e attende aos in- 
teresses do povo local. Abre, 
todavia, um precedente vio- 
jentissimo. Não é raro o 
caso do uma reacção muni- 
cipal (agora mesmo estão 
em fóco as questões de Prin- 
ceza o de Blumenau), contra 
as autoridades estaduaes. To- 
dos os nossos Estados €Co- 
nhecem essas explosões de 
irredoentismo Indigena, Jus- 
tus ou Injuslas, o sempre 
violentas. O mecanismo di 
nossa politica gera nutural- 
mente essas coisas, Um cle- 
te municipal aggredido ou 
prejudicado por um chefe 
estaduul, appela, natural 
mente, pira o regionalismo 
de gua gente exactimente 
como faz o chefe estndual 
nggredido ou prejudicado 
pelo chefe nacional, No poe- 
ma de Carlos Drummond, o 
posta municipal briga com o 
poeta estadual, emquanto O 
poeta federal tira ouro do 
nariz. A tendenvia do polt- 
tico municipal em luta com 
o Estado é, por outro lado, 
procurar o apolo de União. 
Nem sempre, todavia, o con- 
segue; o politico federal, 
longe das querellas provin- 
clanas, prefere, ús vezes, ti- 
rar ouro do nariz, como faz, 
actualmente, o sr. Getulio 
Vargas com relação aos blu- 
menauenses. O sr. Getulio 
Vargas tem, em Santa Ca- 
tharina, um interventor. O 
st. Washinglon Luis tinha, 
na Parahyba, um presidente, 
Existe, apesar de tudo, uma 
pequena differença entre um 
interventor e um governa- 
dor, como sentiu o st. Pedro 
de Toledo em 1992. 

O presidente da Republi- 
ca, que escolhia um presiden- 
te do Estado, contractava 
um empregado por 4 annos, 
isto é, para tada a sua vida 
de presidente da Republica. 
O dictador que escolhe um 
interventor, contracta um 
empregado que pôde ser des- 
pedido a qualquer momen- 
to, Nem sempre-os presiden- 
tes da Republica tiveram co- 
vagem para demitiht o con- 
tractado por quatro annos, 
quando elle se fazia seu ini- 
migo. Faziam-lhes plcuinhas, 
amençovum o Estado de in- 
tervenção, cortavam empres- 
timos, etc, mas só intervi- 
nham quando não havia ou- 
tro remedio. O interventor 
pra o ultimo golne; hoje € O 
primeiro, O sr. Getulio Var- 
gas teve, em alguns Estados, 
interventoros diaristas, que 
trabalharam um ou dois 
dias, roceberam o ordenado é 
foram substituídos. 

Tudo Isso vou escrevendo 
para mostrar tt affiictiva al- 
Luação em que vão ficar us 
cldudes, se o exemplo do sr. 
Benedicto Vulladares proli- 
terar no terreno político. E' 
preciso admiltlr tudo de nos- 
sos políticos, uma vez que 


= 


elles mesmos diariamonte 
provam que são capazes de 
tudo. 


cnete municipal que se le- 
vantar, no futuro, contra go- 
verno estadual, póde arru- 
mar a trouxa e mandar seus 


Rubem BRAGA 


concidudãos fazer o mesmos. 
A sua cldado será transferida 
para outro local do munici- 
plo; e ha, por ahi, munici- 
plos vastos como palizes, 

Felizmente, nada disso 
acontece com a velha Grão 
Mogol, Esta cidade dos dia- 
mantes fica, se não me en- 
gano, em pleno sertito do-Mi- 
nas, entre Montes. Claros & 
Salinas. Já fol cidade anl- 
mada e florescente; na “FPe- 

. dra Rica”, um bloco existen- 
te no município, os forastei- 
ros tiravam lascas de bri 
lhantes, 

Hoje, segundo me informa 
um telegramma, a cidade 
tem menos de mil habitantes 
e de 200 casas, todas histo- 
ricas, cuja conservação o go- 
verno recommendou. E no 
municipio se planta algodão 
e café e so apascenta o gado 
vaccum. 

Dos typos humanos de Mir 
nas, os mais finos talvez s0- 
jam esses do sertão brabo. 
Fol, pelo menos, essa a Im- 
pressão que tive sempre que 
entrei em contacto com esses 
homens. O norte mineiro 
despacha para Bello Horil- 
vonte e para o mundo cl- 
dudãos recatados, de fala 
mansa, magros e subtis. São 
homens extremamente peri- 
gosos, difílcels de penetrar, 
malleiosos e agudos. Ne por 
lítica, não apparecem muito: 
mandam caladamente, não se 
exaltum, não fazem discur- 
sos. Têm uma capacidade 
assombrosa pera se fazerem 
civilizados sem deixar o gei- 
tão sertanejo, Quem conver- 
su uma vez com o cel. Ida- 
[Ino Ribeiro, chefo governis- 
ta nctual do sertão de Minas, 
fica irritado com suas ma- 
neiras de jéca. Quem con- 
versa duas vezes, sento o seu 
perigo. São homens-armadi- 
jhas. Todo o espirito de ar- 
madilha dos mineiros esti 
concentrado nelles. 

Evocando esses perfis sybi- 
linos do sertanejos, penso 
com melancolia nessa Grão 
Mogol, cidade que vae mudar 
de residencia. Até agora, só 
se conhecla « tristeza das cl- 
dades arruinadas, destruídas 
ou mortas pelo tempo, Ago- 
va, ns cidades emigram... 
Grão Mogol continuará. Grão 
Mogol. O seu espirito vae 
passar para outro corpo; 
continunrá Grão Mogol, Bo 
corpo abandonado pela alma 
emigrante ainda constinuará 
existindo, teimosamente, exis 
palsamado. O decreto do sr 
Benedicto Vualladares é um 
decreto de metempsychosce. 

Memoria — Quero prever 
niy meus leitores mais incau- 
tos contra as quotldianas pê- 
tifarlas de minha memoria. 
Ainda ha dias, falando de 
João Pessoa, disse que o seu 
nome foi dado à cidade capi- 
chaba do Vendo, Não € ex- 
acto. A cidade que recebeu O 
nome de João Pessoa, no Es- 
pirito Santo, é Mimoso. Vea- 
do hoje se chama Siqueira 
Campos. Que & memoria dos 
dois herões (e especialmente 
a de João Pessoa) me per- 
dõe. 

Outra, burrada minha fol 
dar, ao cemiterio de Bello 
Horizonte, o nome do Bóu 
Viagem, ao invés de Bom 
Tim. “Tenho alguns bons 
amigos no Bom Fim, e peço- 
jhes que intercedam junto 
aos outros defuntos Incaes 
para que me desculpem. 


pet e re 


CHEFE DE POLICIA E BSTU: 
DANE DE DIREITO 


O QUE NOS DISSE O CAPFRÃO FI- 
LINTO MULLER SOBRE us SEUS 


ESTUDOS 


O capitão Filinto Muller, como 
já 6 do dominia puhlico, matrieu- 
jou-so na Faculdede de Direito de 
Niethoroy. 

O chefe 
pósio q conquistar 


de policia, que ostã dis- 
o unugl de bas 





Cettão Fúbnio Muller 


charel, falou-nos, num encontro que 
tivamos com 8. 5., a respeito dor 
seus estudos é do que pretende fa- 
sor dopols do formado. 

— Resolvi ingressar na Faculda- 
do de Direito — disse -- porquo 
avho indispensavel an homen o (C- 
unhecimento dns leis que regem DE 
socicdades,. Não pretendo,  absolu- 
tamente, abandonar a minha profls- 
são para mo entregar à ndvocucir. 

Nada disso. Desejo, apenas, up ren 
der “algo nucvo” pura v meu €5- 
pirito.” 

Depois do frizar que se sente bem 
na qualidado de estudante, € de de- 
vlarar quo sempre foi um grande 
amigo da classe, O capitão conclue: 

— Vou fazer todo o possivel para 
frequentar us aulas, o que não fiz 
uté ngoru devido aos affasnrves ab= 
sorventes na chefia da Polícia. 
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SO! COM A FITA VERMELHA É 


Movimentos extremistas em 
Paris 


PARIS, 29 (Havas) — Depois de 
uma reunlão organizada hontem  n& 
14.* Clreumseripção pehu “União pró- 
Nação”, jovens extremistas o soci 
listas provocaram ligeiros incidentes, 
Yoram detidos cerca de uma centena 
de jovens extremistas, mas só quatro 
prisões foram mantidas, Os maniles- 
tantes que continumm | presos serão 
processados pelo porto do armas pro- 
hibldas. - 


TOURING CLUB DO BRASIL 


REUNIÃO DA DIRECTORIA — EM 
TOLNO DO IMPOSTO DE LiSTADIS 
PARA OS TOURISTES — O PRO- 
GRAMMA DA TEMPORADA 'TURIS- 
PICA PARA 1944 — O DESENVOLV Is 
MENTO DA SECÇÃO PAULISTA DO 
'POURING CLUB — A FXCURSÃO 
YURISTICA AO NORTE 


Sob à presldencla do dr, Octavio 
Guínio, reuniu-se, hontem, na seda 
social, a directoria do Touring Club 
do Brasil, * 

Pelo secrntario geral, dr, Edgard 
Chagas Doria, foi lido o rolatorio Tr- 
ferento nos servigos internos do Club 
“durante o mez de março corrente, 

O sr, P. B. de Cerqueira Lima, vi- 
ce-presidento o supeintandente do De- 
partamento de Turismo, fez conside- 
rações em torno do Imposto due Us 
tada para turistas, recentemente 
vreudo, suggerindo a Intervonção do 
Club no sentido da extincção desse 
imposto, que póde acearretar em 
baraços no desenvolvimento do inter- 
cambio turistico com diversos palzes. 
O dr, Juvenal Martinho Nobre Inecum- 
hiu-so de levar essas ponderações no 
sefo do Conselho Consultivo do Tu- 
rismo, para uma seção conjunta, no 
euro en apreço, 

O sr. Juvenal Martinho Nobre apre- 
sentou à directoria modelos de sel- 
los destinados à propaganda do Bra- 
sil, e maundaos confeccionar  neia 
Prefeitura, tendo esso trabalho me- 
vecido geraes elogios. 

O sr. Cerqueira Lima falou sobre a 
nova excursão turlstica ao Norte, so- 
bre o enthusiasmo com que a tem 
upolado o sr, ministro José Americo 
e o grande carinho com que à mesini 
vem dedicando o dr, Octavio Guinle. 
O sr, Berilo Neves, comunicou ter 
procurado o ministro José Americo, 
de quem ouvira animadoras palavras 
sobre essa Inlciativa e suas beneflcas 
consequencias para a obra de Inter- 
approximação dos nossos patricios, 

O sr. Berllo Neves  communicou 
ninda, tor o eminente escriptor Afru- 
nio Peixoto accedido em tomar purta 
do jury quo vao classificar as obrus 
apresentadas no concurso sobra O mo 
lhor livro do “Viagens no Brasil” 
Em seguida fez uma proposta de ad 
missão de novos membros do Comitê 
do Imprensa — « qual foi approvada 
por unanimidade. 

O dr. Ergard Chagas Dorin deu 
conta dos resultados de sua viagem 
à São Paulo, cuja filial upresenta 
indices admiraveis de progresso. An- 
nuncloy a creação de uma sub-secção 
do Touring Club em Santos e & col- 
laboração que au filial paulista vo 
prestar à nova excursão do Norte, 
sobretudo no que diz respeito À par- 
te economica da viagem. 

A eessão fol encerrada com a prê- 
sença dos srs. Octavio Guinle, P, B. 
de Cerqueira Lima, Juvenal Martl- 
nho Nobre, Alfredo Mala Junior, 
Louis La Saigno, Paulo Goulart, vor 
ronel José Marenhão, Luiz Peder- 
neires, Berilo Neves o Edgar Chba- 
gas Doria, 
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PESA CONTRA? rr 


Surpresas é desencantos da Gloria no Brasil... 


DE “O JORNAL”, “CORISTAS”, “GIRLS”, “VAMPS” 
E EMPREGADOS NO COMMERCIO —=— = —= = — = = ama 


qu us mes mm ALGUMAS RESPOSTAS QUE DESCONCERTAM E DIVERTEM ——=——=— 


FALAM HOJE, NA 


1 


Falam, hoje, na “enquête” d'O 
JORNAL, seis pessoas das mais dif'- 
ferontes categorius soclaes o Intol= 
lectunes: uma cotista de jtheatro, 
uma “girl! do Carlos Gomes, umi 


“vamp” brevotuda, um empregado 
no enmmercio, um “garçon” é um 
Intellcotunt, 

Sobre os 2º nomes illustres que 


escolhemos em todas os sectores da 





Lia do Aluaquerquo 


celebridade nacionul, fizemos tres 
perguntas singelissimas: 

— Quem fult O que fert E' vivo 
ou mortu? 

As respostus que abaixo publicas 
mos são das mnls surprehendentos 
e Inetruciivas. À nossa “anquête” & 
um verdadeiro “test” de cultura po- 
pular. 

FALA UM “GANÇON” DE LEI- 

TEMIA 


O er. Constunte Pinho Domingos, 
apesar dos seus 50 annos, é um ho- 
mem conservado € jovial, Fala com 
vivacidade e desenvoltura. Trabalha 
nm loiteria “Lacticintos Brasil”, ui 


Lupa, 
Disse o seguintes 
Peilro It — Imperador indeneo- 


dente do Brasll, Morto. 

Fiariuno Peixota? — Primetro pra- 
stdente da Republica verdadeira- 
mente discrlclonario, 

Barío do Rito Branco? — Grande 
diplomata universal, Só procurava 
& pnz. Morto. 

José de Alencar? — Grande es- 
eriptor brasileiro, “Iraçema”. 
Morto. 





Indanthren 


Xião espere us primeiras 


lavagens para, então, saber 
so a fazenda desbota. Verl» 
fique, ao compral-r, se ella, 
traz a etiqueta 


INDANTHREN 


que marca as fazendas de 
côres solidas e resistentes. 


VESES SE 


“ENQUETE” 


sea E 


era 
SUDO 





O JORNAL — Sexta-feira, 30 de Março de 1934 





Gonçalves Dinst — Notavel pusta. 
“Minha terra tem piulmeiras, “onda 
canta o sabiê”, Nuutragou nas coa 
tas do Maranhão, 

Ruy Barhosa! — Grande Juriscon- 
sulto brasileiro. Brilhou em Haya. 
Morto, 5 

Olnvo Bllact — Poeta, Bohenilo. 
Morto. 

Ynnton Dumont? — F'ol quem deu 
as luzes à aeronautica, Morto. 


Carlos Gomest — Primeiro mu- 
sielsta da America do Sul, Óperas. 
Morto, 

Oswnldo Cruz? — Grande selen- 


tista em medicina. Morto. 

Marechal Hermes? — Militar ue 
provelu do ramal pequeno € attiu- 
glu altas culminancias, Morto. 

Friedenrelch? — Não sul. 

Procopio! — Actor, Graça. Vivo, 

HRoulten? — Não conheço. 

Rubem Soares! — Não 
esen gente novit... 

Coelho Netto! — Não conheçãs 

Villa-Lobos — Tambem não. 

Carmen Miranda? — Nada, 

Hldu! Sayão! — Não sel. 

Aracy Côrtes? — Não set. 

Cesar Lndetra? — Não Bel, 
Humberto de Cumpos? — Nada, 
UMA “VAMP” 

Lia da Albuquerque. Morena cdr 
de jambo, Pequenina e viva. “Vamp” 
do Carlos Gomes, Sorrl com 08 Aous 
tes claros e fala sem hesitação: 


econheçu 





Dina Siqueira 


Pedro 1! — Grande homem, Yez 
tanta coisa! Morto. 

Floriano Pelxotot — Grande ha- 
r6e. Diversas batalhas. Morto. 

Hurito do Nio Brancot — Sel Já! 
Talvez um grande pirata... 


Joné de Atencarf — Esctlptor. 
“Iracema”, Morto. 

Goncenlves Dias? — Um homem que 
escreveu diversas historias, Já mor- 
reu. 

Ruy Darbosnt — Tanto tinha de 
pequeno no tamanho como de grandes 
no talento! Morto, 

Olnvo Blinct — Poeta, Varias 
obras. Morto: o que 6 bom dura 
pouco... 

Santos Dumontt — Primeiro 
ventor da aviação. Morto, 

Carlos Gomes? — O mulor mães- 
tro do mundo, "Guarany". Morto. 

Oswaldo Cruz? — Nunca ouvi fa- 
lar! 

Marechal Hermes? — Grando ge- 
neval. Batalhas, Morto. 

Frledenretch? — Não conheço. 

Procoplo?t — Optimo comediante. 
Vivo, 

Roullen! — Bom brasileiro, 
tudo faz pelo brilho do Brasil, 

Ruhem Sonren? — Vejo falar... 
Não sei quem é. 

Coelho Netto? — Fscriptor. Não 
sei, Não sel. 

Villa-Lobos! — Maestro, Que eu 
salba, nada! Vivo, ) 

Cnrmen Miranda? — Cantora de 
radio mettida a besta! Viva, 

Bidu” Sansão? — Grando cantora. 
Viva, 

Arncy Córtes? — Gosto tanto da- 
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quella diaba! Mas ella é estupida... 
Cesar Ladeira? — “Spenker”" da 
Mayrinck Velga. Um pouco pão, B' 
preciso deixar à masla: não tem 
nem póde ter... 
Humberto de Cumpon? — Cantor, 
Morto, 


AS OFINIÕES DE UMA DAILARINA 


Cluma-se Margarida Fleming. 
Loira. Interessante, Nome. e typo 
ROSS LIAA Mas tão Brasil em 
tudo [.,. 


sta um pouco nervosa, Com me- 
do dy errar... Mas vao felando: 
Vedro 1! — Desvobridor do Bra- 
sl. — Não me lembro o que elle 
foz. — Morto. 
Floriano Peixoto * 
da Iepública, — Não gel. — Morto, 
Barão dó Rio Branco? — Presi- 
dente da Republica — Morto. 


José de Alencar? —= lóscriptor — 
“Guareny” — Morto, 

Gonçalves Dias ? — Não coniuço, 

Ruy Barbosa ? — Não sol. 

Olavo Bilac ! — Poctu, — Nio Sel, 


— Prosidente 


— Morto. 

“nntos Dumont? — Negocio do 
aviução. Morto. 

Carlos Gomes? —» Muostro.  — 
Musicas — Morto, 


lar. 

Marccho! Hermes? — Presldonto 
da Republica, Não sei, Não sul. 

Frierenrelch? — Sel tá! 

Frocoplo ? — Comico — Graças 
— Vivo. 

Roulien ? — Artista de cinema — 
Fitas — Vivo. 

Hubem Soares f — Não conheço. 
« Coelho Netto £ = “Boxeur” 
Lutas — Vivo. A 

Villa Lobos £ 
sicas — Vivo. 

Carmen Miranda ? — Cantora de 
Radio — Canta — Viva, 


Bidu! Sayão 7 — Cantora do ope: 


— Maestro — Mus 


ra, 

Aracy Côrtes? — Samba — Dan- 
sas — Viva. 

Cezar Lndetra t — Um homem 
pão. Chatela a gento pelo Hadio. 
Infelizmente vivo! 

Humberto de Cumpos ? — 


UMA “GIRL” 


Dina Siqueira. Morena, “Migno- 
ne”. Trabalha no Theatra Carlos 
crones. Fol no “Dancing Apollo”. 
viva. Intelligente. Salento. Disso 
tudo com um ar despachado qe sui- 
ficlencla, 

Pelro 1? — Que tragedia! 
conheço. 

Florinno Peixoto ? 


lgnoro. 


Não 


— Mou pas é 





Murgorida Fleming 


«que poderia responder. Elle conheceu 
caso homem ! 

Barão do Nilo Branco ?* — Daminou- 
se! Não sel... 

Joxé de Alencar? — Nunca tivo 
convivencia com gento das espho- 
ras... Não conheço. 

Gonçalves Dis? — Pejorou, 

Ruy Barbosa £ — Não sei. 


Olnvo Bilac? — Tambem não 
conheçe. 

Santos Dumont ? — Avindor -— 
Morto. 


Carlos Gomes? — Inventou este 
thoatro, Não fot? Morto, 


























Oswaldo Cruz ? — Nunca ouvi fa». 


e 


oswaldo Crua — Não sel. 
Mareclinl Hermes? — Sel lá: 
Frledenrcich — Jogudor do fout- 
ball. Vivo. 
Procopto ? — Actor de muria ur- 
cebitado. Fula funloso. Vivos, 
Roulien ? — Actor do clinemk na 
Norta America, 
Rubem Sunrex? — Não conhevo. 
Coelho Netto ? —  JiseripLor 
Não set — Vivo, 


' 





Americo Coriteiro 


villa Lobos? — Não sl. 

Carmen Miranda? — Cantora de 
samba. Canti no Radio, — Vivas 

Bidu* Sayão ? — Soprano. Cinta. 
— "Viva, 

Arney Côrtes £ — E' aquella zinha 
do vemeleixo... Dansa — Viva, 

Cerar Loteira ? — Não sei. 

Humberto de Campos — Não co- 
nueço, 


UM EMPREGADO NO COMMERCIO 


O sr. Americo Carneiro, emprega- 
do no commerelo, com “7 annos de 
idade, residente à Ludeira de Sunta 
fhereza, 51, disso o seguinto: 

Pedro 1? — Imperador do Brasil. 
— Bra um conquistado implavavel, 
— Morto. 

Nlorcinuo Peixoto ? — Marechal de 
rerro — Organizou a 1,* Repubil- 
cu Brasileira — Morto. 

Bardo do Rio Branco ? —» Um dos 
maiores catulistas Drasllrivos -— Sa- 
Wentou-sa srulto nas questões de lh 
mites do Brasil — Morto, 

doné de Atenenr ? — Virando neces 
ta — Varias poesits selebros 
Morto. 

Gonçalves Dias ? — Ouiro grande 
poeta — Cantou 08 ayinnos dia Pa- 
trla, — Morto. 


Rur Varbosa ? — Quente juris 
consultor. Eeomresentou o Brasil em 
Haya, honrosumento, — Morto. 

Oinvo Bilac? — Povta, Versos. 
Morto, talves, 

Santos Dumont ? — Grande 
ventor. Pirecurgsor di Aviaiio. 
Morto. 

Carlos Gomes f — Muúsiva. Ope- 
ras, Inclusive "O Guarany”, Morto. 

Oswaldo Cruz f — Medios. Suncou 
o Rito. — Norto, 

Marechal Hermes? — Presidente 
da Republica. Não posso precisar, no 
momento — Marto, 

Priedenreteh £ — Jogador de foot- 
pall, Dostaveu-so em diversas nu- 
guas, — Vivo. 

Procuplo ? — Actor cómico 
Dedica-se 4 erto — Vivinho, 

Roulien 7 — Actor braslleta. Des- 
taque enr times. — Vivo. 

Rubens Soares: — Desconheço 
Não me lembro. Não se! tambem. 

Coelho Netto ? — Escriptor. Ds- 
crevia livros. — Morto, 

Vin Lobos? — Desconhoço, Nio 
set, Não sel. 

Carmen Miranda? — Artista de 
theatro, Trabalha na carte, Viva, 

gidu! Sarho t — Grando sopráio. 
Canta — Viva, 

Arney Côrtes ? — Arileta,. Cantu, 
-— Viva, 

Cezar Indelra ! = Speakur — Pala 
— Viva. 

Humberto de Campos? — Escrl- 
ptor. Escrevo. — Acha-so dvente, 


SO O NATE Pr IA EEE E 


No dia em que toda a cidade se absiem de carne 





1 dentinou 


O commercio do peixe ua Quinia- 
feira de Endoençhs, marea o seu dia 
de maior intensidude. Ou por senti- 
mento de religiosidade, ou em obe- 
diencia 4 uma tradição gerada nas 
praticas christis, a verdade é que, na 
Sexta-feira da Paivão, quasi tolo o 
mundo se abstem da carne, alimentan- 
do-se exclusivamento com o peixe que 
então figuram nos cardapios, sob as 
mais pomposas e provocantes deno- 


o 


Projanadores de catacumhas 


ROMA, 24 (H.) — Os Jornaes no- 
ticlaram que foi commnrestido um rou- 
bo nas entacumbas de 3, Calixto, 
que, comp se gube, fon confinadas 
aos Sulesianos do D, Bosco. 

Desconhecidos que, provavelments, 
se occultaram durante o dia nas ca- 
tacumbas, roubaram à noite uma 
certa gomma em dinheiro da Seccão 
do objectos sagrados da Commissão 
Pontificul de Archeolosia, 

Fol aberto infnorito pelas auto- 
ridaçs competentes. / 








pelu reporiagon photographica «U 


minações, no sabor dos mais upura- 
'dos requintes culinarios. 

Dahi verificar-se, aqui como alhu- 
ves, uma extraordinaria affluencia nos 
|merçudos do delicioso producto, O 
Equal assume, como acima referimos, 
nas Endoenças, proporções de um 
acontecimento universal. Consequen- 
“temente, constitue o episodio mais 
interessante e sensacional na vida 
incerta e penosa dos pescadores, 


Por um momento, dissipa-se a jm- 
pressão da crise e o homem do mar 
tem a sensação dos dias fartos de 
felicidade, tão caros como os dias 
tranquillos de bonança, 

Hontem, u reportagem dO JOR- 
NAL esteve no Entreposto de Peixe 
para fixar aspectos sobre o movimen- 
to de vendas. O casarão do nntigo 
mercado estava repleto. Calculava-se 
'em mais de duas mil o numero de 
| pessoas presentes, 
| Era uma multidão que, a cada mo- 

|mento, se refazia, ora se avoluinan- 
ido, ora diminuindo, permittindo a 
impressão de que muitos milhares de 


y 





no asmo 


“ 






INENZT, euenco era mutis intoise 


consumidores desfiavam pelas galo 
vias enlameadas do Entreposto. 


Toda a cidade estava ahi devida- 
mente representada, Desde os milhar- 
darios e astros da política e de ou- 
tros departamentos da actividade hu- 
muna, nas pessoas de seus aulicos, até 
o funceionario publico, o modesto 
nperúrio, o grande hoteleiro e os pro- 
prietarios de “freges”, uma graudo 
massa anonyma iunorpha, em que' se 
confundiam, as camadas socines, à 
margem (do preconceitos, nessa curio- 


su € suggestiva promiscuidado das 
| multidões, 
! Depois de flagrantearmos: os epi- 


sodios mais pittorescos, naquela mis- 
celanea de plysionomias o naquelle 
estranho côro do vozes regateadoras, 
cuidamos de colher dados para uma 
estatística instantanta. 


Alguem, autorizado, 
que haviam chegado, ante-hontem, 
110 toneladas de peixe e foram logo 
consumidos, às primeiras horas da 
manhã de hontemi |, ; 


nos informou 


O INTENSO MOVIMENTO DE CONSUMIDORES NO ENTREPOSTO DA PESCA 


Muitas toneladas de peixe desapparecidas em poucas 
q mm mms 4) volume de vendas foi maior do que 


horas — Aspectos pittorescos 


passado ——-=——— 


u uiflucnem ws 


ATO USA 
a 


Outro informante puz-uos do cor- 
rente de que doze mil pessvas Lransi- 
tavam por all, 

Em resumo, apesar da careslia, dO 
corfsumo foi igual, senão maior au do 
“nnno anterior porque o povo, por 
unnos anteriores, porque a povo, po 
espirito da fé ou méro habito, conti- 
nua fazendo abstinencia de carne Do 
dia em que se commemora o acon- 
tecimento maximo da Christundade. 


ee rt 


Fracasso a gréve geral 
de-Malaga + 


MALAGA, 29 — (Havas) — Hoje 
de manhã operarios filiados à Con- 
federação Nacional do Trabalho e 
à Federação Anarchista tontaram 
desencadear a grevo geral, À poll- 
cla interv'o enorgicamento, Os 
membros do comité promotor da 
grevo forum presos, Nos conflictos 
critão travados ficaratu feridos tres 
anarcho-syndicalistas . 




















A Volta 
que era 
esperada 


por toda 
cidade! 


Diariamente ás 19 horas através a ' 


RADIO SOCIEDADE 
do Rio de Janeiro 
o portir de sabbado de Alleluia, no 


PROGRAMMA 


ODOL. 


à PASTA QUE EMBELLEZA O 
SORRISO DE 5 CONTINENTES. 













Conselho Director do Montepio 
dos Empregados Municipaes 


Lida a resposta da Commissão ao officio 
da Hollerith — Um contribuinte que percebe 
400$000 e que averba uma casta de fiança 
2 o o e mr e mo RÃ 42780903... q a ui e 


OS FUNCCIONARIOS DO MONTEPIO PODEM ACUMULAR 
AS FÉRIAS REGULAMENTARES DE DOIS ANNOS 






















Outros discordaram em parte des- 
sa opinião, pois, diziam elles, o ideal 
seviu q autonomia «do Montepio, mas 
como não se podia conseguila ago- 
a achavam justo o pedido. 

Finda a discussão, o pedido é acei- 
to pelo voto de Minerva. 

Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a sessão, marcando o pre- 
sidente outra para a proxima quar- 
ta-feira. 


VISANDO O BEM ESTAR DO 
PESSOAL DA ARMADA 


SERA! LANÇADA A 1º DE JUNHO 
PROXIMO A PEDRA FUNDAMEN= 
TAL DA CIDADE-JANDIM 


Doverã ser lançado a 11 de junho 
proximo, conforme pensamento do 
ministro da Marinha, q pedra fun- 
damental da Cliade-Jurdim, espe- 
elulmento construida, nos terrenos 


Esteve reunido o Conselho Dire- 
etor do Montepio dos Empregados 
Municipaes sob a presidencia do sr 
Jeronymo Serqueira. 

Aberta a sessão, a ucla da sessão 
anterior é lida, postr em uisvussão 
e approvada sem que algum dos con- 
selheiros fizesse uso da palavra. 

Passando-se à ordem do dia, o 
conselheiro Barata pediu um voto de 
pesar pelo passamento do antigo di- 
rector de Mattas e Jardins, sr, Fur- 
tudo; associndo-se u essa homenn- 
gem o sr. Palhares pede que seja 
nomeada uma commissão para assis- 
tir à missa de 7.º dia, requerimento 
e emenda são approvados ununime- 
mentes. 

O presidente designou então para 
fazer parte da referida commis- 
são os conselheiros Palhures, Vianna 
e Serqueira. 

Ainda com à palavra, o conselheiro 
Barata pede a inversão da ordem do 
dia, afim de que seja discutida com 
toda a altenção a resposta da com- 
missão encarregada de examinar os 
serviços de Hollerith au officio da 
roferida empresa. 

Seudo approvado o requerimento, q 
presidente passa a ler para os con- 
selheiros os diversos considerundos 
e itens que a comissão pregenA 
como resposta uo. officio daquelha 
instituição. 

Pondo-os em discussão, falam sobro 
o mestno todos os conselheiros, no 
fim do que são os Inesmos ap- 
provados, ficando o presidente de 
officiar com a maxima brevidade 
úquella empresa pura que a mesma 
responda no Conselho se os aceita 
ou não até à proxima reunião, 

Passando a tratar dos pareceres 
espiltiidos pelos conselheiros sobre os 
pertdos dos contribuintes, o Conselho 
apk-ova-os sem discussão, com €x- 
copaço de um, dado pelo st. Palha- 
ves, «ue provoca viva discussão dos 
pares. 

O facto foi o seguinte: 

O sr. Palhares, relator de um pe- 
dido feito por um operario para que 
só fosse descontado em 502000 por 
mez na sen divida para com o Mon- 
tepio, estrimba não só como um 
contribuinte percebendo 4905 men- 
saes possa contrair uma divida pu- 
ra com o Montepio no valor superior 
a 5:0008 e lenha conseguido averbar 
uma carta de fiança no valor de 
42780001... 

Ao terminar a sua narração com 
dados precisos, pede que seja negado 
o pedido. 

Discutindo o assumplo, os conse- 
Jhelros acompanham o relator na 
sua ostranheza e um deles, o sr. 
Barata, pede que seja aberto 
um inquerito para se-apurar a quem 
cabe aquella irregularidade, afim de 
que o mesmo ou os mesmos sejam 
punidos severamente. 

O parecer, como a emenda do sr. 
Barata, é approvado unanimemente, 

Passa o Conselho depois a tratar 
de um pedido de ) funccionarios do 
Montepio para que seja permiltido 
accumularem as férias regulamenta- 
ros de dois annos, como fazem na 
repartição em ue trabalham. 

Esse pedido dá motivo a uma in- 
teressante discussão dos pares. 

Achavam ums que esse podido 
devia ser negado, porque-o Monte- 
pio nada tinha a ver com a vida do 
funccionario da Prefeitura. 


Conferencias (heosophicas 


Na séde da Loja “Renascença”, 
ga Sociedade Theosophica no Bra- 
sil, sita à rua Borges Montetro Tê, 
Engenho de Dentro, reslizar-se-ú 
hoje, soxta-fetra, 30, ão 20 horas, 
uma conferencia sobro o thema: 
“Sexta-feira da Pntxão”, pelo sr. 
Oswaldo Silva, sendo a entrada 
franca. 


Centro Brasileiro do Commer- 
cio é Industria 


ADMISSÃO DE NOVOS ASSOCIADOS 


O Centro Brasileiro do Commercio 
e Industria admittiu como novos as- 
soclados, os soguintes commercian- 
tes estubelecidos nesta capital; 

Francisco Fernandes Gulmarães, 
proprietario do “Armazem Ao Malor 
Buratelro”, rua Marquez de Sapu- 
enby, 451; Joaquim Ferrolra de 
Abreu, proprietario do “Armazem 
São Joaquim", rua S. Martinho, 11; 
Alredo Moreira do Carmo Macha- 
do, proprietario do “Grande Arma- 
zom Santa Therezinha”, rug Gene- 
ral Argollo, 245; Florinda Corrên, 
proprietaria do “Armazem Ao Flel”, 
rum Theodoro da Silva, 476 e Octn- 
vio José Martins, estabelecidoá Es- 
truta Marechal Rangel, 528, 

Ficaram dependendo do preen- 
chimento de formallândas exigidas 
pelos Estatutos da Sociedade, us 
propostas referentos à lInscripção 
de dois candidatos. 7 





da antiga Vazenda, do São Sehastlão, 
uu Hha do Governador, para os opos 
mia 


varios moita ma Arinuta, 


PY 






Commandunto Atiila Sutreas 


A Area da Cidade-Jardim 6 de um 
milhão o quinhentos mil metros 
quadrados, o que lhe permittirá 
cbrigar varias centatins de pequenas 
causas dotadas de todos os requisituo 
modernos de confortô e hyglenc. 

Ficaré & Cidade-Jardim.em lpGar 
muitissimo salubre e plttoresco, 

Seu principal Idgador 6 o capitãos 


res, cujos esforços vêm sendo nota= 
vels no sentido do prompto termino 
effleiente da obra, qua so fará sob 
os auspícios immediatos do alml- 
rante Protogenes Guimarkes. A pre- 
occupação maxima do ministro da 
Marinha é a de concorrer parz o bem 
estar do pessoal da Armada, propor- 
clonando-lhe habitações baratas e 
condignas, pará o que Approvou o 
traçado da Cldade-Jardira, cuja leta- 
cão estará terminada dentro de dols 
nIEzes, 

Presidem asses trabalhor os enges 
nhetros Lino do S4 Pereira, Jo Há 
Lenl Ferreirg e Aloyslo de Araujo, 
quo Jabutam em linrmonia de vistas 
com o respectivo Ideador, 

Espera-se a conclusão da Clludes 
Jardim para fins do 1995. 


| 


O Pão de Assucar 
: de São Paulo 
| Centro de Turismo 
























Quereis jantar num 
restaurante de primei- 
ra ordem, em São 
Paulo? 

Ide ao Centro de 
Turismo, no 26º an- 
dar do edificio Marti- 
nelli. 

A 140 metros de al- 
tura, tereis as mais 
bellas vistas com a 
mais perfeita cozinha, 
da Paulicéa, 7 — 


f 


y 


tenente engenheiro naval Attila Some, 
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O JORNAL 


Direstoresr  Ansty Chutenulbrianid. 
Gubrlel L, Deruaces o Durlo do Al- 
meldn Magmlhdes. Gerontos Mario 
H. silva. 


tm é som 


Direcção: run Hodtigo Silva, 13 — 
Mel.s 2-S840, — Iedacção; ruas  HRo- 
drigo Silva, 12. 'Fel.s 221740 e 2136. 
— Administração: rua da Quitanda, 
qu, 4º andur. Tels Seldbih — De- 
partumento de Publicidade; run Ro- 
drigo Silva, U=A. Tel,s 2-B7UD, 
DE mm 
SUCOURSAES D'“O JORNAL! 
Em São Paulo: Run Libero Muun= 
rô, 40, Tel. 2=5108, Dir, Com.s Lulã 
da Silva Olivetra. Em Bello Horl= 
conte — Av, Affonso Pennn, Gá7=L,9% 
mel, 1830 — Directors Francisco 
Martius Filhos, 


DO 
ASSIGNATURAS 


ANTERIOR LEVO 
Auno «+ GDgUUO Nrimestro 15 
Semestre UUFUUMO Mem.ccvro  GBUVU 
EXTERIOR 


Nos Paixes da Convenção Postal 
é Bul-Americava 


Auno.,.« 1405000 Semestro 758000 
Am easignnturas começam e termi- 
Dom cu qualquer dia 
VENDA AVULSA 
Numero do dia «esses Favo 


Sômento n correspondencia privada 
devo trazcr endereço nominul 


— 


AVISO — A gerencia sulicita, 
com urgencia, o compurecinento 
do si, Eurico Costa, viajante deetn 
folht no Estado de Minas. 











A EXPANSÃO RODOVIARIA 
DE MINAS 


Através de cinco decretos que sê 
completam, formando umu sério de 
providencias hurmonlcas, o governo 
de Minus Geraes acuba de lançar as 
bases de um novo plamo rodoviario 
que de certo ha de constituir um 
clemento valioso paru o progresso 
do Estado, 

O conjunto do medidas adiministra- 
Livas agora posto em exceução pelo 
interventor Benedicto Valludares, 
vem uttondor a uma das necessida- 
des muis palpituntes da terra moir- 
tanhezu. Pelas suas propílas con- 
dições geographicas, Minas precisa 
contar, mais: do que qualquer outra 
unidade federativa, com uma ampla 
vêde de estradas de rodagem dio 
pormitta q facil  esconmentu dos 
seus produçtos w intensifique as re- 
lnções entre os diversos Lrechos do 
seu territoriu. 

4 rodovia representa pára o grau 
da Estado ventral q recurso natural 
o efiicieuic de approximação evo- 
numica:e politica entre os seus cen- 
tros de-siqueta e de cultura, à Los 
pographia aceldentudissima de Mi- 
nas, ericada de montanhas e súlça- 
da por valles, profundos, aconselha 
como solução mais pratica e barata 
para q problema de communicação 
e traúsporte a estrada de rodagem. 

Pardo reul impuiso a esse instru- 
mento de progresso, o actual gover- 
vo das Altevosas attende aus inte- 
vesses melhores da sua terra, pres- 
tando consideravel serviço us: popu- 
lações das diversas zonas mineiras 
que lutam ainda com q difficuldade 
dos, melos de circulação. 

4 extraordinaria fertilidade de 
quasi todos os Lrechos do Estado es- 
tava a -exigiy um desenvolvimento 
rodoviarvio que jntonsificasse o apro- 
veitamento dus suas possibilidades 
de riqueza, garantindo q. esconmen- 
to da producção agricola para os 
merendos de consumo. 

Além disso, q expansão rodoviarin 
terão merito de articular mis  fir- 


tural do Estado, creando nas suas 
populações mais intimo entendimen- 
to, através da interdependencia dos 
seus interesses, 

As estradas de rodagem devem ser 
em Minas o systema arterial para 
a circulação das suas riquezas, das 
suas idéas, dos seus sentimentos 
communs. 

Dedicando ao assumplo a devida 
attenção, como se concluc da série 
de providencias que agora poz em 
ntção, através dos decretos citados, 
o governo do sr, Benedicto Vallada- 
res dá uma prova de empenho em 
valorizar os vultosos elementos vi= 
táes do seu Estadu. 


quem 


A INDUSTRIA MOAGEIRA 
E AS INDUSTRIAS 
SUBSIDIARIAS 


Constitue um axioma que qual- 
quer forma de industria implantada 
em não importa que pais, não xve- 
presenta jâmais uma orma de acll- 
vidade isolada, actuando em com- 
partimentos estanques. Dada u cor- 
rglação exsitente entre todas as mo- 
dalidades da vida economica, quusi 
sempre ella dá origem q novos des- 
“-dobramentos industrines, faz afflo- 
rar“ novos empreherdimentos e dis- 
perta outros organismos industriacs. 
Suscitandi necessidades diversas, 
-desbravando horizontes até então fe- 
chados, age como uma despertadora 
de inéditas fontes de riqueza, ele- 
vando q patrimonio economico, Lan 
to publico 'como particular, 


4 Industria mongeira, que se ra- 
dicon” no puiz, merece do proteceio- 
nismo “brando, quasi insensivel, .cou- 
ferido À importação directa do trigo 
cm grão, não lograra, pois; fugir à 
regra geral. * 

Não” queremos referirmo-nos à in- 
dustria de fiação, trpicamento brasi- 
leiva,- que adquiriu alento e se ex- 
pandiy extraordinariamente graças 
ao estabelecimento, cm nosso paiz, 





de moinhos, reclamando anntal- 
Po mente. milhões de saccos para o 
1 ncondicionamento da Farinha, Já é 


do conhecimento publico quo a in- 
dustrialização do trigo É responsavel 
por tuma procura annual, de 
15:800:000 metros de “tecidos fa- 
«bricados no Brasil. Essa só vincula- 
ção orsganjca entro as industrias, 
quanto trobulho remunerador a in- 
“ mumeros: brasileiros, seria o suffi- 
cionte para invalidar e pulverizar a 
these dos mue desejam e n nação im- 
«porto directamente a farinha, em de- 
trimento de seus mais: elevados la- 
“eresses economicos, + - 

Ac industria moageira:— quem o 
'desconhicce? — & uma das melhores 
“estoras do fisco, Snem dos moinhos, 
cada nho, milhares de- contos de 
= impostos, com que se tonifica u vida 
à vilos. poderes publicos nacionacs, Tal 
Vo facto, porém, não occuyreria caso ns 
— obdvevsarios dos mongeiros obltives- 
= tom “permissio para fazer entrar a 
farinha, coma arma de combate a 
Audustria moagelra, uma vez que os 
“Importudores são uucrados lãv só- 


sesesa 


memente o organismo político e cul-) 


mente com q imposto de Heença para 
o seu vamo particular do negocio, 

Releva ainda salicular que o ins 
dustrialismo do trigo, cm nossa pro- 
pria casa, dispende sommas collos- 
saes de numerario que-flca no pala, 
beja quanto à erceção dos molniios, 
seja quanto ao material jmprescin- 
divel go seu apparelhamento e À 
consexva de suas instuliações. Como, 
pois, escaparmos à conclusão ue que, 
onde quer que levante o moinho, é 
ele um dos acecleradores do com- 
mercio Jocal? 

Um: qutro-aspecto, de extrema vi- 


“Va, que não deve ser júmais olvida- 


do, é a relnção organica, directa, en- 
tro a exportação da farinha e do tri- 
fo em grão entre os nossos Estados, 
Por isso que já uprendemos a indus- 
trializar o trigo em nosso proprio 
territorio, conseguimos fazer, hoje 
em dia, um commercio da cabota- 
gem que alcança cifras respeitavoeis, 
no compulo séral do interenmbio de 
productos entre as elrcumseripções 
da Republica, Quando se considera 
que, se tivessemos de importar a fa- 
rinha directamente, todos os proven- 
tos do commercio interestadual, fi- 
enriam em mãos de estrangeiros, uma 
vez que o transporte du farinha far- 
-se-la em transallanticos de estran- 
golros, para os portos brasileiros, 
aquilata-se mais uma vez da sabedo- 
ela do nosso legislador, estimulando, 
ha cerca de meio seculo, a fixação 
da industria moageira no pajz, 

O transporte de farinha de trigo 
em grão, de farello, biscoitos, mussas 
alimenticias, cte, é tolo elle levado 
a effcito por unvios brasileiros que 
auferem desse commercio lucros si- 
guificativos, 

No triennio 1930-024, só a exporta- 
cão de farinha de Lrigo em grão re- 
gistrou esses valores; 


Farinha de 

trigo 104 1051 1092 
Toncludas ,. 65.928 60,926 105.804 
Valor - von- 

LOS seco D2MTO 51.060 88.705 
Trigo em 

grão 
'Poneludas .. 3 d47 15.283 
Valor - von- 

LOS e vecvs 4 uol 6.878 


Observemos como augmentou aus- 
piciosamente o commercio em tone- 
Ingem entre os cstagios de 1930 a 
1932, 

O valor, em nossa moeda, no Erten- 
nio em apreço, alcançou essas iim- 
nortancias; 


52,71) contos 
Rt,711 contos 
45,984 vôntos 


1900 cosererroannoo 
1901 ,ocosesasasasa 
A$US coererrasauesa 


Não é só q navegação de cubota- 
gem brasileira uma das grandes be- 
neficiarias dn industria trigueira 
Tambem o é o commercio de exportu- 
ção de farallo para os pajzes cstran- 
geiros.. 

Os que lidum directumento com q 
industrialização desse cereal sabem 
que, em média, em cada 100 kilos 
de trigo, cerca de 80 se transformam 
cm farello. E' esse um producto de 
incontestavel valia nu agricultura e 
nu pecuaria brasileiras, visto como a 
alimentação do gado bovino,. muar, 
cavallar, suino, é 4 propria avicul- 
tura, fazem delle largo consumo, Até 
nesse particular, ficuriamos despros 
tegidos, na hypothesc de importur- 
mos pór preços fixados por exporta- 
dores exoticos a farinha do exterior. 
O farelo remanescente du mougen 
do trigo rendeu ao pair, no quatrica- 
nio de 1928-324, as quantias abaixo 
discriminadas: 





1948 TA. DIA IA SONO 
1429 19,145:914$000 
1940 14,828$:711$000 
193% ursos rarar IM. BTILSTASODO 
1OSS conmrereraro 10. DOU:SLOSUOU, 


A ceonomia, Lanto como publica, 
como privada, do Brasil, encontra, 
portanto, nesse desdobramento da 
industria mongeira, uma fonte de 
renda, que já hoje se cataloga entre 
as de maior expressão na paula 
aduaneira nacional, 

Analysada a industria moageira & 
luz de novas formas de trabalho cco- 
nomico que já hoje são indispensa- 
veis à nação, como agasalhar-se a 
idéa de que desnutre economicamens 
te o puiz? Como não deixar de 
aceitar, em boa fé, a certeza de que 
ella se constituiu, pelo contrario, um 
dos elementos mais solídos «e dura- 
douros de nossa fortaleza industrial 
e do nosso enriquecimento quoti- 
diano? 


“A França imponari, em | 
Abril, 48.000 quintaes 
de calé brasileiro 


COMO FICARAM-FIXADAS 
AS QUOTAS DE IMPORTA- 
ÇÃO DOS DEMAIS PRO- 
DUCTOS 


PARIS, 20 (H.) — Noti- 
ela-se ofilcinimente que para 
o mes de abril eutrante as 
quotas de importação de cas 
tê foram aselm fixadas: Bra- 
sil, 48.000 quintnes; Haiti, 
25.000; ontros pues, .cvvos 
1409,000, 

Quanto a outros qrodu- 
ctos, poderão ser importn- 
dos, no segundo trimestre de 
1034; bovinos, 2.000 quintaes 
para o territorio do Sarre; 
carneiros, 15,000 cabeças; 
cnrne de porco, 10,000 quin= 
fnes pura o Survey cntnes 
frescas e refrigerados: car- 
nelro, 4.000 quintnes; enene 
de porco e vnacon, não ba 
quotas carnes congeludas: 
varnelro, 12,000 quintncs; 
enne de porco c vacen, não 
ha quota; aveia e grãos fn- 
rinaccos, não hn quotn; ces 
vada não ha quota; grão de 
centelo, mn importar adlvecin- 
mente, 300,000 quintnes, pit 
va admissão temporarin,,... 
SO0000 quintnes; qmílho, 20 
quintnes; farinhas, 4,000; 
grãos para uso industrio), 
1.450; tortas de grãos olen- 
ginosos, 180.000; pasta de 
milho, não contendo mais de 
DO ºº de amido, 4,000 quin- 
taes, 





Contrabando de calé procedente 
da Yugo-Savia 


FORAM DETIDAS DEZ PESSOAS 


ROMA, 29 (H.) — Telogrammas 
de Ancona para os jornaca desta 
capital annunciam que n policia ap- 
prehandeu no porto de Clviti Nova, u 
bordo de um vapor procedente da 
Yugo-Slavia, Importante contrabmi- 
do qe enté. Dez pessoas Implicadas 
no caso Unham sido detidas e teca 
tidas d prisão pelas autoridades 
lovacs. 
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JORNAL — Sexta-feira, 30 de Março de 1934 


PARA ESCLARECER UM EPISODIO TRÁGICO DO ESCAN:| A reduoção do orçamento da 
DALOSO CASO STAVISKY | 


(Conclusão du 1º pag.) 


polícias estrangeiras, particularmen- 
te da polícia norte-americana, 

As 9 horas e 30 Carbonno e Lus- 
sais foram levados no palacio da jus- 
tiça, onde o juiz do instrucção lhes 
deu conhecimento da aceusação de 
que são alvo, 


O BANDIDO ESMURRA UM 
“ PHOTOGRAPHO 


PARIS, 20 (Havas) — A nosição dos 
hotographos que trabalham para u 
mprensa não é sempro das mais 
mmenas. Que, em todo o censo, à pro- 
fissão lem as suus agruras, acaba do 
verificar-se, mais uma vez, hoje, no 
inquerito relativo no assassinato do 
juiz Prince, 

Effecluada, hontem, a pedido da 
justiça de Ruão, q prisão de dois in- 
dividuos, Gaetan de Lussats e Bonna- 
venture tambem conhecido nor Paul 
Carbonne, as autoridades fizeram cs- 
tn manhã, uma diligencia no hotel 
onde morava Carbonne, que fôra lam- 
bem conduzida ao local, 


Terminada a diligencin, à saida do 


hotel, quando n entavana se iprepa- 
tava para a volta c os photograplos 
se dispunham a fazer funecionar as 
seus apparelhos, Carbone — que, na 
pecustão estava sem as algemas 
ntirou-se como uma fera sobre o 
grupo dos photographos: “Toma! Le- 
va pelo menos isto!” — exclamou u 
bandido vibrando num dos photo- 
grmphos tremendo murro. » 

Se averescentarmos que Carbouno é 
um Jatagão robusto, espadaudo « do- 
tado de força hercílca, é facil ima: 
ginar a violencia do murro, que lun- 
cou no chão, sem sentidos, O pobre 
photographo, 

Carbonne foi vapidamento subjuga- 
do e houve necessidade de protegel-o 
contra as iras do povo, 


TRAFICO DE ENTORPECENTES E 
DA ESCRAVATURA BRANCA 


MARSELHA, 20 (Havas) — Os jor- 
uses noliciam novos pormenores «da 
prisão de Spírito, implicado no caso 
da morte mysteriosa do tonsclhejro 
Albert Prince, 

O chefe do serviço de segurança 
publica de Marselha informa que ha 
varios dias tivera indicação de «quo 
etreulova cm varias casas de jogo 
losnes n noticia de que entre os seus 
frequentadores havia alguns que lal- 
vez estivessem implicados no causo 
Prince, ' 

De aceordo com as diligencias  an- 
teriores, a policia marselheza  resol- 
vou proceder ao interrogatorio de 
François Spírito, Inmbem chamado 
Lido, o cual já cra conhecido das 
autoridades por se haver envolvido 
numa tramoia de jugo, até hoje mal 
explicada, na qual um industrial per- 
dera qualrocentos mil francos, 

Spivito, convidado q prestar es- 
elurecimentos a respeito do emprego 
do seu tempo durante o periodo em 
que ocorreu a morte do conselheiro 
Prince, deu explicações das suas vit- 
gens a Nice, outras localidades do 
sul da França ca Paris, 

De aecordo com us 
feitas, parece ficar assentado que 
Spirito se achava em Marselha no 
dia da morte, em Dilan, do magis- 
trado, 

A despeito do resulludo dos in- 
terrogatorios, pouco depois, o minis- 
terio publico dé Murselha recebin te- 
tegtaphicamente communicação de que 
havia sido expedida ordem de prisão 
contra Spirito, que será transferidc a 
Paris ou a Dijon. 

As notícias da imprensa acerescen- 
tam que Spirito, ou Lido, ou Capone, 
naseldo na Ialia em 1900, é figura 
bastante curiosa. que usa tambem de 
outros pseudotymos, implicado em 
numerosas fraudes, nunca foi conde- 
wmado, 20 que parece, devido a ver 
tas inlervenções, 

Spirito reconheceu que -exercora 
frucluosamento o trafico da escrava- 
tura branca, o que lhe proporeionara 
regular: fortuna ce os meios de abrir 
varias Jojus de comercio na Côte 


O CHEFE DO GOVERNO 
EM PETROPOLIS 


PETROPOLIS, 29 (Do correspun- 
dente) — Degpachuram com o chefe 
do Governo os ministros da Marinhi 
o da Quorra, 

O goneral Góes Montetro vinjou 
pura Petropolis em carro reservado, 
lgudo ao trem da Leopoldina, que 
aqui chegou às 15,20, têndo vindo 
em sua companhia, além do seu uju- 
dunto de ordens, capitão Luiz Tole- 
do, o coronel Americo de Menozes. 
&, exvla, regressou ao Rio pelo 
trem que partiu ás 10,940, 


PROMOÇÃO DO CAPITÃO DE MAR 
E GUERRA FLAVIO MACHADO 


PETRÓPOLIS, 29 (Do correspon- 
dente) — Entre outros decretos da 
pasta da Marinha, apresentados 
uestgnatura do chefe do Governo, 
destaca-se o da promoção do canpitito 
de mar o guerra Flavio Machado ao 
posto de contra-almirante. 


DECRETOS ASSIGNADOS NA PAS- 
TA DA GUERRA 


PETROPOLIS, 49 (Do corréspon- 
dente) -— O ministro da Guerra 
apresentou ao chefe do Governo, o 
decreto relativo 4 mova lol dos qua- 
dros e effectivos e renjustamento 
dos quadros do Exercito o múls os 
seguintes: regulatnento do serviço 
da Aviução, Industo a sentoncindos, 
o. reforma do coronel Rodrigués Td- 
ma e o que promove a tenênte-coro- 
nel o major engenhelro aviador, An- 
tonio Guédes Muniz. 


O sm, GREGORIO DA FONSECA NO 
PALACIO RIO NEGRO 


PETROPOLIS, 24 (Do corresgpon- 
dente) — Esteve no Palacio Rio Ne- 
zvo o dr, Grégorio da Fonteca, se- 
vretario do chefe do Governo Pra- 
vizorlo, recentemente noméado nos- 
go embaixador junto ao Vaticano, 


UMA. CONFERENCIA SONRE OM 


averiguações 


“'FRADALHOS DA CONSTINEINTE 


PETROPOLIS, 29 (Do correspon- 
dente) — Estiveram no Palacio Rio 


Negro, em demorada conferencia 
com o sr. Getulio Vargas, os srs. 


Antunes Maciel, ministro da Justiças 
deputados Antonio Carlos, Waldomi- 
ro Magalhães, 

Segundo . pudemos anurar, essa 
conferencia teve nor fim principal 
Watar dos trabalhos da Constituinte. 

ATDIENCIA 


PETROPOLIS, 29 (Do correspon- 
dente) — Fol recebido em uudiencia 
pelo chefe do Governo, o capilãa- 
tenente Atila Sontes. 


0 professor Clementino Fraga 
convidado a lazer conferencias 
ma Bahia 


S, SALVADOR, Z0 (Do correspon- 
dento) — Acaba de ser convidado 
pelas Associações Medicas da Bahia, 
o professor Clementino Fraga, para 
proferir, nesta enpital, conferencius 
sobre sua especialidade, ficando In- 
cumbida uma commissão central de 
promover varias homonagens no dl- 
lustre solentista, 


Concordata à um banco Toren 








Hino, cujo deficit é do 8 milhões 


de liras 


ROMA. 29 (Havas) — Informa- 
ções de Florença dizem que Tnl con- 
cedida concordata no banco Haskard, 
Carardi & C,, cujo passivo asconde 
a 16.000.000 livan contra o activo 
de 8,000,000 liras, 


DA ps 


d'Azur e ao mesmo tempo lauçar em- 
presas de venda de terrenos. 

“Estas duas actividades, acerescen- 
tou, explicavam amplamente as duas 
frequentes vingens entre Marselha, 
Nice e Paris, 

A respeito do. emprego do seu 
Lempo de Wa 25 de fevereiro Spl- 
rito foi de notavel precisão, Ássi- 
gnalou dia por dia os seus moxi- 
mentos e designou as personalidades 
com quem estivera em contacto entro 
us quaes o director de um grande 
quotidiano da região do sul, 

às declarações de Spirito a respei- 
to das suas relações com os frequen- 
tadores dus casas de jogo serão apu- 
radas ulteriormente, + 

€) outro envolvido no caso, Jean 
Paul Garbonne, Igualmente conhecido 
da policia e nascido na Corsega em 
1884 é homem de recursos os quaes, 
segundo declarou, obteve tom a ven- 
da de entorpecentes a mulheres lan- 
E no Egypto como nos Estados Uni- 

054 
OUTRO TRAFICANTE DE ENTOR- 

PECENTES 

PARIS, 29 (1,) — Noticia-se que 
Gaelan Lherhon de Lussats, preso 
como envolvido no caso da morte do 
conselheiro Prince é figura bastante 
conhecida no sul da França onde mo- 
rasa em Nice, ou em Monaco, no do- 
micilo da sua mãe ou em Menton, 
Fora condemnado em 1926 pelos tri- 
hunnes monegascos a um mez de 
prisão por commercio illicito de en- 
torpecentes, e estivera ainda reçcente- 
mente implicado mum processo de 
roubo em Beausoleil, 

Das nveriguações feilus resulta que 
Guetan de Lussuls morava coma sua 
mãe ao momento do desipparecimen- 
to do conselheiro Prince, K 

O director do hotel de Menton 
onde residia por vezes Gactan decla- 
rou que este cru proprietario de um 
nutomovel cuja saida da garage não 
fora, entretanto, notada no tempo da 
morte do magistrado Prince. 


STAVISKY NÃO FOI ASSASSINADO 


PARIS, 29 (11.) — Na nova auto- 
psiu do corpo de Stavisky os medi- 
cos verificaram que de facto só fo) 
disparado um tiro e constataram a 
ausencia de qualquer traço de violen- 
cia, Segundo 4 opinião dos medicos, 
ficou assim evidenciado que o famo- 
so aventureiro se suicidou realmente, 


COMMUNICADO SOBRE A 
ALTOPSIA 


PARIS, 29 (11) — Fol publicado vu 
seguinte communicado sobre wu muto- 
psin do corpo de Stavisky: “Os pe- 
vitos que procederam à segunda au- 
topsia de Stavisky verificaram; T — 
Que o cadaver apresente um unico 
ferimento por arma de fogo com 
orificio de entrada na região tempo- 
val divéita e orifício de saida ma re- 
gião parietal esquerda, HW — A ta- 
diographia da cabeça e do corpo nin 
revelou n presença de projectil, TI 
— O tiro foi disparado junto ao cor- 
po como prova o acenlâmento veri- 
ficado eim redor do orificlo de entra- 
da. IV — O corrimento sanguinolen- 
to pela boeca e pelo nariz resultou 
da congestão pulmonar e do edema 
provocados rapidamente pelas less 
traumaticas do cerebro. V. — Não 
existe nenhum traço de violencia e 
as verificações feitas mostram o que 
so observa de ordinario nos suici- 
dios por arma de fogo.* 


ACCUSAÇÃO AO SR. FROT EX-MIE- 
NISTRO DO INTERIOR 


PANIS, 29 (Havas) — Em depoi- 
mento preslado perante a commissão 
parlamentar de inquerito a que está 
alfecio o exame do caso Slavisky o 
se, Zimmer, ex-chefe do secretariado 
do ex-prefeito sr. Jean Ghiappe, ao 
justificar-se possonlmente, aceusou o 
ex-ministro do jnterior str, Eugene 
Frot de haver passado por cima da 
autoridade do prefeito de policia pa- 
ra favorecer Danqueiros expulsos de 
França e devedores uo lhesouro de 
importantes sommas, 

Assim que leve conhecimento dá 
aceusadão o st rot pediu à com- 
missão de inquerilo pura ser ouvido 
atim de desmentir as afilrmações 
fantasticas do sr, Zimmer, 

A commissão de inquevito resolyeu 
convocar o st, Frot a depor na ses- 
são de amanhã, 





, “a 
Viação 
APPELLUS AO “MINISTRO 051 
o 


AMERIC 


O ministro da Viação, st. José 
Americo, recebeu, wu proposito do 
córtes unas despesas do say Ministas 
rio, os seguintes telegrannas: 

VONTE SOBRE O PANNAHYUA 

THEREZINA, 48 lBstou In- 
formado que servicos ponte sobre 
Parnahyba, em virtudo córica orça- 
mentarios serão paralysados, Paço 
ver v. ex. tal medida ucurretara 
grandes prejulzos. para uu Nação 
virtude todo imuterinl já ustur goly= 
prado, ponte provisoria já se «cu- 
contra estaquenada até primeiro pi- 
lar fluvial, encontro lado Maranhão 
já com ensecedeiras, cravadns, cl- 
mento para encontro em apreço já 
adquirido, estucas Larssen tambem 
adquiridas, atela, machinas, appares 
Ihumento tudo comprado e montudo, 
embarcuções guindastes do monta- 
gem bate estncas Ji funecionando 
Grande parte deste muterial pala 
natureza obra não poderá ser ent- 
pregada postoriormente visty vamo 
€ob acção tempo iuulllizar se-ã 
Ponte provisoria tamben pola sun 
natureza eujelta  desmurunamento 
consequencia enchentes o balsuiros. 
A exemplo do «que qi qeunteçun 
quando obra fol suspensa 1044, com 
tamento pertences flearão mapresta- 
veis bein como desappareçerio pols 
por nialor mola vigilancia não um 
conseguirá evitar rotbo  poqucuda 
pecas dado seu grundo numero, Je: 
ante ruzões acima expostas estou 
verto v. ex, não deixará sa pura- 
lysa estu qbra que, sendo Mumia ve- 
lha aspiração plauhyense, é do com 
strucção absolutamente Inadiavel a 
mais necessaria para Estudo, At 
tonclosas saudações, — Lundry Sal- 
tes — Intorventor, 


PONTOS DO RIO GHANDE DO 
NORTE + 


NATAL, 19 — Ieteve-mo vw. ex. 
tnslutlr cm nomo Riv Grando Norte 
porquo é da maxima  uportancia 
para seu desenvolvimento. Suu lor 
quo tratar novamento desse assuin- 
pta e vor huver eldo Informado van 
gcr disponsado exlguo ponsaul sorvl 
cu fixação dunas Arelu Branen, cu 
que acarretará perda totul Lrabilhos 
realizados, 

Como esperasso fossem realizados 
estó uuno estudos abertura barrar 


areia Branca Macho, sollcito para 
o caso a esclarecldu utlenção do 
eminente amigo. Respeltosss etu 


duções — Mario Camara — Inter- 
ventor federal. 


ESTRADAS E PORTOS Dl SANTA 
= CATHARINA 


PALACIO FLORIANOPOLIS, 27 — 
Acabo salrer foranv cortngas verbas 
destinadas portos o estima duna 
Catburita proposta Ministerio Ju 
senda. Appello qutrlutlsmo vo Ex 
afim seja vemediada situação chi= 
pregando seu vulingo tolo sentido 
seja contemplado meu Estado qura 
continvação essas ubras urgentes 
teadiave's cuja paralysação duartes 
tu encrimes prejuizos União, 

Ruço coutrosim seus prsstigiosor 
ofricios pasa que suja reembolsado 
Estudo Importuncia tres mil contos, 
au, erino É conhecimento vo UN 
Coreto seat tados piri cetigema ção 
obras Jstrada de Jervo Santa Cu- 
Uia o petirados deposito ustadual 
Banco Erasll depois emntendiumntos 
entro w. ex. titular Tagemdbe o ste 
ta Jnterventoris é de aesurdo u- 
torizagão aninistro Oswildo Arena 
poder esto Governo a ordem exls- 
tento aquella Banco cccasião minha 
estada essa capital. Fuzendo este 
appello tomo herdade relembrar 
v. ex. termos seu telegrama em 
que me sfffrmou ter muximo  chi- 
penho solucionar questões  portua- 
vias ferroviarias cbte Estudo. Agri- 
decendo untecipadamente envio uf- 
fectuosas saudações, — Aristiluno 
Ramos — Interventor faderas. 


O ex-interventor em Alagõas 
addido ao D, (. 


Fool mandado addir ao Departa- 
mento-do Pessoal da Guerra, aghar= 
dundo classificação, o capltao T'run- 
cisup Affonso de Carvalho, ex-Inter- 
ventor no Estudo de Aligoas, 


Em construeção um dos maio- 
ves (ransatlanticos do mundo 


LONDRES, 29 (Iuvns) —. Ym 
vista da-vesolução du Thesouturit 
Inglezu, de trazer seu concurso fl- 
nanceiro para u construcção do 
“Conarder GU4”, que seri um dos 
miulores transatianticos do mundo, 
os trabalhos interrompidos reint- 
clur-so-ão terça-folra proxima, nos 
estaleiros do Clyde. 

Espera-se poder lançar o “Cunar- 
der” no outomno vindouro, 














|São Paulo 


Viajou o secretario da Educação — O 21 
anniversario da abertura dos cursos 





8, PAULO, S9 (Du succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — O 
dr. Christluno Altenfelder Silva, ne- 
cretario da Educação o Saude Pu- 
blica, embarcou hoje pela manhã, 
com destino a Santos , 

O teu regresso só se dará segun- 
da-felra proxima, 


O 24º ANNIVERSARIO DA ABER- 
TUNA DOS CURSOS MEDICOS 


S, PAULO, 29 (Da succursal d'Q 
JORNAL — polo telephone) — O 
corpo docento e discente da Freul- 
dade de Medicina de 8, Paulo com- 
memorará em sessão solemno às 
21 horas do diz 2 dê Abril a passa- 
gem do 21º annivarsario da abertu- 
ra dos cursos, Usarão da palavra 
em nome da corpo docente o pro- 
fessor Flamiínio Favélro, e em nome 
do corpo discente o sr, Diderot 
Pompeu de Toledo, orador do Cen- 
trá Academico Oswaldo Cruz, 


AS VICTORIAS DOS AVIOES SEM 
MOTORES 


S. PAULO, 2) (Da siccuréal d'O 
JORNAL — pely telephone) — Com- 
municam-nos do Club Paulista de 
Planadores: 

“Estão de parabens os clubs de 
planadores do mundo todo com as 
novas experiencias feitas na Euro- 
pa com aviões sem motor, Ha lLem- 
pos, que já se tentava applicar aos 
velivolos pequenos motores com os 
quaes pudessom os apparelhos le- 
vontar vôo até és alturas e zonas 
onde encontrassem correntes ascen- 
dentes, para dahl em deante, com o 
pequeno motor desligado, ganhar 
altura, voando horas an flo, sam 
mais despesas, como qualquer outro 
planador, 

No campo de aviação de Gandni, 
na Alemanha, realizaram-se nota- 
vels expertencias com um extraordl. 
nario motor auxiliar de dois cllin- 
dron para ser adoptado aos plana- 
doves, que, pesando apénas 24 Kkl- 
los, têm a potencia de IS cavallos. 
Assim, com esso aperfeiçoamento, 
torna-s4 detmecessapio o reboque de 
avião para lançar o planador, o que 
representa uma notavel econotula e 
Simplificação an maravilhoso sport. 

O Club-Paullsta de Planadores 
uandou vir prospectos desses aper- 
feiçondos machinismos, para estu- 
dar as possibilidades de gua impor- 
tação”, 


O REGRESSO DO SECRETARIO DA 
FAZENDA . 


S.PAULO, 29 (Da succursal dº Q 
JORNAL — pely telephons) — Ne- 
gressou hoje a esta capital, proce- 
dente-do Rlo, o er. Francisco A!- 
ves dos Santos Filho, secretario da 
Fazenda, que, na sua viagem 4 ca- 
nital da Republica, tratou do ajuita 
de contas entre o Thesouro Taderal 
e o Banco do Brasil e o Thesouro 
do Estado, 

Por Informação que obtivemos em 
fonte segura, podemos noticiar que 
ainda desta vez não ficaram ultima- 





das as conversações referentes a 
essa, acerto de contas, 

O ministro da Fazenda, preoceupa- 
do com diversos ussumptos de ot- 
dem politica e do caracter adminis- 
trativó, que lhe exigem conslante- 
mente attenção, não pôdo tratar de- 
moradamente da questão que levou 
à capital do paíz o secretario du 
Fazenda de S. Paulo, Entretanto, 
não foran: perdidos os dlas que o st. 
Francisco Alves dos Santos all es- 
teve, polis o secretario da Pazenda 
encaminhou favoravelmente diver- 
sos postos dn solução do prociclndo 
acarto de contns cutre S, Paulo «e q 
governo federal. 


EM DISGUSSÃO O PROJRGTO 
CONSTITUCIONAL 


(Conclusão da 2º pag.) 


un Insegnante di valore e nome aln= 
golare emelumeanti special a pro- 
ecurargl! straordinaria agevolaztion! 
dt Javoro: al ministoro dovrobbe 
rinecire Indifferente che um maem 
tro grande insegnasse a Macerata 
plattosto cha q Torino”. 

XI — Artigo 11 — Liberinde de 
tusíno — Mantive, q respeito. o ar 
tigo 170 do substitutivo, supprimin= 
fo as palavras finnea “a onde não 
houvar Instituto offlelnl", 

XH — Artigo 12 — Prohlhição de 
dispensa de cxnmes — Tste artixo 
raprodus o artigo 174 do enbetitn= 
tivo. Vism estancar as approvações 
por decreto. 

XUL — Buniuo religioso — Pro- 
ponho seja suggeriia a sunpresefo 
do artigo 171 do substilutivo, quo 
trata do ensino relfzinco nas esone 
las ofilelnes, “constltulndo natoria 
dos horarios”. 

A Constitulção de 1891 regolven, 
com multa enbedorio, a questão ra- 
Hisiosn. deixando à Igreja o quo à 
alla martonse, sem intromissão algu- 
ma do poder secular. 

A organizncãa de wm horario, nas 
esentas públicas, para se ministrar 
o enelno religioso ans alumnes ans 
as frennentam, trará graves incon- 
venlontez à merã motivo de rivalida- 
des e dissensões noz corpos dncontes 
e discentes, Haver, na mesma es- 
cola. cursos de religião catholica, 
outros da protestante, outros da 
evangelica. da isrnelita e nt da es- 
pfritista, o eme virã difftonltar a 
organizncia dos menclonndos hora- 
rios e da digefolina escolar. 

Tengo que, assemiurada, como está, 
no artigo 170, à liberdade do ensinn, 
tal Iberdade abranee o ensjno rel- 
Elozo, ministrado fóra das escolas 
publicas, 

Cumpre aluda Jembrar me n 
Constituição hespanhola, artigo 145, 
reconhece às Igrejas o direito de em- 
einnrem as suas respectivas doutrl- 
nas “nos seus proprios estuhelecl- 
mentos”. 

Rio de Janeiro, 19 de marco de 
123! — Candido de Olivefra Filho, 
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DECRETOS ASSIGNADOS |O club 3 de Outubro vae definir a sua 
attitude em face da Assembléa 


O sr. Glycerio Alves desafiou o St. Soares 


PROMOÇÕES, RENOÇÕES, NOMBA- 

ÇÕES E OUTROS ACTOS NAS PAS- 

TAS DA FAZENDA AGRICULTURA 
E TRABALHO 


O Chete do Governo Frovisorio us- 
elgnou os seguintes decretos: 
Na Pasta da Pazenda 


Autorisando a lavratura de escrl- 
ptura publica de compra e venda, 
pelo prego de 1U:000$0p0, do terreno 
situado à rua 4 de Novembro, neati 
capital, onde se acha justallado q 
Corpo de Bombeiros, da Estação da 
Ramos. 

Alterando os emolumentos O Te- 
gistros para o commercio e fabrica 
de isqueiros, que ficam reduzidos 
aoy constantes do art. 1.º do decreto 
n.º 17.464, dé 6 do outubro de 1926. 

Approvando as modificações feitas 
nos estatutos do Banco Hollaudea 
da America do Sul e bem assim a 
ulteração de nomo do mesmo pura 
Banvo Hollandéz Unido, 5, A. 

Promovendo: na Caixa de Amorti- 
zação, nm 1º escripturario, por amntl= 
guidade, o segundo Affoneo Montei- 
ro de Barros; n'2,º escripturario, 
por merecimento, o teretlry João 
Benedinc de Amorim; ou d.º esgri- 
pturario, por merecimento, o quarto 
Oscar Waldeck; co u ugonte fiscal 
do Imposto de cunsumo na capital 
do Klo Grando do Norte, o do into- 
rior Colombo Pacheco Dantas, 

Removendo, u pedído e por permu- 
ty, 0 4.º escriplurario da Delega- 
cla Fiscal em São Paulo José da 
Ponha Vasconcellos para identiva 
logar na Delegacia Fiscal em Por- 
nambuco co 4º escriplurario da 
Delegacia Fiscal na Bahia Miguel 
Theodoro de Palva Alves pura idos- 
tico nu de São Paulo, 

Deciarando sem cffoito a nomea- 
ção da Francisco do Assis Silvelra 
para collector da 2,2 collcetoria fe- 
dorul em Jundinhy, São Paulo; a 
nomeação de Roberlo Pavero para 
escrivão da referida vollectoria fe- 
deral, e à nomeação do guarda-mór 
da Alínndega do Corumbi João Lo- 
bo da Silva paras ajudante do guar- 
du-mór da Alfandega do Recife. 

Excnerando, Agenor Diumantino 
de collector foderal em Rio Verde, 
Govaz; João Baptista do Carmo, de 
escrivão da referida collevtorin; Hi- 
cardo Pinto de Ollveira, de despas 
chanto da Alfandega de Santos; Ma- 
rio Lagarde, de despachante du Al- 
fundega do Rly do Junelro, e Do- 
mingos de Oliveira, de collector fo- 
deral om Burlty Alegre, Goyaz; por 
fulta do exacção no cumprimento do 
dever, Yulporcio Leito Moreira o 
Belmiro Metelros, esto admlnistra- 
dor e aquello conferento da mesa de 
rendas felerues cm Assegua, no Rluo 
Grande do Sul. 

Exonecrando João Carlos Wunder- 
ley o José Tetto, de auministrador o 
oserlvio respoctlvamonto da mesa 
de rondas do Cacâu, no Rio Grando 
do Norte, 

Nomenndo a pedido e por permu- 
tu q 4º escrlplururto da Recebedo- 
vindo Dlstricto Pegderal Pedro Mi- 
ton Bastos para idontico logur no 
Tribunal do Contas; e o 2º escri- 
pturario deste Tribunal, Juvenal de 
Oliveira Santos para identico lugar 
naquelia Necebedoria, 

Nomeando: o engenheiro Alvaro 
Nogueira de Melo pura engenhoiro 
da administração do Dominio da 
União no Rio Grando dy Norte; o 
8.º escripturario du Caixa de Amor- 
tização Luiz Barbosa Garela para so- 
gundo dn Delegacia Fiscal em Mat- 
to Grosso; o 2.º eseripturario da De- 
legncia Fiscal em Matto Grosso, Luiz 
Robertinn Ribeiro, para tercelro da 
Caixa do Amorlização; Livio Augusto 
do Rego Falcão, Inlerinamento 
ngento fiscal do Imposlo de consu- 
mo, no intertor da Parahyba; Tha- 
dem Villar Lemos para logar do 
agento fisenl do Imposto de consumo 
no interior do Rlo Grundo do Norte, 
Interinamente; Aguinaldo Barbalho 
Simonetti! agente fiscal do linpos- 
to do consumo no interior do Ma- 
ranhão: à pedido, o agenta fiscal 
do Imposto. de consumo no Intertor 
do Maranhão, Menriquo da Rocha 
Bandeira, para identico logar em 
Alagõus; o agento fiseul do impos- 
to de consumo no Interlor de Alas 
gdas Bydher Pestana para identico 
logar no Río Grando do Norte; Jo- 
“sê Alberico Benevides Teixeira para 
administrador da mesa de rendas do 
Cnciu; e nomeando collectores fode- 
rnos — Lulz Leduc, em Mo Verde, 
Goyaz; Raul do Gouvên, em São Joio 
Marcos 5 Mangaratiba, no Estado 
do Rto; Wrancisto Alfredo Pimentel, 
em Viçosa, Alagõas; Zabulon Nas- 
cimento, cm Burlty Alegre, Goyaz; 
e oserivies de collcetorias — Hello 
Gentil Gomes Candido, em Gunxupê, 
Minas Gernes o Dinmuntino Tavares 
de Olivelra da mesa do rendas do 
Macíu, Rlo Grando do Norte. 

Concedendo  nposentadoria ao 
agente flseal do Imposto de consu- 
mo na capital do Rio Grando do 
Norte, João Bipldio Tavares Uucr- 
reiro. 


Na Pasta da Agricultura 


Nomeando os engenticiros indua- 
trines Ataliba Pastos Lepago o Vi- 
cento Caminha do Sá Leitão, o en- 
genhelro agronomo Marcos Antonio 
Ingléz do Sovza, o phnrmacentico 
Divseu Lagoelro e o chimico indus 
trial Unio Leltão para assistentos 
dn. Escóla de Chimiea, da Directoria 
de Producgão Mineral. 


Na Pasta do 'Trabalho 


Approvando, com alterações, os 
novos estatutos da Prudencir Capl- 
(nlisação, Companhia Nacional para 
favórecor à economin, hem como à 
augmento do seu capitul , adoptados 
pela assemblta geral extraornarit 
dos seus acetontstas à 16 de outubro 
de 1953. 

Aprovando an alterações dos esla- 
tutos da Natlonal Aligemelno Vorgl- 
cherungs-Geselischaft, com sédo em 
Stettin, Allemenha. 

Approvando uma alteração do es- 
tatutos de The London and Lancas- 
hire Insauranca Company, Litnitod, 
com sédeo em Losdres, Inglaterra. 

Noneando Alelbindes Gomos Viart- 
na, Antenor Maciel Rodriguos «q 
Gastão Masset Branconno!, queira, 
corretores da mercadorias do Dis- 
trleto Federal, 











Pinto para um duelio 


o novo decreto sobre o alistamento 


-— Vae ser assignado 
eleito- 


ral — Está no Rio o chefe de Policia da Beia 


j 
E! esperado nos melos politicos, 
com muita curlosidade, o manifesto 
quo o Club 3 de Outubro prometto 
lançar domingo, explicando à Nação 
sus attitude c o seu pensamento 
cm faco da obra realizada peln DiI- 
ctudura o pela Constituinte. 

Annuncla-se que do mesmo con» 
starão diversos pontos do interesse, 
us quaes estarão em desaccordo com 
us directrizes quo se vêm adoptan- 
do nos trabalhos legisintivos. 

Hontem proourúmos, na sédo do 
Club, o secretario dessa entidade, sr. 
Cordeiro de Mello. Ouvido pela neos- 
sa reportagem, nilegou, no entanto, 
que, sob compromisso assumido pe- 
los outubristas, nada serin dito do 
manifesto antes de sun publicação, 

Revelou, no entanto, que ums iit- 
formação poderiamos fornecer nos 
leitores: Será definido o quo é, de 
uecordo com u ideologia do Club, u 
chamado “espirito revolucionario", 
Ha, tambem, profunda discordanchs 
com as realizações constituclonnes, 
principalmente na parto em quo & 
Magna Carta preparada no Palacio 
Tiradentes endossa princípios du il- 
beral-democracia, hoje — affirma 
6. s. — definitivamente falildos, Re- 
enlvará, comtudo, em upplnusos, a 
aceitação ds representação profissio- 
nal, imposta não pelo desejo unani- 
mo dy Assemblér, pols não é esta 
u sun directriz, mas, sim, pelos depu- 
tados classistas e poucos represcn- 
tantes de partidos que ficaram so- 
lidarios com os princípios basicos do 
Club. Todus estas attitudes, porém, 
decorrem da coherencia em que a 
referida entidade se propoz manter, 
Estes pontos já estavam indicados 
no manifesto publicado em 21 de 
abril do 1933, em que se lia; 

“Não é mistér muita arguela para 
vôr onde se aninham os Interesses 
assanhados contra a legitima repro- 
sentação das classes, combatida por 
sophismas em falta de argumentos 
toglcos. Haja o estímulo da utilida- 
de legal, o as classes se organizarão 
com malor celeridade que qualquer 
dos partidos que pullulam como co- 
gumelos, E ninguem do senso com- 
mum pretenderá que ao eleitor seja 
mais facil à escolha consclente ds 
um representunto politico que a do 
um da propria classe,” 

O mais adeante; 

“Com ou sem Constituição, pro- 
põe-se n combater incessantemento 
pela crganização nacional rac'ona- 
lizada e Incompativel com a buro- 
cracks emperrada, com q deshones- 
tidade administrativa, com a hypo- 
crista politica das democracias ca- 
runchosas e gustas,” 

No manifesto quo se espera, figu- 
ram, igualmente, salvo correcções 
posteriores, criticas à Dictadura, 
mus, em conjunto, do maneira glo- 
bal, sem particularizar casos, pois 
não cogitam de analysarem porme- 
nores, Nos demais assumptos o ma- 
nifesto guardará a mesma conducta 
que se traçou, após o movimento de 
8. Paulo, quando o Club, perdendo 
sun feição política, assumiu um ca- 
racter puramento ideologico, dentro 
do qual pretendo continuar, 


O SR, GLYCERIO ALVES DES- 
AFIOU O SR, SOARES PINTO PA- 
RA UM DUELLO 


PORTO ALEGHE, 29 (Do cortos- 
pondente) — Communicam-nos, de 
SantAngoo do Livramento, que o sr. 
Glyecrio Alves, exilado político em 
Rivera, desafiou o sr. Viclorio Soa- 
res Pinto, por ler este cseriplo um 
artigo, co um jornal desta Jocuida- 
de, considerado olfensivo aos orlos 
duquelle político gaucho, 
DECLARAÇÕES DO GENERAL MA- 

NOEL KABELLO 


O Escreito, como um só bloco, para 
garantir a ordem 3! 


RECIFE, 29 (Do correspondente) 
— O general Munoel Rabello Toi 


carinhosamente acolhido pelo povo 
de Recife, por oceusito do seu des- 
embarque, 

Mostra-se o commandante da Ta 
Região satisfeito com o que conse- 
gulra suber pura o beneficiamento 
duquelle corpo do Exercito, 

O general Manocl Rabello, sollci- 
tado pelos jornalistas, cxpoz Db seu 
programma de realizações, e falan- 
do, depois, à proposito dos vumo- 
res políticos desses ultimos dias, as- 
segurou que o Exercito estava abso- 
lutamente estranho a tudo isso, pois 
ha uma perfeita harmonia de vistas 
da traça, E concluindo: o Exercito 
esti unido como um só bloco para 
garantir a ordem, que não seri per- 
turbada no palz, 


O DECRETO SOBRE O ALISTAMEN- 
TO ELEITORAL 


dk se encontra em poder do sr, 
Getulio Vargas, chefe do Governo 
Provisorio, o novo decreto referente 
no alistamento eleitoral, A sua gssi- 
guatura deverá ser feita por occa- 
sião do proxims despacha do chefe 
du governo, com o ministro du us- 
Liga, 
O CHEFE DE POLICIA DÁ BAMIA 

CHEGOU, HONTEM, AU RIO 


Está no Rio desde Hontem o ca- 
pitão João Tacó, chefe de polícia do 
Estudo da Bahin, 

S, s., que está hospedado no Fli- 
mengo Hotel, deverá demorar-se al- 
guns dias nesta capital, afim de tra- 
tar de assumptos reforentes à secre- 
taria de Estado sob a sua direcção, 


O MINISTRO DA VIAÇÃO SEGUIU 
PARA MIGUEL PEREIRA 


O ministro José Americo seguiu, 





Minas Geraes 





Homenagem ao “Estado de Minas” em Ouro Preto — O pro- 

fessor Luiz Peçanha contesta a declaração do director do 

Observatorio Astronomico de S. Paulo sobre o appareci- 
mento de uma estrela durante o dia 


BELO HORIZONTE, 20 (Ja sus 
cursab do JORNAL — qeio tolepha- 
ney — & "Estado de Minas” será ul- 
vo sabado sem Qúro Preto, de signifi- 
entiva homenagem, 

c+ Instituto Histórico da velha cl- 
dade vae inaugurar, em uma de suns 
alos, uma placa com o nome dazes 
jornal, em reconhecimento aos survi- 
os por ello prestados a ex-vapital do 
Estado, 

Na solemnidade, a que estarão nro- 
séntes os elementos de malpr desta- 
qua na vida ds Ouro Preto, aquelto 
Jornal so fará representar na pestou 
de um dos seus redactores, 


AS CERLMONTAS DA SEMANA 
EANTA 


RELLO JIORIZONTE, 29 (Da sur 
eursal dif JORNAL — pelo teleplia- 
ne) — Ygas decorrendo com grands 
brilhantismo e enorme concorrencia, 
ns carimontas da Semaia Santa nes 
ta supital, 

O arcebispo d, Cabral proceden 
hoje à mnlte, no Santuario de Eur 
des, é solemnidade do “lava-pés", pas 
cuanto milhares do fieis. 


O PRELIO DO C, BR, DO FLAMEN=- 
G0, EM JUIZ DE FO'RA 
HELLO HORIZONTE, 292 (Da suo 
euesal d'O JORNAL — pelo telenho- 
ves — Segulu pele nocturno, com 
destino a Jula de Fóra, a embaixada 


do Club de Regatas do Flamengo, 
quo se achava em Dello Horizonhe, 
ha varlos dias, 

O camptão de terra e mar, ua 
voe a convite do Tupy F. Cluh, de- 
verê enfrentar a eequadra de profls- 
slongeuy desse club, no proximo dus 
mingo. 

A ESTRELLA “DURSA! APPARE= 
CIDA EM 8. PAULO E A OPINIÃO 
DO PROFESSOR PEÇANHA 


BELLO HORIZONTE, 29 (Da eno- 
cursal d'O JORNAL — pelo telepjn: 
nn) e Falando hoje no “Diario da 
Tarde”, o professor Lulz Pecsanha 
contesta a npinião do professor All- 
plo Leme, director do Ohservatorio 
Astronômico de São Paulo, qua af» 
firmou ser Venus a estreila mnvei 
observada durante o dia, narquella cl» 
dada, 

Segundo o professor Peçanha, a 
estrella observada deve ser Jupitor. 
que, no dia 31 deste mez, estará em 
conluncção com a Lua, 


FALLECIMENTO DE UM CAVA4- 
LHEIRO DE Ri PROJECÇÃO 
DIA, 

BELLO HORIZONTE, 29 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — pelo telephon 
ne) — Falleceu, hoje, nesta capital, 
o er, Jorge Brasileiro, procurador ds 
partes a figura de destrauo em nos 
no melo soviul e gportivo 


ota 


hontem, para a estação de Miguel 
Pereira, ma Linha  Auixlior, onde 
passará o resto da semana, desen- 
do regressar a esta capital na pros 
xima segunda-feira, 


EM TORNO DOS ULTIMOS DISCUR- 
Sos DO MINISTRO JUAREZ TAVO- 
RA E DO DEPUTADO GENEROSO 

PONCE : 

Recebemos da “Liga Sul Malto- 
grossense” a seguinte carta: 

“Na edição d'O JORNAL, de Ji 
de março, publica-so um despacho 
de Campo Grande, da “Liga Sul Mal- 
togrossense”, orgão da vollLica divi- 
sionista de Matlo Grosso, uo depu- 
tado Generoso Ponce, applaudindo a 
attitude daquello senhor ma Cousti= 
tuínte. 

Ha evidentemente um erro, À Li- 
ga, Jnmuats, entendeu-se com aquello 
representante da parte norte de Mat- 
to Grosso, O senhor Ponce, que aqui 
velu quando crinuça, Jogo se ausen- 
taudo, muito pouco conhece Multa 
Grosso, núda sabe dos seus proble- 
mas políticos, appavece ali como um 
erande antagonista do povo sulista, 
Na Goustituinte levantou-se mesmo 
contra a prescripção do artigo Ler- 
ceiro do Projecto, não admitindo quo 
os Estados possam desmembrar-se, 
annexar-se q outros, doutrina pacl- 
fica, princípio que vem da mouar=! 
elila e tom o apoio das maiores meus! 
talidades nacionaes, | 

Numa palavra: o st. Ponce cifra! 
a sua netividado na Assembléa cm 
contrupor-se à creação do Estudo de 
Maracujá, Resume-se nisto a sua 
wetividade de político improvisado, 

Representando uma minoria de 
125 mil habitantes, que dá ao Esta- 
do a renda de 1,500 contos de réis, 
ergue-se contra u vontuldo de do 
mil sulistas que trabalham pura sus< 
tentar o Thesouro dando mais de 
6.500 contos annunimente, 

O telegrama referido foi endeo- 
veçado pelo Direetorio Contra di 
Liga, ao ministro Juarez "Pavora, em 
applauso no seu discurso preconisans 
do com multa Jogica u seformu ter- 
titorial do Brasil, 

Gontra a altitude do titular da 
Agricultura o deputado Generoso 
Ponce tem transimiltido para us seus 
correligionarios aqui dezenas de du- 
legrammas, anunciando um “discur- 
so viclorivso”, na sessão de terças 
feira, como quem adeunta ler u- 
duzido Ludo a pó... 

Certo é que o deputado cuyabuno 
antes ji annunciuva, em Lelegram- 
mas repetidos, haver acabado o ar 
tigo 3.º do projecto, como autipalrio- 
tico e enterrado cessa absurda idea 
de vedivisão territorial do Brasil, U 
senhor Gencroso Ponce é como su 
falasse pura nós numa lingua ostra- 
uha, 

Rogamos-lhc a publicação desta 
como reelificação do equivuco, — 
Atlunciosas saudações, (u.) — Leo 
nel Velasco, vice-presidente,” 


O SECRETARIO DO CAPITÃO JU. 
RACY MAGALHÃES ESTA! NESTA 
CAPITAL 


Encontra-se ha dias, nesta capital, 


onde velu no desempenho de uma 
missão que lhe foi confiada pelo 
capitão Juracy Magalhães, o tenen- 


te Josquim Hibeiro Monteiro, secre- 
tario da interventoria no Estudo da 
Bahia. 

O joven official do Exercito deve- 
rá regressar úquello Estado na pros 
xima quarta-feira, 

O GOVERNO CONSTITUCIONAL DA 
BAHIA E 


BAHIA, 29 (Do correspondente) — 
Tratando da suceessão governamen- 
tal do Estado, o “Diario de Noli- 
cias” diz: “Mão grado subsistuiim 
as maiores probabilidades ua apre- 
sentação da candidatura do capitão 
Juracy Magalhães, para o primeiro 
Governo Constitucional do Estado, 
por parte do Partido Social Democra- 
tico, ly quem afirme em rodas bem 
autorizadas, que o actual interven- 
tor federal não pretende a alta in- 
vestidura, dispondo-se a interferir 
junto aos prestiglosos clementos da- 
quele gremio, para adopção de un- 
tro nome, que reuna os applausos 
de todos os próceres. Esse nome, no 
que sabemos, não é de nenhum dos 
constituintes  buhinnos, porque os 
lres popaveis da nossa representa- 
cão, como já vegistramol-o, ha dias, 
se queinuram, por combalerem reci- 
procamente, Julgando-se cada quul 
com mais direito, por isso ou por 
nquillo, a successão, Esse nome é, 
emfim, o-do sr, Manvel Mattos Cor- 
reia de Menezes, actual secretario do 
Interior, o que, já por dezenas de 
vezes, ha exercido interinamente dt 
interventoria do listado. Por em- 
quanto, não se conhece o pensamen 
to das forças políticas do P, 8. D., 
sobre essi candidatura, que prova- 
velmente, não despertorá maiores 
desaficições, mas que, ainda assim, 
não está livre de ser velada por al- 
guus ou muitos mrrreligionarios, que 
só se mantém disciplinados, com it 
escolha «a condidalura do inler- 
ventor, Mas, como as cogitações es= 
tão nã phases preliminar, cêdo é para 
se ulfirmuar o que peará definitivas 
mento de pé. 


“A CHINA THEATRO DE | 
CATASTROPHES 


&— 


Son PESCADORES AFOGADOS Eat 
VIRTUDE DE UMA TEMPESTADE 

SHANGHAI 20 (Navas) — Come 
municaun de Cantão que, segundo 
nothdas alida não confirmadas all 
recebidas, cerca de 800 pescadores 
perecerum afogados ao Jargo da 
costa do RKaung-Tung, devido a to- 
rem sossolrudo, acosindos por vio. 
lenta Lompestude, os seus “juncos",! 
eme numero de 400, approximada- 
monte. ' 


Um professor rasileiro 
cm Roma hd 


NOMA, 29 (Havas) — O sr. Thoo- 
doro Ramos, professor da Escola 
Polytechnica de São Paulo, qua ur 
so acha nesta capital, tem vinitado 
varios estabelecimentos de enclno 
dependentes du Universidade du 
Roma, e conta prolongur a sua per- 
manencia na Lala por mala uma 
semana antes do partir para q 
França. 


Cartas à direcção 


A EXPEDIÇÃO IGLESIAS 


Recebemos da Directorla de Feta- 
tística o Publicidade do Ministerio 
da, Agricultura a seguinte carta: 

Com respelto 2 commantarios fel= 
tos por cese jornal sobre a lixpedis 
cão Iglostas, cumpre-nos informar 
quo já teva este Ministerio opnor- 
tunidude de so manifestar soro q 
assumpto; am “Globo” e “Tinrio da 
Noite”, em entrevista que Hyou cons 
cedeu o st, ministro da Agrienjtit= 
ra, na und affivmos que a citada 
expedição teria que so rubmester & 
fiscalização do Governo Lensiletro, 
tondo já, neste sentido, otfislado ao 
Ministerio das Relacves Exleriorie, 
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exivendo à Gloria e a Paixão De JESUS, 





| NO VATICANO 





O SUMMO PONTIFICE AS+ 
SISTE A* IMPONENTE CE 


) 


Nº 


Loite da Silva Garcia, commendador, 
conselheiro de mesa, Randolpho Wer- 
nandes das Chagas, dr. Definior, 
Joaquim Ferrelra de Abreu, mordas 
mo do Cemiterio São Francisco Xa- 
vior, Pedro Xavier do Almelda, Do- 
finidor, e dr, Antonio Moutinho Do- 





PTE IT ES SER FRIAS A: 
da OA 


RSA O 


sermão; ás 20 horas sairá solemnna 
procissão de Nosso Senhor Morto, 
sendo convidados os homens a for- 
mar guarda q Nosso Ssnhor. 

IGREJA DO ROSARIO DO LEME — 
A's 8 horas, missa dos Presantlticudos 
« adoração da Cruz; às lo hs. vlu- 
sacra e sermão, 






benta; 


pla baptismal, distribuição de agua 
0 horas, coroação 
Nossa Senhora e benção do Santis- 
simo Snucramento, 

MATRIZ DE SANTO ANTONIO — 
A's 8 horas, benção do fogo, do cirlo 
paschon], benção das fontes baptis- 


às 20 
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O JORNAL — Sexta-feira, 30 de Março de 1934 


pele à humanidade a tragédia do Calvario do Redemptor 


e professores do Centro Musical, sob 
a regencia do apreciado maestro 
Henrique da Costa, “ 
MATRIZ DE N, 8. DA CONCEIÇÃO 
DO ENGENHO VELHO — A's 7 ho- 
'rus: Benção do Fogo, do Incenso q 
do Girlo, Canto de "Exultet”, Pro- 
pheclas, Benção solemne da Pla Ba- 














RÉ MONIA RELIGIOSA ria. maes, inlssa solemne com comnits , 
EFFECTUADA NA CA- Foram designados, “para fazer MATRIZ DE STO, CHNISTO - Das! nnão e distribuição de agua benta. ptismal, Canto das Ladainhas, A's Y 
|) Tre ecoa rr ' to horas; ronperá a Allelula. Mlasn 
PELLA SIXTINA E E nolemne, cantada, Procissão para re- 
CIDADE DO VATICANO, conduzir o SS, Sacramento. Vespa- 
29H.) — O Fapa tomou ras solomnes, Canto de Aleluia, 
parte na manhã de hoje no prin de Agua Benta, ás: 14 
ras. 
serviço religioso da quarta- “MATRIZ DE, S. SEBASTIÃO E 
feira celebrado na Canela SANTA ISABEL — A's 7 horas: Ben- 
Sixtina. A's 10 horas, Sua cao qo DR O ea ae Sr pia 
a ! - o “Exultet”, Pro a 
AanEU RO UR A dr pia, Indainha de Todos os Santos, sf ER 
nado vd lados missa de gloria, em seguida, distri- R 
Ecompannado 08 prejaúos buição de agua benta, A ==) =: Eae A E 
bt sua casa e de cardeaes, DOMINGO qi Serato A 5 Ea Etta 
fo! para a Capella Sixtina MATRIZ DE -SANTA RITA — A'6 ga= : 
atravessando es snlas Ducal 10 horas, eq of qt certo 5 
>, o revmo. conego ' 
aEReai O. 7 mos Fontes acolytado por diversos sacerdotes, & x 
assistiu entiio '& missa Sole ao Evangelho, o apreciado pregudor AN D E 
mno celebrada pelo cardeal conego Henrique Magalhães, fará o 
Granito di Belmonte, decano sermão da Resurreição. 7 
do Sacro Colleglo. Todas as solemnidades serão acom- D 
Antes do fim da ceremonia Par spioisted pos peru e / . 
0 d - o concurs ) 
TA fer acata professores do Centro Musical, sob IN D U s T Pa | A 
t lol Ri » regencia do apreciado maestro 1 
mentos violetas por brancos, Prenrique da Costa. y r 
A hostla consagrada fol SANTUÁRIO DA SALETTE — A's Q A f 
collocada em precioso calice 71]3 horas — Missa de communhão dias 
de crystal de rocha no qual dos homens da Liga Jesus, Murta, Ve 
se acham gravadas as ssenas José; ás 10 1/3 horas, missa solemne, | 
da Paixão. Finda a missa o Te e no senigatios - R o Vi] e 
ips ! or reunião e | 
cardea] Laurentl apresentou ser pao pd Pare os e monn de Liga os MAIS ELEGANTES 3 SOLIDOS q 
o calice ao Papa. Jesus, Maria, José. p i = ; " 
Formou-se em seguida o - asteri DO cano — as às 1 eça-nos nformações sem compromisso, 
cortejo pontiflc - oras, acompanhada a orgão é e ' e si 
a a Se tINDAR esaçE canticos religiosos, com assistencia Com muito prazer forneceremos ç 
tar onde Plo XI entregou 0 np rca vi ES 5 al h a ' 
! So I MA — A's . H) 
Doria Ra garteal Peniano : ; Ea y ; eng pu ce ao de Fasntrdiaio, a a ra , e 
queimado o incen- ' Um aspecto do interior da 1 ; com todas as crianças do catecis- ç : 
so o calice fol collocado so- sê Agreja da Conceição e Bow Morta mo; ás 6, 7, 8 é 10 horas, missus; Dis q 
às 16 horas, grande jantar de Pas- x k Ea 













- 


6 às 7 hs. mdoração do Apostolndo; 
das.7 às 8 horas, adoração da. Pla 
União; às olto horas, Pulxião, hun: 
plicas, sermão, adoração da Santa 
Cruz e missa dos - Presantificadosi; 
és 14.30. horas, vla-sucra; fe 18 ho: 
ras, procissão de Jesus Morto o ar 
mão no adro da matriz. 


froço do Sé Nrs. 16-14 
Telophones: 2.4185.6-1 
“8 PAULO, 


choa aos pobres da parochia, no júr= 
dim da igreja matriz, 

MATRIZ DE SANTO ANTÔNIO — 
Confissões desde 6 1/2 horas, missas 
rezadas, às 7 e 8 1/2 horas; às 10 
horas, missa com canticos. Em se- 
guilda, benção do SS. Sacramento, 
A's 20 horas, na capelia do Menino 


MATRIZ DO MEYER — A's 7 ho- 
ras e 30 minutos, benção do novo 
fogo, cirio ec pla paptismal; ladal= 
nha do Todos os Santos e missa de 
Allelula, A's 19 horas, solemne cos 
roação do Nossa Senhora. por um 
bando de anjos e sormão pelo revmo, 
conego Renato do Fontes, 


Alberto de Aquino e Castro, Antonto 
guarda ao Santissimo Sacramento, 
hoju, os seguintes Irmãos: 

e 14 cardenes da curia. En: | | ot na anal gro Lula Ântonio do 
tró os principes figuravam Medeiros [:) barão de Santa Margari- 


D. Pedro de Orleans o Bra- du. 
Das 13 às 13 1/2 horas. Dr. Zote- 


bre uma peça de pedras pre- 
ciosas, O cortejo comprehen- 
dia principes de sangue real 





gança a princeza Estephania 


da Belgica e seu esposo, O 
principe e a princeza Chrls- 
tiano Frederico de Saxe, o 
arehiduque Hubert, o prin- 
cipe Alberto da Baviera, o 
infante de Hspanha, D, Car- 
los e sun esposa, o principe 
Juúão Jorge Ge Saxe e o prin- 
ro Golsicl Zorbon da, Sici- 
1%, 


emana Mo aro promo cp ss tp as 





(Couviasão da 1º png.) 


volyio Capossl, e, bem nceim, & apu- 
vela excoução du corpo cork! sod a 
Legencin duquello professor, 

Vinda a misca, que foi assistida 





Es de Faria e Antonlo Camacho 
ho. 

Dus 13 1]2 4s 14 horas, conde Au- 
gusto Brant Paes Lemo 6 Pedro Jo- 
sé Sobastiany Junior. 

Das 14 às 14 1!2 horas — Nico- 
Jão Luiz Cardoso Guimurdes e An- 
tonio Telxeira da Motta, 

Das 14 1/2 4y 15 horas — Dr. Hel- 
tor Luz e dr, Jonquim Catramby. 

Das 15 às 15:1/2 horas — Com- 
mendador José Ralnho da Silva 
Carnelro o João Palm de Menezes. 

Das 15 1/2 às 16 lhoars — Dr. Mi- 
guel Calmon du Pin e Almslda o 
dr, João Maria do Valle Carvalho. 

Das 16 As 16 1/2 horas — Carlos 
Jullo Galilez e dr. Alberto Beau- 
mont de Abreu, 


JUREJA DE 8. GERALDO - Crypta 





Deus; sermão o benção do SS, Sacra- 


mento, 

MATRIZ DO MEYER — A's 6 13 
horas, missa festiva o communhão 
geral (Paschoa das crianças que já 
fizeram a primeira communhão), A's5 
) horas, missa cantada, sermão, To- 
Deum o benção do SS, Sacramento. 

MATRIZ DE N, 8. DA PAZ — 
A's 5 horas sairá a procissão da Ra- 
surreição, com o Santissimo. sendo 











volas access; missa campal, Ag ou- 
tras missas, ás 5 314, 7 o & horas, 
A's 9 horas, missa solemne com or 


10 1/3 horas. 
diinha e benção 


— A's 6,7,8 1]2 6 10 horas — Mis- 


acompanhada com os estandartos é 


chéstro, A mesma missa será ás 
A's 17 1|2 horas, la- 


IGREJA DO ROSARIO DO LEME 









RUA DA QUITANDA. 46 - Telephone 4-3002 — RIO : 


Dados 


No intuito de solucionar | IHISIAÇÃO MDUSRIAL | 








o conflicto do Chaco, JS ESTAS UNIDOS | 
A Bolivia espera ver a cruenta pendencia |TiDAn As ImpiREEICosS Dos R 
resolvida pelas vias jurídicas — Confiança WASUINGTON, 39 CHiavas) — Pol A 


constitulda uma commissão. com- 
posta dos secretarlos de Estado urs. El 
Henry Wallace, da Agricultura, Da- ) 


do sr. David aAlvestegui na decisão 


mms 


tambem pela Irmundads e comunis- Das 16 1]2:4s 17 horas — Antonto mo , 
sões de meninas dus asylos erda Leite da Silva Garcia e dr, Jolo Vi- ns, sendo 4 das 7 horas, da Confra- da Sociedade das Nações lol R ' y 
pela plu instituição, procodcu-se ao | etorlo Pareto Juntor. ria do Rosario o a das 8 1/2 horas, quo. E do Commerelo, Homer ps, 
sorteio do 1$ esicias da 164090 cui | Das 17 48 17 U2 horas — Desem- missa rolemno. MONTEVIDEO, 29 (H,) — Proce- | cientes desenvolvid leia Pernas do rabalho: para Gaio Pa 
uma, entroguca & 1º vluvas pobres, | bargador Alfredo de Almetda Rus- MATRIZ DE SANTO CHRISTO — | gente do Alo de Janciro clegou:o sr. [são e declat que E pela comnis- | cla Perkina ido “Trabalho, para futur x 
cm cumprimento do legudo du bem- | sel, e coronel Cornello Jardim. A's 4 1]? horas — Procissho da Re- David Alvest ; : infstro d -| são e declara que a Bolivia, desclo- | der as imperfeições das disposições NM 
feitor Júão da Silva Abreu; 14 «uy- Dus 17 4/2 às 18 hras — Marto Pl- gurrelção, sermito e missa; 45 7 ho- avid é estegui, novo m e vo das | sa de mostrar seu desejo de paz, contidas nos codigos Industriaes o 
molas de 1$ cod uma, a 12 vinvas | menta da Cunha Lima e Manool Ven- ras, missa € communhio gernl da Relações Exteriores da Bo ivia, que | neeita as formulas de solução juri- |" lei de reerguimento nacional. à 
pobre, Icgudo dé bemfellur revmo. | tura da Fonseca e Silva, Pequena Cruzada; ás 9 horks, missa | viaja com destino a La Paz e que foi | dica do conflicto que lhe foram sub- e conotustas ido Suxamo Sonia a 
conego Gaspar Kibelru Pereira; 2U Das 18 44 18 1]2 horas — João porochlal. recebido, no desembarenr, pelo sr. | mettidas pela commissão tabel submettidas aq presidente Franklin Ci 
esmolas Ge 1$ cuda unia, & 20 pobres, | Sarsiva de Andrade e Cesar Ausus- IGREJA DE S, GERALDO — Ca- | Alberto Mané, ministro dus Relações | cendo que as Pe fans G ear rg abele- | Roosevelt, quo julga insuffictontes jm 
legndo de um bemfteitor, anonymo, a | to Borges Palhares. pelia de S. Sebastião — A's 28 ho- | Extoriores do Uruguay, ER PE bp Rj i des maximas de | as medidas postas em pratica, prin- sl 
mals 50 esmolts dc 23 cada uma, a Das 18 1/2 às 19 horas — Almiran- ras — Hora Santa. A's 5 horas, mis- Realizou ae logo idrhois: no COME asas pe es interessadas serinm | clprimento no tocunto à industria do Rol 
0 pobres, em virtuda do legedo do | te José Mari Penido e dr. Afton- sa nolemne da Resurreição, commu- | co official offerecido ao xpostas claramente no Conselho do | 09. y 
vommandador Antonio Valentini do | go Penna Junior. nhão paschoal, solemne procissão eu- | + Ay sa Instituto e a controversia submettI- Outro ponto que será objecto de | 

do S. Geraldo; Ao | sl vestegul, da & Córie Permanente de Justiça estudo é o que so rafore A fixação | 



























charistica, erypta 
chegar mn procissão, missa festiva, 


Communhão paschoal. A's 19 112 ho- 


dos preços, problema difficultado VIA 


Depois do almoço, o novo chancel- 
pela necessidado de manter os sala-' A 


Das 19 ás 19 HZ horas — Frade: 
ler boliviano visitou o presidente 


rico Bokel e dr. Carlos Alberto Brarn- Internacional do Haya, O governa 


Nascimento, e, como houvessem ain- boliviano explica ques viu ol riga 


da 144 das roquerentes quo não fo- 





As Arlo dae Ea Giacribiidãs dão Martins de Oliveira: c bencito do Santíssimo. Coroação | Gabriel T hia d ed 
as, o provedor o meis ir- Das 19 1/2 às 20 obras — Coro- ras, bentito do Santis . co | Gabriel Terra em companhia do sr, re E sida Aire a e ce 

mãos presentes, cotizuram-se, atten- | nel Pedro Moutinho dos Reis e dr. do Nossa Senhora. Capella de N. 8. | Aherta Mané e do ministro da .Bo- aaa jeitar as contrapropostas do | ge outra parte, à OO TRRSIA Tai E 
dendo a todas, Martinho Rodrigues Mourão . da Conceição. Missa da Resurroição. | ju Essa visita revestiu-se de | po guay, porque no: apnellavam | leal, q 
A's 18 horas, realizou-se a tocan- Das 20 às 20 1/2 horas — Ezequiel MATRIZ DE SANT'ANNA Re- df dialidade para a, arbitragem ce se limitavam a “MEN Ph 
to ceremonia do Lava-pés, institulda | Augusto de Mello e dr. Belisario rurreição de N, S. Jesus Christo -- | grande cordialidade, consagrar a aceupação pelo  Para- AUGME! TO DE 10º) NO SALARIO é 
Ve 5 horas, missa dos adoradores; | Hoje à noite o st. David Alveste- | guay de territorios que juridicamen- | q LsTEOIT, 29 (Havas) bo o 
4.500 0 numero de mecanícos em- Re 


pelo bemtfoltor Ignacio da Silva Mo- llva 'Tevora. ê i 
h Fornaudes da Silva às 6 1/3 horas, procissão da Resur- | gui partirá para Buenos Aires, te não lhe pertencem. A Bolivia 


progados em varins fabricas de aço, 











missn dos Presantificados, 
adoração da Cruz, procissão Interny; 
às 1) horas, solemne procissão da 
EBenhor Morto, sermão á entrada da 
procissão. A crypta fleará aberta atá 
meia hora depois das 21 horas. 
SANTUÁRIO DE STA, THERHZI- 
NHA - A's7 hs. missa dos Presantlfl- 
cudos sadoração da Cruz; às 14,30 
horas, vla-sucra o sermão do Cal- 
varlo; às 19 horas, officio de 'Pre- 


VaH, 

MATRIZ DA LAGOA - A's 7.00 ho- 
ras, Infelo das ceremonias: canto da 
Paixão, adoração da Cruz o missa 
dos Vresantificados; ds 15 hs. via- 
nacro, sendo pregudor do sermão da 


A's 7 horas, benção do fogo e do 
cirio paschoal, canto do “Exuttet”, 
propheclas, benção da agua baptis- 
mal, ladainha de Todos os Suntos é 
ep solemno com (Gloria o Alles 
ula. 

IGREJA DO ROSARIO DO LEMDB 
— A's 8 horas, benção do fogo novo 


das Nações dirigiu ao secretario ge- 
ral da mesma uma carta em que de- 
clara que a commissão nomenda pe- 
lo conselho do Instituto e cujo man- 
dato foi: concedido de accordo com 
os termos do relatorio approvado na 
sessão do conselho de 3 de setembro 
do anno passudo, acaba de deixar a 
America, encerrando assim sua mis- 
são, O governo boliviano rende ho- 
menagem nos esforços nobres e pa- 


rua Baracatu', rua 1, rum Sô, praça 
Santa Cecilia e encontro com Nossa 
Capo imagem de Nossa Senhora. 

Matriz, rua Thereza dos Santos, 
rua José Quelroz, rus Carolina Ma- 
chado, ponte, rua João Vicente, rua 
Paracuru, rua Glta, rua Divisoria, 
ponte, rua Carolina Machado rua 
23, rua 25, praga Santa Cecilla, en- 
contro com Nosso Senhor: nesta 
praça formará uma só procissão, 
regressando á matriz pela rua The- 
reza dos Santos. 


8 hs, Missa dos Presantificados. 
Descobrimento e adoração da cruz. 
De tarde, às 15 horas, solemnlssimi 
Via-Sacra e sermão da Paixão. 

IRMANDADE DO PRINCIPE DOS 
APOSTOLOS 8. PEDRO — A's 2,50 
hs. officio da Paixão, oração da cruz 
o missa dos Presantilfcados, fs W 
horas — Tixposição do Senhor Mor- 
to; às 20 horas — sermão do lagri- 
mas pelo irmão benemerito provedor 
jubllado revmo. conego dr. Bene- 
dicto Marinho de Oliveira. 

IGREJA DO CARMO — Das 15 45 22 
horas, exposição do Senhor Morto, 


damas apinvuadoras então, a 13 Das 20 1/4 às 21 horas e Reseo e DO ora 
pobres, cégos, um torno de roupa, q y Joaquim Far- rolção, missa cantada, As As, 

chapto, calcado à um raino de flo- a AR 8 GOAS missa” e communhão geral; ás 18 | UMA ENTREVISTA DO MINISTRO Son sd ita sempre que era essencial | da região dos Grandes Lagos, que E 

res nútarncs, utna toulhu, 23 em pra- Dad 91 às 91 1]3 horas — Armin-= boras, Hora santa; às 19 horas, Fo- ALVESTEGUI bla ar o aspecto fundamental do | gozarão do augmento de 10 º|º nos 

: do do Faria Braga Carneiro e dr. eltação do Terço, pratica e benção MONTEVIDEO, 29 (H.) — O novo problema para poder resolvel-n com- | salarios, augmento que elevará os ua 

tonto Moltinho Doria. do SS, Sncramento. MU , , pletamente, estimando. que as clau- | salarios ao nivel que haviam attin- Ni 

e teidio ! 2 — 10 DE SANTA THERE- | ministro do Exterior da- Bolívia, sr. : q à! 

01 1]3 ús 22 horas Dr, SANTUARIO DE sulas de segurança qrilitar são de or- | Eldo do 1026 a 1930, b 

José Luis Cavalcanti! de Mendonca ZINHA — A's 6 13 núran — Eatesa David Alvestegui, conversando com | dem secundaria, podendo sua regu- |, Cerca de 40,000 oporarion da In= Y 

o dr. Miguel Joaquim Ribeiro de colemne, o benção do SS. Sacra- | um redactor da Agencia Havas, de- | lamentação ser feita depeis do esta- dustria de aço de outras reglões go- | 

Carvalho. mento. Z DA LAGOA — Nº 5112 clurou que o conflicto do Chaco está | helecimento de um compromisso de | “tão igualmento do nugmento de. oi 

SOLEMNIDADES DE HOJE MATRI procissão do RS. Sacra- pendente da informação que a Com- | arbitragem. Terminando, o governo 10 op. j 

MATRIZ DES. RITA — À's 8 ho- onto — Missa, 68 8 1]2 horas — missão da Saver ar Ractes for- | holiviano reitera o stu desejo dedo PR mi questão são uma 4 

rosantificados, com mmunhão geral — necer ao Instituto de Genebra. o confiicto resolv Ay h recentes recom- | 

Camticos da Paixão e adoração da União e Congregação Marina 5.) O ministro mostrowse. optimista ridicas, PROA AdO APAIAS E vinis JM sd Epa Sire partloular k) 

cruz, tomando parte oximios cante Als 11 horas — Solemne benção quanto À sorte da Bolivia, porque . | o! 

res, sendo ofticianto o revmo, vi- gs. Sacramento, » | entende que a justiça acabará por | 3 

- o Alvaro SHBASTIÃO EB ; : 

ento, se Se ochia, cones r M A deb 8. Pepe É rua: BrOs prevalecer, | "Ei 

o. Cosur. SAN E “Do nada servirá — terminou o | V 

Das 15 horas em deante, expos!- : Icão o cnoontro de : 2a 

são “de Nosso Senhor Morto; às 19,90 clssão o Daoén Nossa Senhora, sr, Alvestegui — o avanço de um na 

horas haverá sermão da Soledade de | Nogso tisa é Com- | exercito em territorio de outro paiz. | 

Nossa Senhora, pelo temo. comaão mio Erico ais As nações americanas não reconhe- : 

Alvaro Pio Cesar, vigario da paro- as ppa — missa Parochial. | cerão as conquistas pela força das : 8 

A RRBIA DA CANDELÁRIA — A's Ata 19.90 horas — Terto, ladainha | armas. E 

10,30 hs. Missa dos presantiticaãos, | Essa benção. EXPOSIÇÃO DO REPRESENTANTE , 4 

ão, sermão o adoração b Into o Itinerarlo da Pro- | Ee ) 

aaa erisraÕo o pulpito o vi- Cathedral Metropolitana cisão: 40 anaontro do Nosso Senhor | DA BOLIVIA o UEMA É 

gario da pares conego dr, Hen- com Nossa Senhora, com Imagem y 

riquo de Magalhães. vq | do São Geraldo — A's 8.90 hora 7 : PAY de Nosso Senhor. GENEBRA, 20 (H.) — O represen- | 

SANTUÁRIO DA SALETTE — A's Paixão MATRIZ DE N. 8. DA PAZ — Matriz rua de Santa isabel, rua 2, tante dn Bolivia junto à Socledade [1] 7] q 


Aproveite o dia de sabbado para | | 
uma visita ás nossas casas. Ali encon. | | 
- trará tudo que ha de mais intereé. | 
sante para presentes, por pouco di. 
nheiro e ao agrado de todos! 





no Calvario, velado em turmas pe- 
la mesa administrativa, havendo, ás 
21 horas, sermão da Soledade, pré- 
gando 8. ex. revma. o sr. bispo d. 
Jonquim Mamede. 

MATRIZ DE INHAUMA — A'n 8 hs. 
— Mista dos Presantiticados — Cuti- 
to da Paixão — Adoração da San- 
ta Cruz; às 20 horas — Procissão do 
finterro. Ao entrar da procissão: 
sermão de lagrimas, pelo vigário — 
Exposição do Senhor Morto. Durin- 
te a procissão desempenhará o pa- 
pel de Veronica a senhorita Pho- 
méa Filgueiras. 

Ttinerario; Praça 24 de Outubro, 
Estrada Velha, rua Emilia, rua D. 
Luiza, rua Alvaro de Miranda até 
Guarabu'; volta por Alvaro de Mi- 
randa, praça Botafogo, rum Padre 
Januario e matriz, 

PAROCHIA DE S ANTONIO DOS 
POBRES — A's 8 horas — Adoração 
da Crigz — Procissão — Missa dos 
Presantificados, A's 15 horas — Vin 
Sacra e exposicão dn Senhor Mor- 
to, pelo conego Magalhães; ás 22 ho- 
ras — Sermão de lagrimas. Em te- 
gulda: beijo do santo lenho. 

MATRIZ DO MEYER — Ás 7,30, nis- 
sa dos Presantificados — Canto ia 
Paixão — Adoração da cruz, seguln- 
do-se o encerramento da exposição 
do Santissimo Sacramento, quo se- 
rá conduzido em procissão da ca- 
pella para o altar da celebração da 
missa; às 15 horas, abertura do 
Calvarlo, visita a Nosso Senhor Mor= 
to a sermão melo revmo. padre TP. 
Masson, sobre a Virgem Marla aos 
pés da cruz, constituida mãe de to- 
dos os homens; ús 20 horas, Via Sn- 
"ora, sermão de Ingrimas pelo revu- 
rendissimo vigarlo conego Angolo 
Rezende e canto da Veronica, 

MATRIZ DE SANT'ANNA + A'E 8.00 


Paixão o revdo, conego dr, Bone» 
dicto Marinho; 4s 17 horas, progis- 
aão do Senhor Morto, 

MATRIZ DR No 80 DA CON- 
| CEIÇÃO DO ENG. VELHO — Missa 
dos presantificados, às 8 horas. 
Canto da Paixão, Adoração da San- 
ta Cruz, Procissão de Reposição da 
Sagrádo Deposito, A's 14 horas: Ser« 
mão da Agonia ou das 7 Palavras de 
Christo, na Cruz. Será mais. uma 
vez executada a impressionante pars 
titura de Th. Dubois! “As Soto Pa- 
lavras de Christo”, com grando or- 
chestra, No final; Descimento da 
Cruz, A's 15 horas: «esíllará q 
grande procissão do Enterro; du 
Senhor, que será acompunhada por 
todas As Associações da Parochia. 
Ao recolher a Procissão, serinão so- 
bro à Soledado ds Muria. 

LIGA JESUS, MARIA, JOSE' - Do 
mela, noite de 4 horas — A Secção 
do Sagrado Coração de Jesus. 

Das 2 às 4 horas — A Secgão de 
Bão Sebastião. 

Das 4 ás 5 horas — A Serção dé 
Santa Presciliana. 

Das 5 ás 6 horas — A Secção de 
S, José, 

Das 6 às 7 horas — A Sncção de 
anta Therezinha, j 

Das'7 horas ao final — Os mem- 
bros da directoria a conselheiros. 

“Dirigirão a guarda, do inicly às 
24 horas, o conselheiro Antonio Luiz 
Pinto: de mela nolto às 4 horas, O 
conselheiro José da Conta Ierreira, 
e das 4 horas ao final 4 conselhei- 
ro dr. Alberto Gayoso Rela. 

MATRIZ DE S. SEBASTIÃO q 
SANTA ISABEL — A's 'S horas — 
Missa dos presantiflcados, adoração IGREJA DE S. GORALDO — Cry- 
da Cruz oc procissão interiy. pnta do São Geraldo — A's 8 horas, 
“A's 15 horas — Via Sacra o ex-. benção do fogo novo, “Exulter”, 
posição de N. S. das Dores, benção da agua, missa solemna da 





PA 
Igreja Virgen do Rosario 


ta e mais 5$, & cada um delles, do- 
nativo generoso feito por um irmão 
da Santa Casa. 

Terminada essa ceremonia, ofíloia- 
da pelo revmo, padre dr, Arthur Ce- 
sar da Rocha, foram os 1% pobres 
condusidos pelos braços dos irmãos 
até o centro do templo, afim de ou- 
vir o sermão do Mandato, pelo rov, 
conego dr. Marinho de Oliveira, 

Assistiram ás solemnidades & fize- 
ram guarda uo Santissimo Sacra- 
mento os seguintes irmãos: dr, Mi- 
“guel Joaquim Ribeiro de Carvalho, 
provedor, marechal Lulz Astonlo de 
Medeiros, escrivão, barão du santa 
Margarida murdomo da thesouraria 
do Hospitul Geral, Antonio Camus 
cho Filho, 1º mordomo dos predios, 
Armindo de Faria Braga Carneiro, 
9. mordomo dos pradlos, Antonio 
Teixeira do Motta, 4º mordomo dos 
predios, dr, João Saralva de Andra- 
de. 5º mordomo dos prodios, dr. Jos 
sé Luiz Cavalcante de Mendonça, 
mordomo da Capella, Ezequiol Au- 
gusto de Mello, Mario Pimenta da 
Cunha Lima, conselheiros de inesa. 
Frederico Boke, esurivão do Recu- 
Jhimento das Orphãs o das besvall- 
das de Sta. Thereza. coronc] Pedro 
Moutinho dos “Reis, procurador du 
Casa dos Expostos. Pedro Jost Se- 
bastião Juntor, escrivão do Recolh)- 
mento. das Orphaãs. commendador Jo- 
sé Ralnho da Silva Carneiro, mor- 

domo do Asylo da Misericordia, 
“João Paim de Menezes Camura, mor- 















































Igreja Nosso Senhora do Parto 


e do círlo; missa solemne; ds 11 
horas e 30. minutos, terço e Jadal- 
nha, 

MATRIZ DE SANTO CHRISTO — 
A's 7 horas e 30 minutos, benção do 
fogo, do elrlo, prophectns, benção 
da agua, baptismal, ladainha de To- 
dos os Santos o missa solemne do 
Allelula; ás 19 horas, ladainha e 
benção. 


doino do Ásylo São Cornelio, dr, João | horas, missa da « Presuntifleindos, A's 18.4 horas — Pela primeira = 
Maria do Valle entra usa dee gide ofticio de | vez, nesta parochia, procissão do | ça di missa, distribul 
do Hospital de Crianças, GF de & ong oras, adoração da | Nosso Senhor Morto, com o seguin- | "MATRIZ DE SANT'ANNA — A's 


Santa Cruz; procissão do Senhor 
Morto, quo percorrerá as ruas de 
Sant'Anna, Moncorvo Filho, Genes 
ral Caldwell, Senador Buzebio, Sat- 
t'Anna, e praça d, Sebesllão Leme: 
ás 20.30 horas, vin-gacra, veneração 
da reliquia da Santa Crur, 
MATRIZ DE N. SENHORA DA PAZ 
— A's nova horas começam us er- 
remonias: canto da Paixão, desni= 
dação e adoração da Santa Cruz, mar 
mão, procissão com o Santlssimo q 
missa dos Presantificados, às 17.50 
horas, haverá Trovas, vla-sacra a 


te itinerario: matriz, rua Thereza 7 horas, benção do fogo, prophecias 
dos Santos, rua Einilia Ribelro, rum tenção da pede ou tenhos png 
Carolina Machado, ponte, rua João “solemne é communhão. Terminada a 
Vicente, Igreja de Santa Isabel, rua missa, procissão a exposição do San- 
João Vicente, ponte, rua Carolina tissimo Sacramento, 
Machado, rua Santa Isabel e ma- SANTUARIO DE BANTA THERF- 
O MMEMORAGÕES DE AMANHA ig ns Wi dei rd 
ME) 38." AM: * fogo novo, canto de “Exultet”, pro- 

IGREJA DA CANDELÁRIA — A's mhecias e missa solemne; ás 19 ho- 
; ar Sa a com a& vas e 30 minutos, reza solemne com 
ormalida . benção dn Santissimo Sacramento. 

SANTUÁRIO DA SALETE — A'5 | MATRIZ DA LAGOA — A's 7 ho- 
7 horas — Benção do fogo novo, vas .e 30 minutos, henção do fogo, 
agua baptismal, cento das ladai-, “Exultet", canto das | propbecina, 
nhas, missa cantada de Allelula a | benção da pin baptismal e solemno 
distribuição de agua benta, missa da Allelula, 

IRMANDADE DO PRINCIPE DOS MATRIZ DE SANTA RITA — A's 
APOSTOLOS S. PEDRO — A's 7|10 horas, missa solemne, celebrando 
horas e 30 minutos, missa solemne | o raymo:. conego Alvaro Plo Cesar 
da Ressurreição., acolvtado nor diversos sacerdotes, e 

A parte musical será executada | no Evangelho o apreciada pregador 
pelo conjunto vocal e lrstrumental | conego Henrique Magalhhes, fará o 
para e sberpa e + direeção do | sermÃo da Ressurreição. ] 
maestro Victor Porolra, + Todas as. solemnldados soro 

MATRIZ DE INHAUMA — A's acompanhndas por grande orchestra, 
horas == Missa solemne, benção. da ! com o concurso de eximios cantoras 


| Rodrigues, Mancel Ventura da Fonse- 
va e Silva, thesoureiro do Recolhi- 
mento das Orphãs, Cesar Augusto 
Borges Palhares. mordomo do Hor- 
pital N. S. da Saude, ajmivante Jo» 
sé Maria Penido. mordomo do Hos- 
pital São João Baptiata, conde Au- 
gusto Brant Paes Leme, mordomo 
do Cemiterio São Francisco Xavier, 
dr. Alberto Beaumont de Abreu, con- 
gllheiro de mesa; Adão da Costa Lt- 
ma, dr. Alvaro de Castro Neves do 
Almeida, desembargador | Gustavo 


Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


ATÉ A ULTIMA GOTTA! 
A! VENDA EM TODA A PARTE 









O Vigarlo pedo a todos os fieis que 
acompanharem q procisia do Nosso 
Senhor Morto conduzlrem valas aco- 
sas as quaos podem ser adquiridas 
nesta parochla., s 

MATRIZ N. 8: DA CONCEIÇÃO 
DO ENGENHO VELHO — A's 5 ho- 
ras de Manhã, Missa da Resurrel- 
ção, ao entrar q prostito, com com- 
munhão geral, Missa rezadas ás 
6,30, 8,30 e 10 horas. 

Nota: — 1) O Córo, a cargo da 
Pia União das Filhas de Marla exe- 
cutará magnifico repertorio de mu- 
sicas sacras dos Insigues mestres: 
Bach, Dubois, Perosl, Botazzo, Ra- 
vanello,. Amatuccl, Rower, Gagliero, 
Gounod, Grasal Volplo Tasel. 

9) — O Vigario recommenda: Sl- 
tenclo recolhimento e pledade, ma- 
ximé nas procissões. Nessa, todos 
devem levar velas. 

3) — Tratando-se do Maximo 
Centenario Mundial, 2 c*edempçio 
da Humanidade, solicita-se com 
empenho, iluminação e ornamen- 
tação das casas das ruas onde pas- 
sarem as procissões. 

4) — Pedem-se flores, multas flo. 
res parg a procissão cucharistica de 
Domingo de Paschon. 

5) — Para'conduzirem o Palllo, os 
Andores, as lanternas, o Lraje é de 
rigor para o homens. 


6) — As procissões percorrerão 
as seguintes ruas: Minas, Engenho 
Novo, Souza Barros, Praça do En- 
genho Novo, Passagem, 24 de Malo, 
Alian Kardec, Barão lo Bom Re- 
tiro, 24 de Malo, Tunnel, Engenho 
Novo, Minas o Matriz. 


CONMEMORANDO A PAZ 


O JAPÃO E 08 ESTADOS UNIDOS 
COMMEMORARÃO SOLEMNEMEN- 
TE O SEU TRATADO DE AMIZADE 


TOKIO, 29 (Havas) — O 80º an- 
niversario da conclusão do tratado 
de amizade entro o Japão e os Es: 
tados Unidos será commemorado noz 
dols palzes a 30 de março, que será 
chamado o “Dla Perry”, em lom 
hrança do almirante Matthew Perry, 
chefe da missão norte-americana 
enviada ao Japão em 1354, e que 
serviu de base, ao estabelecimonto 
das relações nippo-americanas, 

Por occasião da data falarão, si 
multaneamente, em 'Toklo o sr 
Grew, embaixador dos Estados Unl 
dom, 6 o visconda Ighi, cujos dts- 
curgos serão irradiados para ou [Fs 
tados Unidos, 

Ao mesmo tempo será Irradiado nn 
Japão um programm emittido pelos 
postos norte-americanos, 








Uma indemnização de milhões 


HAVANA, 29 — (Havas) — O Trl- 
bunal de Banes gondemnou & com» 
panhta United Frult a pagar ao &9- 
verno wu somma de 50 milhões de 
dollares como Indimnização pela oe- 
ocupação llegal de Cayo Macatsi, 
ondo se encontram as fabricas de as- 
sucar da companhia Boston Sugar, 


O accordo commercial franço- 
suisso entrará em vigor E fa qu, 
à 1 de abril 


BERNA, 29 (H.) — As negociações 
commercines franto-sulssas propor- 
clonaram esta manhã um atordo 
que entrará em vigor a 1º de abril 


R. Carioca 45; Arch, Cordeiro, 204 a 
Meyer; Ouvidor, 185; Av. Passos. pn 

Nictheroy — Loja 3'—= Visc. Uru- 
guay, 523. 
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e fia tm TA 


Dr. FELINTO COIMBRA| DR. LUIZ SODRE 








proximo. SRT po Sd perdia ú 

rector technico do Hospital =» “3 

ES = Evangelico » Doenças dos intestinos, recto € 14 

No Hospital, das 9 4s 12 he. No Con» | anus — Rua Rodrigo Silva, 16 — 4 

R E |) AR - |] sultorlo: Av. Rio Branco 183, (Ed, | Tel. 2-0898. q 

P AN À a. 4 Ea? gt Ead. asia cao ) 

BIDAS NA FRANÇ Bai E DR. EMÍLIO SA” % 

DO . MN E 

E DR. P. BARATA |Js Jiisiias: mimos e niia 

DECRETO DE REGULAMENTAÇÃO e = 

DO PORTO E COMMERCIO DE AR- RIBEIRO rectaes; Hemorrholdes sem ope- ig 

Mas O ADQUIRENTE TERA || Chefe da clinica ginecologion do | FASão, Flstulas, eto, — Quitanda, 8 | 

QUE SER IDENTIFICADO Hospital de Prompto Soccorro e| 17 — Tel 2-3080 — Conde de: Bom- pi 

PARIS, 49 (Havas) — O Conselho cirurgião do Ambuintorio Rivu- fim, 481 — Tel. 8-2624. Ee] 

de Ministros reuniu-se, pela ma AD er epa Mato, 36 | n 

nhã, no Elyseu, sob a presidencia KR , ) 

do chefe de Estado sr, Albert Lo- 5.º andar — Segundas, quartas | Dr, JORGE DE LIMA y 

brun, e ouviu o ministro da Justiça, sextas, das 16 ás 19 horas — Te | 

ur, Henry Chéron, que expoz 05 lephone; 2-2963, resid.; São Mi- Alcindo Gunnnhara, 15 « &º and. So Ml 

projectos de let que se propdo apre- guel, 106, tel, 8-7638. º  Teloph,. 32-07 Pé 

sentar por ocensião da reabertura ||" sb tro tem medica o RR 

dos trabalhos da Camara para sup- — ectrothes A 

primir a divulgação de boatos & à Drs. DRAULT ERNANNY rapia, —: Das 3 horas da tarde em | 

provocação ao assassínio o à pilha- E deante Ro 

gem. — E — <q 

Juntamente com o ministro do In- | 
terlor, sr. Albert Sarraut, o tltular ALEXANDRE MOSCOSO B A L A N Ç Ã N) 


e senlp er: 


da Justiça submetteu & assignatura Para phar: medicos e pesa» 


Molestlas da nutrição (Obesidade, macias, 
bebés — ADOLPHO INGBER & 


do presidente da Republica o de- ma 

greza, diabetes) e do appa- (o) 
t ula t ria A é 
bebe Ps eder fa Umas ron ibLdad, Reno diga Bti tos peterminação do | Cla. — 'Theophilo Ottoni, 9 — ó 
cuja acquisição será, doravante, cer- Fu Uibiata e ae É Ator Ul- Enviamos catalogo ilustrado ESA 
cada de formalidades relativas á p-AtASHAgeNS  elactricas, cul 


Praça Floriano, 55-4º andar. Ap- 
partambnto 6 — Telephone 2-6045. 


GABINETE DE RAIOS X 


dos dra Victor Côrtes e Paulo 


identidade do adquirente, 
Terminada u reunião do Conse- 
lho, o ministro do Interlor decla- 
rou que as indicações e os algaris- 
mos publicados por varios Jjornúes 
sobre os decretós, leis fiscaes, eram 


INTERNATO 


A* beira mar e em montanha, ' 
só póde proporcionar ísso o Col- 
legio Americano, BANTA THE- 
REZA —- Ron Mauá, 1 — Tel.: 


+ 
vo 


“As 
métidEim 


em grande parte errados.  Annun- 

colou “que, na proxima semana, de- Côrtes — Radiodiagnostico, Exa | 2-0053 — COPACABANA «= Av6- |, 

pois-da assignatura dos decretos, | mea radiologicos a domicilio — Rua |nida Atlantica, 916 — Tel: E 

daria & Imprensa um communicado |) da Assembléa, 73-1º andar — Te- | 7-0834. Ambos os sexos. Ensino Nr 
) y 


com todos os pormenores. lephone: 2-5380, officinlizado, 

O ministro dos Negorlos Estran- 
getros, er. Louis Barthou, pos os 
seus collegas a par dos termos da 
nota britannica sobre o desarma- 


mento o à segurançã.., < 
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> O JORNAL É O MATUTINO (MAIS DIFUNDIDO NO BRASI| 
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- Bus necessidades Internas, 








“A situação da sericicultura nacional 


As estatisticas, na sua eloquencia , demonstram que o Brasil produz 
apenas 600.000 ks. de casulos e co nsome mais de 10.000.000 de k5.º 


Mario VILHENA 


(Engenheiro Agronomo) 


(Para O JORNAL) | 


Um quadro estatistico, apenas um 
uuudro, innstru, claruménte, a exncia 
situação du serleeultura no Brasil. 


Quom vê ceso quudro, essas clíras 
quo falam, quo convencem, e que cn 
thuslusmiim — enthusiaimam porque 
nrovam de sobojo, definitivamente, sn 
inmensas possibilidades que ha para 
a crlução do bicho da seda em nogro 
vala — quem aprecia esses rogarios da 
rigarigmos dispensa palavras, dispen- 
"a comnientarios é se dependury num 
cuormo ponto do interrogação: mau 
por que os brasilolros não criam mul- 
tos bichos da seda, para culheram 
“Hlhões de lúlos de canulon? E, dapola 
“ease, outro ponto do interrogação 
murge: por que havomos de Importar 
tinta soda, po q Brasil pódo ser q 


PRODUCÇÃO NACIONAL 


e e me 





Anno sericicola | Safras — Em ks. 


po, 


eee 


1923-24 . 
1924-256 83.000 
1925-26 67.000 
1926-217 142.00n 
1927-28 196.000 
1928-209 22.600" 
1529-30 216 ,600 
1oad-a1 285.000 
10yl-g2 360.000 é 
1iid-00 500.004 
1933-144 G00,00U 


Sande dt meados A pisa LEA, 





O quadro achu prova cabal 
que, se ox brasileiros poden pen 
4 producção do casulos de 10.000 
ks, em 1029-934, para 600,000 ks, 
em 1990-34, ou sejam 60 vezes maliy 
cm 11 annos, poderão, tambem, den- 
tro do proximo decennio, aleyar as 
safras de casulos do palt acima de 
10,000.000 do ks, para qua Dossa- 
mos, pelo menos, satisfazor us nos- 


Esto unugniento será Irrisorio do- 
unte do augmento verificado nox 11 
annos computados; se a capacidade 
vroductlva do país continuar na mós- 
ma progressão — e oclla deverá ser 
maior, porque o novo Ministerio da 
Agricultura vae enfrentar rosoluta 
e raclonnimonte o problema da seda 
nacional, — as nossas safras de ca- 
sulos attingitio, no anno serlelcoly, 
1944-456, no minimo, a 30.000.000 de 
ks, Mas o nosgo consumo de goda 
não permanecerá estaclonario; ten- 
derá w crescer cada voz mais, tanto 
que são multo fortes oa Indicios de 
que o Brasil a o mundo vão vencen- 
do herolcamento a tremenda avise 
que tio fundamento ropercutiu no 
consumo o na producção da todas as 


* nações, 


So o augmento do consumo da seda, 
ontre nós se realizar na base dos nn- 
nos de 1932 a. 1933 — quando elle 
sublu do 5.840.440 ks, de cnsulos 
para 10.051.070 do km. ou sejam, 
ealoulo pessimista, 4.000,000 do ks., 
— esturemos consumindo, em 1044, 
pelo monok, 50,000.000 do ka. O pro- 
duzsindo, como está linhas acina, 
30.000.000 de ks. 

teto demonstra uma vez mair o 
quo temos proclamado ha matas de 6 
annos em innumeraveis artigos para 
wu imprensa: são Immensas, são In< 
esgotnveln o são incomparavels um 
nossibilidados que o Brasil offeroco 

gertoloultura, 

' Note-so ulnda que, considoramos, 
pas olfrns necima, unicamente o con- 
sumo Interno — e não podemos es- 


O Cd 
areqas cmi dia ds ira 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


Destinando-ta à Porto Alegro, é 
escalas deixou hoje esta capital a 
noronavo “Anhanga", do Syndlcato 
condor Ltda, Bob O commindo do 
piloto ur. Schustor. 

Segulram nn referida neronave os 
uintes pnusegairos: 
ara PAPANARUÁ: o ar, Arthur 
Lacerda: pura Santos: os SEB, Iu- 
geborg Mors, Jorgo Lirenas Bolton, 
— Procedento do Natal q escalas 
a dentro do seu horario, entrou no 
seu nerodromo a neronavo “Tibagy”, 
do Syndicato Condor Ltda, pllotuda, 

pelo commandanto Carlos Hrler, 

Viajaram no toferido avlão com 
destino a esta capital os seguintos 
passugelros: 

Do Reclto; o sr. Lafuyeto Lamar» 
tino: do Bahia; o sr. Edgar Fon- 
tos; de Caravelias: o sr. Nils Ham- 
vice: de Victoria: os srs. Victor 
Machado, Money" Leitão. 


Incendio Tuma labrica de teci- 
dos no Recile 


NECIPH, 39 (Do correspondente) 
— Registrou-se um Incondio de 
grandes proporções na Fabrica do 
'Peuldos da flrma Menezes & Irmãos, 
que a ameaçava de completa destrul- 
ção. Graças a Intervenção dos bom- 
boiros o fogo fol dominado, depois 
de grande esforgo, mas os projul- 
zos da firma são conslderavels, Fol 
aberto inquerito para apurur-so a 
causn do sinistro, 











A MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS 


SUL AMERICA TERRESTRES, 
MARITIMOS E ACCIDENTES 
C. Postal 1.077 — R. Alfandega, 41 
Tel. 4-6807 
AGENCIAS E SUCCURSAES 
EM TODO O BRASIL 








ê 
niflor productor do mundo? B as in 
torrogações Mo puccóden: por quo 
mandar dinheiro para fóru, se podemos 
gunhar ocuró, exportando vedar Pur 
que desprezar as nossas magnifican 
nondições naturaes para a Vida da 
amoreira o do-bicho da sede? 

Quem sabe que o Brasil colhe an- 
nusimento 600.000 ks. de casulos & 
consóme productos da seda equiva- 
lontes u mals dé 10.000,000 de ks —- 
ou sejn um prodúcção do apenas 69]? 
do consumo interno — a sabe mais 
quo elló pôde expomar tecidos o melas 
e seda para varios paizés, princi- 
pnrimente americanos (Argentina, Uru- 
guay, otc.), quem pube quo na Euro- 
pa o na Aslt 05 palses sericos pódom 
obter, em doze mezes, apenas duas 
colheitas Me casulos, emuanto no 


sul e centra do Brasil podemos rea-. 
—————ito———— em eee e e e ——ma ue — e e—| 


IMPORTAÇÃO DE FIO 











Anno "Total | Valores 
(Em ks.) 

1938 679.124 | 049.804:5788 
1929 | 53,627 | 30. 734:810 
1050 408.840 UZdad 07 
991 +84,498 40,157:1845 
1932 528.880 | 30,423:0618 
1944 |” 926.965 49.780:043 


quocer que o Brasll, dentro de poy- 
cos unos, seri obrigado a trans- 
formar-se em palz exportador da 
productos serlcos, porâue estes pro- 
ductos serão coblgados pôr preços 
compensadores pelos povos, que não 
podem produzir à seda com as mek- 
mas facilidades com que nós a pro- 
duzimos, 

Asalim, em summa, ninda' que ne 
proximo decennto og brasileiros du- 
pliquem a sua capacidade producto- 
ra de seda, nugmeftando as noseas 
safras de ersulos, nho 80 vezes, mag 
120 vezes, isto é mesmo que elles 
venham us colher — e por que não 
attingiremos a essa colheita que pa- 





Hzar, facilmente, quatro optimas crus 
ções, dem projuizo duas demalo uttivi- 
dades agro-pecuarins, o que tio Norte 
o numero do criações annunca é de 8 
— o mesmo mais, mi Antuzonia, —- 
quem sabe tud0 Ísso, o sabe malk que 
o Ministerio da Agricultura, por in- 
termedio da sum Inspectoria Regional 
de Seriolgultura em Barbaceni (ande 
he mais de vinte annos o sr. Amilcar 
Savasil Inta até nojo com a vibração 
dos primeiros dfas em favor da seda 
brasiloiru) facilita tudo aus Interes- 
sados pela Industria sérica, quem sabe 
de taes tolsas e não resolvo voltar as 
vistus para q serielouitura, positiva- 
ménte não ama a sup torra, não dese- 
ja à prosperidade do Brasil, 

Mas vejamos dv tuedro que synthes 
isa f situação da sáricicultura na- 
clonal; 4 





1 Lira m ta 
o do 2Égoy| ceu 
gopSE | CASAS E] CREs 
so a Ato 
“Bda o 6 tgR) EcÊS 
A ven |, nas so - 
ES CS BB n2sSa no Ara 
fo Pepe f- cgoLTES Em 
RREgSAL | óso 
o | motim) 6.008,83 
65.357 4.188.840 4.404 ,340 
25.209 4.650.920 4.916.332 
12.460 4.069.014 020.010 
5.154 5.940.940 D. 840.440 
19.842 D.4o1L,070 10,051.07 





roce astronohiten, se a Ttalla, «om 
uwm territorio que € a metade do do 
Minas Gernes, somento colheu ,.... 
50.000.000 de ks.? — 70,000.00cC- du 
ks, de casulos, se lato, que pareço 
Impossivol, acontecer, o ha de acen- 
tecer, ainda assim não haverá super- 
produução de seda no Brasil, nina. 
talvez, possamos satisfazer o consu- 
mo Interno o abastecer com os mala 
preciosos tecidos de seda do mundo, 
porque agora não ha soda superior à 
nossa, vs palzes onde pn cultura da 
amoreira o a croação do bicho da 
seda jámais encontrarão o conjunto 
de clroumstancias que nossa terri 
possuo para q serlolcultura, 





Os serviços de carteiras profissionaes 





Esclarecimentos do respectivo chefe ao di- 
rector geral do Departamento Nacional 


O sr. Clodoveu do Oliveira, orga- 
nizador o chete do Serviço de Car. 
teiras Profisulonaes, dirigiu go divo- 
etor gerul do Departamento Naoto- 
uat do Trabalho o seguinte offlcint 

“Dolg mututinos do hoje, 20 da 
março do 1094, critlenram os sarvi- 
gos n mou cargo, pelo que vonhn 
apresontnr as explicações que dulgo., 
necessarins, Um dos cltados matutis 
nos so refere q difflouldados na ali 
tenção do cartelras  proflssionaca, 
altando o onto da cartelta nm. 47,507 
da 1º série, quo já fol devidamoanta 
explondo om nota que fornátl agr. 
jorntcH, Sem tor folto rociamação: 
alguma aos rosponanvais pelo servi= 
co, o sr, Manoel Fernandes Quin- 
tas em carta: que shiu publicada no. 
dia 26 do corrente, reclamou contra, 
1 demora na entrega do sua enrtal- 
ros mo din Immediato tornol publico 
que à roforida enrteira fôra podida, 
extornamente, no dia 29 de ngonto 
do 1943, apresentada nos primeiros 
dins de setembro soguinte é emittida 
am 16 do outubro, tondo flendo na 


(eme sem rm 


80! NOS INTERVALLOS 


A Ingestão do lauldon duranto'a 
comida retarda an digestio, Por laso 
n agua e os refroscos de frutas, de 
quo necessitamos no verÃo para come 
pensar as -pordas pelo suor, devam 
ver tomndos nos Intorvallos das ro- 
feições. — IPES, 








NAS COLICAS INTESTINAIS ?... 
San acolicas Procure mas Farma- 


ea a Drogurias — 


HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO à E 


08 QUE VIAJARAM HONTEM 
PARA 8. PAULO 





Polo sogundo nocturno seguiram 
para S, Paulo os seguintes passa 
gciros: Antonio Nerblnl, Yelippo 


Grimberg, Francisco Mignone, 
Poland, Vicento Decary, Auth TIlo- 
cha, Eduardo Souza, Abel Villures, 
Mario M. Ponsini, H, Mayrink, Tuf- 
ty Canaan, Walter Gulmarãos, Alfre- 
do Campos, João Moyer c senhora; 
Ary Pedro de Farlu, José de Ollvolra 
Fabrino, Antonlo Augusto Machundo, 
Norobabel Barreira, dr, Saul de Gus- 
não e senhora; dr, Arthur Yranco. 
Mario Carneiro Machado, Bernarda 
Crapaga, Eduardo Mulber, dr, Joné 
Augusto de Azovodo, Edmundo Lovy, 
Luiz Barata, Oswaldo Morgantolo, FP. 
Siam, dr, Sliva Araujo, 


— Pelo trem Cruzeiro do Sul or 
vrst Bernard NY, Browne, Leandro 
Murtins, Aristophanes do Queiroz, 
João do Castro, Araleto Brasil Fal- 
loiros, Annibal Telles Corrêa, Jaio 
de Deus eo senhora, A. Gomes, Mau- 
ricio Calllot, Oscar R. de Siqueira, 
Manoel Arruda, dr. Lulz Felippo 
Paiva. 


H. 







sóde desto serviço, à úlsposigião do 
interessado, nté U7 do fevereiro, do- 
tr em que, nos termos do prt, 4º de 
Dec. m. 29.581, do «dezembro de Ljia, 
fol enviada à União dos Alfaltos «4 
Classes Annexas, que a requisitara, 
por trabalhar seu reguoronte em uns 
estabelecimento coumprehondido no 
cumpo ds acção do syndicato, 


So o queixoro voln & sédo dos ger- 
viços reclumur sum carteira, facto 
quo não ostá provado, o fez lpaira- 
mente, na ultima quinzena do do- 
gembro, ou durante o mez de janei- 
ro, quando milhares de pessoas, em 
procura” das carteiras que havim 
deixado, (quo su necumulassem e que 
chegarum q ettingir o numero da 
16.000, promptas mn entrega e não 
quia insistir, como fizeram muitos, 
seido utLendidos, Logo que u afflu- 
encia de Anterossiudos divilnutu, dimn- 
do uni folga, reuni os diroctores de 
syndlentos e com olles combine! nm 
execução do Dec. mn, 30.581, na parto 
relativa é antrega do cartelras por 
intorihedio dos mesmos, assontando 
normas sobre a distribuição das 
cartofrau n goram entregues, trabu- 
lho essa quo ficou ultlmndo ni pri- 

A queixa do sr, Mancol Permun- 
des Quintas é de origem identiva a 
que tol formulada pelo sr. Oswaldo 
de Lemos Bastos, portador da cur- 
telva profissloual wu, 1.423 da serie 
1º, reclamação estu que fol plona- 
mente rofutada, coino u presento, 
mediunto a citação do fÉcius tuti- 
crotos, Ainbos os vevinmantes trb- 
balham no mesmo estpbolecimonto 
commercial quo, dognccsesarianente, 
rocorreu aus prestimos do um Inier- 
medinrio pura o processo dos pedi- 
dos do carteiras, pagando 45 ou 63 
ao dito intormediario, é custa dos 
empregados. Cumprindo meu des 
ver, rengi enorglcimento contra au 
exploração Indebita, tendo mesmo 
lado uyelxa à pollcda contrit o TO 
ferido explorador, por nomes DJal- 
ma Molin, que não oordda o prejul» 
zo que tem sofírido com us provi= 
dencias tomadas por esto Serviço 
contei a exploraçãp em torno da 
aquisição de carteiras profissiunaos. 
“endo um dos mais auduzcs, pola 
chegou a montar cacriptorio para 
explorar o negocio, conformo denun- 
oig apresentada peln União dos Em 
nregados no Commerclu do Rlo de 
Junciro, Djplma Melln tinha mui- 
tou Imitadores que, como elle, co 
tornaram ndversarios é caliunniados 
ves syptematicos' dese Servigo, con- 
tra o qual Investom remyre quo ens 
contram opportunidados. 


Em quatorze mozes do netlvidade, 
cute Serviço já processou 268.749, 
vodidos de carteiras prolisslonaces, 
para todo o Brasil e já entregou, 
aqui no Districto Federal, mais ds 
150 mil cartelras, no meroceria, n4- 
sim, às censuras foltas, tanto assim 
que tem obtido q npoio dor syn- 
-dleatos proflsslonnes, que ropre- 
sentam ou Interessados na muquial- 
cão o annotação de carleiras, 

Com relação às ncensações foltas 
pelo outro matutino junto copla da 
carta quo nesta data, nego pormia- 
o para dirigir à roespegtiva dire- 
eção, 





MENSARIO 





ILLUSTRADO BRASILEIRO 


leitura util e agradavel para todos os lares. 


- Detodo o Brasil, para todo o Brasil, 
4 CIGARRA — magazine, na sua nova phase 
a apparecer brevemente, 


Direcção de Menotti del Picchia 





O JORNAL 


— Sexta-feira, 30 de Março de 1934 





DEIXA A REDACÇÃO DA “REVIS- 
TA UNIVERSITARIA” UM ACADE- 
MICO DE DIREITO 
MOTIVOS Per Er IMPELLI- 
KRAM-NO 4 TOMAR TAL KESU- 
LUÇÃO 
Ao solicitar demissão do cargo quo 
excrcla na “kHecvisti Unlversituria”, 
onde vinha trabalhando com ufinco 
desdo o seu apparecimênto, o baçhá- 
rolando Ruy Accioly Tenorlo, reda- 
ctor principal uésse orgão de publl- 
cidndo dos estudantes cariocas, cn- 
viou ao seu diretor, o academico 
vhemistocles Cunha, & seguinte car- 

ta: : 
“Rlo de Janeiro, 27 do março de 


Themistocles Cunha, 

Multas vezes somos obrigudos a 
voltar às untigas fórmulis quo já 
estavam abolidas, - 

Parecer-lhe-h desnecessnrio ue, 
ontro. companhelrys de Universida- 
de, use-se ue uma carta para um po- 
dido de demissão, 

Recorrendo aus volhos moldes, pro- 
curo unicamente-— com à divulgação 
desta — tornar extengivas dos meus 
outros ecollegas as razõos do mou 
nfastamento da “Revista Univorsita- 
va”, y : 

Justifico esse meu gosto pelo cos- 
tumo que tem a maioria do não ob- 
servar por si propria. Pretero accl- 
tar como verdade o que se lhe conta, 
deturpando multas veses às razões L 
DS 


O COURAÇADO “FLORIANO! 


CHEGARA! AO RIO DENTRO DE 
POUCOS DIAS ; 


E' esporado no Rio de Junciro 
dentro de poucos dlus, procedente 
do extremo norte, ondo desempenhou 
Importantes commissões, q encoura- 
calo “Floriano”, quo | so encontra 
presentemento sob o commando do 
capitão do fragata J. Candido Mar- 
tina Flho. 

Q encouraçado “Floriano” deixou 
o Rio de Janeiro pera dr diriglr 
4 Flotilhy do Amazonas a 11 da 
ubril de 19814, isto 6, ha quasl pro- 
olgamento tros annog. Commanda- 
va-o, naquella occastão, o então ca- 
pitão de fragata, hojo capitão de 
mar e guerra, Galdino Pimental 
Duarte. 

A nave brasileira do guerra que 
está prestes a chegar no Tia tem 
dasonvolvído, osso tempo, Intenso 
labor, em successivas o constantes 
viagens de ida o volta entro Belém 
o Mondos, subindo alnda os rlos que, 
no extremo norte, chegam ás nossas 
fronteiras. Durante o conflicto de 
Leticia, em que se encontravam mi- 
ltarmente, por mar e por terra, pe- 
ruanos o colomblanos, o encouraça- 
do “Fiorlano” não descansou um 
sô momento no sentido de nasegu- 
rar, noquélias longinquas régidos 
do solo patrio, a integridade o a 
reupeltabilidado devida a mosso ter- 
ritorlo, numa attitude da mais 
franca neutralidade. 


IV EXPOSIÇÃO PEQUARIA 
DE PETROPOLIS 


4UA INAUGURAÇÃO A 15 DD 
ABRIL PROXIMO 


Tnaugura-se a 15 de abril vindou- 
ro, solemnemento, em Petropolis, a 
IV Exposição Pecuaria, promovida 
peln Associação do Criadores daquel- 
to Importante municipio, 

A Annugurnção será prealdida pe- 
lu sr, Getulio Vargas, chefe do Go- 
verno Provisorlo, o tétá a presença, 
entre outras: altas autoridados, dos 
nrg. comandanto Ary Parrolras, In- 
torvontor fedoral no Entado do Nilo, 
e Yedo Fiuza, prefeito de Petropolis, 

A nrea da exposição dete anno ac- 
cusa o enormo desenvolvimento, 
alcanqudo pelo fmportante certame, 
que tem sido valioso factor da ostl- 
mulo para a Industria animal em 
nosso palz. a 

Animaes das raças mails formo- 
sas, comparecerão, esta anno, no 
certame, attingindo a mala de uma 
centena o numero do bovinos e a 
mats do 40 o do eulnos. Cerca de 
400 aves estarão expostas, revela 
do o progresso desta cspacie de in- 
durtrin entre nós. 

Bspoclmes de nnimaes vindos os- 
peclalmento da Irlanda, para o cor- 
time, revolam, nlôâm disso, o carl- 
nho com que om seus organisadores 
vêm tratando da o tornar cada, vez 
mais Intoressanto 8 productivo, 

Além dos premroa existentes nas 
exposições atreriores, mn Profeitura 
do Potropolis resolveu distribulr 
sois contos de réis om dinhoiro, nos 
expositores deste anno, 

O minitro dn Agricultura gffore- 
corá, além de machinar agricolas, 
reproductores da grande valor aos 
donos dos animnes classificados noy 
primeiros lugares. A 

O numero do inseripções nlcança- 
do este unno faz prever para o 
cortamo da 1934, exito alnda não 
attingido om todas as mostras an- 
tertores, sendo de notar o Interesse 
despertado pelo mexmo em todos os 
centros, da pecuarin nacional, 

4 Ixposição prolongar-se-i do 
15 2% Mo abril proximo, devendo 
ser proclamado o verediotum do Jury, 
em todo o Brastl, para, conhecimen- 
to dos Interessados e demnls crlado- 
res do nosso pair, 


DO 


GUARDA CIVIL 


fervico pura hoje 
Estão de dia & TI, G. P. — Sunaw 
rlor; mr. Armando Level; uuxilar: 
sr. Guilhermo Ashton, 

Din, aos grupos — G. O., 2º fip- 
cal Cassilhas: G, E. 2º fiscul Al- 
horto; 7º G. R,, 2º fiscal Coolho; 2º 
Go. Ro Eº fincal Dutra; 0º G. R, 2 
fiscal Crinpello; 4º G, R., 2º fiscal 
Arintotelna; 5º G, R,, 2º flucal Sam= 
Palo; Ar, R. 2º fiscal Augusto: 
Ro G. R., 2º fiscal Ignacio; 9º G. R 
é" finual Prisco, 

Ronda geral -— 1% turmas 10 fia- 
caos Paonlo Carvalho, Velloso, Suju- 
se, Mesquita e Laurindo; 2º fisenen 
Fontes, o sta Leonel; 2" tyr» 
ma: 1 acaes Tollppe de Pau 
Revnnldo, Hildebrando é A. de tos 
dado, 2% fincaca Josias, Franklim a 
Surmonto. 9º turma: 1º flycaes O. 
suymo, Agnello r Rodolpho; pra fig. 
vaor Lopes, Raphael e O, de Souza, 

Livro transito — 1º tempo: 4º fu» 
sal A, Avila, 2º tempo: 2º fison) 
Feitosa, Ruas Gonçalves “Dias e Ou- 
vidor: 2º fiscal Darcy, 

Banhos de mar no 30º D,. Pp, — 
1º tempo: 1º fiscal Manoel Thimo- 
ten. 2º tempo: 2º fiscal Affonso 
FARO» 

erviços extraordinarios — Je fig= 
cal Oscar de Faria, Fija 


* Rerviço para amanhã 


Estio de dla à 1, GQ, P, — Sn 
prrlor: canitão Amuury Krucl; que 
alliar: sr, Luls Gonzaga da Silva, 

Din aos grupos — Q, GC. 2º fia- 
val GC, Bessa; G, W,, 2º fiscal Fl= 
hurclo; 1º G, R.. 2 fisenl B, do 
Paula; 2º G, R., 2º fiscal Druga; àº 
G. MR. 2º fiscal Dius; 4º G, R,, 2º 
Fiscal C, d'Avila; Re G, R., 2º fjas 








cal Djalma: 6º G. N,, 3º fiscal Fru- 
utuoro; 8º G. R., 2º fiscal Pires; de 
G. R., 2º fiscal Erasmo. 


Ronda meral — 1º turma: 700 ls 


raes Lincoln, Benigno, J. Neves a 


B. de Maoedo; 29º fiscaes Couto, Eg- 


plrito Santo, y! PIA e Palm; MM ture 
ma: 1º fiscaes Borba, Cabral, Gni- 
marÃer e Dormeval; 2% fisconeg Al- 
sir o Machado. 8º turma: jo fin. 
cnon Napoleão, Conrado, Juvenal, Sl- 
renando, Deocieciano e Nery; 2º fla- 
ca! Milanez, 


Livre transito — 1º tempo: po fig» 


cul A, Avila, 2º tempo: 2º fiscal] Fel- 
tosa. Ruas Goncalves Dins e Ouvi- 
dor: 2º fiscal Darcy. 


Reonhne ga pune ces An Po qo A 


tempo: 1º fisenl Manso] Thimoteo, 
2º tampo: 2º flsenl Affonso Pinto. 


Serviços extrnordinatios — 1º flg- 


qu) Oscar do Faria 


Uniforme 3º, 


Ietiviciades es 


os motivos do uma attitude, 

Apolado no espírito lucido do no- 
bre coltegu, aceitei o cargo do re- 
dactor da “Hevista Universitaria” 
ucnticiando u esperança de que ella 
vlesso a contribuir para maior entre- 
laçumento dos academicos de direito, 
Ful Ingenuo em pensar na realização 
do um Inteycumblo capiritual e in- 
tellectual com os vutros. collegas, 

À minha decepção fol grande, 
A “Revléta Universitaria” — úpesar 
do suggestivo titulo — afastou-so 
demasiadamente do. espirito univer- 
sitarlo e upproxiniou-se Intimamento 
do espirito esonomico, 

A orlentação actugl dada à Revia- 
ta qálo meu lilustre collega, não so 
coaduna com CEsapArIEO de classo que 
ainda subsiste em mim, 

Era meu desejo contribulr do ma- 
nolra cfflcas para a desenyolvimen- 
to de uma raoviata que: fosso lidima 
representante da nossit cultura, “os- 
tereotyplca de nossa phystonomia in- 
tollóctual", Não sendo laso possivel 
entrego-lho de maneira irrevogavel, 
o meu pedido do demissão, esperando 
do nobre collega não ver na minha 
attitude nenhum. Intuíto do ferir 
quacesquor susceptibllidades « sim 
uma consaquencia logica do defesa do 
principlos. 

Subscrovo o admirador constante, 
— Ruy Accloly Tenorlo," 

Essa nova cansou grando alvoroço 
no melo universitario onde são bas- 
tante conhecidos os nomes em apro- 
Go. 

As razões apresentadas por Ruy 
Tengrlo não justificam obsolutamen- 
to q sua attitudo Irrevogavel, 

Em conversa com esso academico 
ouvimos, haver um motivo bom gra- 
4 que o levou a tomar tal resolu- 
são. 


Gymnasio Vera-Cruz: 


Na proxima segunda-feira, 2 do 
abril, reabrir-se-Ão: todas as mulas 
dos cursos do Gymnagsio Vora-Cruz, 

Funtelonarão assini todos os cure 


sos do Gymnasio quo são: secunda= 


rio, commercial, primario e jardim da 
infancia, 


Collegio Militar do Rio 
de Janeiro 


Chumada para exames de segunda 
época, às 11 horas do 2 de abril, 

Quarto anno, 

Desenho — Prova graphica — pa- 
rã o aluminio n. 848 — Banca dis, 
Sussekind, €. Neves, Blas. 

Quinto anno, 

Geometria — Oral para o alumno 
n. 716 — Banca drs. Astorico, Ante- 
ro, Velloso, 

Examo do admissão ao primeiro 
anno — A's O horas da manhã, 

Amaury Marones do Quemão, Anto- 
nio Lucio Gulmarhes da Velga Ca- 
bral, Djacyr de Olivolra Campos, 
Delmar Souto, Geminiano Nunes da 
Silva Rondon Filho, Leonidas Pinto 
Paccoa, Nilson Peretra do” Amaral, 
Newton Masson Pereira de Andrade, 
Pedro Alves, Sidney Barbosa Briga 
Mello, Sylla de Pinho Bicudo, Ary 
Ferreira do Souza, Alceu Gonçalves 
da Costa, Adulberto Tramujes, Vi- 
ctor Ricardo Parr de Araujo. 

Supplomentares — Achilles de Vil- 
leroy, Maurlelo da Fonseca o Sllva é 
Hamilton Francisco Saldanha. 

O “NUCLEO DE CULTURA JURIDI- 
CA” DA FACULDADE DE DIREITO 


A directoria desta novel e sympa- 
thlca agremiação de ncademicos, no 
dosejo do roencetar dentro em bre- 
vô suas sotividades, convida o pro- 
fessor Leonidas de Rezondo para 
roalizar uma conferencia nu prímei- 
va sexta-feira de abrll, sobro o 
thoma; “O momonto universal”. 

Dudos os conhecimentos profundos 
quo o Ilustro cathedratico de Dvo- 
nomia Política posse sobre o ns 
sumpto, é plonamento juxtifloada 
ansiedude com quo so aguarda este 
verdadeiro acontecimento no nosso 
molo universitario, 


POLICIA MILITAR 


SORVIÇO FARA HOJU 


Unlformo 6.º. 

Superior do dia, major Iatellita; 
official do dia-no Q, U4., cap. Pros- 
clllano; medico do dia, mujor dr. 
Rozende; medico de promptldão, 1,º 
ten. dr, Martin; phormuceutico da 
dia, 4º ten. Clliinaco; dentista do 
dia, 2.º teu, Gosling; ronda; Lº B. 
I., 2º ton. Rangel; 8º B, IL, &º 
ten. Lyrlo; 6º B, 1,, 2.º ton. Jus- 
tiniano, nsp. Waldir, do BR, 
guarda da Policia Central, 2.º ten, 
Agrippino; guarda da Moeda, 2.º B. 
1. asp. Marques da Silva; guarda 
do Thesouro, 5.º B. 1,, amp. Loude- 
lino; ronda especial; sargentos Jl- 
pídio do 2.º, Elpldio do 4.4, Miguel- 
ra Mello do 5.º, Coutinho do 6.º q 
Paranhos do R. C.; ronda de am- 
progados: sargentos Mendes Ribelro 
da 1. G., Pantnicão do KH, CO, Go- 
dofredo da T. G. o Anjos da Ja 
auxiliar do ofiletal de din ao Q. G.: 
sargento Alenutara da Cont; musl- 
ca de promplidão, à do R, €. 

No Lº batalhão, dia, cap. Pessôn; 
promptidão, asp. Allrio; no'2º, dia, 
enp. Waldemar; promptidão, 2.º te- 
nento Fhriu Lima; no 3.º, dia, 1.º 
ten, Sobrinho; promonlidão, 2.º ton. 
Almeida; no 4.º, dia, 1.º ten. Olivel- 
ra; promptidão, asp. Buthymio; no 
6.º, dia, 1.º ten, Cunha; promptidão, 
2.º ton. Primo; no 6.º, dia, cap. Chi- 
gnall; promptidão, asp. Travassos; 
no Reg. de Cavalaria, dia, 1.º ten. 
Alynrez; promptidão, asp, Tracy: no 
C,. 8. Auxiliares, 1.º tem. Mornos, 


PUBLICAÇÕES 

“O MALHO" — O ultimo numero 
a"O Malho". tras esplondidas pag!- 
nas dedicadas é Semana Bunta, cntre 
as quaes uma chronica assignada 
pelo condo de Affonso Celão e umk 
reportagem sobro o santo sudarlo. 
Nolle se encontram contos, chront- 
eng de oscriptores de nomeada, poo- 
sing, O reportagens. 

As ultimas novidades em materia 
ds modas e cleguncin, 08 assumptos 
de imulor Interesse feminino estão 
enfeixados com gosto e propriedade 
no Supplemento Senhora, sob a dire- 
ego de Sorelére, 

“O TICO-TICO” — Mais um pre- 
sente magnífico para as crianças 
intolllgontes e, em geral, para as 
que gostam das bellas historias, dos 
engraçados contos illustrados, dop 
tornelos de enfemas o charudas, dos 
concursos cêm premios valiosos, (Ina 
paginas do armar o do colorir, eto. 
O ultimo numero da esplandjdn re- 
vista Infantil “O Tico-Tico” contém 
tudo Isso, As Ilustrações são ausl- 
gnadas por nomes de evidencia, en- 
tra os carlcaturistas naclonnos, co- 
mo J. Carlos, Th£o, Cleero, Valas 
dares, Lulz Sá, etc. O colorido é 
caprichonamento feito. O ultimo nu- 
mero d'“O, Tico-Tico” está um en- 
canto. 








—— 


Almoço de cordialidade ollere- 
cido os jornalistas pelos 
academicos de direito 
LIGEIRA PALESTRA COM CID COR- 


Domingo, As 12 horas, sor realiza- 
do no “Bar da Praia” do Casino Bal- 
nenrio da Urca, o almoço que ofto- 
recem aos jornalistas, os membros da 
Embaixada. Universitaria qua proten- 
de visitar o Imperio do Sol Nascente, 
duranto as férias do corrente anno. 

Para esse fim foram gentilmente 
convidados, pelo bacharelando Cid 
Corria Lopes, presidente gleitg da em- 
balxnda, os representantes dos divere 
sos jornnes desta capital. 

Em conversa com esse nondemico 
ouvimos, pretender elle reorganizar 
completamente a embaixada. Digau- 
nos Cid que está procurando sabor 
como se poderá organizar rectilinca- 
mente uma embaixada desse naiu- 
reza + 

Caso haja possibilidade, affirmous 
nos Clã Corrên Lopes, a embaixada 
visitará na mais curto prazo o Japão. 

Conflanto: na victoria, Cid procuras 
rá dora avante levar a effeito o In- 
tento dos universitarios cariocas, con- 
tando para isso, com o precioso au- 
xo da imprensa, 

Ris. pois o objectivo da cordiul 
agape promovido velos academicos, 


tirado E EU 
ay ttim , 


colares! 


concurso para dactylographo 
no Ministerio da Agricultura 


— 


CANDIDATOS HABILITADOS 


Trelação dos candidatos habilitados 
no concurso para dactylographos da 
Secretaria do Estado q escreventes- 
dactylographos das Directortas Ge- 
roes e Directorias Technicas subor- 
dinadas, que serão chamados, na 
proxima semana, para a prova do 
portuguez; 

Affonso da Silva Ferrão, Acirio da 
Oliveira, Anna Castro, Armando Pin- 
to, Antonio Vianna Agra, Alico Ca- 
valcantt do Saboya o Silva, Alfredo 
Jos& Costa Santos, Annita Tucrk. 
Alvaro 'Tavaros Molrellos, Algecira 
do Lourdes Costa Horcades, Antonio 
Moreira de Oliveira Netto, Ablaoy 
Ferrolra Conde, Antonio Gonçalves 
Machado, Atalá dê Olivelra, Anhun- 
guerina Sant'Apna, Almerinda Lou- 
relro, Agar Maria Medeiros do Quel- 
roga, Alda Martins Silva, Arindn 
Barros de Assumpção, Alcides da 
Carvalho Amorim, Aura Bordalo, Al- 
berto Lerro Barreto, Adelalde Qul- 
maries, Alice Duarte, Atala Botineill 
Soaros, Astolvho Massa da Costa, 
Allco Novo, Alódia Amaro de Olivol- 
ra, Alvaro Pêgas, Armando Durval 
Riedel, Arminda Peixoto Lima, An- 
nita Paes, Alberico Ferraz Durio, 
Adalberto Eduardo Silva, Alda do 
Amaral Lopes, Afrton Fonseca, Ame- 
Ha Fonseca, Amelia Zaira Guimarães, 
Alcides Alves de Arnujo, Azurên 
Claraz de Souza Guimarães, Aurea 
Fernandes de Axevedo, Braz Lamar- 
ca, Bertha Alves Campello, Celeste 
dos Santos Baptista, Cezar Plrca 
Chaves, Celuta Alves Pinhelro, Célio 
Braga, Carlos Alberto Braga Rinal- 
di, Carlos da Cunha Lima, Coluta 
Wenceslão Jacotid, Colombo Rocha 
Nogueira, Clnira Cldalia Pinto, Olo- 
thildo Neiva do Figueiredo, Concel- 
cão do Almeda, Clemento Pauperio 
do: Faria, Colina Lago Brandão, 
Cinudlna Soares, Candido Pires del 
Rio Carlos Rabello, Célia de Carva- 
lho Rodrigues, “Carolina Manhães, 
Carmen Lobo Rodrigues, Carmen do 
Rossi, Cinthia: Gnrela -Guimardes, 
Carmen Cabral, Daniol Luiz Brandão 
Reis, Dulce Lulca Faria do Macedo. 
Dóra Landl, Diva Rochn, Dlennor 
Pinheiro de Moraes, Dulce Lobn Ro- 
drigues, Dolores Pres, Délin. Marins, 
Diva dos Santos Aguirre, Dario da 
Rocha Miranda, Dulce Néa Carvalho 
de Mello, Esther Coutinho Rocha, 
Fiza Rublliard de Marigny, Elin 
Barbosa da Costa Pinto, Eunice Ba- 
talha, Háyia Ramos Sarmento, Elda 
Costa Mendos, JIlmilia Antontetta 
Gomes da Castro, Blza da Silva Omi- 
na, Ernesto Cunha Mattos de Cnetro, 
Edgard.de Arnuto alles, Emiliu 
Dleb Taulo, Blonh Costa, Edgar La- 
mago dos Santos, Eduardo Agnese, 
Fernando. Costa, Fernando Santoja 
Brén, Francisco Tavares Rennó, Fe- 
lcidado Guerreiro Lima, Filligonto 
Bastos de Bnrros Lima Junior, Ta- 
ho Conlho de Camargo, Fernando 
Bessa do Almeida: Feliciano do Fi- 
muelrodo, Flora Joviano, Francisco 
Xavier Passon Monteiro, Francisca 
Vasconcellos da Cunha, Gizelda Ding 
Paredes, Guilhermina Drumond, He- 
Ho Karl Milward de Azevedo Her- 
mengarda Nogueira, Hermann Hon- 
nor, Hamilton Range] de Azeredo 
Coutinho, Helolar Marin Wigtmann 
de Oliveira, Hablh Augusto Ellns, 
Hoermengarda da Manezen Guima- 
riem, Helana Ferrelta dor Santos, 
Harden Gouvtr, Homero Vnlpasmos, 
Walina Cruz, Trono Pinto Ribas, Isa- 
bol Simões, Tels Lopes de Furia, 
fanura Miranda Vasconcellos Chn- 
ves, Jenbel Porelra Jorga, Jnito Fi- 
guolredo Sigmueira, Joná Bantistn da 
Silva, Julin Guarita de Castro, Josê 
Maria Begerra, Juracy da Mello Mnu- 
rio, Juracr da Castro Olivaira, Ju- 
alth dos Santos, Jayme Muniz de 
Aragão do Gôea Daquer, Jahel Maviz 
Fores, João Paulo Rangel, Jnoyra 
Dias de Mattos, Jos6 Vieira Pinto, 
José da Motta Trigueiro, Jesaia Ser- 
ra França, Tosá Alves Gonçalves, 
Judith dos Reis Pereira, José Pom- 
plona Machado Filho, Jenny de Re- 
gondo Rubim, Jonquim Paulo Mar- 
tins, Jonquim do Amara! Lopes, Jor- 
ga Maximo Ferreira, Joanna Tamo 
Brandão, José Saulo Rayxe dos Reis, 
João Manoel da Costa Junior. Tosá 
Darey Ramos Ferreira, Luzia Helena 
da Fonseca, Luiza Junauelra Smilt, 
Lulz Valverde, Lulza Gimenez Gu- 
Herrer, Laura cardoso Zagnlo Filha, 
Lutz Gonzaga de Athayde 'Prindndo, 
Jietloln, Pesnon  Sonres Rodrigues, 
Luiz de Castro, Lala Lisboa Vamprs, 
Uolnto Martins Pinheiro. Luba Cias 
nes, Marin do Tourdes Pires Tima, 
Marin Calonto Enhella de Ollvelra, 
Moacyr Bezerra, Maria Candida Gul- 
imarios, Maria Thereza Culmarhos 
do La Rocque, Maria Joss Breves 
Falcão, Maria Antonintta Netto dog 
Rola Pimenta, Maria Luna Furtado, 
Maria Helevn Ortizto de Sampala, 
Mnrio dn Silver o Souza, Maria de 
Gloria, do Ollvelra Motta, Magdalena 
dom Guaranve. Marta da Conceleião 
Dias Passos, Merin Bessa Junqueiro, 
Maria Lulza de Pignoirnto Rodrigues 
Parento, Maria Tuiza. Alves; Marina 
Cnrnetro de Rezende. Magdnima 
Moreira de Silva, Meria Beatriz Sypo 
ekow do Oliveira; Maria Julla dos 
Santos Curvrlho, Marila Fernandna, 
Marolln Virnna Frelre, Marin Allea 
Bornard Robha. Marin do Conralcão 
da Barror, Marin Vestinna Vintra 
Mala, Marla Aurora Pegando Beltrãn, 
Marin de Lourdes  Camnos, Marto 
Leopoldipo  Samnalo, Maria, Luiza 
Pinta de Sonza, Murilo Pernira Rola, 
Marin Genoline Barbosa Rodrigras, 
Marin Coleste An Costa e Qonan, Ma- 
via Jose Mefra Chaves, Milton Bata. 
ho de Mello, Merida Guedes do Pl- 
nho. Merlin de Canceirão Nasolmanto, 
Merlin Costa, Milton de Assis Pinto, 
Mercedes Moreira dn Silva, Nilza 
Teixeira Leite, Nelnon de Sovza Car- 
valho, Natnlta, Augusta Corrên, Nal- 
som Telles Ribalro, Niin Elov Ratta, 
Nadir Gulmerkes Crndiota, Nilo me 
Sant'Anna Brnuver, Nale Flimnelras 
Monteiro, Narcigo Alves da Silveira, 
Nate Santos Carvalho Nalr Kimald, 
Nadir Rodrigues, Nanoleão Randon” 
tn Costa, Oswaldo Gomes do Axevern, 
Otra Golm, Olymnfr de Crevalho 
Teixeira, Odette David, Osmwpnldn As- 
sumnção, Octavio Julta Silva, Ondi- 
na Romtempo, Octavio da Castro 
Corrêén, Ole Hammer, Odetto Fal- 
fold, Olgr Elraven, Onfrina Cores Tras 
driguer, Rovmet'de Tisle Perez, Ruth 
Pinto TPorralra, Rocttn, Toltel, Rav- 
munda Ephygenta Praxedes Homos, 
Ritota Drumond, Rannto Diniz do 
Nascimento Silva. Stello Tarelea de 
Carvrlho, Sarrh Aarbosa, Seranhina 
Rabello. Sarnh Barreto, Sylvia da 
Araujo Netanm, Therena Morta da To, 
Pona, Tulia Level Chompré, Virginta 
Vidal Pesmon, Vinleta do Almeida 
Mello, Vinento Panlino Borges dn 
Silva, Wanda de Fanneguin Kront, 
Yolanda. de Andrada Pinhalro, To- 
landa de Azovedo, Yolanda Cldaõo, 
Yolandn Kattenbneh, Zenmy Capltul!- 
no da Costa SA, Zella Tetxelrn Mun= 
toiro, Zára Rennrrorh, Zilah Blttens 
court Diam e Zilda Gonioa Corrên, 


LIVROS NOVOS 


“DEUS LHE PAGUE!" 


A primeira edição da celebra neça 
de Joracy Camargo, "Deus lha pa- 
guo!”, esgotou-se com uma tal ra- 
pldez, que os editores resolveram tl- 
rar o mula depressa possível umu 2º 
edindo, 

1' essa 2º edição que acaba de «ar 
posta à venda em todan as livrarias, 
sendo grande a procura, 

“Deus lho pague!" marca, assim, 
n par do successo que fez na acena, 
um dons mais legitimos exitos de li 
vraria dos ultimos dola annos. 


“MINHA MULHER E SEU MA- 
RIDO.., 


Esporado com grando ansiodade, 
Já se acha no prélo o novo livro da 
Bundelra Duarte, “Minha mulher q 
reu marido..", romance-operota, Je 
e bem humorado, agradavel de 69 

De 

Escripto com um humor delicioso 
o explorando um enredo de grande 
movimento, “Minha mulher o neu 
marido...” vas ser, por certo. o maior 
quocesmo do anno, 


DE GRÁO EM GRÃO 


Pura tirar vantagens du acção dos 
ratos ultra-violetas, 6 preciso regu- 
lar convenientemente a exposição do 
corpo ao sol, de modo que este scja 
progressiva na duração o na área do 
corpo a Insolar, — IPES, 











Ls er a 





ESTADO 


ET 


DO RIO 





NOTICIAS DE NIOTHEROY 


Os OPERANIOS DA LEOPOLDINA 
PLEITEAM AUGMENTO DE 
BALARIOS 


UM MEMORIAL ENTREGUE A! DI- 
RECÇÃO DESSA COMPANHIA 
FERROVIÁRIA 


Trazendo cerçn de nove mil assi- 
gnnturas de funcelonarios e opera- 
rios do todas as ce tegorias o secções 
da Companhia Leopoldina Raliwiay, 
foi entrégue, hontem, à direcção des- 
sm companhia ferroviaria um longo 
memorial solicitando asugmento do 
salarios o outros boneficios que ve- 
nham aq melhorar as condições ac- 
tunês do serviço da conhecida estra- 
de de forro. 

Entre outras colsas, pede o memo- 
rial n organização do escalas de ser- 
viço para todas ns secções, Inclusive 
trabalhadores braçaes; olto horas de 
sorviço; um dia de repouso por so 
mana, concurso de férias e regula- 
mentação de promoções, 

Em relação ao angmento ds sala- 
vlos, reclamam os oporarios 60 "]º pa- 
ra os vencimentos até 2004; 30 o|º, 
até 4005; 20 *]º utó 6005 e 10 o,º até 
8005000. 

Desso memorial foram entregues 
duus coplas, uma ao chefe do Go- 
vorno Provisorio e ao interventor fe» 
deral no Estado, 


ACTOS DO INTERVENTOR 
FEDERAL 


O commandante Ary Parreiras, in- 
toryentor fedoral no Estado, assi- 
gnou, hontem, os seguintes actos: 

Nomaando prefeito do município de 
Sapucaia o engenheiro do Estado, dr 
JoÃo Murta, sendo exonerado, a ps- 
dido, desso cargo, o dr. João Gomes 
de Silva Filho. 


Removondo o bacharel José Gomes 
da Silva, promotor publico em Cam- 
bucy, para à comurca de Padua, 


Removendo o bucharel dr. Fernan- 
do de Mattos Fernandes, promotor 
publico dutcomarca de Pirahy, para 
à de Cambucy; concodendo llcenças: 
do um anno, vo cacrivão de paz do 
a» distrlicto de Itaperuna, Manos! 
Dias do Azevedo, sondo nomeado pa- 
co substitull-o o cidadio, José Zam- 
brottl, e ao cidadão Arthur Angren- 
ue Pires, tabelllão do 2º officio de 
justiça de MangaraLiba; nomoou Tras 
jano Torres para o cargo de escrivão 
de paz, do 6º districto de Vasnouras; 
voncedeu gratificação addiolvnal ao 
aspirante commissionado da Força 
Militar, Francisco Leonclo da Silva, 


PARA PAGAMENTO DE COMPRO- 
MISSOS PELO ESTADO 


O Intorventor federal no Estado, 
essignou o deoreto abrindo o credito 
da importancia de 46:520$ para oe- 
correr no pagamento dos compromia- 
sos nasumidos com o Estady no cons 
tracto de arrendamento do predio à 
tua Benjamin Constant, 22, em Ni- 
vehtroy, e relativos a concértos dá 
que o mesmo predio carece, 


NA SECRETARIA DO INTERIOR 


O secretario do Interlor do Estado 
assignou um acto admittindo para os 
cargos de auxiliares extraordinarios 
os cidadãos Jost Gulmarhes Ribeiro 
alves o Aloysio Gomes Pinto, resno- 
etivamente para as divisões da Re- 
coita e da Despesa, 


— Por acto do mesmo secrotario, 
foram removidos, por convyonlencia 
de morvico, da Penitonciaria para a 
Casa de Detenção, o guurda Alfredo 
Augusto Lopes o desta para aquela 
repartição o guarda João José da 
Costa. 


Associação Brasileira de 
Imprensa 


SESSÃO DA DIRBOTONIA 


Reuniu-so no dla 2 do corrento a 
directoria da Associação Brasileira 
de Imprensa, presidida pelo sr. Her- 
hort Moses e com a presença dos vra, 
Poreira Jtego, Oswaldo de Souza e 
Silva e Borja Roly, 


Aberta a sessão, foi, sem debutos, 
approvada u ucta da reunião ante- 
rior, Inlelados os trabulhos, o prent- 
dente comunicou sou demais dira- 
otores, tor recebido da Companhia 
Toddy do Brasll 8. A, a Importan- 
cla de 1:0008, ent bonofício do Retiro 
dos Jornalistas, 

Nu presença da directoria, foi In- 
nugurado o relogio eloctrion offero- 
vído pela General Iectrio por oven- 
ntão da visita dos jornalistas áquel- 
lu estubelecimento. 


Por film, foram Julgados os reque- 
rimontos de cartelra do jornalista, 
sondo approvidos os dos srsi M. 
Bastoy Uigre, do "Correto da Ma- 
nha: Dirceu Corrên do Menozes, d'O 
TORNAL; Euelydes Caldas, do “A 
Batalha”: Lucillo 'P, de Castro, do 
“Diario da Nolta"; Carlos Lima, da 
“A Nolte"; Manocl Lavrador, de “O 
Povo"; Gustavo Garnett, do “O Ma- 
lho": Sack Mura, Tehuzaburo No- 
mura o Alfredo 'Takeuchl, do “Nip- 
pak Shimbun", do 8. Peulo, e com- 
medido no ar, José Mornes, a carteira 
“Serviço de Impransa”, 

Foram enviados & commissão do 
eyndteancin 11 pedidos o negado, de 
acrordo com o parecer, 1 roquerl- 
mento 

Fols, depols, encerrnda a ascensão. 


Dispensa de casamento civil 
brasileiro 


Na requerimento em que Prits Rum- 
mert pediu dispensa do casamento ol- 
vil brasileiro de sum filha Irma Rum- 
mort com Gunter Laoldenfrost, visto 
desejar casnl-os porante a Legação 
Alemã, declarou o ministro da Jus- 
tiça que não cabo ao neu Ministerio 
tomar conhecimento do pedido. 


Correios e Telegraphos da 
dalia 


O ministro José Americo receveu do 
Intervontor federal na Bahia o ses 
guínte tolegramma; 

“Bahia, 9 — Congratulo.-me com a 
prezado amigo pela approvação dn 
concurrencia para & construoção de 
prodios do dos Correlos e Tolegra- 
phons da Bahia, mats um uti) malho- 
ramento da sun proficua administra- 
ção traz n ento Estado, Abragos — 
(4) Juracy Magalhães". 











QUEM PUXA 


simismo Irritadiço! 


preciso. 


Camara, 2427 — 





POR MELHOR CAMINHO... 


* Não se deixe gular pelo mão humor nem pelo pes- 


O mal está em si mesmo e a cura na sua vontade! 

Comece por annullar as causas mais directas com 

os Spade pb » Dr. Jaguaribo — seja ou não seja 
emorrhoidario, Usê um suppositorlo ao deitar- 

antes de levantar-se — ou & Fredi ba 


Descongestionam e desinfectam o recto 
ram o intestino em 10 minutos, por Men DES: 
Esao do nenhum apparelho, 
cessada a causa... voltam Jogo bom humor e 
calma, accrescidos daquelle optimismo e bem estar que 
brotam das funcções mormalizadas, 


Os remedios simples fazem milagres. 
Em todas as Pharmacias e Drogarias 


| — Foram concodidas hontem llcons 
cast do dois mezes, à adjunta Nalr 
Nunos Madeira, de Marlod; 4 contra- 
mestre da Escola Profisslonal Nilo 
Peçanha, Zilda Ferroira Landim; à 
ndjunta Rosa Couto Reis de Souza, 
do Campos; à professora Alice Viel= 
va de Souza, do Itaborahr Já adjun= 
ta Sylvia Coimbra dos Santos Castro, 
de Nlcthoroy; do G0 dias, à profosso- 
ra Hermengarda Gomes Rantos, da 
valença; do 3 mezes, á directora do 
Grupo Escolar Barão de Santa Ma- 
ria Magdalena, Ruth Portugal Pitoni= 
bo; do 90 dlas, À professora Marilia 
Antonia Sonros Pacheco, da Saqua- 
roma? do sela mexos Ea professora, 
villa Rosall, de Iguassu . 
INDEFERIDO EM FACE DA 
INFORMAÇÃO 
interventor federal no Estado 
protorit o seguinto despacho no re- 
querimento de José Vasconcellos Fi- 
lho a quirns —— Indoforido em face 
da Informação. 
05 DEVEDORES, EM ATRASO, DE 
IMPOSTOS E TAXAS 


O director dn Receita do Estado 
enviou nos coltoctoras fluminenses 
a soguinto clreular: 

“Estundo encorrudo o praso ad- 
alcional do exorcioio do 1998, re- 
commendo-vos remetaes a esta Di- 
visto, com brovidade, uma relação 
nominal, por Imposto e taxa, «tos 
contribuintes que flenram em de- 
bito (relação da divida activa de 
1939). 

As certidões, entrotanto, deverão 
permanecor nas exactorlas, em co- 
branca amigavol, até ultorlor dell- 
boração”, , 
OS ENVENENADONES DA POPU- 

, LAÇÃO 


Pelas autoridades sanitarias mu- 
nicipaes foi multado o leiteiro Ma- 
rio Thereza, com posto de emer- 
gencia & “rua Carlos Maximiliano, 
por ter aldo o mesmo encontrado 
vondendo leito fraudado por adul” 
cção do agua. 


NA CHEFATURA DE POLICIA 
Actou do chete do polícia H 


O chefe do policia despachou os 
sogulntes requorimentos: Genarino 
Gaszolino — Em vista das informa- 
ções o documentos, detiro o reque- 
rido. A' 3º Delogacin Auxiliar para, 
proceder; Luiz Antonio Palhano de, 
Jesus — Como requer; Cecínio Flo-| 
rim, T. Sá Pinto o Requisito-se; 
Abdo da Silva Carvalho — Inferido; 
Clovis Prado Godin — Como requer, 
em vista das Informações;' Francis« 
co Santos Lima — Requisite-se, co=| 
mo se informa, ) 


ONSBRVADO, HA DIAS PELO CHE- 
FE, AGGREDIU-O0, HONTEM, COM 
UM FERRO 


No Serviço do Prompto Soccorro 
foi mediendo, hontem, pela manhã, 
o mestre de calnafates do Lloyd Bra- 
silelro, Elyseo José Paes, portuguoz 
e morador á rua Noronha Torrezão, 
o qual eprosenta uma profunda fe- 
rida contusa no rosto lado esquer- 
do, k 

Pnes fo! agerodido, com um ferro, 
polo ajudante do carpinteiro Durval 
dn Rocha Campello, vulgo “Sachris- 
tão”, de 22 annos, solteiro o mora 
que à rua Darão do Amazonas, n.º 

Segundo apurou 
Athayde, que tomou conhecimento 
do fncto, “Sachristão” entrou ha 
tempos nas offlcinas de calafatos 
e na ausoncia dn respectivo chofe 
dnil retirou uma corta  quantidas 
de do massa para completar um sor! 
viço quo executava noutra secção, | 

Observado polo ar. Paes, “Sa- 
christão” pensou vingar-so, offecti= 
vando, hontem, então, a suUA promos- 
ER, 

To! aberto Inquerito. 


ATROPELADO Pon AUTOMOVEL 


Quando descin, hontom, pola ma- 
nhh, em velocidade excessiva, a rua 
do Santa Rosa, gulndo polo chauf- 
four Alberto Gomes, o auto-cami- 
nhão n.º 1,547 atropelou enfrente 
Ro n.º 51 daquolly run o trausento 
Fellipps Ferroira, residento 4 rua. 
dr, Sardinha nº 49, produzindo-lho! 
escorinções generalisadns, | 

A vlotima fol medicado no Serviço | 
do Prompto Soccorro e o chnuffeur| 
fugly, tendo tomado conhecimento | 
do facto o commissario Raul, de, 
serviço na delegacia da capital, 


o commlasario 








Deratamento do Policidad 
d' O JORNAL 


RUA RODRIGO SILVA, 9-4 
Tel, 2-8799 


Agencias autorizadas: 


3, Walter, Thompson Co. 

Foreign Advertising Aud Swr- 
vice Bureau 

A Eclectica 

Etandard Ltda. 

Agencia Will 

Latin American Publicity 
Servico Itd, 

A, Herrera 

N. W. Ayer & Eon 

Glossop & Co. 

Schilling Hllier & O. Ltd. 

Publicidndo technica “Levy”. 


Corretores autorizados : 


Avisamos aos nossos an 
nunciantes que todos os 
ugentes que fazem pnrte do 
CENTRO DOS CORRETO- 
RES DO PUBLIOIDADIE DO 
DISTRIOTO FEDERAL (re- 
conhecido pelo Ministerio do 
Crabalho), estão nutorizados 
a trabalhar para este Depar- 
tamento, 


Cobradores autorizados: || 





A, Cardoso Pereira 
J. Moraes Junior, 





SEU CARRO 


qualquer hora que julgue 


o! 60, sem pro 


Rio de Janeiro 
Representante; A, TEIXEIRA — Sua tiencral 
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'2 Jazz-bands - Animação - Alegria - Distinc 





O blóco “Respeita as Caras” com 10.126 votos, é o vencedor do nosso Concurso, seguido 
das “Bahianinhas de Sampaio”, com "7.950 votos — O JORNAL homenageado em Thomaz 
Coelho — Uma authentica festa de Judas — Os bailes de Alleluia, promettem 
mas teme pa a DS e ct TENTE grande successo ne Calendario E OS LE DES ea) SR) Yi 


Chegamos, hontem, a etapa final 
do nosso Interessante concurso, 

Milhares e milhares de votos fa- 
ram depositados na urna pelos ca: 
bos eleitoracs dos diversos blocos, 


Tivomos, hontem, um trabalho ess 
tafante, levando perto de 2 horas 


para separar e contar os votos dos 
sympathizados blocos, 

Depois - de contados os votos € 
computados com os da ultima apu- 
ração, foi proclamado campeão e de- 
tentor de uma das artisticas taças 
que offerecemos as socledades ven- 
cedoras, o querido blóco de Catum- 
by, o abnegado “Respeita ns Caras”, 
com à magnifica votação de 10,126. 
Secundou-o ás sympathicas Bahiani- 
nhas do Sampaio, com a contagem 
de 7.950 votos, 


Multo fez o cabo das Bahlaniahas 
pela sua victoria, mas n referido 
ponto alcançado é primoroso, pois 
perdeu para um lenl adversario, 


As demais clnssificações seguom- 
se abaixo: 


RESPEITA AS CARAS ,, .. 10,126 
BAHIANINHAS DO SAMPAIO 7.950 
CHORA CHORA ,. ,. 0. 6.58) 
DE LINGUA NÃO EE VENCE 6.491 
CAÇADORES DE VEADO .. 6.305 
Caçadores da Floresta .. .. 547 
Dandy do Mattoso nu. .. «Sl 
Sou do Amôr «e co ce SAN 
Morro de fome mas não tra- 

balho cce cervo ABIT 
Mama na Burra ,. cc co «4310 
Não posso me amofinar .. +. 4016 
Quero mais não posso .. .. 2118 


YHOMAZ COELHO VAEB HOMENA- 
) NAGEAR “O JORNAL” 


| UMA AUTHENTICA FESTA DH 
[ JUDAS 


Os moradores da encantadora esta- 
cão do Thomaz Coelho vão venlizar 
uma authentica festa do Judas em 
nossa homenagem, 

A prospera o adeantada estação da 
linha auxiliar estã recebendo uma 
deslumbrante ornamentação, todas as 
avonidas e ruas daquolia cidade am 
miniatura recebeu estonteanto q co- 
jossal iluminação. 


Cinco artísticos 8 mimosos coretos 
foram armados nos perimetros da 
tosta. 

Um elegante o fino coreto acha-se 
armado em frente a estução para om 
chronistas recreativistas quo houve- 
rom coni a Sua presonçãa 

Os festejos terão inicio às 20 loras 
com o espoticar de artísticas fogue- 
tos executados por habil pyrotechni- 


co. 
A's 23 horas com toda a solemnida- 
do um compotento apregoador lorá 


MLP PPP PALADAR PIPAS 


Duas Orchestras 


CASINO 
COPACABANA 


TODAS AS NOITES 


Jantares dansantes 
no GRILL-ROOM, a 
15$000 por pessoa 


Matinées aos domin- 
gos, ás 8 horas da 
tarde — Cinema 





«a militar dirigidas por competentes 






nara os presentes o testamento do 


Judas, findo o qual com todo ritual 
do estylo será o mercenario quel- 
mudo, ; 


As dansas prolongar-se-llo ntê alta 


madrugada. 


Duas esplendidas bandas de musl- 


O er. Elas Pinto Sant'Anna o maia dota coliegas seus do directoria do “Respeita as Caras” 


maestros estarão juntos para alegrar 
os convivas, 

No coreto da commissio ficará um 
esplenaido Jnzz e uma banda de cla- 
ring. 

Vac sor uma nalto pyramidal 4 no!- 
to do 31 na adoantada contação de 
Thomas Coslho, 


BAILOS DD ALLELUIA 
BOLA PRETA 


AS FESTAS DE AMANHA UH 
DOMINGO 


Meis uma vez o “Invicto” dará a 
nota. Não é só no pertodo carnava- 
Josco quo o cordão apparece, ste 
anno tambem a Allelula e Paschoa 
sorão commemoradas no Palacio. 

Subbudo ás 2º horas, grando balle 
4 fantasia, sondo pormittido o uso da 
mascara. Domingo, 48 17 horas, sor- 
vote dansante. Foram contratadas 
duas orchestrar para essas festas, 
quo polos preparativos nada fleario 
a devor as do carnaval passado, 


ORFEXO FORTUGUEZ 


Polo interesso que vom desper- 

tando, promotto revestir-so do mulor 
brilhantismo 4 grandiosa “solrór- 
dansanto” a funtasia, com que u di- 
rectoria do sympathico Orfcão Par- 
tuguez fostejará este anno a Álle- 
lula. 
A “Jazs-Yonkee” cudencinrá na 
danaas, com um reportorlo de lindau 
musicas modernas, das 22 às 4 ho- 
ras, 

Os magestosos nuldos desta pres- 
timosa agremiação Juso-brasileira 
apresentar-se-ko amanhã arbistica- 
mente ornhamentados o rocaberão 
profusa illuminação. 

Para esta fosta sorá exigido o 
trajo a rigor, Isto 4, casaca, smoking 
ou branco a rigor, para os enva- 
lhoiros, o “toiletto” de grinde balle 
para es damas, permittindo-se o in- 
grosso de fantnsias de luxo, 


A commissão do porta vedará a 
entrada de menores do 1% annos & à 
quem julgar convenionta. 

— No proximo dia 8 de abril, do- 
mingo, a directoria do Orfeão Por= 
tuguez, em homenagem à Liga dos 
Combutontes dn Grande Guerra, fará 
realizar uma imponento festa, que 
transcorrerá no som do excellante 
orchestra, das 10 és 24 horas. 

Fol designado o trajo completo, 


BAILE DE ALLELUIA DON “RES- 
PHITA AR CARAS” — JUSTA HO= 
MENAGEM AO CORPO CORAL 


A directoria do sympathico blóco 
“Reospeita as Caras", qua não made 
encrificios em prol do engrandeol- 
mento do club, renlizará amunhã 
imponente festa, que prametto gran- 
de exito. 

Como preito do gratidão, a festa 
será em homenagem no corpo coral, 

A homenagem é bem justa, pois & 
cooperação dos homenageados fol 
devéras proponderanto pelo sucossso 
obtido pelo “Respaoita as Corsee nos 
tolguedoz carnavalescos de Tl. 


Harmoniosa ornamentação o fed- 
rica illuminação recebou a séde, que 
apresentará um grande ospectaculo. 

O "Jazz X, P. 'T, DP." so Incum- 
birã da animação dos dantarinos. 


CAÇADORES DE VEADO 


Os salões do vico-campeão dos 
Blocos estão sendo caprichosumenta 
ornamentados, para o grandioso ba 
lo de amanha, quo sorá a funtasla, 


A directoria, tendo & frento as 
figuras queridas do Iniz Fontella « 
Evnenta Novelll, não tem poupado 
estorços para que & festividudo q!- 
cancao exito invulgar, tendo contrit» 
ctado os serviços da um habll sme= 
nographo para transformar os xd 
lões num verdadeiro Ilden. 


Fara maior brilhantismo do pyras 
midal baile tocará a jazz do cons 
sagrado Mallaguti. 


A directoria, por nosso intermadio, 
avisa Ros srs, associados que ns 
convitos poderão ser procuradus na 
secretaria, resorvando-se no emtanio 
à mesma 6 direito de vadar a un= 
trada a quêm julgar convenlento, 
assim como 9 Ingresso dos NºS. 49- 
sociados será com o recibo numero 
: o carteira sooclal. 


A NOITE DE SABBADO NO CLUT 
DA LIGHT 4 


O Tracção F, Club, um dos maulo» 
res clubs formados por empregadas 
da Light, promoveu, na ultimu nois 
te do Carnaval, um balls qua con 
etitutu acontecimento dos mais no- 
taveis, 

Descjosos de offerecer outra festa 


EBRPERERAPRAPRRARPAPRARAS RADAR AP A a 


: Bilhar. Snooker 


O Melhor 
Fabricantes: Cia 


Filines : 


a 0 ma 





Brun sviCÃ. in Masi 51 


» 
RUA SOTERO DOS REIS, 1% é 
PRAÇA DA REPUBLICA 2 — SãO PAULO 
RUA DA AURORA 103 — RECIFE 
' 


VENDAS A PRASO 


Pa ea a aaa a! a A ai a 0º UP A 0 


Igualmanto Interossanto, os directo- 
res daquells gremio resolvergm re- 
alisar, na noite de amanhã, um bai- 
la carnavalesco, que está sendo 
aguardado com o mais vivo Intares- 
se, 

Além da parte dansante, quo se: 
rá realizada com o concirão do um 
oxcellente conjunto musical, a tenta 


posam 
para nossa objectiva, depois de haverem depositado os milhares de votos que asseguraram ao sympa- 
thico blóco «à conquista do titulo maximo do masso plebisoito 


consta do uma parte de theatro nle- 
gro o ligelro, com o concurso de 
figuras populares do palco é do 
“brogdeasting" cariocas, 


BAHIANINHAS DE SAMPAIO 
Dalle de Victoria 


As mimosas Bahlaninhas de Sam- 
palo vão dar o ballo da victoria. 

A sua Incansuvel directoria tondo 
à fronte o esforcudo Vicente esco- 
lheram o dia 7 de abri] para esse 
tradicional balle. 


A séde da quorida agremiação vem 
passando por radical transformação 
para essa immoredoura nolte, 


Duas esplendidas orchestras Já 
foram contractadas pera impulsio- 
nar as dunsas, 


Para as quoridas pustoras estito 
sendo preparadas valiosas surpresas. 

O baile de victoria das Bahlanl- 
nhas vne ser encantador, 


CARIOCA 8, €, 


O vetorano gromio da Gavea, hoje, 
Curioca 8, C., está om grandes pro- 
parativos para o formidavel baile de 
Allelula, que por corto constituirá 
um grando acontecimento, 


Para maulor renlco dessa linda fes- 
fa, 08 salões do ex-club da escla- 
rocidn. presidoncia de Pedro Passini, 
receberam artistica ornamentação, 
ulém da já existente. 


As dansas que ivio nté alta ma- 
drugada, serão animadas por baru- 
lhenta “jnza-band” que não dará 
folga ans amentos de "Terpsychore”, 

FILHOS DE THALMA 
A lradiclonal sociedades do. balrro 


| "habltuéa”, 


maudense renliza amanhã, uma festa 
que promette ser brilhante, 
Qs attractivos e as providencias 


tomadas pela directoria "são os 
mais dignos do remistro, A 
O baile de amanhã, registrará 


mais uma pagina de ouro para os 
annaes desta veterana sociodade, que 
tanto faz pelo recrcativismo carlo- 
ca. As dansas serão animadas por 
una juzs de valor, 


CLUB MUSICAL E RECREATIVO 
CARIOCA 


Será uma nolto de grande alegria, 
n qiteo ésse veterano gremio recrea- 
tivinta da Estrada Dona Castorinn, 
terá rénlizar amanhã, sabbado de 
alietula, com um formidavel baile à 
fantasta, que alcançará um ruldoso 
SUCCCEEO, 

O vasto salão recebeu artistica or- 
namentação, 

Toda & sédo, nerá profuramenta tl- 
tuminade. Optima “jaza”, impulsio- 
nari as danses que se prolongardo 
nté alta madrugada. 


REVELLON DE ALLELUIA! 


Com o baile que o Casino da Urca 
riferece enbbndo dê Aleluia nos sena 
inauguram-go as novos 
montagens que Lulz do Barros iden- 
lzou para transformar aquelles em- 
lies num explendente jardim de ou- 
tamno, O ambiente que se obteve com 
gama artistica scenographia é da var- 
dadeiro encantamento. 4" sombra das 
arvores e nr mela tinta dos ceraman- 
chões floridos, ag dansas farão vibrar 
de alegria, os espiritos mais mejan- 
cholicos. Tudo estã organizado para 
permittir o maximo de enlor, mas 
nhenas nos enthuslasmos gernes, por 
que n vafrigaração Carrinr manterá no 
Interior do Cauinn 29º de temperatura 
secca, amenisaima. 


As localidades para essa magnifica 
festa estão quan! esgotadas, facultan- 
do a previsão do formidave) exito que 
ulcançará. 


AMANHA 


Democraticos — Bailo a fantasia, 
Bola Preta — Balle a fantasia, 
Fenianos — Balle a fantasia, 
Tenentes — Baile a fantasia. 
Congresso — Baile n fantasia, 
Plerrots da Caverna — Bailo a 
fantasia, . 
Lord Club — Balla a fantasia. 
Orpheão Portuguez — Balio à fan- 
tasia. 
Orpheão Portugal — Baile a fan- 
tasta, 
Banda Portugal — Baile a fanta- 


sia, 

Fraternidade Lusitania — Baila a 
fantasia. 

E ço Gallego — Baile a fanta- 
sia. 

Amantes da Arte — Bailo & fan- 
tasia, 

8. C. Antarctica — Baile a fanta- 


sin. 
Theatro Republica — Bailo popu» 


ar, 

Gymnastico Portugues — Balle a 
fantasia, 

Centro 1. D. Nuno — lBallo a fan- 
tasin. 

Respelta as Caras — Baile, 

Caçadores do Vendo — Baile. 

Club de S. Christovão — Baile n 
fantasia, 

Recreio das Flores — Ballo a fan- 


tasin, 
DOMINGO 


Dilte Club — Vosporal, 

Recreio Santa Luta — Vesperal, 

Perola Club — Vesperal, 

Bola Prota — Angu, 
; Banda Portugal — 'Tarde-dansan- 
e 
Democraticos — 


Congregso dos 


Vesperal, 


SECÇÃO LIVRE 


| NO PONO DE MINHA TERRA 


aço publico que fui procurado, por varias vezes, 
pelo sr. Antonio Tabarelli, representanto d'"A Nação” 
em S. Paulo, que, em nome do sr. Ivo Arruda, dixe- 
ctor de publicidade daquelle matutino carioca, mea so- 
“Meitou a Importancia de 20:000$000 (vinte contos de 
réls), em publicações pagas adeantadamente, afim de 
que aquelle matutino cessasse a gratuita campanha 
que encetou Contra mim, Não os del, Nunca os daria, 


Não os darel jamais. 


Habituado ao honesto labor quolidiano, não alugo 
consciencias. Prosigam, pols, à vontade, o sr. Arruda, 
o sr. Tabarelli o o seu jornal, não se esquecendo, po- 
rém, de que estão cavando a sua propria sepultura, 
so é que possa haver sepultura capaz de conter tama- 


nha “chantago” 


F, R, PERRUIRA. 
(Firma roconhecida.) 


São Paulo, 28 de marco de 1934. 





(Transcripto do “Diario de 5. Paulo", de 29-3-34,) 
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Aggrediu a inquilina com [Sofreu fractura da perna 


um bule 


+ Por um motivo qualquer mn sra, 
Gracinda Santos, dona da vasa nm, 7 
da rua Cunha Barbosa, n, 53, Lovo 
umn discussão com a sua inquilina 
Jsldora Jamenta. 

Em determinado momento, Gracin- 
da, que é multo genfosa, negou num 
“hule com cnfé, jJogando-o ao rosto 
de Isidora, 

Denols dos animos se tarem acal- 
mados, Isidora fol soccorrida pola 
Assistencia, pois ficara com uma 
formidavel brecha na fronte, 

Compareceu aq local c gommissa- 
rlo Ferreira, do 11º. districto, que 
tomou as nectesarias vrovidencins, 





Atropelado por uma moto- 
cycleta 


Manoel Antonio da Costa, quan- 
do passava montando a motocycleta 
nº. 53, pela rua do Riachuelo, atro- 
pelou Elvira Ramos da Silva, viu 
va, moradora à mesma rua n. 325. 

Elvira recebeu um forimento no 
pelto, sendo soccorrida pelo Posto 
Central de Assistencia. 

O motrista foi, autiado na deles 
gacla do 1%º distrivto, 


. . 
direita 

O menino Joaquim de tal, resi- 
ndento no morro da Favelln, com 8 
annos do idade, fol atropelado pur 
um automovel na rua da America. 
e a do atropelamento, 

reu Joaquim fractur, 
direita. 8 da porna 
epois de soccorrido pelo Posta 
Central de Assistencia, a vietima foi 


internada no Hospital 
sia p de Prompto 


DE O 


F . 
F erido a faca 
mecanico Raymundo Ribet 
brasileiro, solteiro, com 37 unos Fr 
idade, morador 4 rua Projeotada nu- 
mero 9, em Cavalcanti, soffreu unin 
fds a faca, por um seu com- 
nheiro, no armazem mn. 

do Porto, pita 

A viotima, que recobou um ferl- 
mento no frontal, fol soccorrida na 
Assistencia Municipal. 

O aggressor, Antonlo Francisco 
dos Santos, fol perseguido pelo guor- 
da clvil mn. 851 e pelo Inspector do 
trafego n. 129, sendo preso e apre- 
sentado ao commissario Polajo Vi- 
dal, de serviço no 8º districto poli- 
clal, que o fez autuar, 


JARDIM OU “RING” 2... 


Fixando alguns uspectos e algu- 
mas figuras do nossa melo medico, 
escrevi ha pouco nesta columna uma 
chronica a que dei o titulo de — 
“No jardim de Esculapio”, Eu pro- 
curava, nessa pagina despretencio- 
sa, chamar a attenção dos meus lei- 
tores — se é que cu os tenho... — 
para essa geração brilhante de jo- 
vens pesquisadores, professores € 
clínicos, que tanto está sabendo hon- 
rar a medicina e o ensino universi- 
turio entre nós. Esqueci-me, porém, 
de uma coisa importante: de falar 
na cultura literaria dos nossos me- 
dicos de hontem c de hoje. Real- 
mente, o gosto pelas bôns letras 
sempre foi uma tradição nos mais 
altos sectores da medicina, brasllei- 
ra de todos os tempos. E a tradição 
ilustre de Francisco de Castro, de 
Miguel Percira, de Miguel Couto, de 
Clementino Fraga, está sendo man- 
tida com bravura e galhardia pelas 
novas gerações. São conhecidos, co- 
mo escriptores de primeira ordem, 
um Miguel Osorio e um Leonídio Ri- 
beiro, um Hellion Póvoa e um Cas- 
tro Barreto, um Neves Manta e um 
Waldemar Berardinclli, Entretanto, 
não são esses, na geração netual, os 
unicos medicos que. dignificam as 
nossas letras: ha outros, recolhidos 
e calados, que as amam silenciosa- 
mente. 

Eu conheço alguns deles, Conhe- 
ço, por exemplo, Manoel Roiter — 
dono de uma sensibilidade aguda € 
de um gosto subtil — que lê Anato- 
le France com o mesmo prazer com 
que manuseia Pende 'e Viola. Co- 
nheço Oscar Ferreira Junlor, que é 
Iyrico e sentimental, Conheço Re- 
ginaldo Fernandes, que é pugoaz e 
urdento. Conheço Genival Londres, 
Salvio de Mendonça, Aluizio Mar- 
ques, Acellino de Lima Filho e tan- 
tos. outros — todos elles cultores 
discretos da arte de bem escrever. 
Entretanto, confesso que não conhe- 
clu, como escriptor, um que deve 
figurar, pelo seu gosto literario e 
pela sua cultura, entre os primei- 
ros: é Luiz Magalhães. O joven pe- 
dintra ilustre, que voltou da Al- 
lemanha com uma cultura tão seria 
e um espirito tão claro, o cuja acli- 
vidade de especialista tanto brilha 
no serviço admiravel de Mario Olin- 
to, sempre se me afigurou uma in- 
telligencia harmoniosa e forte, Mas 
cu estuva longe de imaginar que na 
modestia e na timidez daquele jo- 
ven, grande technico de molestias 
de erlanças, estivesse escondido 'um 
temperamento | terario tão fino e 
tão ugudo. Foi a minha chroniea so- 
bre o “Jardim de Esculapio” que 
me fez essa revelação. Commentan- 
do-n, Luiz Magalhães mandou-me 
uma deliciosa carta, que é modelo 
de elegancia intellostual e hom gosto 
Hterario. Gostei tanta della, que vou 
commetter o desprimor de uma in- 
discreção, publicando-u. 


Aqui está este belly documento da 
cultura literaria dos nossos medicos 
de hoje; 

“Meu caro Peregrino — Por esle 
bocado de ouro que o Mario Olin- 
to, soube ter cuuma “ponta” cm teu 
artigo de hoje. Comprei O JORNAL 
e verifiquei minha collocação entre 
vs mosqueteiros (que de fucto eram 
4) da Pediatria, Tive certn emoção 
pois, como aquelle herôe de Arthur 
Azevedo, raramente tenho visto men 
nome em letra de fórma, Sou bio-ly- 
pologicamente um timido c um ra- 
calcado, pouco propenso a ser o “ca- 
melo!" de mim mesmo, O Analole, 
fazendo-me debruçar sobro a inant- 
dude das coisas hupiouas, peorou esta 
tendencia, Eis porque minha emo- 
ção e meu espanto quando um ami- 
£o mo lira do anonymato, 

Vac ahi, portanto, um “obrigado” 
sincero, misturado com minha ad- 
miração,., Porque, meu caro Pere- 
Erino, o nome do teu artigo está er- 
rado... Jardim de Esculapio.,.. isto 
são reminiscencias do de Epleuro, 
do de Academus... uu mesmo do 
Flos Santorum,.. Logares, como os 
quadros do Corot, cheios de trans- 
parente suavisadade, onde varões de 
habitos tnlares, discreteiam lentos, 
graves, hleraticos, sobre as fontos 
da vida qu os novissimos do homem. 
A palzagem medica brasileira lem- 
bra pouço esta paz... Desde as elei- 
ções disputadas das sociedades sa- 
bias, até o “steeple-chase”, da As- 
sistencla e dns Caixas de Pensões, 0 
quadro brasileiro é o de uma luta 
sem dó e sem mercê pelo Pão-nos- 
sol. E se me fosse dado suggerir 
algo, cu le reçommendaria a expres- 
são... “No Ring de Esculnpio”, para 
uma do tuas fagulhantos chroniças.. 

Explica-se, pois, minha admiração 
quando vejo surgir no Meio desta 
classe desunida “ combativa, alguem 
como lu, que lem a suprema auda- 
cia de elogiar c realçar publicamen- 
te o merito dos Leus concorrentes n9 
“struggle”. 

Que o Deus da Conslituição Le 


TARA RANA AAA AAA DADA A 
4” 





ALLINIA AS COLICAS 
REGULAKISA . ÀS MÉNSTIUAÇÕES 
ELININA OS  CORRIMENTOS 


PELA LEAD PALA ALA DA DOADA DADA 


Atropelado por automovel 


Quando passava pela rua Riachue- 
lo, Manoel Antonto da Costa, soltel- 
ro, com 185 annos de idade e renl- 
dente é rua Francisco Muratorl nu=- 
mero 11, fol ntropslado por um su- 
tomovel, sofírendo em consequen- 
cia contusões c escoriações genera- 
lizadas. 

Manoel recabeu cn soccorros do 
Posto Central de Assistencia. 





Queria morrer 


A Assistencia Municipal fol chama- 
da n soccorrer, na manhã de hontem, 
uma mulher que tentóra suicidar-se, 
atirando-se ao mar, na Praia do Fla- 
mengo. 

Trata-se de Maria Henes, com 53 an- 
nos de Idade, casady o de nacionall- 
dade portugueza, residente à rua d9 
Cattete n, 242, que já attentára cone 
tra a vida ha cerca de dois mezes, 
cortando os pulsos. 

A infeliz senhora, quo fo] salva das 
ondas por alguns banhistas que assis- 
tiram o seu tresloucado. gesto, foi 
internada no Hospital do Prompto 
Eoccorro, 





Deslumbrante baile a fantasia. À festa que reviverá as inegualaveis noites do CARNAVAL 


ao Casino Balneario da Urca 


Inauguração da sumptuosa decoração: UM JARDIM DE OUTOMNO. Temperatura deliciosa 
cão --- Mesas a 50$000 por pessoa - Ultimas Mesas - Telefone 6-3698 





conserve assim viril e desculdoso é 
o que sinceramente descia o teu 


Luiz Magalhães”, 
e... 


Como vêem, eu tinha razão. E t'- 
nha razão tambem o velho classico 
portuguez, quando dizia: 


“Não fazem mal as musas aos dou- 
tores, 
Antes ajuda ás suas Jetras dio”... 


Quem não tem razão é Luiz Ma- 
galhães: o logar onde estão espiritos 
como o delle, não é “ring”: é jar 
dim! Elle sabe lutar com a elegan- 
cia de um florlcultor. Tsso não im- 
pede que existam pugllistas dentro 
do jardim, aq Jado de tados, nós... 


PEREGRINO. | 








brande Vend 


DE ABRIL 


A Sapataria Niísia com- 
munica a sua distincta 
clientela que fará no pro- 
ximo mez de Abril uma 
Grande Venda para remar- 
cação de seu formidavel 
stock, 


SAPATARA NSIA 


| 
SÃO JOSE' 114 * | 


Talco ao LYSOFORM 


NAS MELHORES 





NOTAS ESTRANGEIRAS 


Após o campeonato do Wimble- 
don o a disputa da taga Davis, os 
technicos do tennis fizerum a clas- 
elticação dos dez malores tonnietas 
do mundo. 

O resultado dessa classificação é 
o seguinte: 
1º — J, Crawtord (Australia), 

Fr. Perry (Inglaterra). 
D. Vines (Estados Unidos) 


dest 
2 


4º — H, Cochet (França), 

6.º — Willis (Inglaterra) 

e — J, Satoh (Japão) 

1.º — 1X, Shiclda (Estados Unl- 
dos). 


Von Gram (Allemanha) 
Uni- 


(Tchecuslova- 


A — 


0 — L, Stoeten (Estados 


dos 
ir 
uia). 
o Como veem, os Estados Unidos têm 
o “record”; 3 campoõos; à Inglater- 
ra conseguiu 9; « Australia, & Fran- 
ça, à Allemanha, o Japão ga Vehu- 
coslovaquia, 1 enda. E o Brasi] — 
uadal... A S 
Yambem, & não ser em football”, 
não ha sport cm quo o Brasil so 
destaque. 
No Olymplada de Los Angeles con- 
f 


— TH. Monzel 


CIGARROS 


EIMO 


TYPO AMERICANO 


Carteira 800 réis 


CIA. SOUZA CRUZ 


E dd dd 


Ante as emoções do vicio € 
a tentação do dinheiro 


ENVIADO A” DELEGACIA DO 6. 
DISTRICTO O LAUDO DE EXAME 
PROCEDIDO NOS VIDROS E NA SE- 
RINGA APPREHENDIDOS PELO 
COMMISSARIO ZILDO JORGE 


O Inquerita Instaurado na delegacia 
do 6.º districto para apurar as causas 
determinantes da morta da Anna Rosa 
Manfleld prosegue, Já Rgora, soh u 
nresidonola do dr. Pericles de Castro, 
interinamente cccupando q ciFfgo do 
ãclegado Eurico Bellena Porto, 

Ao megmo tempo corre na Chefatu- 
ra de Polícia, o inquerito administra- 
tivo. mob a direcção do canitão Filin- 
to Muller, atim do apurar frregula- 
ridades apontadas no Serviço de Re- 
pressão nos Toxicns é Entorpecentes 
om que esto envolvidos o escrevante 
Antonio Cardoso e O Investigador 
Octavio Bianchi. 

Fo! envio hontem ao delogado Pe- 
rícles de Castro, o laudo do exam 
rocedido pelos peritos do Instituto 
Medica, Legal, nos vidros e na serin- 
ra apprehendidos pela commissario 
2ildo Joné Jorgy na residencia do 
negociante Pedro Fonseca, no dia da 
morte de sua esposa, Anna Rosa Yau- 
fialã. 

O Jaudo, coneluindo pela “exinteneta 
da morphina nos vidros e na serizpa 
prova que Annita fez uso do sensivel 
entorpecente pouco antes de falleoér. 

Ausim Rosa Manfigld teria morrido 
em consequencia do abuso desse en- 
torpecente, pois .o - seu medico angis- 
tento jk havia prevenido go proprio 
esposo da victima que a sua morte po- 
deria occorrer de um momento para 
outro, 


. - = 
Caiu da bicycleta 
Quando paesenva pela estrada Rio- 
São Paulo, o funcelonario — publico, 
Annr Machado, residénte à travessa 
7 de Setembro n. 124 fo; victima de 


uma quéda de bleyclota, recebendo 
escoriações e contusõer, 
A Assistencia do Meyer,  qoceor- 


FCU-0, 


ALLELUIA 





- | ternaclonal de Regatas, o Grupo dos 
Aquaticos lovará a efeito, no pab- 
brado do Allolula, um grandioso bais 
lo w fantasia. 
O trajo será un rigor, estando a 
Iniclo dessa festa marcado para as 
33 horas, 

— Roeuúlizai-so amanhi, sabbado, o 
esporado bullo do Alleluln, que o 
tradicional Club do São Christovãu 
offerecerá à nossa sociodado, 

Como sõe nvontocer, um fostas le- 
prova ! Ar Mbps a aa be por esto Club des- 

e pertam o mais vivo Intoregso, dndo 
Letras e Artes 5 o carinho com que são organizadas, 
Le Prix de In Renalssenca” Cl To do osperar aloance esta res 
um dos premios lerariou mais lú- | yniro mais um retumbanto exito 
teressantes do Paris. Interessante | O paia terá Intclo ús 23.90 horas 
principalmento pelo seu procusso de |» terminará ds 4 horas. 
distribuição, Será exigido o traje a rigor, 


O Premio será conferido um malo 
IMPALUDISMO ? 


deste anno á melhor obra apparoc;- 
tome PILULAS ESPIRITO SANTO 


da nos ultimos mezes (romance, €s- 
a - 


tudo documentario, pocimi ou peça 
Hospedes e viajantes 


de thentro). 
Regressou a Alugoas, onde resida, 


O jury é numeroso o Idonco, fa- 
sendo parto delle, entra muitos ou- 

o escriptor o jornalista Aloyslo Coe- 
Mo Branco, que estovo nu Rio a 


tros escriptores, Luc Durtaln, Ueor- 
ges Duhaimo], Paul Fort, Plárro Muc 
passeio. 
— (Chegou no Mio, do regresso da 


Orlan, eto. 
O que torna curioso o Julgamen- 
to é quo os cundidatos têm à direl- 
to do eleger um representante pura 
participar do jury! B' o unico jury 
titernrio em que ou interessados 
opinam. 
rocebidos até 31 de | &ão Lotúreiço, unde fora fazer tmp 
estação de uguus, acompanhado de 
sua senhora, o dr, Zeforino Bustos, 
medico clrurglão e director da Casa 
do Saude Santa Therezinha, 
— Devido a um utrazo de viagem, 
nó hontem chozou a esta capital, à 


Os cundidatos, 
bordo do “Pará”, o medico do Hxer- 


março, so apresentam coino ca to- 

dos os concursos; enviando dols 
cito, dr, Euclydes Goulart Buono, 
que ha corca do seis annos vinha 


exemplares é secrotaria «do Promio 
exercendo o cargo do chefe do Cor- 


seguimos um “record” singular; o 
des derrotas... 


Não logrâmos voncer nom uma 











ws 


Renaissance. 

Como so vê, em Paris ninguem 
concede premios a obris quo não o 
disputaram... 

Essa anomalia 9! nconteze no Bra- 
ei, ondo q autor pode cer Julgado 
o premiado & sua rovelia PRA 


Anuiversarios 


po do Saudo da 8.º Regilo Milltur, 

A vom sédo om Belém, Pará, 
Fagen annos, hoje: — De regresso do sum viagum ad 
a senhorita Ruth Dunsheo |. de | Jnpho, onde fora a negocios, chega 
Abranches, fil do dr. Hugo Dun- | umanhã a esta copltal o ar. IXenku- 
sheo da Abranches; a senhora 1e0- | to Hachiyu, socio da conceituada 


nardo Fernandes; a senhora Murlo | flima Hachiya Irmãos de Ciu,, desta 
Santos; o dr, Laly Marthisy 0 ur. | praça. 

Carlos Silva Junior. — Sogulu hontem, para São Paus 

lo, 0 professor 6 jornalista dr. Adhe- 

Nupcias mar Ribeiro, director do “Correio 

Realizu-so amanhã o enlaco ma- Popular” o do “Athenou Paulistas 

trimontal da senhorita Bunico Gon- 


Sarampo td : EG 
E urante sug estada nesta capital, 
A O LN SIRDO  ibonives o jornalista campineiro foj alvo de 
dos Santos e da senhora Gllborta expressivas dimmanstrações ds upre- 
de Oliveira Santos, como tenento | CO O de sympathh por parte do 
Paschoal Americo De Franutáohy, L- seus, collegua. 

lho do dr, Francluco De Tennelaois 


Q dr. Adhemar Ribeiro volu 1 es= 
e da senhora Maria Coret:a De Eran- | ta cupital tratar, junto do Ministo- 
ulscis. 


rio dn REREAO do parda que 
y 6a Pro- | 86 relacionam com o aero tado es 

Pra Sb epa JoRRE na bis tubelecimento do ensino que dirige 

nhado, por parte di nolva, polo com- | Cm Campinas, 

mandanto Cezar Jonó Dlus e num cs- 

posa, senhora Alico Dias Leito, e 

por parto do noivo, pelo sc. Lidmua- 

do Malu 6 esposa. 

A ceromonta religiosa ronlizar-se- 
4 Au 15 horas, na igreju do Santo 
antonio dos Pobres, & rua dos In- 
validos, o servirão do padrinhos don 
nubentes o coronel dr. Sinaslo de 
Farias o a senhorita Nalr de Mi- 
vedo. 














BANHOS DE MAR 
BANHOS DE SOL 


Proteja o volludo da sum pollo 





Após o chuveiro, uma boa 
aspersão com solução de 


LYSOFORM 


(2 tampinhas-medidas para 


e Va cado litro d'agua), 
) . [d 


PERFUMARIAS 


e abundantemento A 


LYSOFORM 


(Talco no Lysoform) 


Festas 


Abrem-so amanhã os salões le- 
gantes do Botafogo hWogtball Club 
para a renlização do annuncindo e 
grando balle q fantasia que o club 
offereca À sociadado varlocn, 
memorando n Alolula, 

As reuniões do prostlgloso club 
alvi-negro ulcangum sempre um cxi- 
to social Inexcedivol, pelo brilhan- 
tomo do quo so rovestem. 

Ainda hoje o amanhã aos socios 
poderão reservar suas mosas para a 
cola, 

Não haverá convitos, sendo exigl- 
da a aprosentução do titulo de qui- 
tação do mez, para o ingresso des 
socios e suas familina, 

Trajo; cuosaca, smoolkingr, 
a rigor ou funtasis de luxo. 

O balle começará às 2) horas, 

— Domingo proximo o Botufogo 
P. Club offcreco um balla Infant 
sou filhos do seus associados, com 
[o rea de excellonto orehestra 
e tarta distribuição de finissimos 
bombons, 

A matinto da gurysada alvi-negra 
terá Inicio às 15 horas. 

— O grande ballo quo o Fluml- 
nenso Poolball Club vao promover 
no dia 31 do mes corronte, subba- 
do de Allelula, está despertando, 
como é natural, vivo enthusinsmo 
entre ou sous socios e exmas, fumi- 
lias, devendo cogstituir uma das 
mais brilhantos fest entry as que 
R uristocratica sociodado tem víte- 
rerido, no corronto antio, ao sou 
quadro soclal, 

A directoria w o departamento so- 
cial do club têm-se esmerado unos 
proparativos da grando festa, a 
qual, certamente, terá a  maguifl- 
cencia que dá, sempro, espozlal ve- 
levo às bellas o eloguntes rouniõus 
toclues do Fluminense. 

O grandioso salão do club presta- 
se admiravelmente para testam dex- 
ii natureza, o vao apresentar um 
aspecto dos mais bellos e orligintes. 

No mesmo dia, o Fluminengo P. 
Club vao promovor uma Interassat- 
to o animada festa infantil a fan- 
tasia, de gocordo com um program- 
ma culdadosimente organtiando pelo 
Departamento Sociul, o qual é es- 
porado com verdadoiro enthuniasmo 
pelas erlanças do tricolor. 

— Nos enlões soclaos do Club In- 


OS RESULTADOS SÃO 
MAGNIFICOS 


à "Todas as bons pbarmacias é 
drogarias têm os 


com- 


PRODUCTOS LYSOFORM 
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Fallecimentos RE 2d 


branco 


Jardim, numero 114, fallecsu, hons 
tom, pela manhã, o sr, Angelo Cars 
los do Albuquerquo Mello, primeiro 
official da secretaria do ospicia. 
Nacional, Pa 
Os funoraes torão logar, hole, às 
12 horas, saindo o ferorro da cusg 
acima para o cemiterio de grid, À 





CUIDADO GOM AS PERDAS! 


Ha certas perturbações conse | 
quentes à deficiencia de phosphos 


o estado physico e mental dos in= = 
dividuos, tornando-os tristes e 
desanimados. y 

Para angustlar mais o estado 
das viclimas, surgem, ainda, pal 
pitações o desordens nervosas. 

Para estes casos, nada mais ef- 
ficaz que o precioso medicamens 
to denominado “Tonophosfan”s 
Desdo as duas ou tres primeiras 
injocções, voltam a disposição 
para o trabalho e a alegria da 
vivor, melhorando completamente: 


fórma verdadeiramente edmiravels 
Consulte seu medico a respeito, 


tim sua vosidencia, 4 rua Bilva' 


ro no organismo, que perturbam. 





o estado dos pacientes, de uma À 
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Taça Jair de Albuquerque 


Com o resultado do certa- 
men aquatico realizado a 18 
do corrente, o penultimo da. 
temporada carioca, nos quaey 
os clubs, marcaram os se- 
guintes pontos para a Tacu 
“Jalr de Albuquerque”; Gra- 
gontá 7 1/2, Flamengo 6 1/2, 
Icarahy 4, Fluminense 3 1/2, 
Guanabara 2 e Tijuca 1 112, 
ficou sendo esta, a colloçagão 
actual dos clubs para a con- 





“quísta da referida Taca, 
neste anno: 
1º logar — Fluminense: 


54 1/3 pontos (12 primeiros 6 
25 segundos). 

9º Jogar — Tcarahy: 41 
pontos (31 primeiros e 30 se- 
gundos). : 
logar Flamengo: 
34 1/2 pontos (2! primeiros o 
21 segundos. : 

4º Jogar Gragoatá: 
31 1/3 pontos (14 primeiros & 
15 segundos). [ 

5º logar — Guanabara: 


“2117 1]2 pontos (12 primeiros 


e 11 segundos). 
6º logar — Tijuca: 7 1/2 
«pontos (4 primeiros e 7 se- 
gundos). 
7º logar — Boqueirão: 2 
* pontos (4 segundos). 
8º logar — Vasco e Sports 
À Club: 1/2 ponto (1 segundo). 


Consequencias do foot- 
- ball violento 


UM “PLAYER” CAMPISTA. QUE SE 
INUTILISA 


Por occasião do Jogo nocturno 
America x Rio Branco, realizado no 
dia 24 do corrente, no cidade de 
Campos, na praça de aports do Goy- 
tacas F, C., houvo uma nota lamen- 
tavelmento triste, Um "player" do 
America F, CO. machucou-so grave- 
mento, 


O joven Antonio Venanclo, za- 
gueiro do alvi-negro, &o entrar num 
Adversario, fel-o com infelicade, rés 
sultando dahi a desastrosa quéda do 
adversario sobre O Egeu corpo, 
| Venancio, curtindo dores horrl- 
vels, não poude mais Jogar. E todo 
o dia do domingo e o do 2º felra 
passou possimamente, sentindo mul- 
to, Diante disso, o dr. Cruz Alves 
reconheceu a necessidade de submet- 
“ter Venancio a uma operação, o que 
fol feito 42º felra, ás 23 horas 
na Santa Casa, auxiliado pe- 


“Jos drs. Herculano Aquino, Oswaldo 


Póvoa e Ovidio Manhães. 
OQ processo operatorio foi o do 


| Japerotomia exploradoras Aberta a 


região abdominal do joven Venan- 
cio, o operador encontrou raptura 
do duodeno tendo agido de accordo 
eom z necessidade e gravidade do 
caso. A operação correu sen Incl- 
dentes graves, Mas; Infelizmente, o 
estado de Venancio é gravissimo. 

Esse acontecimento consternou os 
que acompanham o movimento spor- 
tlvo da cidade. Para Venancio es- 
tão voltadas todas as attenções do 
nosso melo sportivo, e dada a estl- 
ma que elle gosa, tem sido muito 
expressivo o Interesse pelo seu sal- 
vamento. 


' Será fechada, hoje, 
a séde do Fluminense 
Football Club 


A directoria do Fluminense, por 
intermedio d'O JORNAL avisa aos 
sous associados que, amanhã, 30 do 
corrente, não haverá expediente na 
“Secretaria, Thesouraria e Departa- 
imento Technico, permanecendo fe- 
chada a séde soclal. 








O torneio aberto. 
j da L. C. B. 


1-0 Torneio Aberto, uma dás me- 
lhores iniciativas da Liga Carioca 
ido Basketball, terá as suas! inscri- 
pqões encerradas no dia,31 do 'cor- 
rente mez. 

i As vantagéns indiscutivois quo te- 
Pão 05 nossos Clubs-em concorrer a 
tão bello certamen. são Incalcula- 
'velg; e, por isso, estamos certos de 
que os que ainda não inscreveram 
os seus gremios o farão dentro des- 
tes dias, pois, não é conceblvel que 
“pretendam privar as suas  équipes 
de uma optima occaslão para seu 
melhor treinamento, tornando-as 
nesim apta para uma brilhante fi- 
gura no Campeonato, 
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Preparando-se para os embates de 
domingo proximo, realizaram-se hon- 
tem, nos campos da rua Campos 
Balles, 8, Januario e do Bomsucces- 
go. treinos dos elementos do Amée- 
rica, do Vásco e do Bomsuccesso, 


o ULTIMO ENSAIO DOS RUBROS 


Peranto um crescido numóro uu 
associados & espuccudures, reulizou- 
se, hoútem, à tarde, uu “stadium” 
da rua Cumpos sSuúltos, O ultimo ci- 
Belo dus guuipes prolissionil u umu- 
dora do America 1'. CU. para o lin- 
portante jogu ds domingo proximo 
com o O x. Vasco du Gonia, em 
disputa da partida Inicial uu cam 
peonuto ProLisslonui do Ludá da Liga 
Cariock de b'ootbuli. 

A's 17,45 horas, sub q fiscalização 
do technico Gentil e direcção do ar- 
bitro Vinhães, os quadros se alinha- 
ram da seguinte Lorimu, apos terem 
posado pura ou photugrapiaos: 

VERMISLHU — Hely; vitul o Del- 
la Torre; Kernando, Uscuriny é Wer- 
reira; Curola, Mivarolu, Napor, W4s- 
sora o Curto Jaguarao, 

AZUL — Wulter; Luzaro é Ludo- 
vico; Pomba, JHalalai é Musqueira; 
Gentll, Michel, Arriaga, Deungo e 
ddiro. 

U treino durou um só tempu de bb 
minutos 0.10) muitu proveitoso, er 
virtudo dos quadros terem ueseu- 
volvido acLuação quis ou menus 
apreciuvel. a partida sol multu mu- 
vimentady de pure duarte, porem, 
núLou-se mus ordem uv liarinunia 
nas hostes dos SInMuvres que dulush- 
Ló não venceram em virtudo uu ju- 
felicidade nos tiros tlnacs e bem 
guslm na grande resistencia que uu 
seus, deunteiros encontruraiu en 
Della Forro e Hollo. 

A pressão dos amadores fol enorme 
nos vinte primeiros minutos do jo- 
go, porém, com & inclusão de Ja- 
guardo na linha dos protissiondes à 
reição do jogo pendeu para o Jado 
destes, que entraram a reagir Lor- 
temente, exigindo immenso trubalno 
da defesa dos uzues. f 

Tove-se, então, O ensejo de ver o 
bom trubalho de alguns dianteiros 
rubros o a excellenté, constituição 
do trio finul dos asues, que unnul- 
luva com multa perícia às fortes ur- 
remettidas dos contrários, lim ViF- 
tude-da forte pressão dos veriuelhos 
os agues foram obrigados u concu- 
der sete corners, sendo que ne- 


| nhum delles- fôra: aproveitado. Na- 


bor quast consegue Iazer bello pon- 
to de cabeça no ponultimo corner. 

O primeiro ponto da turdo toi 
obra dê Nabor que desvia a ulton- 
ção dos zagueiros para a sua Deseua, 
e envia calculado passd 4 Fassora 
para centrar bem, proporcionando w 
Carole o ensejo de entrar celeremen- 
te e conquistar com forte tiro u 1.º 
ponto dos vermelhos. 

Os azues, não desanimamn o pas- 
sam a atacar fortemente, eviden- 
clando a pouca consistenclia da de- 
fosa rubra, onde sômente brilhavam 
Ferreira, Della Torre e Hello Fer- 
mando não podendo deter Betinho, 
di-lho um empurrão pelas costas, fa- 
zendo-o cair; Vinhães marca a faltu. 
Betinho encarrega-so de batel-a e 
envia a pelota para fóra, Miro, In- 
utilisa um bello avanço dos seus, 
spor so achar Impedido, Jaguarão 
“entra para o logar do Curto, Os ru- 
bros entram a pressionar, Carola 
passa por Mosquelra e centra bem, 
Nabor emondn de cabeça e faz o 2.º 
ponto dos seus, A presença de Ja- 
guarão está Influindo cada vez mais 
no jogo dos sous companheiros. Os 








rubros passam a jogar no campo 
dos gzues, A defesa destes trabalha 
a, valer para evitar que a sua cida- 
delia-cala novamente, Sete corners 
gão concedidos e num delles, o pe- 
nultimo, batido por Carola, é bem 
aproveitado por Nabor que median- 





Cozinheiro 


BASKETBALL 





O Curso de Instructores de Basketball 


1 
r 
] 

Em nosso paiz onde, 
eport vive, pode-se dizer, sem o me 
nor auxilio muterilal qu moral, salyn 
em raros e isolados casos, o aperfel- 
coamento tecnico dos nossos Jjogada- 
ras em sua grande maloria está entre- 
gue à verdadeiros dedicados e abna- 
gados orientadores, 

tim quasi todos os clubs, os pro- 
prios directores do remo erven de 
instructores, o que incontestavelmen- 
te € uma das razões porque não po- 
demos competir com as equipes fe 
palxes amigos; dada a nossa Inferio- 
tidade technica, 

O direclor de um club, além das 
obrigações inherentes ao cárgo que 
ocupa, é tambem obrigado natural- 
mente a attender ao seu interesse 
particular, o que lhe desvia n atten- 
ção um dia ou uma nolte; ora, como 
púds este homen, por maior pôn von- 
tado que possua, estar apto à ter um 
preparo technico relevante para ad- 
ministrar os seus commandados? 

Eeta lacuna, verdadeiro entrave no 
nosso progresso, acaba felizmente de 

ser resolvida pela L, C. B.-com a 
Inicio, hoútem, do seu “Curso de Ina- 
tructores", 


A direcção do Curso, entregue ao sr 
Fred C. Brown, o malor technico que 
o nosso paiz possue, uma  flgurit 
de grande projecção nos circulos 
sportivos, dada u sua indiscutlvel au- 
toridada no assumpto, éa razão da cer- 
teza absoluta que tem a L. C, B. de 
haver resolvido tão mugna questão. 

Os Tuturos diplomados irão, pois, 
pelo nosso vasto torrão afóra, Jovan- 
do os perfeitos conhecimentos technl- 
cos que Irão adquirir o dentro em bre- 
ve àB nossas equipes orientadas por 
technicos de verdade, estarão em 
condições do enfrentar seus adversa- 
rlos, tondo uma base perfeltz' para 
cumprir o sou “desideratum” que é 
o de todos nós: concorrer para a gran- 
deza o progresso do nosso amado 
Brasil. 


A ENTREGA DOS PREMIOS DA 
L. € B, 


A directoria da Liga Carioca de 
Basketball vas effectuar dentro de 
breves dias a entrega dos premios 
-e quo fizeram jus os clubs o seus 
jogadores na temporada do anno 
passado. 

Flamengo,  Gralahú, Carlocn e 
America são os primeiros clubs quo 
recoborão- premios da novel entida- 
de, vencedores que foram dos seus 
diversos certamens, 


AS AULAS DO “OURSO DE JUIZES" 
SERÃO A*'S SEGUNDAS FEIRAS 


As nulas do “Curso de Julzes” que 
a L. O, B, houve por bem Institutr, 
a partir da semana corrente, serão 
realizadas às segundas-feiras e não 
às quintas, como vinham sendo ef- 
fectuadas. 


O QUADRO Do TRACÇÃO F, C. 
IRA" AO ESPIRITO SANTO 


O Tracção Fy CG, neggremiação 
constituida: de | funccionarios ida 
Light'and Power, vão fazer uma 
excursão no Bspirito Santo, onde o 
seu quadro de basketball disputará 
alguns jogos desse ramo do.sport. 

A lda desse quadro do basketball 

dovo ocstar dêspertando grande in- 
teroszo nu capital capichaba, onde o 
sport bola ú- cesta já usufruo gran- 
de popilaridade. 
- O conjunto do Tracção será con- 
stituido dos seguintes basketballers 
Pequeno e Waldemar; MarLinoz, Igle- 
ulas o André, 1 

A excursão começará na semana 
quo vem, 


- AINDA O “CAMPO UNICO” 


“ ] 
Querendo colher as inipressões dos 
seus filiados: acerca. da ldéa da 
adopção do “Campo Unico”, u dire- 
ctorla da L. O. B. feuniu, ha dias, 
em sia -séde, os seguintes: represen- 
tantes; Octavio Mncedo e Tasso M. 
Pinto, do C. R. Botafogo; Ismael de 
Souza e Salvador; Calvente, do Vas- 
co; Adherbal: C. Ribeiro, do Ame- 
rlca; Franklim Seldl, do 8. Christo- 
vão; Custodio Rezende, do Boquel- 
rão; Edison Mitrano, do Santa He- 
loisga' Football Club; Lulz Soúres Fi- 
lho, do Selecto 8. C,, a Newton C. 
do Souza, Antonto Riscudo, do, 5. 
C. Mackenzie; Nelson T, Pacheco, 
do Flamengo: Jaymo Chacon, do 
Gralahú, o Carlos Nunes, do C. R, 
| Ienrahy. ; 
(O presilente- Gordal G., Boscoll 
colheu impressões e demonstrou as 
vantagens do. “Campo Unico”. 





infelizmente, o * 


de amanhã, domingo, 





O TREINO DAS TURMAS DE BAS- 
KETBALL DO G. E. EDISON A. O, 


Com enorme assistencia de suBs 
torcidas, reulizou-so no dia 28 às 30 
horas um rigoroso treino de basket- 
bull da turma do G. E. Edison A. 
C. para fazor a selecção e organizar 
dois teams para tomirem parto no 
Tornelo Aberto da cidado, 

Preparou-so assim dois conjuntos 
gobre os culdudos dos technicos, um 
dirigido por Kim, e o outro por 
Eustachlo, ambos organizaram os 
treinos o foram eliminando os que 
não estavam em forma, chegando no 
flnal do treino com os seguintes 
elementos, quo Irão representar as 
côres do G. E. Edison À. C.: 

Eustachio, Kim, Nala, José, Narel» 
so, Luiz, Rogerio, Fluminense, Bar- 


rign, Faeck, Jack, Jorge, Antonlo a 


Maciel. 

O G. E. Edison A. G. promelte 
fazer guccosso, pols-como se vê con- 
ta com aprimorados elementos que 
se têm destacado, nos meios: du bola 
ao cesto, como seja o consagrado 
campelko Kim, pertencente ao valo- 
roso Flamengo; Maciel, um elemnn- 
to que brilhou pelo seu club, collo= 
endo no final do Campeonato como 
um dos maiores Incestadores, Eus- 
tachio, que 6 uma figurn destacada 
dos maelos neademicos do Bomauc- 
cesso, que em bôn hora lhe quize- 
ram distingull-o o outros mais que 
a directoria do Sports do G. BD, 
Edison A, C. está entabolando en- 
tendimentos, 


o football no interior 
paulista 





BENEFICIANDO UM JOGADOR 


O producto do jogo realizado em 
Pirajuhy, entre o Parque Club 4 
o Independencia F, C. foi enitre- 
gue ao jogador José Baptista que 5º 
acha em tratamento na Santa Casa 
local. 


A VICTORIA DO AMERICO BRASI- 
LENSE F, O. 


cional, de Santo Luclo. saindo ven- 
cedor o quadro do Americo Brasi- 
lense F.C. por 3x0, 

O vencedor conquistou rica taça, 
offerecida pelo Rincão F. C, 

Eram os seguintes os quadros con- 
tendores: o 

AMBRICO BRASILENSE F. C. — 
Armandinho, Monte, Volpe, Arman- 
do, Clarim, Carlos, Victor, 
Lnerte, Nelson a Nery, 

SANTO LUCIO INTERNACIONAL 
F. C. — Octavio, Americo, João, 
Hugo, Gustavo, Annibal, Teixelra, 
Sardinha, Bibine, Russo e Bom Vim, 


O TRIUMPHO DO ITALIA TF, €, S0- 
BRE O HESPANHA F. O... 


Um Interessante Jogo amistoso fol 
affectundo, hn poucos dias, no cam- 
po da A, A, Francann entre o-Tta- 
Ha F, C. de Ribelrto Preto e o 
Hespanha F. C, local. Foi uma das 
boas partidas deste anno. À turma 
do Halla, mails homogenea que a 
local, vencer por 2 x 1, 


O A. A GUARAENSE VENCEU O 
SÃO JOAQUIM 


O mundro da A. A. Guaraensa 
“disputou, domingo retrazado na cl- 
dado do S. Jaoquim, uma partida 
de football contra o quadro daçuel- 
ln: localidade. O prello terminou 
com p contagem de 4 x 3 favoravel 
no-quadro de Guará, À 


Nico, 








o Oceano F. C. no 
festival. do Jardim 


Por intermedio d'O JORNAL, a dl- 
rerção .sportiva convoca para. depots 
o comparec!- 
mento dos players abaixo escalados, 
és 13-horas, na séde, afim do toma- 
remparte: no festival organizado 


“pelo Jardim W,:C,, na 4º prova, que 


terá Início às 14 horas, enfrentando 
a valorosa equipe do Exposição F, C, 

to quadro: Walter; Saquarema e 
Pereira; Allemão, Juca e Capllé; Nol- 
ae apagado NH, Pao, Blipidio o 
aguarão. Reservas: Jofio, Martinho, 
Ladislão, Laláu o Redondo. 





te enporura cabeçada quasl conse- 
gue fazer mais um ponto para os 
seus, À nla esquerda rubra avança, 
Fassora shoota e Walter defende 
bem, Carola rebate e a pelota vae 
à trave e volta, Nabor emenda, 
manda-a para e rêde, 

Os rubros atacam de novo e Ja- 
guarão, com bello tiro, faz o 3.º pon- 
to dos seus é com éssa contagem 
termina o jogo favoravel aos rubros 
por 3x0, 

Durante o encontro sallentaram- 
so os jogadores seguintes: no qua- 
dro rubro Hello, excellente guardifÃo 
sulino e seguro nas pegadas. Della 
Torre, um zagueiro que não se pra- 
cipita e sabe se collocar para an- 
nullar as Inevstidas contrarias; Fer- 
relra, que trabalhou com consclen- 
cia na marcação da perigosa ala di- 
reita dos asues; Rivarola, o melhor 
homem em tampo; Nabor, que dis- 


Football. 


glonaces. E sustenta o absurdo 
deste jaez: 


“Eincaro sómente o que seria uma suspensão de campeonato 
ou um enfraquecimento sensivel dos clubs de malores possibili- 
dades. Por principio som contra até jogos amistosos durante un! 
tornclo, Nem sc deve desviar a attenção dos teams e dos joga- 
dores. A preoceupação unica de uns e outros deve ser natural- 
mente o campeonato para que se preparam, Em um regimen 
profissional resalta ainda mais à impraticabilidade da idén, Os 
clubs fazem despesas cnormes e têm de pagur compromissos, S0 
o campeonato do munido fosse realizado num periodo das férias, 


uada teria a objectrr”, 


Ora, sr. Brown! Ora, bolas! 
O sr. é-nos muito caro, “carlssimo" mesmo, 
convir que, desta feita, fol infeliz e impertinente, mettendo o nariz 


num assumpto em que só nos 
opinar. 


E, nn opinião de todo o sport nacional, o Brasil precisa e 
deve comparecer à Roma com um team exponencinl do sen foot- 
ball, com possibilidades bastantes para nos dar o titulo de com- 
peão mundial, suspendendo-se parn Isso os campeonatos regio- 
nnes, não olhando 3 interesses outros senão o de elevar bem alto 


o nome sportivo da patria! 


Dscudom virá dE nov á America do au 








REGISTRO. 


Não podemos deixar passar sem um reparo severo a entre 
vista que o sr. Fred Brown deu a um collega vespertino, sobre a 
formação da nossa representação no Campeonato Mundial de 


Emquanto todos nós, brasileivos, alimentamos .o maximo 
empenho de mandar ao certamen de Roma os mais altos valores 
do nosso “soccer”, preoccupados em evidenciar « pujança e a alta 
classe do football nacional, o &r. 
entende — isto o que se deprehende da citada entrevista —, de se 
manifestar contra a inclusão de jogadores da Liga Carloca na 
nossa representação, sob pretextos pueris que denotam estar esso 
empregado do football brasileiro se immiscuindo em seára estranha 
&s suas funcções, como que a fazer tambem: politíquice, talvez 
para ser agradavel a seus patrões. ,. 

No entender do sr. Brown, o Brasil, 
profissional, deverá so alhetar das grandes competições mundines, 
dos campeonatos continentaes e se nter apenas aos torneios re- 


NOS 
o, ao para 0 emas de doi 


tribulu com muita precisão, demon- 
strando uma ligeireza Incrivel, gran- 
de coragem, constituindo, por isso, 
um constante perigo para a defesa 
contraria; Jaguarão, um ponteiro 
paia uniao 6 do difricil marca- 
ção, 

No quadro dos azues merecem cl- 
tação Walter, Ludovivo, os medios e. 
os dianteiros, excepção feita do MiI- 
ro, que esteve um tanto lento, pre- 
judicando as investidas dos seus. 

Oscarino, o pivot dos rubros, fra- 
cassou por completo, foi uma figura 
apagada em campo, 

Os demais elementos muito estor- 
cados, porém, pouco productivo, 


O ULTIMO ENSAIO DOS QUADROS 
VASCAINOS 


O Vasco, sclente da turma adml- 
xavel em que se encontra o quadro 
dos rubros, preparou cuidadosaman- 


BrowD, que é um estrangeiro, 


adoptando o “soccer” 


duma tal tdén com argumentos 


mas, precisa 


sportsmen brasileiros 6 defeso 


NÃO E' PROVAVEL, PELO MENOS 
me —— POR EMQUANTO ————= 


Paulino - Uscudum, lenhador basco 
tas para o ring, segundo foi noticiado, 
pretendia vir pela segunda vez à Ame- 
rica do Sul, attraido pelos reclamos 
que se tem feito, ultimamente, de que 
o Rio e Buenos Alres estavam so 
transformando em Mecce do pugllis- 


mo. 

Eiftretanto, não é provavel a via- 
da do boxeur hespanhol a estas pla- 
gas, pelo menos por agora. 

Paulno var reapparecer nos mmigs 
europeus o prepara-se para lutar cont 
o inglez Cork, considerado o melhor 
peso pesado da Europa, depois de Car- 
nera. 

Allás, a vinda de Paulino Uscudum 
para se bater com Santa, no Rio, fôra 
ha tempos, solicitada, por uma alt 
personalidade da colonia basca nesta 
capital. Paulino, entretanto, não pó- 
de vir. Por occasião da suau paesa- 
gem pelo Rlo, a caminho da Argenti- 








na, não se encontrava nesta capital, 
nem Santa nem outra boxeur da ena 
categoria, razão pela qual a viagem 
de Uscudum passou a ser, apenas, de 
recreio. 


A festa-de amanhã 
no Confiança A. C. 


4 directoria do Confiança A. €, 
orgenizou para amanhã, 31 do cnr- 
rente, uma grande festa em home- 
nugem zo Radio Club do Brasll e 
que será cffectuada em sua séde, À 
rua Maxwell, canto da rua General 
Silva Telles. 

A festa será Inicinda às 22 horas e 
torá a abrilhantal-n uma “jazgs 
band" de renome, . 

Os convites estão à disposição dos 
negociados na sédo do club, diaria- 
mente, das 40 ás 22 horas, 








: ESPORTISTAS, 
CORREDORES, 
CAMINHANTES ! 


O GELOL é um balsamo estimulante, em bisungas, contra à 


o dôr, torções, nevralgias, 


rheumatismo, resfriados. 


Fortalece os musculos e-dá malor agilidade às articulações. 
As frleções de GELOL são uteis aós sportistas e caminhantes, 


DÓE ? GELOL! 


EM RINCÃO 
Effectuou-se no domingo retraza- 
do, em Rincão, o esperado encontro 
do Americo Brasilense o do Interna- | que o box arrebatou das suas flores- 


Representante: A. TEIXEIRA, Rua General Camara, 


para conservar ngels as pernas e os pés. 


' Ande lésto, caminhe como moço ! 


DÓE ? GELOL ! 


Em todas as Pharmacias e Drogarias 


ont 
mt 








r 


rornando 


a 


te 2 esquadra quo o representará no 
proximo domingo. ; i 

Pncerrando as actividades propa- 
ratorlas para o grando encontro de 
domingo, fez realizar, hontem, o seu 
ultimo treino em conjunto, no esta- 
dilum da rua Abilio, 

Fol um ensúio proveitoso, tendo 
deixado ontima Impressão ontre a 


Tinoco 


ATHLETISMO 





go em digna o campeao o proisonas 


t yumerosa assistencia que lá compa- 


receu e principalmente entre os to- 
“hnicos responsaveis pelo quadro 
vascaino, 

Foram organizados dois quadros, 
um, composto Eó de proflssionaes o 
que naturalmente será o team do do- 
mingo, e outro formado pelos restr- 
vis O amadores, 

O quadro de profissionaes, Jogando 
«om mails technica, conseguiu se im- 
por sobre o seu ardoroso adversario, 
pelo scoro de 4x3, 

Do esquadrão vencedor, merecem 
destaque os seguintes players: Rey, 
Domingos, Fausto 0 Leonidas, que 
marcou dois goals, sendo que um, de 
bella cabeçada, aproveitando ma- 
gnifico centro de Eloy, 


A PREPARAÇÃO DA EQUIPE DO 
HOMSUCCESSO 


O Bomsuccesto deseja apresontar 
um bom team pura disputar o cam- 
peonato de profissionnes do corrente 
anno, E' desejo dos seus dirigentes 
que » sua primeira victoria saja dos 
mingo, sobre o S, Christovão, 

Para conseguir isso, não deram 
descanso aos seus players, nesta so- 
mana, 

Em seu campo tevo logar, hontom, 
o ultimo treino em conjunto, 

A equipe profissional ensalou com- 
pleta contra um combinado de ama- 
dores, vencendo-o por grando difio- 
renga de pontos, A sun defesa mos- 
trou-se solida e a linha atacanto, 
love e rapida, enthusinsmou q todos 
que assistiram ao treino, 

O quadro que ensalou e certamen- 
te será o mesmo que enfrentará o 
S. Christovão, estava assim constl- 


tuldo: 
Zezé; Fraga o Heitor; Alfinete, 
Otto e Claudionor; Carlos, Caldeira, 


Rebolo, Cecy e Miro, 
Zozé, Fraga, Otto e Rebolo, foram 
os que melhor impresso delxaram, 


O PREPARO DOS SAOCHRISTO- 
VENSES 


Tendo, domingo, um encontro de 
responsabilidade com o Bomsuccesso 
FW, C., em disputa do Campeonato 
Carioca de Profisslonses, que na- 
quello dia so Inicia, e querendo fa- 
zor bon estréa na divisão principal, 


os quadros proflssional e amadores: |, 


do S. Chrlatovão A, C. reslianram, 
hontem, um próveltoso ensnlo, quo 
fol nssistido por um regular numero 
de possons. 


A equipe principal, que se apro- 
sentou completa, impressionou bem, 
demonstrando estar apta a enfren- 
tar o poderoso conjunto do Bom- 
successo, com probabilidades de exl- 
to, Ha comprehonsão entre os ele- 
mentos de suas diversas lnhas. rom 
controle da pelota, Mgaireza, precl- 
são nos passes e arremates bem dt 
rígidos, Dada a boa constitulcio da 
equipo de amndores, & victoria dase 
profissionnes fol do 4x2, apesar da 
forte pressão que exerceu duranto 
oy minutos finnes da pugna, 

A defesa dos amadores causou 
tambem boa impressio, pela segu 
ranca com que se empregou, desfn- 
zendo a malor parte das arrometti- 
das dos contrariós, 

O technico Balthazar, que assistiu 
e orlentou o ensalao com as suas op» 
portunas observações, está confiam» 
te, pois, o Jogo dosenvolvido nelas 
duas equipes fof, realmente, excal- 
lente, e so fôr posto em pratica, do- 
mingo, o Bomsuccesso terá que em- 
pregar os seus recursos para não 
soffrer o amnrgor de uma derrotr, 





A Terceira Olympiada Infantil do Sport Club 


A Olympiada Infantil do 8. €C. 
Gerinanla, de 5. Paulo, do todas az 
competições sportivas que são leva= 
das u effeito annualmento, om nossa 
patria, é de justiça ser colocada á 
trento das principaes, e para quo 
o sporL brasileiro consiga chegar ao 
npogeu que todos nós descjamos, é 
indispensavel que outras agremia- 
ções dos demais Estudos da União 
lhe sigam o exemplo. 

E' porque a Olymplada Infantil 
tem, sobro todas as outras, a van- 
tagem de ensinar os nossos princi- 
plantes a crear ardor pelas dispu- 
tas, mostrar-les desde logo qual a 
caminho a segulr na pratica dos 
aportes, estimulando-os & educação 
physica para que, futuramente, se- 
jam padrão de povo forto é orgulho 
da nação, Nada mais eloglavel que 
p iniciativa do club de Pinheiros. 
Essa competição que promove é que 
tanto Interesse desperta, vem pro 
porclonar uos mais jovens esportistas 
uma opportunídudo para que criem 
umor pelos sports, que aporfeiçoem 
os seus conhecimentos e quo sintam 
desde logo as sensações de vencedor 
ou derrotado que lutou com energia, 
donde nasce o estimulo e a força de 
vontade, basao dos trlumphos. 

O exito alcançado pelos dirigentes 
do Germasta nas duas olympladas já 
reslizadas, levaram-uos a trabalhar 
este anno com mails nfinco, creando 
secções novas O ampliando es que Já 
existiam, razões por que não tomos 
duvida em affirmar que q tercelra 
olympiada infantil constitulrá um 
verdadeiro acontecimonto, 

Ninguem ignora a grando Influen- 
cla que os jogos olympicos Inter- 
tes maximos do sport mundial. À 
nacionaes exercem entre os expoei- 
olles se devem quasl intelramente o 
aperfeiçoamento já attingido pelos 
esportistas do quas! todos os paiack 
que delles participam, O Brasil, este 
não sa fez represontar nos Jogos 
olymplcos de Los Angeles, visando 
quasi exclusivamente adquiriy co- 
nhecimentos) Quaco erum as espe 
rungas que os nossos esportistas, por 
mais copazes que fossem, podiam 
alimentar competindo contra os mata 
perfoitos e udestrados dos palzes 
concurrentos? Além disso, à nossa 


turma, pequesissima, em relação ás 


demais, não permíittla que conse- 
gulsse collocação de destaque, E Isso 
fol o que se deu, Apenas Lucio de 
Castro logrou colocação, obtendo 
um sexto logar, no salto com vara. 
Mas, os brasileiros, derrotador, lu- 
vraram extraordinariâmente. Obser- 
vendo os cumpcões do mundo, aper- 
felgonram-se mais. E a olymplada 
Infantil que. o Germania promove 
exerce sobre os jovens esportistas qua 
della participarem a mesma Influen- 


cla que os Jogos olympicos interna” 


cionues exercerum sobre ou grandes 
athletas do Brasil, 

A4 provas serão disputadas. nos 
dias 15, 21 0 22 de abril, nu praça 
de sports do E, C, Germania, Della 
participarão, além 'da quast tolull- 
dade dos colleglos de S. Paulo, vas 
rlos outros de multas localidades do 
Brasil. E nesse sentido estÃo sendo 
envidndos todos os esforços, , 

INFORMAÇÕES GERAES 


Os clubs e collegios deverão ro 
mettor as suas inscripções en im» 
pressos apropriados forpecidos pelo. 
E. €C. Germania, 4 necretaria, sita. 
no largo Paysandu” n, 20, até o din 
5 de abril. Nesta mesmo endereço 
serão prastadas todos os dins quass- 
quer Informações referentes no cer» 
tamen, das 9 às 10.90 e das 14 ás 
16 horas, 


Faz-se necessario, tornando a re- 
petir, que os grandes clubs adoptem 
o mesmo eystema do club panlia- 
tano, para o malor aperfeiçoamento 
dos nossos sportsmen, 


A COMPETIÇÃO ATHLETICA 
ESTREANTES TIETR' 
TRA-ITALIA 


Realizou-se, ha pouco, em São 
Paulo, uma interessante competição 
athletica de estreantes, entre as tur- 
mas do .C, R, Tleté e do Palestra- 
Italia, verificando-se, no final, os 
resultados seguintes: 

75 metros — 1º logar: Ccear de 
Lucchesi — Tinté — Tempo; 9”, w» 


DE 
E PALES- 


REC PRORPRAPRREnanna | logar: C. Gerringer — Palestra, 3º 


logar: João Grandjoam — Ticté, dº 
logar: Homero — Palestra. 

300 metros — 1º logar; Neblus — 
Palestra —- Tempo: 30" 4]5. 2º lo- 
gar; Alvaro Mornes — Tlalé. àº lo= 
gar: Thepvclites Nellas — Tistêã. 

1.000 metros — 1º Jogar: Armando 
Andrade — Tletá — Tempo: 3'52" e 
ni10; 2º logar: Natal dJ, Severino — 
Tiotê. 9º logar; Gerson Gomes — 
"Plet6, 4º logar: Antonlo Rafanisi -— 
Palestra, 

&3 metros — Burrelra — 1º logar: 
Ignacio Barreto — Tleté — Tempo: 
12" 1[5, 2º logar: Luls Marcondes 
Nitach — Tleté, 3º logar: FT. Bia- 
verei — Palestra. 4º logar: Alíre- 
do Ferreira — Palestra. 

4 x 7h metros — 1º logar: Tleté 
— Cesar, Arnaldo, Grandyar e Mar- 
condes — Tempo: 36" 1|5, 2º logar: 
Palestra, 

4 x 300 metros — 1º logar: Tleté 
— Mnnoel, Alvaro, Theoclider e Car- 
los — Tempo: 2'41” ab, 2º logar: 
Palestra. 

Sultos — Altura — 1º Jogar: FP. 
Blancardi — Palestra — 1,75, 2º Jo- 
gar: Oscar Fernandos — Tletá — 
1.70, 3º logar: José Lobo — Pales- 
tra — 1.65. 4º logar: Napoleão Vita 
— Tloté — 1.60, 

Com vara — 1º logar: Lauro Lo- 
pes Lucta — Tleté — 3.20, 2º los 
gar: Ignacio Barreto — Tloté — 
2,20, 3º logar: Hello Lobo — Pa- 
lestra — 3,10. 4º Jogar: Alfrado Fer- 
relra — Palestra — 2,90, 

Extensão — 1º logar; Lauro Lopes 
Luccas — Tlet6é — 5,91, 2º logar: 
Alfredo Moreira — Tlots — 6.89, 
3º logar: A. Berringer — Palestra 
— 5.72, 4º logar: A. Ferreira — 
Palestra — 6,07, 


Arremesso de peso — 1º logar; G. 
Novelll — Palestra — 19,22, 2º To- 
gar: Paulo Griegl — Tleté — 12.16. 
3º logar: Romano Filpo — Palestra 
-— 11.72. 4º logar: José Daurla — 
Tiet6 — 11.70, 

Disco — 1º logar! Celso L, Lara 
Barboriln — Tletá — 34,95, 2º Jo- 
gar: Alfredo Ferreira — Palestra 
— 80,78, 2º logar: Alberto Moraira 
— Tieté — 30.70, 4º Jogar: Gariba- 
lote Novell — Palestra — 27.68. 


TIRO AO VÔO 


A ULTIMA COMPETIÇÃO PROMO- 
VIDA PELO CLUB SANTO 
HUMBENTO t 


Promovido pelo Club de Caçado- 
res Santo Humberto, realizou-ge do- 
mingo, em homenagem ao er, Ores- 
tes Fabbrl, um grande tornelo de 
tiro ao vôo, cujos resultados foram 
ns seguintes; 

“Tiro Italia” — & alvos, serio 42. 
24, 26 1/3 o 20 metros: 


1º premio — Empatados, em igual» 
dude de condições: Gabriela Caprio 
“ Arthur Repsold. 

2º premio — Idem, idem: Oswald 
de Oliveira, Orestes Nabbri, Joaquim 
Simões, Camillo FP. Garrido, Bantos 
Leilão, Edgur May e Viconte Me- 
lucel, 

“Tiro Orestes Fabbri” — 8 alvos a 
27 metros — Um mimo de arto of- 
ferecido pelo homenagendo: 

1º premio — Oswald de Oliveira. 

&º premio — Joaquim Simões, 

aº premio — Gabriele Caprio. 

O premio em especie fol dividido 
em igualdade de condições entro qu 
tres vencedores. 


Resultado geral em percentagem: 
Oswald de Oliveira, 19/20; Joaquim 





| Simões, 18/20; Gabriele Caprio, 17/18; 


Arthur Repsold, 15/16; Vicente Me- 
luccl, 14/16; Carlos Placido, 13/16; 
Daclo A, Veiga,.11/15: Orestes Fab- 
bri, 10/13; -Camillo Garrido, 10/13; 
Bautos Leitão, 10/13; Augusto Car- 
valho, 9/11; Antonio A, Farlu, B/10; 
Edgar May, 8/il; Harvey Villela, 
11; Henrique Labmeyer, 5/7; Ma- 
tlo Brandi, 5/10; Henry Lahmegyer, 
416; Gregorio De Miguel, 4/8. 


Pelos resultados acima se verifica 
o alto preparo em que sé encontrem 
os atiradores do Rio, para as gran- 
des provas do proximo dia 8, em que 
seri disputado o Grande Premio 

Brasil”, com o concurso dos ati- 
radores de varios Estados, 











Raymundo 


GRATIDÃO BM CIRRAS 


UMA QUOTA DE DOIS JO- 
GOS DO VASCO ENTRE: 
GUES 4º A. 0, D, 





O Club de Rekutas Vasco 
da Gama endereçou & Asso- |: 
clação de Chonistas Despor- 
tivos o officio seguinte, jun- 
tamento com a quota mello 
discriminada -e com um ba- 
lancote assignndo pelo vice- 
presidente da Liga Carioca 
de Nootball, sr, Paschoal! 
Segreto Sobrinho, no qual 
vao relatado o movimento 
financeiro das partidas — 
Vasco x Palestra o Vasco x 
S. Paulo, ] 

“Exmo. sr. presidente da 


Associação do  Chronistas 
Desportivos, 

Do conformidado com o 
accordo havido entro essa 


digna directoria o esto club, 
venho pelo presente passar 
ás mãos do v. ex. a Impor- 
tancia do 1:301$000, refe- 
rente à percentagem de 1º] 
sobro as rendas líquidas dos 
jogos Vasco x Palestra 6 
Vasco x 8. Paulo F, C,, rea- 
lizados em nosso stadium 
nos dias 4 e 1t do andante, 
conforme boletins da Liga 
Carloca de Football annexos, 
e que se destina aos cofres 
sociaes desta prestimosa AS- 
soclação, 2 título da retrlbul- 
ção da: propaganda felta por 
“la imprensa sobre 08 dois jo- 1, 
gos acima, 
Gratos, reaffirmamos & 1, 
v. ex. os protestos dn nossa || 
muls elevada estima o distin- || 
cta consideração. (ass, 2º se 
cretnrio)", 





A festa sportiva do 
Hindá Club em home. 
nagem aos campeões 
aquaticos sul.- 
americanos 


Em homenagem aos campeões sul 
americanos de natação, water-polo e 
saltos, o Hindu! Club levou a effel- 
to, em sun bella séde portenha, a 21 
do corrente, à nolto, uma competição 
natatorin, de caracter amistoso. 

Della participaram varios elemen= 
tos das delegações concurrentes aa 
certamen eul-americano que vinha 
do terminar com a victoria dos ar- 
gentinos. 


Nos 100 metros livres, para moças, 
Jeannette Campbell, lutando com 
Ursula Frick, marcou novamente o 
excellente tempo de 1'14", Igual ao 
seu record sul-americano. 

A seguir fol realizada a prova In= 
ternacional de 400 metros, livres, na 
qual Hernau Telles, chileno, bateu 
Carlos Kennedy, argentino, por pe- 
quena distancia, no tempo de 5'50º, 

Os 10 metros de costas tava cos 
mo vencedor o nadador Roberto Sud- 
gen, que superou o chileno Affonso 
Casasempere e o argentino Roberto 
Perer, com 1'19" 1/5. 


Nos 100 metros de peito, teve cos 
mo concurrentes Cárlos Sós e Igna< 
clo Soros. argentinos, é Julio Bar- 
roeta, chileno, Fol vencedor 8os no 
tempo de 1'24". . 


Depois fal realizado o revezamen- 
to de 4x100 metros livre, A equipa 
campel, marcando o tempo de 4'16”, 
bateu g mixta Brasil-Chie, compos- 
ta. do Max Define, Hernau Telles, 
Horacio Montero e Isaac dos Santos 
Mornes, brasileiro. 

O revezamento de 3x100, tres na- 
dos, fol disputado pelos nadadores 
argentino Roberto Sudgen, Carlos 
Bos e Alfredo Rocca e brasileiros 
Isaac dos Santos Moraes, Max De- 
fina o Marto DI! Lorenzo, Venceu a 
turma. argentina em 3º o” 9/5. 

Finalmento o recorâman sul-ame- 
ricano dos 200 metros de costas Da- 
nlel Cardia, do Peru”, fez uma exht- 
bição. Encerrada a festa, fol reall- 
zada uma partida de water-polo, en- 
tre o team campelio da Argentina e 
um combinado de nadadores visl- 
tantes 

Os teams eram: 

Argentina — G. Dubarry; J. Mo- 
reau o £ Lipretl; M. Zuckermand), 
A. Williams Camet e L, Rovere. 

Combinado — E, Peroyra Kilcho: 
J. Alvayvay e T. Santos Moraes: R. 
Zuniga, D. Carplo, M, DI Lorenzo e 
A. Figuelroa, 

Inlclado o Jogo, DI Lorenzo abriu 
a contagem, tendo Liprettf empata- 
do o jogo, 

No segundo tempo novamente 
Jogador brasileiro marcon o segun- 
do ponto. e Zuckermand! empatou 
pe ves) a 

quadro campeão Jogou sem o 
Keeper Gorki Grana, atos fol muito 
bem substituido por G. Dubarry, 
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— Sexta-feira, 30 de Março de 1934 


NOS SPORTS 


MAIS VALE QUEM DEUS AJUDA DO QUE QUEM MUITO GALOPA.... (Historia muda 





Os conselhos de um “az” da raquette 





TILDEN E ALGUMAS NOÇÕES TECHNICAS 
=——-== DE LAWN-TENNIS — mm == 


Hm multas maneiras equivocadas 
do Jogar tennis que muito a miudo 
pensei que são mais necessarias as 
ndvertencias do perigo quo as pra- 
ticas Instructivas, 

E' por isso que vou dar aqui al- 
guns desses "signass de perigo” pa- 
ra o principiante, e quo tambem ao 
experiento será utilíssimo observar, 

Primeira ndvertencia — Não tiro 
a vista da pelota, Esto alarme en- 
corra o principio fundamental do to- 
dos os sports jogados com um ob- 
Jecto movel, ao qual so deve golpe 
franca e certeiramento. 

O que é, por exemplo, que faz er- 
rar o batedor no base-ball? Por que 
um back defonsor, em football, fa- 
lha. um ponta-pé alto? Por que a 
miuds um golfista perde um tiro fa- 
oll? Por que um jogador de tennis 
faz net no saque? 

Porque em cada caso o jogador 
tirou a vista da pelota uma fracção 
de segundo antes do que dovla e 
dosse modo julgou mal a velocidade 
desta ou a distancia,. 

Qualquer jogador preforo, natural- 
mente, ver o logar para o qual fn- 
tenta enviar a pelota mas dave vel-o 
no' momento opportuno, do. contra- 
rio não poderá julgar o seu tiro; 
mas, no caso de um Jogador de ten- 
nis; quo não pode do nenhuma ma- 
nelra fazer isto no momento de gol- 
pesr q bola, pols falhará nm collo- 
cação, A 

O olhar sobre o court do contra- 
rio deverá sor dirigido quando o op- 
positor está effectuando a devolu- 
cão, e de então nté que a bola nos 
chegue go alcance outra vez dove 
ser observada, attenta e ininterru- 
ptamento. 

—Analysando-so a situação, encon- 
trar-se-á que não ha nenhuma ra- 
zhão essencial para que um jogador 
deixe do olhar a peolota para ver o 
court do seu adversario. A quadra, 
n rêdo, as estacas, etc, estão fixas, 
portanto, nada, a não sor um terro- 
moto ou algum phenomeno natural 
as moverla durante o jogo. 

- Não ha nenhuma mocessidado do 
observar o oppositor, pois não se 
etira para elle pegar e sim, pelo 
contrario, evitando-o e tratando de 
collocar a palato precisamente onde 
ella não está, 

- O unico objecto em movimento 
quo está em contacto directo com o 
Jogador é a propria bola; entio, por 
que não concentrar toda a attencin 


Tilden 


nella, nté que so tenha effectuado 
uma bos. devolução? 

Segunda ndvertencia — Não olhe a 
rêde quando estiver executando um 
etrolte, 

E' muito natural no homem fazor 
frente a tudo que se lhe cruza, no 
caminho, a menos que sa trato do 
um covarde, ém culo caso faz uso 


do processo opponto. 


Entretanto, no tonnis, um Jogador 
sensato não peleja de frente para a 
pelota, nem se afasta della, mas se 
desloca e se põe em guarda como so 
estivesse boxcando, 


Poucos de nós, entretanto, somos 
Jogadores sensetos, Eu me encontro 
a mim: mesmo no começo de cada 
temporada, parado, olhando bem de 
frente a rêde; até que o senso com- 
mum- me faz voltar aos principios 
fundamentaes e buscar outra voz m 
posigão de Indo, 

Pouco quizera ser mals onro: De- 
ve-se esperar a boln dando a face 
para a rédo, porém, uma voz que o 
jogador verificou em quo logar pl- 
cnrá aquela, no “forchand” ou no 





| ro serviço, porque pensa quo 


“backhand”, giro para o lado cor- 
respondento atê quo os seus hom= 
bros fiquem parallelos 4 linha late- 
ral da quadra, Noventa e nove por 
cento dos jogadores enfrentam fran- 
camente n rêde aeeclonam a raque- 
ta formando um circulo em redor do 
corpo. 

Consldoremos por um momento o 
effelto disto. 

O “swing”, como dissemos, é um 
clreulo e a pelota em sua trajecto- 
ria é uma tangente com rospeito 
áquelle. Pols bem: está estabelecido 
geometricamente que a tangonte to- 
ca o circulo num unico ponto, 

Portánto, não ha sinão um aó pon- 
to onde n bola e o “swing” sa jun- 
tam em real contacto; 6 por Isto as 
chances desses jogadores para à rea- 
lização de um tiro "limpo", não im- 
porta que especie de “stroko", ao 
tão desfavoravels quanto possam sel- 
o nessas condições. 

Supponhamos que um jogador dos- 
ta classo mude sur posição do frente 
por uma de lado; seu braço, então, 
neçlona numa linha recta paraliela 
à trajectoria da polota, 

Facil será comprehonder que o jo- 
gador augmentou matorialmento a 
distancia na qual a bola poderá ser 
Egolpenda limpamente e, por tanto, 
augmentaram materiaimento suas 
chances para uma boa devolução, 

Comtudo, o seu “stroke” não fol 
alterado, Tudo o que o Jogador fez, 
tol mudar a sua posição, deixando de 
enfrentar a rêdo para permanecer de 
lado, Por certo que bem vale w pena 
esso movimento, 

Terceira: advortencia — Não trato 
de matar todos ps Llros. Não pegue 
forte, 

O cssenclal objectivo do sport nor- 
to-amerlcano € w velocidade, 13' esta 
quo transformou em idolos A Cobb, 
Charlio Paddock, Jole Roy, Billy Jo- 
bnston, Gene Saruzen, Mun O'Wear, 
Johunia Welssmuller, Jay Gould e 
outros. Cada homem, cada mulher, 
cada ereança, experimenta um cari- 
nho innato pela velocidade, Claro 
que a velocidade praticada indiyl- 
dueimente, sem controle, é inutil, 
perigoso e renlmentoe uma loucura; 
porém a velocidade temperada, com 
criterio o controlo, é a méte das as» 
pirações do todos os sportistas, 

D' assim que cuda jpgador do ten- 
nis, do principiante ao campeão, qula 
ser popular por sua velocidade, 1 é 
este desejo o que faz com que mul- 
tos jogadores calam no desastroso 
erro de tratar de “matar” tudo 
quanto é tiro quo executam. 

5 rogo aos leitores que não vão 
commettor o crro de crer que estou 
advogando um jogo de “unrlolas”, 
Longo disso!.., 

O que desejo dizer é que um 
player deve jogar velozmente Hó nos 
momentos em que tem razoavels pro- 
babllidades de exito ou quando e 
encontra numa situação desyantajosa 
quasi sem esperanças. 

Existem certas tormas de velocl- 
dado mal sinpregado, ou excesso de 
pegada, poderiamos chamar-lhe, que 
cada principiante Irremissivelmente 
usou, 

A primeira e mais grave é quando 
o jogador si prodigaliza o desperdi- 
qa, digamos, o seu esforgo no da 
uma segunda chance. 

Mas esquece que uma falta é um 
erro, porém, uma “duplo falta” em 
tennis é um crime; pois, realmente 
não ha excusa para isso, 

O serviço ou saque foi Ideado para 
abrir o jogo, para iniciar o “game”, 
Porém vi multissimos jogadores ex- 
perimentedos enviarem com força 
solvagem uma ou outra vez seu pri- 
meiro serviço à rêdo ou fóra do 
“court”, simplesmente pelo afan do 
pegar forte, 


A reacção na proxima pelota é tho 
grande quo elles, ou perdem-na ou 
enviam-na de forma tão fraca o sim- 
ples que o seu adversario póda de- 
volvel-a com toda a sua força, tendo 
uma grande chanco para obter o 
tent, 

Desse modo ter-se-á falto a entre- 
ga da offensiya ao adversario, quan- 
do o proprio Jogador tinha-s em 
mãos. , 

Eu, pessonimente, creio qua um 
jogador poderia executar um servi- 
ço muito forte sempre que tivesse 
um completo controle da pelota, 

A mliude tenho ouvido Jogadores 
excusar-so, por um desses tiros des- 
perdiçados, desta forma: “Bem, mas 
eu estava 40-0 o podia arriscar esse 
tento,” 

Não crelo que um jogador possa 
desperdiçar doliberadamente um tiro 
e arriscar o tonto; a menos que estl- 
vosso procurando vencer, praticando 
determinado “stroke” ou aprendendo 
um novo ataque, accelto-o; porém, 
ef arrisca o seu tfro sómento pelo 
afan de pegar forte, commette um 
gravissimo erro, Deve-se recordar 
que a maioria dos tentos em tennis 
so perdo por “nets” ou “outs”" e em 
troca não se ganha ou muito raras 
mente se ganha um tento com o sã- 
que. 

Portanto, aconselho quo até que 
não se tenha um dominio perfeito 
desto “stroko”, deve-se tratar só- 
mente de pôr a bola em jogo, até que 
o messo contendor nos dê uma op- 
portunidade que nos permitta entrar 
“um pão” que termine num tento 
ganho do antemão, 


O football em Campos 


O ENCONTRO DO ITATIAYA A. O, 
CoM O GOYTACAZ PF. O., CAM- 


PEÃO LOCAL | 
Reslizou-se domingo ultimo, na 
cldade de Campos, na praça de 


sports da rua do Gnz, perante uma 
avultada assistencia, o esperado cho- 
que entro os conjuntos do club lo- 
cal, o Ilatiaya A, CC. e o do valoro- 
so Goytacaz F, C., campeão cam- 
pista de 1933 o Invenclyol no cor- 
rento anno. 

E o desenrolar da peleja, com- 
quanto não fosso dos melhores, ea- 
tisfoz plenamente nos que o assisti- 
ram, pela movimentação e enthu- 
siagmo dos loaes batalhndores, espe- 
olalmente do conjunto itatiano, que, 
a despeito do nor apontado, logo de 
inicio; como candidato a uma der- 
rota esmngadora frente no poderio 
azul, produziu um football superior, 
por vezes tochnico, fazendo perigar 
mesmo « propalada superioridade do 
bando de Amaro, 

Fol uma bonita figura, n que fez 
o Ttrtlaya, sem duvida alguma ex- 
collento, quer quanto ao jogo posto 
em pratica, quer quanto ao seu re- 
sultado, — ante a disciplina dos 22 
rapazes o n merecida contagem que 
o placard assignalou, ao soar o apito 
do chrononietrista, 

Os dois vnlorosos adversarios plI- 
saram o campo assim organizados: 

GOYTACAZ — Thlers; Chiquito e 
Ary; Violeta, Mascotto e Miudo; As- 
tro, Pljama, Calombinho, Manoelal- 
nho e Chiquinho, 

ITATIAYA — TFalltres; Arías s 
Prezinho; Fufu', Nelson o Olavo; 
Paulo (Affonso), Affonso (Monteiro), 
Adyr, Amaro Bragode e França, 

s pontos do Goytacaz foram con= 
quistador por Manoelzinho (2) o Ca- 
lombinho, e os do Itatlaya, por Mon- 
telro, Bragode e Affonso (penalty). 

Destacaram-sa no club serrano 
Falitres, um guardião futuroso, a 
parelhe do zaguetros, Fufw', Olavo, 
Bragode, Monteiro e Adyr, Tete, 
num encontro crsunl com dois 
adversarios, machiucou-so bastante, 
saindo do gramado. No segundo 
melo tempo, entretanto, Insistlu o 
voltou a netuar. No Goytacaz, se 
destacaram Thlers, Chiquinho, um 
garoto tambem de futuro; Violeta, 
Chiquito, Amaro e Manvelzinho. 

Nos quatros secundarlos, o Goyta- 
caz obtevo um trlumpho espectaculo- 
so, abatendo o seu adversario por 


10x1. 

o arbitro da peleja foi o er, Nel- 
son Mertins, do Americano, Tovo fa- 
lhas, não resta duvida, Mas estas, 
com excopção de um penalty, nllás 
esonndaloso, que els assignalou 
contra o Goytncnz, e que, Inexplica- 
velmente, converteu em bolr ao alto, 
fóra Um área, não foram prejudiciaes 
e se verificaram de parte a parte. 

Comtudo, o er. Nelson fol covar- 
demente aggrodido, ao finalizar a 
partida, por torcedores do Goytacaz, 
simplesmente porque consignou mul- 
to bem um outro escanfnloso penal- 
ty, desta vez executado flalmento, e 
que redundou no ponto de empate 
do Itatinya, — dupla Justica ao seu 
grande esforço, duranto toda a pelo- 
ja, e ao lamentavel fracasso do ar- 
bitro na excoução da primolra pe- 
nalidade. 


O juiz para a peleja 
Vasco x America 


Uma das curiosidades do publico 
sportivo acerca da batalha entro o 
America e o Vasco, que é a maior at- 
tracção da tardo do domingo, se fl- 
xo no juiz. 

E um match de extrcordinarias 
proporções, que dospertára um Inte- 
resse invulgar e pora cujo brilhans 
tismo deverá concorrer, por certo, 
a nctunção segura, energica de um 
bom arbitro. 

Fis porque & escolha do juiz foi felt 
ta o mais culdaosamente possivel. 

Aprecindos diversos, of technicos 
so pronunciaram por Loris Cordovil 
que, assim, apltará no grando emba- 
te. 
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À TENFORAA INTERESTADUAL DOS AMAMOS EM PERMANBUCO 





RECIFE, 28 (Especial para O JOURNAL) — Iniciando a temporada interestadua!, os footballers bra- 
silelros que conquistaram o 9º Campeonato Brasileiro de Football enfrentaram hoje, em match no- 
cturno, o Club Nautico Capibaribe, O match foi movimentadissimo, accusando o “placard”, ao finul,' 








o empate de 6 goals 





grande mumero de enthusiastas, 


de Galles e seu irmão Edunrdo, 


dias, 


Dois famosos golfistas em transito 


GENE SARAZEN E JOE KIRKWOOD VIAJAM PARA BUENOS 
AIRES NUM AVIÃO DA “PANAIR” 


O golr, sport de reis e aristocratas, tem já em nosso paiz um 





sante a noticia de que O JORNAL tem a primazia e pela qual 
tlenvião intetrados de que de vingem para Buenos Aires, como 
passageiros de avifio da “Panair”, que deixou Minami com destino 
2 Puerto Rico, de onde partirko hoje, devem chegar no Rio; no 
proximo dia 4 de abril, dois famosos golfistas, 

São elles os campeões britannicos Geno Sarazen e Joe Kirk- 
wood, campeúes de renome internacional] e cuja parceria é, por 
força da propria techniça que exhibem, disputada pelo principe 


Surazen e Kirkwood que em Buenos Aires disputarão varlas 
partidas de exhibição e demonstração, devem realizar ainda cons 
ferenclus publicas, para o que foram devidamente contractados. 

Segundo sabemos, nito é estranho ás nossas sociedades ani- 
madoras do golf, o projecto de realizarem nquelles golfistus, nu 
suma pussagem pelo Rio, algumas demonstrações technicas. 
Neste caso, Sarazen e Kirkwood permanecerium aqui por varios 










Parn essa legião é pois interes- 




















À vída nos mares do sul 





Os selvagens dos mares do Sul, sem as obrigações quotidinnas da 
vida civilizada, desconhecendo por completo essa trepidação dos gran- 
des centros, essa luta interessante pelo tecto e pelo pião, nascem e se des- 
envolvem e vivem na maravilhosa escola sportiva, que a suggestiio das 
paisagens, a necessidade das distancias e os Iazeres da vida primitiva e 
singela lhes põem deante dos olhos maravilhados. 

A vida mesma em si é um intermino treino sportivo, na caça e na 
pesen, nos mergulhos recreativos nos selos das ondas e nos mergulhos 
arriscndos nas profundezas do mar, em busca das perolas que são o 
grande sonho dns mulheres civilizadas, 

O homem nos mares do Sul vive perigosamente, enrijecendo os 
musculos todos os dias em contacto com as forças da natureza, vivendo 
o vida ao ar livre e ao sol, deante do mar. 

Nas photographias que aqui publicamos, colhidas pelo dr. A. A, 
Bernntzik, pódem-se admirar as Jinhas puras da anatomia dos habitan- 
tes dos mnres do Sul e a perfeita technica que eltes demonstram na 


carreira e no salto, + 


Coltura phpsica como expressão de eugenia & de belleza 





+ (Pelo professor Pierre Michaelowski para O JORNAL)! 


E' natural que o movimento em 
prol da cultura physica da nova hu- 
manidade nasceu na época da Re- 
nascença da sua vida, isto é, na épo- 
ca do Renhscimento da cultura da 
antiguidade classica, com o seu cul- 
tivo harmonioso do corpo e do es- 
pirito, quando os melhores elemen- 
tos culturaes: da nova humanidade 
emprehenderam um verdadeiro apos- 
tolado em prol do desenvolvimento 
da cultura physica, lançando na ban- 
delra da sua cruzada civilizadora o 
adaglo millenario de Juvenal: “mens 
sana In corpore sano”, como um 
protesto vehemente contra o “erro” 
terrivel da vida Inicial historica da 
nova humanidade (erradamente cha- 
mada Idade-Média) com o seu asce- 
tismo esterll o a anethematização 
do corpo humano, privado de toda 
hyaieno e do desenvolvimento natu- 
ral, cujo resultado era o advento 
fatal das terríveis doenças epidemi- 
cas que flageliaram, amorteceram, 
Rue atado os povos da nova huma- 
nidade.,, 


Mas só com o apolo eficaz dos vl- 
brantes precursores revolucionarios 
do seculo XVIII e, especialmente, no 
seculo XIX, foi victorlada a ardua 
tarefa de convencer aos cultos cle- 
mentos da sociedade da necessidade 
da eduenção do corpo em harmonia 
com n do espírito, E sómente hoje 
está idém hellenica concretizou-se na 
vida da sociedade civilizada, onde a 


JABOO 


Tonico do cabello e do 

couro cabeludo. — Ex- 

tinctor por excellencia 
das caspas 


PEDIDOS A 
Freire, Baptista & Cia. 


RUA DA QUITANDA, 57-1.º 















educação physica recebeu “o direito 
de cldadanta”, 


Graças ao descobrimento de sua 
finalidade goral eugenica e do sua 
significação cultural, a cultura phy- 
sica constitue hojo a preoccupação 
séria, methodica e gencrnlizada dos 
povos civilizados da humanidade con- 
temporanea, Toda uma legião des 
sabios o educadores consagra os es- 
tudos eruditos e aprofundados ao 
vital problema da cultura physica, 
aconselhando e indicando 4 human!- 
dade moderna seguir o caminho sa- 
dio do desenvolvimento e do aper- 
felçoamento da cultura physica pa- 
ra o bem commum da Humanidade. 

Este novo caminho presuppnõe. exi- 
gs a gonoralização da Idonen educa- 
go physien, cuja tarefa consiste, 
justamente, na condueçião do homem 
pnra mn perfeição somntica, com a 
formação harmoniosa do corpo sio, 
vigoroso e bello, como a tarafa da 
eduenção prrchien consiste pa con- 
ducção do homem para a perfeição 
esplritonl, com a formação harmo- 
niosa do espirito são, justo a bello, 

Elis a nova tarefa da Nova Edn- 
enação — educação harmoniosa do 
espirito e do corpo do sér humano! 


“Vida Turfista” 


Magnífico, sob todos os nontos de 
vista, o numero de hoje do anrecla. 
do semanario hippico “Vida Turfis- 
ta”; 


Trazendo varios artigos quo foca- 
lizam os assumptos palvitantes do 
momento notual, alím das suas habi- 
tuges secções « dos Informes park 
n reunião de domingo, a prosente 
edicão em nada desmeress das ante- 
riores, devendo ser lida nor todos 
que se interegam palo. turf. 


Um que não intervirá 
no Classico Início 


Por não se encontrar em condi- 
ções para enfrentar Manequinho e 
outros, não intervirê& no Classico 
“Inicio” o potro Chovisco, póneio- 











nista do treinador João Cherubim, ) 


NOS DOMINIOS 
DO BOX 


As cordas que clreumdam q 
“ring” ou quadrilatero onde se par- 
tica o box, devem obedgcer as dis- 
tanclas seguintes; A 1º corda deve 
estar collocada a 60 centimetros do 
solo do “ripg", e na 2º n um metro 
e 20 centimetros, ou sejam 60 centi- 
metros da primeira. ; 

Os postes que ficam situados aos 
quatro cantos (torners) do tablado 
(“ring"), devem medir 1 metro e 30 
centimetros de altura, 


A INAUGURAÇÃO DA EMPRESA 
PUGILISTICA DE ITALO HUGO — 


O PROGRAMMA ORGANIZADO PA- 
RA 7 DE ABRIL PROXIMO 


Estão bem adeantados os prepara- 
tivos de Tínlo Hugo parn a Inavgu- 
ração da sus nova emprasa pugilis- 
tica, Installada no predio do Thea- 
tro Apollo, Italo Inlciará suas acti- 
vidades com uma noitada marcada 
pare o proximo dia 7 de abril, e do 
eujo programma constam promisso- 
res combates, em que apparecerão 
expressivas figuras do nosso pugllis- 


mo. 

Na luta final, será apresentado no 
publico paulista o Italiano Mario 
Lenzi, vencedor do portuguez San- 
ta, Para enfrental-o já fol contra- 
ctado o conhecido Davidson, 

Teremos, polis, um aspectaculo que 
ha muito não nos é proporcionado, 
um combate entre pesos-pesados. 

Na semi-final renpparecerá Lof- 
fredo, o bravo peso-leve paulista, 
que recentemente fez brilhante figu= 
ra contra Isidro Sá, embora vencl- 
do por esto. 

Para os futuros combates, Ttala J4 
tem negociações entaboladas com W, 
Januario, Virgolino e outros ele- 
mentos de evidencia no Rio. 

Ao mesmo tempo o commissario 
da Empresa em Buenos Alros já con- 
tractou varios pugllistas de peso lo- 
ve o médio, figurando entre outros 
o celebre Manecieri. 

O novo local escolhido por Tínlo 
Hugo é o Theatro Anpollo que es- 
tá passando por varins reformas, 
dando assim, no publico as melhores 
accommpdações, Junto ao Theatro 
funcelona uma hem montada Acade- 
mia para treino dos pugilistas do 16- 
rx e dos nossos profigslonçes e nma- 
dores, Ve-se, por tudo Isso, que R 
nova phase do actividade de Italo 
Hugo gerá deveras intaressante, 





NA DISENTERIA ?... 
Table-Diarrhéa airmpa À nas Fama. 


dem li 0 Digarias — 
HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO & & 


4 desclassificação 
ão nadador tijucano 
Fonseca e Silva 


Damos a seguir o parecer da 
CommissÃo Technica de Natação da 
F, B. D. A. sobre a reclamação 
que fol uprosentada pelo Tijuca T, 
C. contra p desclassiticação do seu 
nadador Paulo Carvalho da Fonso- 
ca e Silva, num dos pareos dos ul- 
timos concursos aquaticos; 

“Uimo. sr. presidente da Federa- 
cão Brasileira de Desportos Aquatl- 
cos — A Commissão Technica de 
Natação, tomando conhecimento do 
protesto o do pedido ora feito pelo 
Tijuca Tennis Club, lamenta nada 
poder fazer em favor do nadador 
Paulo Carvalho da Fonseca e Silva, 
do gremio tijucano, cuja desclass!- 
ficação nos ultimos concursos aqua- 
ticos já fol approvada tanto por es- 
so commissão como pela directoria 
pur occasião do julgamento dos mes- 

08, 

Os juízes de raiu quo funcclona- 
ram em 18 do corrente, aponas, 
“adeantadamente”, considara- 
ram desclassificado o sr. Fonseca 
o Silva no relatar no Boletim do 
oceurrencias a falta commettida, por 
esse nadador — ligeira inclinação 
do hombro esquerdo ao flexionar as 
pernas —, pois com essa annotação, 
unanimemente constatada pelos un]- 
cos competentes para esso fim — os 
juizes de rala — que, diga-se de 
passagem, eram neutros, competen- 
tes 6 pertencentes a clubs differen- 
tes o os mesmos que têm funcclona- 
do em concursos anteriores o com 
a mesma soveridado sempre usada, 
indistinctamente, para com “todos” 
os clubs que têm visto diversos dos 
Seus representantes igualmente des- 
classificados, torla o nadador tiju- 
cano que ser “nutomaticamente” 
desclassificado pelo arbitro. Do fa- 
cto, e no contrario do que affirma 
o Tijuca Tennis Club, em seu offl- 
cio, onde diz que apenas o “nada- 
dor que executar movimentos de ln- 
do será desclassificado" (art, 97 & 
1,º letra e), o regulamento tambem 
exigo pelo mesmo artigo 37 5 1.º 
letra b, que o nadador deve ter og 
hombros em linha horizontal; e o 
que assim não flzer, meemo com 
uma “ligeira inclinação de hombro", 
que seja, a unica pena que soffrerá, 
está visto que só pódo sor a des- 
classificação, ; 

Quanto ao pedido para uma Com- 
missão verificar, em uma demonstra- 
qão o nado do sr, Fonseca e Silva, 
lato torna-se absolutamente dispen- 
savel pars o caso, Dois nessa de- 
monstração elle njds e deve mesmo, 
como aliás já fez por occaslão da 
sun estréa como vencedor na classe 
de principiantes em janeiro p. np, e 
perante os mesmos juizes que agora 
annotaram o defeito, nadar com in- 
telra perfeição, o que entretanto não 
virá provar que em 18 do corrente 
ella tambem assim o fez," 





QUADRO AGENT DE WATER VCR DS OMS 
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O team argentino vencedor do cam: 
W. Camet, E, Lipretti, L. Rovero, 
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OS JOGOS INICIAES DE DOMINGO PROXIMO 


A Liga Carioca de Football, dirl- rica, os quaes ninda são desconhe- 


gente do football profissional ma 
nossa Capital, dará ínicio, no pros 
ximo domingo, so seu campeonato 
do corrente anno, que promette ser 
sensacional. 

Sete clubs estão Inscriptos e tor 
dos em condições de almejar o am- 
bicionado titulo de camprão caria- 
ca. actunimente em poder do Ban 
gu! 

Logo na primeira rodada teremos 
dois jogos quo deverão nos propor 
clonar lances emocionantes, 

O Vasco enfrentando o America ce 
o Bomsuccesso no S. Christovão, 
marcarão o Inlelo da brilhante tem- 
porada da Liga Carioca, esperada 
com grande anciedade pelos spor- 
tsmen cariocas. 

As partidas de domingo são as se- 
guintes: 


AMERICA x VASCO DA GAMA 


Stadium da rua Abilio. Juiz, Los 
ris Cordovil, Chronometrista, Baldo- 
mero C. Fuentes. Lincsmen, Milton 
Schmidt, Lipe Peixoto, Motta c Sou- 
za e José Segadas Vianna. 

E' o principal encontro da tarde 
de domingo e que vem attrahindo a 
attenção do publico carioca, pois, 
todo o mundo deseja fazer um co 
telo dns forgns das duas equipes que 
se apresentam como os mais sérios 
concurrentes aq titulo maximo do 
campeonato cnrioca de profisslonaes 
de 1934. 

Os dois fortes e tradicionaes ad- 
versarios sportívos de domingo Irão 
ao gramado com as suas esquadras 
em grande forma e constituídas de 
“cracks” de fama mundia], pois, os 
nomes de muitos delles já repercuti- 
ram nos maiores centros aportivos 
do mundo, por occaslão de jogos in- 
ternacionaes, nos quaes tomaram 
parte. 

No quadro cruz-maltino ha diver- 
sos “acratschmen” mnaclonnes e ins 
ternacionaes, tnes como Rey, Domin 
gos, Italia, Gringo, Fausto, Mola, 
Leonidas e Gradim, destacando-se 
dentre elles Domingos e os dois ul- 
timos ha pouco contractados pelo 
club, 

Na equipe americana ha tambem 
diversos jogadores que já iIntegra- 
ra mequipes nacionaes e internaclos 
naes, como Fernando, Oscarino, Fas- 
sora, Della Torre, Rivarola, etc. 

Com elementos desse jncz, traque- 
Jndos nos grandes embntes e conhe- 
cedores das minimas psarticularida- 
des do empolgante sport bretão, o 
publico tem o direito de esperar del- 
les uma exhibição technica primoro- 
ea, à altura do renome que obtive- 
ram e do valor Incontestavel do nos 
so football. 


A PRELIMINAR 


Como preliminar do encontro, será 
reslizada interessante partida entre 
os quadros de amadores de ambos, 
sob a direcção do juiz er. Diogo Ran- 
gel, 


BOMSUCCESSO x S. CHRISTOVÃO 


Stadium do Fluminense, Julz, Jor- 
ge Marinho. Chronometrista, Oswal- 
do Novaes. Linesmen: J. Cardoso Ju 
nior, Haroldo Drolhe Costa, Flora- 
vanti D'Angelo e F, Nascimento, 

O 8. Christovão, que actuou em 
1933 na Sub-Liga, fará, domingo, a 
sua estrén no campeonato da Divi- 
são Prnicipal da Liga Carioca de 
Football, enfrentando n adextrada 
equipe do Bomsuccesso F, C,, que se 
exhibiu de modo apreclnvel no Tor 
nelo Initlum de domingo passado. 

A partida entre ambos estã des: 
pertando Interesse, em virtude de 
existir entre elles um perfeito equi- 
Hbrio de forças. 

A equipe alvinegra, que demons- 
trou a sua pujança no campeonato 
da Sub-Liga e na excursão que fez 
á Bahin, está agora mais poderosa, 
devido ás remodelações que sofíreu. 
Em seu conjunto formado de cles 
mentos novos e veteranos, se destas 
cam Alberto, Zé Lulz, Hermogenes, 
Dodô, Vicente, Bahianínho, Theodo- 
miro, Rels e Quintanilha, 

O Bomsuccesso F, C., apesar da 
perda de Gradim, apresentará um 
conjunto solido e cheio de Immens 
sas possibilidades, "Alguns elementos 
de valor que militavam na A. M. E, 
à. Ingressaram em seu quadro, eme 
prestando-lhe malor fortaleza g cor 
hesão, 

Entre os seus elementos novos e 
veteranos merecem destaque Zezé, 
Fraga, Cozinheiro,  GOtto, Marcellu, 
Rebolo, Caldeira e Miro, 

Dada n igualdade de forças, não 
se póde fazer prognostico em torno 
do provavel vencedor. 


A PRELIMINAR 


Como preliminar do encontro, ha» 
verá um jogo entre os quadros de 


| 


cldos do publico, dadas as grandes 
modificações que soffreram, 

Para arbitrar o jogo foi escalada 
o sr. Pedro dos Santos. 


O PREPARO DOS QUADROS PARA 
DOMINGO 


Os clubs que têm jogos marcados 

para domingo, vêm submettendo os 
seus quadros a sevéro preparo, afim 
de que as probabilidades de trium= 
pho sejam maiores e não fiquem tos 
tnlmente sujeitos nos azares da 
sorte, 
“Os ensnios individunes se succos 
dem nos de conjunto, para correcção 
de nlguns defeitos existentes cm des 
terminados “players”. E' o que so 
vem verificando desde segunda-fei» 
ra, principalmente no Vasco da Gas 
ma e no America, 

Hoje, por exemplo, haverá treinos 
de conjunto nos dols e sexta-feira 
scrão realizados os ultimos exercis 
cios Individuaes. 

Sabbado, os jogadores farão con: 
contração, os vascainos no propria 
“gtadium”. e os americanos num hos 
tel ntó momentos antes da realizas 
ção da sensacional peleja que reuni« 
rá no gramado os dois clubs carlos 
cas que maiores quantias, dispendes 
ram na organização de suas equipes, 
contractando jogadores por bom 
preço. 

O publico carioca está, pois, an 
clossmente esperando o dis de do 
mingo, para apreciar na exhiblção 
technica das duas poderosas esquas 
dras profisslonaes, 


PARA MAIOR COMMODIDADE DO 
PUBLICO 


Querendo poupar ao publico os int 
commodos que se vercílcom por oc” 
castão de grandes jogos, a directos 
rla do America F. €, entrou em enc 
tendimentos com pn Inspectorla de 
Trafego, afim de que o serviço de 
vehículos para o “Stadium” da rus 
Abilio, seia o mais perfeito posst 
vel, ficando Igualmente assentadas 
as medidas sobre o estacionamento 
de veiculos, 

Para a obtenção de entradas O 
America F. C, resolveu estabelecer 
postos de venda na Praça dn Bans 
deira, Lorgo da Laps e Praça Tiras 
dentes. 


UM ASTRO DO BOX | 


Tonny Cunzonere, o agi! pugilista 
italiano que, nos Estados Unidos, 
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A adaga SAS APAE 
está fazendo uma carreira brilhante, 
promettendo, muito breve, disputar 


o sceptro mundial de sua categoria. 





Uma victoria de Navy 
sobre Blue Star 


ho director do “Diario Carloca" 
fol endereçado, à seguinte carta: 
“Lendo hontem, « columna do turf 
do jornal que v, ex, brilhantemente 
dirige, deparei! com um commenta- 
rio referente a uma victoria do Na« 
vy sobro Blusa Star, no quai o jornas 
lista faz uma referencia menos lis 
sonjeira a quantos criticaram a dass 
classificação de Blue Star, na corris 
do anterior, terminando por genera- 
lizal-os no conceito pouco recom= 
mendavel do um epitheto pojorativos 
Como entre os attingidos estavam 
numerosos chronistas de turt, que 
censuraram a referida desocladsifica- 
cão dada em proveito de Universa 
eirvo-me da presente para manifess 
tar a v, ex, e estranheza desta Inatj< 
tuição, quo procura zelar pelo 
nomes da classe, deante de tal medo 
de roforlr-nse aos jornalistas, aos seum 
proprios collegas, o que, estou serto; 
não tem o benepiacido de v, ex, 
Respeltosamento — (As.) Dr, For4 
nando Nogueira Pinto, presidente”. | 


Livraria Alves 





Livros colleginca 
e academicos. 


amadores do Bomsuccesso e do Ame-| —- RUA DO OUVIDOR JN. 1664 


peonato sulamericano de 1934 — Da 
M. Vicentin, 4, Filiberti, G, Grana, 
do sou lado, o arbitro uruguayo Domingo Lombardi 


esquerda para a direita: A, 
E. Zuckermandl e J, Morcau, 
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DO DAS REDEAS 


————— 


Corridas em São Paulo 





Aspectos das chegadas do 6º e do 
1º parcos, premios “Supplementar" e 
“Excelsior”, Im 1º logar: Barraka; 
em 2º: Quintero; em 3º; Miss Pri- 


NO 


As montarias prova- 
veis e os nossos 
“pontos” — Notas 

diversas 


Com as montarias provaveis, abai- 
xo publicamos o programma a ser 
cumprido depois de amanhã no Hip- 
podromo Brasileiro; 

1,º pareo — MARCILEGI — 1.500 
metros — 40005, 8005 o 2008. * 


lim, Pta 
1—1 XKrémlin, B. Cruz .. 54 6 
2—4 Gandhi, W., Andrade, 51 6 
3—3 Ubá, W. Cunha ,... BB 6 
4—4 Bolivar, L.'Ferrelra, 65 6 
“(6 Galarim XX... 61 4 
5 « 
( 6 Bohemio, R. Sepul- 
VOU: o lsrredenvoaro “08 4 
2º pareo — KAMARADA — 1.000 
metros — 40005, SU0F e 2008. 
Kas. Pty 
1 Morena, W, Andrade . , 57 5 
2 Vicentina, H. Herrera . 68 4 
3 Bonete Azul, XX. ,.. 59 6 
4 La Malaguena, J, Morga- 
E PÓLO NONO asd 5) 
5 Joanina, J. Canales... 49 6 


8º pnreo — 'TROPICAL — 1.000 
metros — 4/0008, 8008 o 2009. 


Ks. Pta 
1—1 Druúzino, JK. Popo- 

VILENS Pontos egscce e a PRE À 
S—% Galmila, 1. Souza ,, d2 & 
S—U Zape, J. Cannlos ... b4 7 
4— 4 «Canção, HW, Herrera . 52 6 

(5 Fagulha, XX «e... 53 4 
5 
(6 Zelaya, E. Gonçalves 57 & 


4º pnreo — ULTRAJE — 1.400 
metros — LOVOS, S00F é 2008, 
Km. Pts 


Tito ÁOIO, E, A SQUÉIL qro 0 DA 
(2 DPoubly Zero, XX .. 66 6 
2( 
(3 Guoraina, Jd Nascl- 
| mento ele cw vw 4) 8 
(4 kKelho, W, Cunha ,. bl 6 
3( ; 
( 5 Detence, A. Rosa... 5h 3 
4 é 6 Zuccarl, Jd. Canalos . bl 4 
(7 Pucblada, E, Gonçal- 
VER io poco Due e Da O 
5.º parco — CLASSICO “INICIO” 


— 500 metros — 10:0008, 210005 e 


5008. 
Ka. Ptn 
i—1 Tavorlto MH. Her- 
Pora sor eis rece ER O 
(2 Niodo resresccaparõo. OU 
2( 
(3 Fingal, XX . co. o 61 b 
A ( 4 Sarampio, 1. Souza, 55 6 
Ç 
( 5 Chovisco, njerrerá .. 53 — 
( 6 Manegulnho, J, Ca- 
NRIOA: eo dO isso ao] EO 
4(" Paraguasvo A. Silva. bãá 9 
(" Téa King, duv. correr Gl 0 


0.º parco — ZAPE — 1.000 metros 
AUNOR — SOUS e 2008, (Betting), 


A ganhadora da Tri. 
plice Corôa Paulista 


» erra Ie, 








Taça entregue ao ar. Rudolpho: 
Lara Campos, criador e proprle- 
tario de “Jacutinga”, primeira 


ganhadora da “Triplice Corãa 
Paulista”, durante o almoço of- 
ferecido nos chronistas de turf, 
pela directoria, do Jockey Club, 
domingo ultimo, em 8, Paulo 


O AZEITE “BERTOLI” 
NO BRASIL 


Quando ainda nem se sonhrva 
com a rapidez de communicações 
que:o progresso impõe hoje às rela- 
ções entre os povos do mundo, o 
azeite “Bertoll” era conhecido no 


nosso paiz é- consumido em abun- 





dancia,. Com o correr dos annos & 


acompanhando a evolução o "Ber- 
toll” impunha-se nus exposições de 
Saint Louis, em 1904, onde é aqui- 
nhoado com a Grande Medalha de 
Ouro; em Milão, em 1906, obtem o 
“Grand Prix; na de Turim, em 
1911, onde alcança a maxima hon- 
raria que se possit conceder a um 
producto: é considerado “Fóra de 
Concurso” e elevado :á categoria de 
“Membro do Jury”. A mesma alta 
distinccão obteve na Exposição de 
Genova, em 1914. 

E' com satisfação que registra- 
mos os meritos. do. azeite - “Berto- 
1, hoje sem favor o mails bem acel- 
to das donas de casa em todo o 
mundo, e no Brasil occupa, sem fa- 
vor, um logar de destaque no con- 
sumo do azeite, 

A manter essa situação de des- 
taque no commercio nacional, o 
azelte “Bertoll" conta ha annos com 
o concurso dos seus representan- 
tes no Rlo, os srs. Biondi & C, os 
quaes, apesar das qualidades supe- 
riores do producto de Lucca, im- 
põem-se ao commercio nacional pe- 
tas suas qualidades fidalgas e pelo 
“savolr faire” com que sabem man- 
ter o desenvolver as relações do 
“Bertolt” com o nosso paiz, 





morost; om 4º; Homeland; em 6º: 
Zalequilla; em 6º; Ivon; em 7º; La- 
nuta; em 8º; Tralda; em 9º: Italá. 
Da segunda chegada — Em 1º lo- 





gar: Arobe; em 2º: Laguna; em WD; 
Iokoama; em 4º; Xloll; em 5º; Cam- 
bará; em 6º; Larraln; em 7º: Ayrone, 





Ma. Pts 
1—1 Mango, W, Andrade. 5t 7 
' 2 Zub, J. Canales ,., 64 5 
(3 Zumbala, E, Gon- 
CBIVeB'. co o anceaso De 86 
( 4 'Tupaceretan, NR. Se- 
é « pulveda . . tossuo. BE 4 
( 6 Micuim, 1 Souza . . HM 3 
ú é 6 Royal Star, A. Rosa 52 3 
(7 Uruá, XX. seios, D8 3 


7.º pareo — NEW STAR —= 1.500 


metros — 40008, 8008 e 2008. (Bet- 
ting). 
ú Ks. Pts 
(1 Haragan, H.' Her- 
FORM Glitebio iscas olnco: Ba, -D 
1( ; 
(2 Xarez, R, Sepulveda R8 6 
x é 3 Deliciosa, 1. Souza., 54 5 
CE MORE orem cmees o DA 6 
A é 5 Lord Brock, A. Rosa 54 6 
( 5 Benemerito, XX... 51 6 
í é 7 Xerom, J, Canales , 55 4 
("” Zaméa, E. Gonçalves 50 4 


8º pareo — UNIVERSO — 1.600 
metros — 410005, 5008 e 2008, (Bet- 


e Ka. Ptx 


(1 o 6 


Kodak. J, Canales . 


O Torneio Interostadual Inter- 
clubs, em disputa da Taca “Essen- 
folder” teva proseguimento, hontem, 
com np realização das provas finaes 
do singles, nas quadras do Fluml- 
nense F, C. entro os tennistas do 
Cc. A, Paulistano e Socledade Har- 
monia do Tennis contra q Flumi- 
nense F. C. e Country Club, 

Os louros da tarde foram dividl- 
dos, pois, emquanto os paulistas ob- 
tinham duas victorias, os cariocas, 
por sua vez faziam o mesmo, 

O resultado das partidas fol o 5e- 
guinte: 

1.º jogo — quadra central— Ivo 
Simons x Eurico do Freitas, Após 
jogo movimentado o cheio de lances 
emocionantes Eurico de Freltas 
trlumphou por 2x1 (4x66x4o 
6 x 4). 

2.º jogo — quadra central — Ar- 
lado Serra x Julio Isnard.. O ten- 
nista paulistano empregando-se à 
fundo logrou vencer o “mignon” 
representante carioca pela conta- 
gem de2x0(60x406x3. 
3,º jogo — quadra n.º 1 — Alvaro 
S. Queiroz x Carlos Palhares. O 
tennista de 8, Paulo não encontrou 
grando difflculdado para trlumphar 
por2x0o(6Gx1e6x7. 

4.º jogo — quadra central — Assis 
Raty x J. De Verda, Fol a luta mais 
renhida pela egualdade de força, 
porem, Dé Verda controlando melhor 
o sou jogo venceu o adversario por 
2x0 (8x 40 6x0. 


A FINAL DA TAÇA ESSENFELDER 


Serão realizados amanhã eo domin- 
go, na quadra central do Fluminen- 
so F, C,, os cincos jogos da parti- 
da tinal entre » Sociedade Harmonia 
do Tennis e o Club Athletico Pau- 
Mstano. 

A Soclcdade Harmon!a de' Tennis 
será representada pelos mesmos ton- 
nistas quo venceram o Fluminense 
F, C., Arnaldo Sorra o Alvaro de 
Queiroz, que vêm de: lovantar, bri- 
lhantemente, o ultimo tornelo Inter- 
no do seu club, denominado “Barra- 


' 


em”, 

O Club Athletleo Paulistano, terá 
com seus defensores, os consagra- 
dos amadores do nobre sporte, Ivo 
Simono e Nelson Cruz, sendo que 
esto ultimo velo especialmente pa- 
ra roforçar a equipe vencedora sobre 
à forte conjunto campeão carioca do 
R. J.- Country Club, substituindo 
A. Racy que regressou hontem a 
São Paulo. , 

O interesse .em torno desta final 
A muito grande e nota-xe, franca- 
mente, entro os amadores do São 
Paulo o desejo de obterem a vleto- 
vla final para os seus respectivos 
gremios, o que far prever enorme 
successo para a final da “Taça Es- 
senfelder”. 

Sendo esta a primeira vez, que nos 
é dado assistir a um encontro en- 
tro os campeões de São Paulo, po- 
demos antecipar elevada concor- 
rencla à quadra central do tricolor. 
Do accordo com o sorteio procedi- 
do na sédo da Federação, a ordem 
dos jogos, & a seguinte: 

Sabbado, 31 às 15,30 horas — Ivo 
Simone x Arnaldo Serra; ás 16,30 
horas —. Nelson Cruz x Alvaro Quel- 
roz. ; 1 

Domingo, 1 às 9 horas — Nelson 
Cruz o Ivo Simone x Arnaldo Ser- 
ra o Alvaro Quelroz; ás 96,30 horas 
— Nelson Cruz x Arnaldo Serra; ás 
15,90 horas — Ivo Simone x Alvaro 
Quelroz. 

Arbitro — Gilbert Hegra. 


A ASSEMBLE'A GERAL DA FEDE- 
RAÇÃO INTERNACIONAL DE 
TENNIS 


Na assembléa geral annual da Fe- 
deração Internacioal de Laweva-Ton- 
nts, realizado no din “17 do corrente, 
em Paris, nos salões do Automovel 
Club, com u presença da represon- 
tantes, do 30 nações, foi cleito pre- 
sidente por unanimidade, o sr, Car- 
ruthers, ex-prosidente da Federação 
Americana de Tennis o presidente 
da Commissão de Amadorismo dos 
Estados Unidos,, “ 

Por proposta do Canadá o prin- 
ciplo de modificação do systema de 
votação dos membros da Federação 
fot approvado, 

Um comité de estudos fol nomeado 
e o projecto canadense será envia 
do a todas as federações filladas, 
es quaes deverho tornar conhecido 
seu modo de vêr, com argumentos 
que os justifiquem. . 
Procedeu-se, em segulda, 4 ad- 
missão de quatro novos membros: 
Esthonla, Kenya, Colombia e Pery". 
& Jtnlla obteve a officlalisação da 
seus campeonatos de 1935, a serem 
disputados por oceasião da Inaugu- 
sa de um grande estadio do ten- 
A proposta sul-africana estabe- 
lecendo que o jogador deve ter os 
seus dols pts atraz do linha de fun- 
do no momento em quo lança a bo- 


HIPPODROMO BRASILEIRO 


( 2 Tupinambá, T. Souza 52 6 

" é 3 Navy, H. Herrera , 56 6 

[4 Xir6, W. Andrade... bd 6 

( 5 Zivtaob, F. Mendes , 50 4 

BUU GECapUa SM cor st áio DO: 4 
(7 Kamarada, L. Ver- 

TOPA As Mateo 00 S 

(8 Nani, W. Cunha +, 6) 4 

4 (9 Libertino, XX +. « Db) 4 

(10 São Sepé, RX . .. 52 3 


9.º pnreo — YALE — 1.750 metros 
— 410008, 8008 e 2008, 
+“ 





1 C. de Aco, HW, Herrera . &6 8 
92 Valence, "XX .... coerovod, BL 6 
3 Tomyrim, J. Cannles ,. 49 6 
4 TInsurrecto, W, Cunha +. 6! 3 
5 Ultraje. A. Rosa. ... 63 6 
O primefro pareo será corrido ás 
13 horas, 
s..Rh6.Z4260 Rosa 0 
« 
Florete foi para 


a Bahia 


Para o Estado da Bahla foi em- 
bareado hontem, à bordo do “Ara- 
timb6", o potro Florete, filho de So- 
berano ce Jacqueline, que não deu 
para o officio. 

O ex-pensionista de José Lonrenço 
é do criação e proprledado do gr, 
Alvaro Martins Catharino. 


TAÇA "ESSENFELDER” 


&s provas finaes de singles de hontem 





ir, deu Jugar a uma discussão par- 
ticularmento agitada, Um comité 
espocinimento nomeado estudará es- 
sa questão. 

Abordou-se depois o relatorio ta 
Commissão de Amadorismo. Hedlgl- 
do com grande franqueza, o rela- 
torio constam que os campedos não 
merecem mais, em absoluto, o titit= 
lo de amadores, Para voltar R um 
ostado de coisas mais normal fo- 
ram propostas varlas medidas, prin- 
clpalmente a de redução do tompo 
durante o quel os jogadores terilo 
Suas despesas custenadas, Mas EÓ na 
Proxima reunião do julho é que essa 
questão do amadorismo ter solu- 
ção, : 

A questão dos . tornolos abortos 
provocou, ' em soguida, discussihs 
multo vivas, Finalmente o pedido 
de organisação de tornetos abertos 
foi regeitado assim como os de 
matches isolados entre amadores e 
profissionaes. 


No caso em quo tnes encontros 
offerecessom interesso exepcional, 
serlam submettidos a uma licença 
especial da Federação. 


Os delogados do DBarsil, da Ar- 
gentina oc dos Estados Unidos se 
opuzeram ás medidas projectadas. 
O Comité do Amadorísmo será of- 
flolalmente encarregado do estudar 
a questão. 








A PROVA MAIS EVIDENTE DA 
OPTIMA QUALIDADE DAS 


RAQUETES HARDY 


ESTA! NO NUMERO CADA DIA 
MAIS ACCRESCIDO DOS SEUS 
ADQUIRENTES 


Pernambuco & Hardy Ltda. 


NHAQUETES DESDE 1308000 
Rua Assemblén nm. di — "Tel, 2-7081 








'Os proximos jogos 
da temporada de 
water-pcio 


Domingo proximo, na piscina do 
C. R. Botafogo, serão realizados 
mais os seguintes jogos da presente 
temporada de water-polo, promovida 
pela Federação de Desportos Aquatl- 
cos 2 

Segunda divisão — Na piscina do 
C. R. Bolafogo: . 

8. Christovão x Vasco da Gama — 
A's 9 horas — Segundos quadros — 
Juiz Murillo Pereira Reis. 

A's. 9,90 horas — Primelros:.quas 
dros — Juiz Orlando Amendola, 

Chronometrista Gastão Ladeira. 

Guanabara x Botafogo — A's 14 
horas — Segundos quadros — Juiz 
Paulo do Carmo, 

A's 15 horas — Primolros quadros 
— Juiz Carlos Witte, 

Chronometrista, Romeu Feçanha 
da Silva, 

TORNEIO DE NOVOS 


Guanabara x Botafogo — A's 14 
horas — Juiz Romeu Peçanha. 

Chronometrista José A, Simões 
Barros. 

Boqueirão x Vasco da Gama — 
Em Santa Luzia. 

A's 9 horas — Julz Adelio P, Man- 
darim. 


Chronometrista Luiz Gracioso, 


Policiamento — Irineu Ramos Go- 
mes, Ary Gulmaries, Osmundo Pi- 
mentel, Paulo do Carmo e Aladino 
astuto, 


A evolução do Sport 
Club Antarctica 


UM GRANDE TORNEIO DE F00T- 
BALL, INTER-SOCIOS 


Varlos nucicos chamados pequenos 
tem nltimamento evoluldo do um mo- 
do digno de nota. E para não avan- 
cirmos muito, citúremos o Sport Club 
Antarctlcu, o valento club, que tem 
sua sóde social luxuosamente instal- 
lado no predio da Avenida Mem. de 
Sá n, 8, sobrado, Fundado por varios 
rapazes du Jaboriosa clusse dos gar- 
cons, tem se imposto do modo brl- 
lhante, demonstrando, os que n dirl- 
gem, o carinho e desvello pelo seu 
progresso. 

Ultimamente, tem à suma secção 
esportiva andado Inactiva, devido q 
uma serio de factores oriundos da 
mudança de stde e outras cvolsas, po- 
rém agora está a directoria disposta 
& fazer brilhar nos campos da cidado 
ns victoriosas córes do Sport Club 
Antarctica, ondo seus udmiradores 
que aliás são Innumeros, terko op- 
portunidade de appluudil-as nova- 
mente, A directoria por nosso Inter 
inedio nviga aos senhores associados, 
que queiram so Inscrever para o 
grandioso torneio Interno, quo terá 
Intelo em brove poderio se liiscrevor 
nu secretaria, dundo q seu nome, 





C JORNAL nos Sports 


Sports Suburbanos 


Pequenas entidades — Clubs avulsos, 
TORNEIO ABERTO DA SUB-LIGA CARIOCA 








A Sub-Liga Carioca dará vomeço, 
domingo, dia 1º de ubril proximo, 
ao seu Tornelo Aberto de Football, 
fazendo realizar as seguintes parti- 
das: 

Jopoema F, C. x Del Mare — A's 
15,30 horas. 

Campo do Madureira A, O — R, 
Domingos Lopes. di3, , 

Germanta FP, CC, x 8. € Cacham- 
by — A's 15,80 horas. Campo do Del 
Castillo T', Club. Avenida Suburbi- 
ra, 1.165, : 

Serrano A, €, x São Paulo FP, €, 
— A's 15,90 horas. Campo do G, E. 
Edison A. C.,Rua Licínio Cardo- 


co, 42, 
Os JUIZES 


Para os jogos Inlciaes do Tornelo 
Aberto o Departamento Technico da 
Sub-Liga escalou os seguintes Jui- 
ses o auxiliares: 

Japoema FP, G. x 5. €. Del Ma- 
re — A's 15,40 horas. Julz; Gullher- 
me Gomes, Chronometrista: Manoel 
da Costa, 

Germanta PF. €, x 8, €. Cacham- 


by — A'g 15,30 horas, Julz; Lutz 
Pelluglo, Chronometrista:; Altino 
Rosas. 


Serrano A, €, x São Puulo P, €, 
— A'm 15,90 horas, Julz: Rubens 
Portocarrero, Chronometrista: Jid- 
mundo Martins Gomes, 


] 
VERIFICANDO SF A ALIMENTA- 
ÇÃo E' ADEQUADA 


O dr. Francis Baldwin, da Unl- 
versidade do sul da Callfornta, Ideou 
um curioso 'apparelho que lhe per- 
mitte conhecer com exactidão se a 
alimentação do athleta & om não 
adequada, O athleta, antes de Ini- 
cler a saida, colloca a bola (appa- 
relho inventado) nas costas e, ao 
terminar a corrida, o conteudo del- 
la, no qual vas o ar que elle 2xhn- 
Ja, & analysado de accordo com um 
methodo Ideado pelo professor Hal- 
dane, de Oxford. A pronorção do ar 
exhalado com a quantidade de oxy- 
genlo aspirado € cerca de 0,8 quan- 
do se tem uma alimentação bem 
equilibrada, Dando, pelo contrario, 
uma clfra menor, quer dizer quo sp 
usa multa gordura, ao passo que, se 
a cifra fôr malor, significará um 
excesso de alimentos feculosos, 

Graças n estas provas, é possivel 
determinar se a alimentação duran- 
to o treino está bem equilibrada, ou, 
do contrario, corrigil-a para conse- 
gui uma melhor producção de ener- 
gla, 

JOGOS NEALIZADOS 


A, A, Moinho Ingler 


Flavio — Clarindo — Betinho — 
Nilo — Evaristo — Felipps — Mo- 
raos — Norival — Gyla — Montel- 
ro — Assis, 

Depois de um jogo movimentadis- 
simo, onde ambas as equipes desen- 
volvoram netuação cheia: de lances 
emocionantes, onde predominou sem- 
pro o cavalheirismo entre os jogado- 
res, torminou a mesma com a victo- 
ria do A, A. Moinho Inglez pela 
contagem de 5 x 2, sendo os autores 
dos pontos do vencedor, Assio (1); 
Glia, (1) e Monteiro, (3) e ns do 
vencido por Long o Palacio (1), 

O jogo do basket-hall, foi vencl- 
so Palo A. A. Moinho Inglez por 


O resultado do tennis fol 
guinte; 

J. Bensusan x D. Mallawell. 

R, Lowndes x Marlo Pereira, — 
6x2 — 6x2, 

J, Bensusan x D. Mallawell, 

J. Thomaz x Reld, — 7x5 — 6x1. 

E, Cortez x X. Soares. 

J. Thomaz x Reid — 1x6 — 2x6, 

E. Cortes x Soares 

R, Lowndes x Marlo Perelra. 
5x7 — 2x6. 

Final: — 2x3. 

Encerrando esse festival, a dire- 
ctorla do A, A, Moinho Tnglez, of- 
fereceu umn mesa de doces, rece- 
bando por essa oceastão da directo- 
ria do City Bank Club, uma rica ta- 
ca como lembrança deste festival 
sportivo, 


A NOITE F. €C. x SUDAN TF. €. 


No encontro amistoso realizado 
pelas equipes dos clubs acima, verl- 
ficou-se o resultado seguinte; 

1ºs, quadros — A Nolte F, €, 2x1. 

2ºs qundros — Sudan FP. C. Exo0. 


8. € PAYSANDU! x 8, € UNIÃO 


Encontraram-se, no campo da A, 
A, Portugueza, numa partida amis- 
tosa as equipes dos clubs acima, 
saindo vencedora a equipo do Pay- 
gandu' por 4 x 2, com o seguinte 
quadro: 

Neco — Monteiro — Ross! — .An- 
dré — Judiber — Chico — Carlos — 
Néco — Nilo — Carlinhos e Mell- 
nho. 

Fizeram os pontos: Neco 3; Mel- 
linho 1, 


DIVERSAS NOTICIAS 


Competições Interesíndunes enire 
clubs dna Sub-Lign, Petropolis 
o Nictheroy 


Após uma longa conferencia entre 
o dr. Plinio Leite, presidente da 
Federação Fluminense de Football, e 
o dr. Miguel Timponl, presidente da 
Bub-Liga Carioca, ficou deliberada a 
realização de uma serie do partidas 
entro os clubs de Nlctheroy, Petro- 
polis o Districto Federal, 

A tabella será approvada dentro 
de poucos dias, 


HOMENAGEANDO ANTIGO SOCIO 


A directoria do A. €. Barcelona 
doferlu um abaixo assignado com 40 
assignaturas, pedindo a convocação 
de uma assembléa geral para ser 
conferido ao sr. José Fernandes da 
Silva, o titulo de socio benemerito. 


EXCLUSAO DO VILLA 'TURISIM 
F, CLUB 


Por motivo de falta disciplinar foi 
excluido do quadro social do Villa 
Turisim F. C, pela directoria do 
club, em sua ultima reunião, o 
player Tempero, 


VOLTOU AO SEU ANTIGO CLUE 


Tendo ficado restabelecido da 
doença que o accommettera, voltou n 
fazer parte do Villa Turesim FP. O,, 
o player Vieira Filho. 


O NOVO PRESIDENTE No ONZE 
VETERANOS F. €. 


Para o cargo de presidente do 11 
Veteranos F, C., foi eleito e empos- 
sado, ha pouco, o sr. Americo 8Sa- 
raiva dos Santos, que já foi presiden- 
= ão Roselin F. C. e do União F, 

ub. 


O O A. DA SUB-LIGA TEM NOVO 
PRESIDENTE 


Com a renuncia do sr. Alvaro No- 
vaes, foi eleito presidente do Con- 
selho Admjnistraitvo da Sub-Liga 
Carloca, o sr, Manoel Brandão So- 
brinho, que occupa igual cargo no 
Del Castillo PF, C. 


A ESTRE'A DO NOVO UNIFORME 
DO SELLO AZUL F. €, 


A directoria do Sello Azul F, Club, 
a novel agrominção que surgiu nos 
suburblos para as Jjutas sportivas, 
resolveu fazer a estréa do seu novo 
uniforme que consta do seguinte: 
camisa branca, barra 'e golla-azues, 
escudo do lado esquerdo do .pelto 
com os dizeres: Sello Azul F, €,, 
por occasião da partida que realiza- 
rá no dia 6 de maio proximo futuro, 
no campo do River P, C., no festi- 
val do 8. €. Opposição, O uniforme 
é offerta da firmu Olíveira, Franco 
Ltda. (Empresa de Propaganda Sel- 
to Azul), 


O VICTORIA A. €C. QUER VOLTAR 
A* LIGA GRAPHICA 

A directoria do Victoria F. Club 
esti inclinada a reintegrar o club 
na Liga Graphica onde disputará o 
campeonato do corrente anno. 

Este assumpto deveri ser tratado, 
possivelmente, em eua reunião, 
o 5. €. MACKENZIE | OS SEUS 

2% ANNOS DE EXISTENCIA 


OS. C. Mackenzle fol fundado em 


o se- 


lo de março de 194 pelos srs, Da- 
Fo e Florlano Xavier de Brito, José 
Tobias Rabello Lelte, Cicero Rodri- 
gues, Alfredo José Ribeiro, Benja- 
nin Blumey Floriano Rodrigues, Eu- 
ciydes de Carvalho, Euclydes Jusé 
Ferreira, Jayme Ribeiro, Thomaz A, 
de Vasconcellos, Alvaro Valverde e 
Arydeu Telles de Souza. 

4 1º assembllép do club realizou- 
se no predlo'n. 1 da rua Getulio, em 
Todos os Santos, sendo necclamados 
para dirigir seus destinos os sra, 
Darlo Xavler de Britto — presiden- 
te; Fioriano Xavier de Britto — se- 
cretarlo; kuciydes Ferreira — the- 
soureiro, o Octacílio Paz:— enptatn, 
Entretanto gua 1º directoria fol elel- 
ta em 9 de agosto o assim constitul- 
de: José Rabello Lette Juntor — pre- 
sidonte: Floriano Xavler de Britto 
— vice-presidente; Antonlo Janorot 
— secretario; Toblas Rabello Lolte 
— (hesourelro, e Octaclllo Paz — ca- 
ptaln. Nessn reunião foram escolhi- 
das as côres roxa e branca para o 
club, sendo branco o enição e roxa 
a jaqueta, 

Dah! para cá teva gestões magnt- 
flcas, dentre as quaes podemos citar: 
Euclydes Vianna Simões, dr. Aquino 
Gaspar, José Rodrigues Fernandes, 
dr. Herbort Meyva de Vasconcellos, 
major Edgard Vianna, ete., podendo- 
se, sem exagero, dizer que todas as 
suas directorias têm sido Incansavels 
batalhadoras pelo seu progresso, 

Justo é que se destaque a de José 
Rodrigues Fernandes, quando se 
construiu o campo de football com 
o capital do seu digno presidente, 
hoje, Justa o honrosamênte, pres!- 
denta perpetuo e benemerito! 

Frestdentes honornrios — De. Ar- 
tidonlo Pamplona, Herbert Maya de 
Vasconcellos e major Podro Ildefon- 
so Gameltro. 


Socios honorarlox — Dr, Antonlo 
Ferreira Vianna Netto, dr. Francis- 
co Elras, dr. Julio Furtado, Marlo 
Newton de Figuelredo, Angelo Bel- 
monte, Octavio Antonto da Bliva, 
Othelo Ribeiro de Souza, dr. Alvaro 
Zamith, Oswaldo Baptista de Almel- 
da, Carl Jordan Snyder, dr. Hamilton 
Leal, dr, José Thomaz Nabuco, Josá 
Pirata: dr; C. Jobin, José Mello Ju- 
nlor, 

Boclon benecmeritos — Dr, Herbert 
Maya de Vasconcellos, Antonlo de 
Amorim, Benjamin Blume, Euclydes 
Mello Catalão, Ardulno Sabola de 
Jose Forrelra, Euclydes da Motta e 
Silva, Graciano Neves Espindola, Jo- 
né Rodrigues Fernandes, Mathias Rt- 
beiro, Darto Xavier de Britto, de, 
Francisco Dantas, José Soares Bar- 
bosa Junior, Angelo de Abreu, coro- 
nel Victor do Aranjo, Gil Telxetra, 
Othelo de Medeiros, Johê Lopes, 
Washington Neves, João de Barros 
Freire, Carlos Lopes Gulmarães, 
Francisco da Motta Nabuco, Edgard 
Vianna, Antenor Gomes Sanvedra, 
Pedro Affonso Tinoco Cabral o dr. 
Nilo Rolim Pinheiro. 

Antonio de Mello Catalão fol o 
captaln que inlelou a série de victo- 
rias para o Mackenzia, em 1914. 

Victorins — Em 1914: Jogou 22 ve- 
ses, ganhando 15, empatando 4 e 
perdendo 3, Em 1915: jogos 22 — ga- 
nhos 16, empatado 1, perdidos 5, Em 
1916: Jogou 25 vezes, ganhando 21 e 
empatando 4, Fol neste anno que o 

C. Mackenzie flllou-ge à Liga 
Municipal, ganhando 3 jogos e em- 
patando 2, abandonando a Liga, de- 
vido a Injustiças que so fizeram 
contra o club. 

Em 1917, sob a direcção technica 
de Othelo Medeiros, ardoroso ma- 
ckenzista, preparando carinhosamen- 
to seus 23 Jogadores, ingressou na 
Liga Metropolitana, onde existiam 
clubs de elite. Obteve nesse anno 22 
victortas, empatou 5 vezes e em 5 
jogos fo] perdedor. Disputava o 
campeonato da 3º divisão o perdeu 
apenas por um ponto do campeão a 
tsso pro uma injustiça praticada por 
um apaixonado sportsman, Perdera 
olle para o Tijuca de 5x0, tendo sido 
annullados do Mackenzlo 8 goals!!! 
E o seu tenm resistiu a Isso tudo, 
som se retirar de campo! Já bem 
antes dessa época, tinham os seus 
disciplinados e leres jogadores a al- 
cunha de “team do p6 de arroz", da- 
do o cavalhelrismo dos seus playors. 
Em 1918, disputando a prova elimi- 
natoria com o Paladino F. C., ul- 
timo collocndo na 2º divisto, logrou 
abatel-o pela elevada contâgem da 
14 a 1, triumpho esse que o elevou 
À 2º divisão da Metropolitana, onde 
so encontravam clubs de grande va- 
or. 

Jogando no torneio Initium de 
1918, o Mackenzio não conseguiu col- 
locação distincta «devido & decisão 
parcial do juiz da prova entre o Mn- 
eckenzle e o Americano. O torneio 
realizou-sa devido á iniciativa do 
Smart F, O, 

Começou dahl a rivalidade despor= 
tiva entre os dois clubs, Igual a ce- 
lobre entre o Flamengo e Fluminen- 
se. Todas as vezes que se mediam 
os clubs, uma enorma multidão en- 
thia o campo para ovacionar os ma- 
clenzistas ou americanos, E, em 1918 
ainda, disputando uma. prova da hon- 
ra, preliminar ao match principal en- 
tro jogadores brasileiros e uruguayos 
es côóres  alvi-negras tremularam 
vencedoras, pela contagem de 4 x 1 
sobro o Americano ganhando assim 
nv taça “Alfredo de Siqueira” umkb das 
mais ricas e bellas que figuram entre 
seus trophéos, Americano, Vasco, 
Brasil, Palmeiras foram os advorsa- 
rios mais fortes do Mackenzie nesse 
anno cujo campeonato findou com q 
Mackenzie em segundo logar em am- 
bos os teams, 

Em 1918 o alvi-negro não perdeu 
um jogo amistoso, o que constitno 
um record! Durante ou annos de 
1919, e 1920 foi sempre segundo col- 
locado, o que attesta o valor o pre- 
paro dos seus quadros, 

Em 15921 figurou honrosamente no 
campeonato, tendo ascondido à pri- 
meira divisão em 1922. Nesse anno 
disputou o torneio Initium, onde: fl- 
guravam gremios do valor de: Flu- 
minense, Flamengo, Andarahy, Vas- 
co, Botafogo, Bangu', ete, Fol seu 
adversario, na quarta prova o Anda- 
rahy A, C, que o venceu por dois 
goals e um corner a zero. Para se 
avaliar o valor do antagonista, bastn 
dizer-se que o Andarahy fol segun- 


do, collocado no tornelo, secundando |. 


o Flamengo !' 
CAMPEÃO DO INITIUM 


Em 19331 — E' esso um dos seus 
malores feitos, durante a brilhante 
carreira sportiva. Apesar dos estor- 
cos formiuavois do Flamengo, cam- 
pelo de 1922, o Mackenzlo resistiu 
durante todo o tempo e venceu a 
prova mais dura, por um corner a 
vero! Foi sagrado vencedor, 

Foi esse o “onze”; Lulz; Manduca 
e Nicanor; Washington, Avelino «q 


Aristides; Fablo, Manocelzinho, Ma- 
thusalém, Ismael o Huguenote, A 
primolra. prova do Muckenzie fol 


cuntra o Americano que acabára de 
vencer o Carloca, possante quadro. 
Rivaes distinctos, o Americano tra- 
gia além do brio contumas a moral 
levantada pela brilhante victoria, 
Perdeu, porém por 1 gonl e 1 corner 
a zero, seudo esta u quinta prova da 
turdo. . 

Succederam-se qutras e de novo, 
o alvi-negro defrontou-se com o &. 
R. Vasco da Gama que, antes, vVenco- 
ru uv São Christovão por 2 goals a 2 
corners a 1 corner. Novo trlumpho 
para o Mackenzle que o abateu por 
&-goals e 3 corners à 1 goal 6 2 cor- 
uers, após uma luta titanica de 5 
minutos, pols houve Lres proroga- 
ções! Depois ainda o Mackenzie 50- 
brepujou o Andarahy, por 1 corner à 
zero, flnalizando o quarto, triumpho 
robre o Flamengo, contormo disso- 
mos acima. 

A “torcida” alvi-negra invadiu. q 
campo do Botafogo F. C. e carregou 
nos hombros os denodados defenso- 
res trlumphantes. 

Os jornaes da época teceram lona 
em honri no campeão. 

Em 192 e 1925 sempro 
honrosamente do lado de 


figurou 
grandes 














THEATRO E MÚSICA 





Preparando uma estrea 


DETRAN 








. a - Por) 
em NOS BASTIDORES DO “CARLOS GOMES” —=——= 


; RRURNÇER 
a à 





A “estrella” Lodia Silva crsaiando um de seus numeros com o actor Luiz Barreira, ccy- 


PELOS THEATROS 


OS ESPECTACULOS SACROS DE 
Mod 


+ Tres theatros funccionam hoje, of- 
ferecendo uo publico espectaculos 
proprios do dita que a sociodade ca- 
tholica commemora. 

O Republica, onde sa representa 
“O Martyr do Calvario", com Italia 
Fausta no papel do Virgem Maria, 
Armando Nosas no do Jesus e Anto- 
nlo Ranios no de Pilatos, Os espe- 
ctaculos serão às 16, 30 o 22 horas, 

O Recreio — tambem apresenta a 
mesma peça com a actriz Irucema 
de Alencar na Virgem Maria, o actor 
Teixeira Pinto no papel de Jesus, 
Edith Falcão na Samaritana e mails 
Apollo Corrêa, Gervasio Guimaries 
e outros, Os espectaculos serão rea- 
lizados hs 1h, 20 6 22 horas. 


Na Casa do Caboclo — “Milagres 
de N, S. Jesus Christo”, com Buge- 
nio Paschonl, Antonletta Mattos, 


Durvalina Duarte e Muria Isabel e 
mais o acto sacro do poeta Silva 
Tavares, “Noite de Natal”, com Se- 
verino Rangel, Eugento Paschoal e 
Maria Isabel. Espectaculos & tardo c 
& nolte. 


COMEÇAM SABIRADO, NO CASINO, 
AS NOVAS REPRESENTAÇÕES DE 
“DEUS LHE PAGUE” 


Dizla-so outrora que a verdado 
manifestava-so suavemente pela boc- 
ca das crianças. Depols que Joracy 
Camargo escreveu x comodia “Deus 
lhe pague”, verificou-se que os mal- 
trapilhos que so sustentam da ca- 
ridado publica fazem nesse parll- 
cular assídua concurrencia às crlan- 
ças. Quantas, que incontestavois 
verdades saem en borhotões dos la- 
bios daquello infeliz que enriqueceu 
estendendo a mão aspera à porta das 
Igrejas! Meditem, por exemplo, nes- 
tas, Conversando com o seu compa- 
nheiro de profissão, diz-lhs o men- 
digo: “pm! facil envelhecer o esptrl- 
to das mulheres. E quando o espl- 
rito envelhece não ha mocidade que 
resista”, O ouvinte estranha o per- 
gunda curioso, quantos snnos tem a 
amante do collega. Elle responde: 
“Vinte e oito e já pensa como eu". 

Pasmo deixa o outro escapulir a 
sua ndmiração: “B' curloso", O men- 
digo não se altera e continda:* Curlo- 
so e gurprehendente! E' como so se 
tivesse conseguido reconciliar dols 
inimigos Irreconciliaveis: a mulher 
oa velhice!” 

E' assim o espírito subtil do de- 
Hcloso pedinchão que Jorney Camar- 
go tornou heros da sua comedia, Im- 
mortalizando um o outra, Vae-se no 
theatro ver a comedia o sne-se pen- 
sando na vida, 

“Deus lhe paque” torá reinicindas 
as suas representações amanhã, sab- 
bado, na vesperal, E ninguem pode 
contestar o maior neontecimento 
theatral da occaslão. Procopio con- 
tinuará vivendo dentro do formida- 
vel-papel que Joracy escreveu para 
elle, tranquillamente, confiado nas 
suas grandes o inexcediveis. possl- 
bilidades de nrtista. 

Hoje, não ha espectaculo, 


A “MATINEE” DE AMANHA, NO 
"RIVAL-THEATRO”, COM 
e “AMOR...” 


Amanha, o “Kival-Theatro" vao of- 
ferecer uma “matinés" elegante, aos 
admiradores do bom theatro, como é 
o da Companhia que Oduvalda diriga. 
Mais umn vez “Amõr,.." subirá à 
scena, com os seus dynamicos é sen- 
Baclonaes quadros, que nos contam a 
mais humana e curiosa de todas aa 


historias da vida, levadas para o 
palco, 3 
Dulcina, continua empolgando na 


suz admiravel creação, Inexcedivel « 
forte, que marca o mnis inpresslonan- 
to de quantos desempenhos nos tem 
sido dado a assistir, Da mesma ma 
neira, Odilon Azevodo está agradando, 
pela sinceridade com que vive o meu 
papel, que exige uma grando sensibl- 
lidado artistica, Durãcs, Aristotelos 
Penna c Roque da Cunha proporclo- 
nam agradavels momentos, nos sous 
trabalhos impeccnveis. E Wanda Mar- 
chetti, a “bellezinha do S, Paulo”, por 
sua vez, encanta e seduz, pela mau 
graça pessoal e pela sua arto apura- 
da, A' noite, amanhã, haverá às cos- 
tumelras sessões nocturnas, continuan- 
do essim a carreira trlumphal «dm po- 


Dt 
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clubs que hoje ostentam glgantos do 
cimento armado elevando o nome do 
&port patrlo, 

Com a scisão havida na Liga Me- 
tropolitana, na gestão de Barbosa 
Junior o Mackenzio não abandonou a 
entidade, Sômente em 1926, disputou 
pela A. M, E. 4. o torneio Initium 
de que foi novamente vencedor, pela 
segunda divisão, seguido do Carloça 
a quem derrotoi além do Mangueira 
o Olaria, fortes conjuntos, lira esso 
o team campeão; Gomes, Lazaro 6 
Pequenino; Nathanael, Camillo «é 
Theodomiro; Ultramar, Ramiro, Gou- 
lart, Bahia e Dyonislo, sendo o tor- 
neto disputado no campo do Anda- 


rahy À, O. 
Nesse mesmo anno, no final do 
Campeonato collocava-se em sogun- 


do logar, merecidamente, 

Em 1927 esteve afastado dus lutas. 
Daht para cá, sua vida tem sido de 
lutas Incansaveis em pról do sport, 
fFirandos cluhs vieram buscar em seu 
selo elementos como: Alyrio, Justo, 
nugracy, Batalha, Pé de Quro, cle, 
que figuraram brilhantemente ao lu- 
ndo de consagrados cracks, 

Trophéos — Tem em sua .séds o 
8, C, Mackenzlo 74 taças, 8 bronzes 
o 6 medalhas diversas, conquistadas 
nos campos da luta, tendo sido Innu- 
meras extraviados, por motivos va- 
rios, Ao todo 88 premios. 

Excursões — Em Nlictheroy, con- 
tra o Canto do Rio, vencedor por 
6x 205 x 0 Contra o Arerigbola, 
0 x 0; Fluminense (b!-campeão da 
cidade) 4 x 1. Em Juiz do Fóra, 
frente no Tupy (campeão de 1918 ga- 
nhou por 2x 0 e perdeu por 2 x 1; 
derrotando-o no Rio, duas vezes por 
7x163x1;em PortoNovo do 
Cunha, contra o Commercial, 0 x 5. 
A' Barra do Plrahy fez varias visitas 
vencendo o Central por 2x 1, 4x1 
e 5x 0 e empatando vma pelo score 
de 1 x 1; fez outras visitas w Pri- 
burgo, Therozopolis, Mendes, etc, 


cada do “girls” em ropouso 


ca que Oduvaldo fez para orgulho da 
nossa litoratura tligatral. 


“FOI SEU CABRAL”, A PRIMEIRA 
ARRANCADA DO EMPRESARIO M, 
PINTO, NO JOÃO CAETANO 


Vac ser uma noite de deslumbra- 
mento a de sabbado no João Casta= 
no, quando o empresario M, Pinto 
inuugurará n sum temporada de espo- 
ctuculos muslêndos, abrindo o seu no- 
vo emprehendimento com uma “avant 
premitre”, ás 20 e mela horas, à qual 
assistirão as altas autoridados fedo- 
racs e municipnes, bem como os re- 
presentantes da Imprensa. Nos ding 
subsequentos os esjiectaculas ESTÃO 
dados por sessões, com veperass aos 
sabbados v domingos, 

O emprearlo M. Pinto, o homem 
em que o publico deposita confiança 
pelo seu gosto apurado om pról das 
muis lindas montagons e quo a endi 
novo negocio theatral quer sempre ul« 
trapassar em arto judo o que já fez, 
promette uma montagem destumbran- 
to pira 2 nova revista do Freira Ju- 
nior “Iol seu: Cabral”, que é quasi 
uma fita clinomatographica de assumi 
ptos humoristicos e farfalhantes fan- 
tusias réunidos em dois actos e U8 
quadros, com duus apparatosas apo- 
tiensca, 

O theatro' como a arte não tem nas 
cionalidade, Por Isto, o- empresario 
M. Pinto contractou para o João Cad- 
fano, tros artistas de nomenda mun- 
dial: Olga Vignoll, Renato Tignani, 
e Annita Bombso. 

Os bilhetes pura sabbado e domin- 
go da rovista “lol geu Cabral”, já £0 
acham & venda, 


DUAS NOVAS E HRILHANTES Fl- 
GURAS PARA O ELENCO DO 
RECREIO 1... 


O brilhanto confunto artistico que 
o empresario Pínio organizou pura 
& sua temporada de opereta, vem 
de ser enriquecida com a arquisi- 
ção do dois nonies de prestigio: os 
do Maria Amorim q tenor A. Mat- 
tos. 

Quer isto dizer que mais brlihan- 
to ainda ficou o elenco, que já con- 
té com as porsoualidades de Gilda 
do Abrcu, Suralh Nobre, Guy Murti= 
nolu, Edith Falcão, Vicente Celegs 
tino, -Appolio Corrêa, Ary Vianna 
Erancão Filho, Sulvador Pao!l, Afe 
fonsc Sluart, Armundo Nascimento 
o Maria Álice, que vao entrar sob 
o£ melhores ausplelos, | 

A peça com quo se iInagurará 
tempuruda, u 6 de abril proximo, 
seru “Flôr da Noite”, origiagi do 
Oduvaldo Vianna, com musica da 
maestro Adalberto do Carvalho, 


PELA PRIMBIRA VEZ NO BRASIL 


Uma entxa de ponto que nfio será 
aberta nem mesmo na 
“premiére” 


Noticiâmos ha d'as a verdadelra 
febro de enthuslasmo que domina 
todos 9s contractados de Jardel Jer- 
colis, no preparo da temporada a 
ser iniciada na proxima sexta-fei- 
ra, 6 de abril, com a apresentação 
da revista policroma PAIO... Alda, 
Rio 7”, original da já consagrada 
parceria Jercolis-Igleslas, 

No Carlos Gomes ha um verdadel- 
ro delírio de trabalho pur parte de 
todos que vão participar dessa nos 
va cruzada do dynamico empresa- 
rio brasileiro, 

Dissemos que no Carlos Gomes, 
pela Temporada Jardel Jercolis, is- 
to é, pelo successo do emprechendi- 
mento, todos trabulham Intensamen- 
tao sem distincção de classas ou ca- 
tegorias. 

À prova Incontastavel dessa In 
formação estê na noticia que acaba 
de nos chegar de que os ensaios 
da rovista “AIO.., Al0,.. Rio?!” 
já estão sendo realizados sem au- 
xillo do ponto. 

Todos os pupols já estis subldos 
e resabidos, não. havendo, mesmo, 
já, e menor necessidado do ser 
“pontado" o original da applaudi- 
da parceria, 

Assim. sendo, Jardel vas realizar 
mais uma novidade na inauguração 
da sua proxima temporada: “AISO... 
Alô... Rlo7! nem na. “premitro” 
torá a intervenção do ponto. ' 

Sua caixa não abrirá. Frova evi= 
dente de que, no elenco do Carlos 
Gomes, ha disciplina, ha amor ao 
trabalho, desfazendo-so pn bulela de 
que os nossos artistas não estudam 
os papeis que lhes são confiados. 

Que fique o exemplo para ser imis 
tado, 


UM ARTISTA DO THEATRO JOÃO 
CAETANO 


Miss Peggie Morser, que vas ser 
a primeira bailarina do novo e gran- 
de conjunto com que reabre o Jollu 





Caelanc, na: noite de sabbado, js 
uma flgura conhecida do nosso 
publico, cujos applausos recabeu, vu 
varias outras tomporadas de exito. 
Quando acompanhava o trabalho 
de preparo de apresentação da pe- 
ca do estréa, Peggls Morser soffreu 
pequeno ataque de pleurísia, tendo 
sido prehibida de continuar em actl- 
vidado. 4 ; BE! 
Afastada por dias dos ensaios, 
Pegglo realizou um grandoa esfoiço,! 
aREsC oa de estrear com & compu- 
nhia. 
E fo! to feliz-quo conseguiu um 
rapido restabelecimento, a ponto da; 
poder apparecer, na noito de estréa,! 
densando com o seu “purtnor” 
Delft. Vora H 
Assnim, os admiradores do Peggiat 
não doixarão de vel-a. ocoupando a! 
fair posto na nova peça do se 


Gaetano e o conjunto da Importan» 
to caso de espectaculos não auífres 
rá » ausoncia da sua 
lazina, 


ESTA' ENTRE Nós UM POPU:» 
LAR CANTOR ARGENTINO 


primeira bais 





+ 


Contrectado pelo Balneario da 

Urca, echa-so entre nós, desde 

alguns dias o popular cantor 

Roberto Dias, creador do famo- 
so tango “La Cumparsita” 


CARTAZ DO DIA 


CASINO — Descanso, 
RIVAL — Descanso, 


CASA DO CABOCLO — Especta- 
culo sacro “Milagres do N. 8. Jesus 
Christo” e “Noite do Natal” (de 8ll- 
va Tavares) — A's 15, 16,30, 19,45, 
21,15 e 22,30, 


REPUBLICA — *O Martyr do Cal- 
vario”, com Italla Fausta, Armando 
Rosa e Antonlo Ramos. A's 15,20 q 
23 horas, 

RECREIO — "O Martyr do Cals 
paro: pras na EE Toixel- 

nto, alcão, ete.). A'g 
15, 20 e 22 horas. : 


Ma + 


prise dn grande peça do 
JORACY CAMARGO 


“DEUS LHE PAGUE ” 


ua formidavel interpretação de 


Procopio 


Hoje — Não ba espectnenlo, tun 

cclonando a bilheteria, das J0 ás 

2 horas, para a venda de locu- 
Mdndes para amanhã 


AUTOMOBILI/MO 





O “DODGE” DE 1934 


O novo “Dodge”, 


Nos salões de seus representantes, 
a Companhia Importadora de Auto- 
moveis, estabelecida na rua dq Me- 
xico, 150, fol Inaugurada a exposl- 

ão dos automoveis “Dodge” de 

934, a qual ficará aberta até às 10 
horas da noite. 

.O novo “Dodge”, wna vas ser apre- 
ciado pelos nossos automobilistas, € 
malor do que o typo do anno ante- 
rlor, o so caracteriza por diversos 
melhoramentos, entre o! quaes a 
suspensão independente das rodas 





Sedan de 1934 


da frente, mals força no seu m 
de 6 cylindros e novo eyatena o 
ventilação da sua carrosseria, 


Os novos modelos “Dodge” 
Sedan, de quatro portas; Coupé, com 
assento auxiliar trazoiro, e Coupá 
transformavel, montados sobre chas- 
sle do 117 pollegadas, o Broúgham 
e Sedan transformavel, no chagsis 
de 121 pollegadas, 


O motor do “Dodge” é de 82 1 
com 3.600 rotações por Reto E 


cão: 




























O Fim QUE TEM 
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CO MUNDO CINEMATOGRAPRICO | 


vito extraordinarlo, com 
Laughton, estrenrá, como 
eldo dito, no dia 1L de abril. 


HENRIQUE VEL CASAVA E 'TOR- 
NAVA A CASAR, PORQUE PRECI- 
BAVA DE UM HERDEIRO, 


A verdade historica ensina «o 
leigo que Henrique VIII, cognonml- 
nado o “soberano barha-azul”, ca- 
sou sets vezes, e outras tantas casa- 
ria se a sua mocidado o permittisso.. 
Não o fez, porém, por Juxurta, q 
multo menos por querer varinr da 
osposas, Uni rel não precisaria 
mandar & gullhotina a sun consorto 
pelo simplea capricho de substis 
tul-a, quando mails facil lho serin; 
certo, possuir quantas amantes qui- 
EEBHC, +» 

Henviquo VIIL cason seis vezes 
apenas por precisar de un herdeira 
candidato. no throno inglez, lo 
possuiz um filho, mas & morto po- 
derln carregul-o, dessublto, e Jin 
punha-so a necessidudo de um nor 
gundo principe, que, afinal, não che 
gou à nascer,.. 

“Os amores do, Henrique VIII”, 
producção maxima da London-Film 
pera a United Artists, film do me 


PAPAS NL PSD mr a IA pd 


COSMOPOLITA — “A HORA 
COCKTAIL! 


o adnilravel director das 


vual e sonoro da platéu com & 
ulta socledude cosmopolita, 


* Através do-scenas, rlous do 


dos transatlanticos  intornacio 


De MILE 


sob cuja qenial 
iréção se filmou 


tw 


SINAL 
cruz 


"THESIGN OF THE CROSS” 
com 


: FREDRIC MARCH. 

UDETE COLBERT 

CHARLES LAJGHTON 
ELISSA LAND 
1500: 


COMPANSAS! 





e e o mi a e 


2) 


“ Ss a ; 


PATHE' PALA 


VOLTAIRE! — O vulto mais extraordinarlo do 
seculo XVIII: o homem, cuja penna, inspirada 
c ivrevorente, foi a tocha que ateou a revolução 
franceza, 
VOLTAIRE ! — o amigo dos desvalidos, pala- 
dino dos opprimidos o mais temido, o mais odia- 
do e tambem o mais respeitado e amado de to- 
dos os homens. do seu tempo ! 


CNAS 


E peso A ShorsO. pita Rinterico 





BRIGITTE... 
4 artista onigma- 
tica — cantando 
e dansando um 
delicioso tango.» 


JICA É 








Charles 
jê tem 


UM FILM DA ALTA SOCIEDADE 


Dotado do dynamismo communi ás 
produeções de: Victor Schertinzer — 
mulores 
obras do clnôma — o film da Cos 
lumbin “A horado- conktall”" (4Co- 
eltall hour!), onseja o contacto vi+ 


rido mundano, ondo a protagonista 
Beb6 Daniels encontra campo prople 
“lo prra dxpansão de suas maneiras 
de aristocrata moderna, desdobra-se 
todo o rythmo dn grande vida doa 
Unlões do Londres, da b* Avenida a 


&ilo quadros vivos de um luxo ra- 
quintado,' transbordantos de graça, 
do elemancia, do seducção e, às vor 
vos, consclentemonto ginceros na crl- 
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Yopropria para creançãs — Com ds Censura Cinema tugraphlcas 


O JORNAL — Sexta-feira, 30 de Março de 1934 


TREa (RUZca 


ESGOTADO A LOTAÇÃO DO ALHAMBRA 





— a sm 


tica-a certos habitos da gente do 
bom tom.,. 

O “cast”, completissimo, conta 
con o tirnbalho do varios “astros” 
o “estrellus"; Randolph Scott, des 
no efe Ralph, Barry Norton, Sldnoy 
Blackmer e Mure!l Kirkland. 


OS DOIS PROXIMOS FILMS QUE A 
VOX LANÇARA! — 

A Fox: Flim Já tem preparado os 
sous dois proximos lançamentos pa- 
ta orinício do mêez vindouro-'São el- 
los; “Lablos do Fogo", com a voulu- 
utuosa Clara Bow, que appareco ne- 
la primeira vez, nesse anno, do ludo 
de Preston Foster e Richard Crom- 
well, Um film explendido e emoclo- 
nal, tendo a recommendar. pelos seua 
multípios valores, w Interpretação, u 

thotui unteressantissimo, “o a diro- 
eso sempre Impeceavel de Prank 
Lloyd. - é 

Depois, teremos o tilo esperado 
guccenso de Roulien o Rosita More- 
no. Este RNGCERSO A spiGembuto: 
“Não deixes n porta aberta..." uis 
“vaudeville”" númiravel de malicta, 
gruça o do ennções bonitas... Ê 


mais 





coln- 


nães. 


BURN E OUTRO DE RICHARD DIX 
QUE A RKO DA" DE PRESENTE 
AO PUBLICO CARIOCA, NO MEZ 
DE ABRIL? 


RKO Radlo, por intermedio do 
“Broadway-Programma”, offereco no 
publico carloca, no mez de abril, 
duas do suas jolas mais delicadas e 
preciosas: “Ay dos azes", com Ri- 
chard Dix, o “Manhã de Gloria”, 
com Katherino Hepburn, justamen- 
te o film que a Academia do Holly- 
wood premiou como o de melhor 


desempenho. "Az dos azes” será €xX- 
hibido no Rex. E' um Tim de avia- 
cão de grandes proporções, mais 
emocionanto que quantos, no geno- 
ro, já foram feltos, segundo & opl- 
nião unanime dos criticos norte- 
americanos. Com Richard Dix appa- 
recom no “east” magnifico Bliza- 
beth Allan e Ealph Bellamy. “Ma- 
nha de Gloria” € um deslumbra- 
mento de enredo e uma maravilha 
de Interprotação, da málor revela- 
ção do cinema em todos os tempos, 
essa extraordinaria Katherine Hep- 
burn, que é um idolo das multidões, 
“Manhã de Gloria” será lançado si- 
multaneamento no Broadway e 
Rex, brevemente, 


E 
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DORI$ KENYON 
HncaerLINDSAY, 


dm 
FEIRA 


CJ ARY 


Falado e cantado em frances 





Papás a Mamãs O melhor presente semanal pára premiar o bom comportamento da gurysada carioca 
E O] 


MINGOS 4'S 10 HORAS DA MANHA — Como NOVIDADE, a pntir do PROXIMO DOMINGO — 1º de abril (não é mentira) — INICIO DE UM NOVO FILM EM SERIES DA UNIVERSAL! 


MALDADE 


Fim de Far-West, da Paramount — com RANDOLPH SCOTT, HAREY 
CAREY, NOAH BEERY e BUSTER CRABE (o celebre “homem- 








NO REINO DA. FANTASIA 


PARADA DE SOLDADINHOS 


y cons BETTY HOOP — (da PARAMOUNT) 
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-« Gesenhio da “Eymphonia Singulay colorida” '— de WALTER DISNEY 


DE CHUMBO 
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lcão") ce JUDDY ALLEN 





AAA APPLIED DPL PL PASSADA ADD PAPA 
UM FILM DE KATHERINE HEP- | MESTRELLA DE VALENCIA” E “EU 


E A IMPERATRIZ” 


A Ufa vao dar-nos, já é já, dols 
bellos films — ambos no clnemm 


Rex. Um o outro, do generos dlf- 
ferentes, em motivo, em technica, 
em artistas, vão servir para a aber= 
tura da temporada do grandes films 
da grando marca européa — Ufa, 


A estréa caberá a um romanco em 
que ha amor, ha paixão e ha tam 
bem as emoções desportadas por mos 
mentos do perigo matorinl, D' “Er- 
trolia do Valencia”, Sons artistas — 
Brlgitto Helm, Simone Simon o Jean 
Gabin. 


Como so vê, trata-se da versão 
franceza desse romance quo nos dá 
uma nova modalidade dessa artista 
linda e “exquise”, que é Brigitto 
Helm: o film nol-a dá falando e 
cantando um tango, que se torna 
ninda mais voluptuoso pela maneira 
que Brigitte o apresenta, o seu cor- 
po esculptural apertado em um vos 
tido desenhado e felto especinimente 
para ella, por um dos melhores 
“coutourlers de la rue de Ja Palx". 


O outro film, que o Programma 
Art apresentará logo n seguir, 
esse Já famoso “Eu e a imperatriz”, 
o tilm que fez furor em Paris, como 
tinha feito em Berlim, o film que 
atravessou o Atlantico, indo deslum- 
brar Nova York; o fim que a Uta 
entregou a Erlch Pomimer, indo o 
grande director descobrir uma “es- 
trella” para trabalhar ao Indo de 
Lilian Harvey, sendo que Dantela 
Brégis, com franqueza, não se mon- 
tra Inferior em trabalho ao lado da 
grande artista. E, disputando o 
amor de ambas, temos all Charles 
Boyer, o esplendido galã que Já vl- 
mos em “I-F-1". 


Portanto, tambem a versão fran- 
ceza, 


A MAIS ASSOMBROSA FAÇANHA 
DO NOSSO VELHO CONHECIDO 
FU-MANCHU'!... 


O programma do Broadway vno 
revelar aos nossos olhos e às nos- 
sas mais aguçadas curiosidades, a 
mais recente e a mais sensacional 
façanha do nosso velho conhecido 
Fu-Manchu', o Inconfundivel Wur- 
ner Oland, que se apresenta com o 
nome de Charlle Chan, tanto que o 
titulo do film sensacionalissimo é 
“O maior caso de Charlie Chan”, A 
historia é emocionantissima o esté 
pontilhada de episodios arrebatado- 
res, A Fox, que fez o flim arreba- 
tador, deu-lhe direcção adiniravel, 
sendo certo que, por tantas razões 
vounidpas, o Broadway fará, na pro- 
xima semana, uma semana cheia, 
Com Warner Olnnd apparece no, co- 
Juloide cheio de mysterios todo um 
“cast” admiravel, 







































como BUSBY BERKELEY. ESCO- 
LHEU AS BONEQUINHAS PARA 
“FOOTLIGHT PARADE” 


Apenas as pequenas quo conheciant 
a arto de cruzar' uma perna,' foram 
inscriptas para intervir nas scenas de 
comedia musical “Footlight Purade” 
(Bellezas em Revista), que a Warher 
First National vas apresentar sob os 
anspicios da Companhia Brasileira 
do Cinemas. : 


Esse foi o prócerto que o genial 
ereudor da parte musical de “Rua 
Quarenta e Dois" c do “Cavadorus 
do Ouro" empregou para sellecelonar 
o elemento feminino "de seu mais ros 
conte film, 


Busby sentou-se tranquilio em su 
cadelra do dirocior q ordenou d seu 
secreturio quo annotasse prompta- 
mente os nomes das candida us, 

Quando appareciam no huinbral do 
porta, mirava-as attentumenteo, Bulas 
entravam por uma porta o sulum por 
oulta,.. Berkeley, coma autoridade 
que se lhe reconhece, explicou aos 
reporters; “Um muun pódo ser ti 
midi ou ousada; formosa ou sim 
ples, porém sempro devo Ler nlgo us 
intoressunto, quo prenda a atteticte, 
Se não possue esse dom tominino, não 
entra para o meu grupo de beldades. 
Para tal terá qeu possulr persunali- 
dade e graça. Não me lmportu «que 
sejam realmento bellas, À graca o à 
personalidade fazem esquecer tudo 
o mais, E, assim, foram escolhidas 
trezentas coristus, quo futervêm em 
difforentes numeros de "Footllght 
Parade”, cujos protagonistas são: 
James Cagney, Joun Blonde, Ruby 
Keeler, Dick Powell, Gui Iybbes o 
Clalro Dodd, 


Entre os numeros mais sensacio- 
naes, estilo; "By Wutertall”, “Shan+ 
ghal Lil”, “O bailado dos gatos”, “O 
hotel dá Lua de Mol” o "Cantando 
na cerca do quintal"! 


A ALMA DA FRANÇA FLASMADA 
UM FILM 


Todas as grandezas, mesmo aquel- 
lus que se mantinham vivas o fortou 
gob o veto da timidez e da fultu de 
vontade, 4 grandeza da córto mais 
luxuosa da EBuropu, daquela flores- 
conte e agitado soculo XVIH, o pos 
dor reul, a ambição dus nobres, a 
dopravação de uma córto que so jul- 
gava omnlpoténte, quasi úlvina, as 
lugrimas do um povo esquecido, us 
ansetos de Hbcrlado, as ldéns renovia- 
doras, u peuna infatigavel do Voltal- 
re ensinando o povó À pensar, Inci- 
tando-o wu reagir, dizendo-lho dos 
seus direitos, do logar que doviz q 
podia occupar no Governo da nação 
para a felicidade geral c uniu grin 
deza maior di Prangal 


“Voltalro", obra prima do John 
Adolfi & uma victoria que lho che- 





Soena do film “Voltaire”? Ba 


gou tarde, pois, sete dias depois dê 
terminado o grande film, fallecia o 
seu director. 


Georgo Arliss consegue, nesgo film, 
ressuscitar Voltalre, Doris Kannyon 
é uma fascinante Mme. de Pompa- 
dour, Margaret Lindsay e Thegdora 
Lindsay tambem estão no “cast” do 
“Voltaire”, 


JOAN CRAWFORD E AS |; 
GARDENIAS 





Os “fans” de Joan Crawíiord sa- 
bem de sobra, com certeza, que 
a flor favorita de Joan é a gar- 
denia. Joan, entretanto, nunca 
exteriorizara, em seus flims, 
essa sua paixão pela delicada 
flor, cols que acontece em 
“Dancing Lady”, onde ella ap- 
parece com um modelo negro, 
de Adrian, guarnecido com gar-. 
denias claras, à guisa de collar: 4 
A proposito: Franchot Tone, 
tambem apparece com uma gar=| 
denia, em “Dancing Lady”. Pu- 
déra! Pols se essa é a flor do! 
Joan Crawford!... y 
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E 
Radio-Jornal 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


SOCIEDADE RADIO PHILIPS 
DO BRASIL 

Das 10 ás 12 horas — Discos, 

Das 13 ús 14 horas —, Discos es- 
colhidos. 

Das 18 às 18,45 horas — Discos 
seleccionndos. 

Das 18,45 às 19 horas — Quarto 
de hora da €. B, R. 

Das 19 às 20,40 horas — Discos 
aspecines. 

Das 20,30 horas em deante, pro- 
granma Horns do outro miuundo. 

ESTAÇÃO ALLEMA DE UNDAS 

CURTAS 


A's 19 horas — Canção popular 


allemi, 
As 19,15 — Culto du Sexta-Feira 
Bati, 


As 1945 — “Tntermezal” do Ke- 
gor op. 45, por Hans Bolk. 
A's 20 horas — Ultimas noticias, 


em hespanhol 

A's 20,15 — Pelo radio do Colonia: 
“Pyuixão", do Ruth Sehaumann. 

A's 21,15 — Noticias cm, allomito. 

ESTAÇÃO DE ONDAS UURTAS 

E “PHOHI” 

Ats 40,50 — Abertura o Mymno 
Nacional Hollandes. 

A's 10,40 — Atlo Bredernde-Bet- 
Link soprano; Willem Bredorode, 
viola, o Honk Endt, plano, executiL= 
vão; 1 — Aria — Solugos, lagrimas, 
maguu o miseria, Johann Seb. Bach; 
3 — Arla — Floarel fiel Ro meu pas- 
tor, Johann Sebstlan Bach; 3 — Arla 
— O Kel Pastor, W..A. Mozart. 

A's 11,00 — Palestra cronomico- 
financeira pelo sr, dr. P. G, A. de 
Waal. 

A's 11,15 — Recital de violino e 
piuno pelos srs. Willem Brederode 
o Henk Endl; 1 — Lled ohno Worte, 
Mendelssohn-Krolsler; 2 — Chant 
Hindou, Rimsky-Korsakoff; q — 
HRondino, Becthoven-Krelsler; 4 — 
Chanson Louls XII et Pavan, Cou- 
perln-Kretsler, 

Á's 11,30 — A sra, Atla Brodero- 
do cantará Canções ciganas, Anton 
Dvorak; no plano, Kenk Endt, 

A's 0,40 — Discos variados, 

As 11,45 — Continuncão do recl- 
tal de violino o canto: 9 — Gravo 
— Friedemann-Bach; 10 — Old En- 
glish Atr, Th. Honltty 11 — Canção, 
Hans Sehouwyman; 12 — Pantusia 
hebralea, Kirman-Dushkin, 

A's 13 horas — Programma de 
útscos variados.. 

A's 1245 — Atilio Brederodu-Bet- 
tink, Willem Brederode e Henk Bndt 
tocarão: 14 -— O conto do nosso 
nmoxr, Melartin; 1E — O nilo, Leroux; 
15 — Caminhando socegadamento, P, 
Dorix. 

As 12,20 — Programma do discos 
variados, 

Ato 12,245 — A sru. Atlo Bredero- 
de-Bettluls cantará: 16 — YilMhinho 
de madonna, Cath, Van Rennes; 17 
— Quanto € Lelia u madrugada, Lod, 
Mortelmans; 18 — Os noivos, Lod, 
Mortelmans. 

A's, 12,45 — Discos seleccionados, 

A's 1240 — Final o Hymio Na- 
clonal Hollandoz. 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 

Programma para hate: 

Das 14 ás 15 horás — Discos sa- 
cros, 

Das 20 48 22 horas — Transmissão 
do studio do programma Lamounier, 
nue será sacro, tomando parto 05 ar- 
tistas Zaira de Oliveira Suntos, so- 
prano; Sylvio Vicira, tenor; De Lu- 
chi, bulxo; Sylvio Salema, tenor; Déa 
Robinl, soprano — Grande orchestra 
com o maestro Waldemar Henriques 
A coros, 

Para amanhã, anbbados ] 

Das 14 4s 15 horas — Discos va- 
rindos, ; 

Das 18 às 18.45 — Discos — Bole- 
tim do tempo, 





do studio, 
Lusn-Brasiletras", do Finto 





tele 


Das 18.45 às 19 horas — Quarto da 


tora educativo da €, B. R 


Das 19 ás 20 horas — Discos sele- 


cclonados. 


Das 20 às 22 horas — Transmissão 
do programmui “Horas 
Filho, 


tomando parto aprociudos artistas de 


nosso Broadecasting, «1 
Spenker: Edmundo do. Alencar, 


RADIO SOCIEDADE 
De accordo com a praxo estnbole- 


cida nos annos anteriores, & Rudto 


Socledado não, fará transmissão du- 
ranto o din, Ivradiando ú nolto, das 
41 horas em deante, a “Missa solo= 
mno de Beethoven”. 


Progranima para nmnnhião | 


& horns e 30 — Hora certa — Jor- 
nal da manhã — Noticias e comnen- 
tarios —  Ephemerides Brasllolras 


do Barão do Rlo Branco, 


12 horas — Hora corta — Jornal 


do meio dia — Supplomento muslenl. 


17 horas — Hora certa — Jornal 
da tarde — Quarto do hora Inst th 
per Apito Beatriz — Supplemento miu-. 
sicul, ) 

18 horas — Previsão do tempo — 
Discos variados. 

18.45 horas 4s J9 horas — Quarto 
de horn da Commissão Radio Edu- 
cativa da C. B. RE, 


19 horas — Hora certa — Jornal 
da noite — Supplemento musical. 

40.30 horas às 2045 horas — desy 
Barbosa, Henrique Guimardes o pia 
nista Marlo do Azevedo, 

“0.45 horas 4s 321 horas — Murly 
Cadaval, Cesar Pereira e Marlo do 
Azevedo. 


ei horas ás 21,15 horas — Quarto 
de horn do prof. Johto Ribeiro. 

2115 horas ás 21,90 horas — Marly 
Cadaval, Sylvio Salema e orchestra 
do P, R, A 2 — Radlo-lheatro, com 
n poça “Radionhona enrloca”, fan- 
tasin, de Colestino Silva, Interprotas 
da pela genhorita Alma Flora o Er= 
Salo de Carvalho. 

91.30 horas ds 21,45 horas! — Tesy 
Barbosa, Cesar Perelra Braga, Sylvio 
Salema e orchestra da DP, R. A. da 
— Radlo-thenrto, 


21,45 horas ás 22 horas — Marly 


Cadaval, Sylvio Salema e orchestra 


— Nuullo-theatro, 


v% horas dm 221h horas — dJesy 
Barbosa, Sylvio Solema, Cesar Ve- 
reira Bragn e orchestra da P. R. AS 

49,14 horascits 22.80 horas — Mat'= 


chestru o Rndlo-Lheatro, 


92,90 horas às 2% horas — Jesy 
Barbosa, Marly Cadnval, Srivio Sa= 
lema, Cesar Pereira Braga, Henrviquo 
Gulmaries, Mario de Azovedo 6 O?- 


HADIO CLUB DO PRASHL 


O Radio Club do Brasil não trans= 
mittirá, durante o dia de hoje, 
a não ser 4 nolto, fazendo jrradinç 
uma adaptação radiophonica, da pes 
ca de Edunrdo Garrido, “O Martyr 
do Curvario”, cuja Interpretação es- 
tá wu cargo dos seguintes artistas 
Olgtr Navarro, Annila Spá, Nella Re- 
glna, Mareila Silva, Maria Heloysa, 
Edunrdo Mala, Renato Lacerda, Adit- 
veto Filho, Luciano Cavalcanti, An= 
gelo de Freitas o outros. 

A transmissao terá - Inlcio às 20 
horas. 


DISCOS EUROPEUS na PRC-8 


“Soctedado Radio Philips — PRC+ 
5 — Srs, ouvintes! Ouçam o pro- 
gramma espocinl dos discos curo- 
peus malas modernos, Importados di- 
rectumente pela NRadio Phillips. Li- 
guem os seus apparelhos para PRC-6 
— 10 metros — 166 kllovyelos — 
das 10 4s 12, das 13 às 14 0 das 18 


ús 21 horas — sextu-felra, din 40," 


MAMA PIPA PIADA PAPAL DDD PAP PAPAI DADA AA 


Um desfile de visões ricas de colorido mun- 
dano! A vida AU GRAND COMPLET dos 


salões de Londres, da Quinta Avenida e 
dos transatlanticos gosmopolitas ! 


“Cocktail Hour”, 
Segunda-feira no 


BEBE DANIELS 


Randolph Scott 





é trazer os pequenos ás — MATINÉES INFANTIS do GLORIA (4 Casa do Camondongo MICKEY) — 'TODOS OS. DO» 





INICIO do novo film cm séries da UNIVERSAL 


PERIGOS DE PAULINE 


com ROBERT ALLEN — EVELYN KNAPP e PAT O'MALLEY — 
1º episodio: — “TIROS CRULEIS; 2º; — O CYCLONE DESTRUIDOR 





IMPÉRIO 





1y Cadaval, Henrinue Guimarhes, or, 


chestra de P, NR, A, 2 — Rudio-Lhe-' 
atro, , 
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O JORNAL — Sexta-feira, 30 de Março de 1934 





IMENTO MARITIMO Vida dos Campos 





Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação Raças NOViTAS para Droducção Ii ie E Came 
O 








DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
































DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 



































OPTIMA 
MATTO GROSSO 


Vende-se em Matto Grosso, Mu- 
nicipio de Porto Murtinho, optima 
fazenda para criação extensiva de 
toda classe de gado, com & super- 
ficio territorial de conto e dezoito 
mil hectares do terras (118.000) 
completamente fechadas em seu 
perimetro por cerca de arame 
liso de aço e à posteria em madel- 
vamento de lei, de longa duração. 
pita propriedade que é cultivada 





FAZENDA EM,Os passes apprehendidos 























na estação Pedro Il 


NÃO FORAM REQUISITADOS PELE 
DINEC'YORIA DB INVESTIGAÇÕES 


DE 8, PAULO 


Ss. PAULO, 29 (Da succursal 4'0 


JORNAL) — A apprehensão de tres 
passes ah!, na estação Pedro 1I, os 
quals, 


segundo a primeira versão, 
teriam sido concedidos attondendo 


requisição da Directorla do Invosti= 


gações, causou vivo cscandalo aqui, 
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; procedencia | Vaporem | Ch. nel Destino PACIFICO E JAPÃO o motivo de orgulho para PHASE mas plante tava a Vende-se em todas as 
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ra terre 





antigo oriador, que, € bom 
ha mais do 20 annos, mantem numa 


cu. E”, como 


porte, pelas formas, pelas qualida- 


pharmacias e drogarias. De- 





MO STE 5 ' das suas fazendas um plantel de | des da carno o do tette, pel rustict- ' : ú 
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Homeopathia 
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Buenos Alres 


AFRICA MANU! ,.. 


1 1 | Japão “ nnnos, mais de 4) reproductores 


plantado, com pleto exito, até em 














CEEE SO l 7 I E) 1 y 
Buenos Alres . 2. + | WESTERN PRINCE .| 5] 5] Nova York orum importados por ella PrrS Car | andagasenr. 
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) Buenos Alves + + «++ | DELNORTO . 2 o 90] 20 | Nova Orl 3 4 - 180 bons pustos o nlimentação bon 
e DO NORTE PARA O SUL Buenos Alres . 2 | MONTEVIDEO MARU? . | 30 | 30 | Japão euns | que o Estudo de São Paulo Dosstt- | mara manter suas bellissimas quali- | gens que apresentam. Nem Dor our VICETARUS 
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pPrucedencia Vapures | Ch ! sue Destino 
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PORTOS NACIONAES 
DO SUL PARA O NORTE 
























rã, dentro de muito pouco tempo, 
um dos melhores-e malores rahanhos 
de Sehwitz da Ameriem do Sul. 
Essa raça é orlginartia da Sulb- 
sa, de cujo antigo gado Indigona 


came mom 






































































dades. 

Os bols dessa raça alcançam com- 
mumento 1,200 «a 1,300 Kilos, dando 
no matadouro de 700 a S50 Kilos de 
eurne. As vaceus, muito prolíifleus, 





























tro motivo é quo por ellas tanto sa 
interessam q Directorku de Industria 
Animal o à Federação Paulista dos 
Crindores do Bovinos, Estt novel o 
prestigiosa socledado tem organiza- 
























































Tormula deixada pelo 
Dr, Licinio Cardoso 


Depositarlos; 
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ar o Europa via Barce - Rs É 


PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 


PARA O NORTE 
France — Victoria, varavelias, Banta, Macotô, Recife, Natal, 
DANA são Lulz do Senegal, Porto litienne, villa Cisnetros, Cap. Juby, 
Agudir. Casa Blanca, Habat, Mulaga, Tanger, Alicante, Harcellana, Per 
pignan. Toulouse é Paris. 
Condor — Victoria, Curavelias Pelmanta, Ilhéon, 
cajú, Penedo, Macelô, Kecife. João Petsda e Natal, 
para Matry Grosso — Do S. Paulo: Tu”, Bauru”, 
Avocatnba, Tres Lagons, Campo Graude; Aquidauana, 
Porto Jofíro e Cuyabi, 


“Aratimbó”, 


Inglez “Harealo”, 


Bahia, Ara- 


Ting, Pennapolis, 
Miranda, Corumbá, 


Recife, Natal, vapor “Nestfa- 


Para Buenos Alres o paquote allo- 
mão “General San Martin”, 
Para Cabedelo o paqueto nacional 


Para Republica Argentina o vapor 


Casa de Saude São Sebastião 


[g0o— RUA BENTO LISBOA — 160 


Tolephone: 5-4001 — 5-400% 
Diarias desde 158000 — Sltunda no 












vã. 


6 do dia 3 


cégn de 


Impressos até ús 15 horas do dia 
31; objectos para 
dia 30 e cartas 


Devotos de Santa Luzia 


Uma senhora de 69 annos, doen- 
te, sem poder trabalhar, estando 
uma das vistas e ontra 


que diz respeito no serviço de regis- 
tro genealogico e controle do leito. 

Aqui, o registro genenlogico de 
ambas competo ao hord-books offl- 
clatizados dn Federação dos Criudo- 
res. 


Acreditnu-se que a origem do gado 
Simmenthal, es bem que muito an- 
tiza, é mais recente do que a do 
Schwitz, Provelu elle do “Grayére” 
e do gndo Indigena da Suíssa, es- 
pontaneamente cruzado no vallo do 
Simmenthal, que lhe deu o nome, 
E' uma raça essencialmente preca- 
ce, sendo que os novilhos de 4 annos, 
quando bem gordos, atlingem sem 





















registrar até 13 do 
para o exterior até 
l. 



















Laranjeiras 


men e O 
LUGA-SE por 800$000 o predio 


da rua Paysandu. n. 190; as cha- 
ves estão no armazem proximo. 


eia 
AUG à rua Cosme Velho nu- 


mero 234, uma esplendida casa 
com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, banheiro, eto., e porão ha- 
bitavel, podendo ser vistos & qual- 
quer hora; trata-se no Banco Portu- 
gueoz do Brasil. telephono 4-0490. 
















Rapidamente ensino, rl- 


INGLEZ gldo e radical. Run Can= 


dido Mendes, n.º 50, Mr, B. Bright. 


Leopoldina 


LUGA-SE ums casa para negocio, 

tem ns paredes revestidas de 
azulejo: tem tambem morada; & rua 
Barreiros 341; trata-se na mesma, 
estação da Ramos. 


"Santa Thereza 























Rapidamento ensino, ri= 


INGLEZ gido e radical, Rua Can- 


dido Mendes, n, 59, Mr. B. Bright. 


LHA DE PAQUETA! — Aluga-se À 

2508000, casa 4 rum Covanca à, 
mibilinda, 4 quartos, 3 salas, onor= 
me chacara. 


MOBILIA | 


Sula do Jantar, 14 pegas; dois 
quartos do dormir, 7 pecus; vondo- 
se por 6008000, & rua Aristides Lo= 
bo n. 240, sob. 





Condor Lufihkansa  — Raltia, À ; atarata jssando as 

ten”, Bathurst, Les Palmas, Sevilha, Marselha, Stuttgart é Berlim. local ma's aprazivel desta cidade, ii iso pe vio às pes dlfficuldades do 1.000 a 1.200 kilos LUGA-SO uma bon sala com ou| A LUGAM-SD sala e quarto bem E ao ORE e o O Toe 

Puuntr — Victoria, Caravellas, tintos, anta, Arncatu!, Maceio, Aberta Á clínica de todos os 5 id 1 Pads dos seus dO a vaccas chegam a 1.000, sem moveis, em apartamento mo- mobilados com fina pensão, em Pharmacia Riachuelo 

Recite, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim, Amarração, 8. Luiz, grs. medicos. sons caridosas pela s E pda é bio raça je derno: & rua das Laranjeiras 66 A. | casa com grande jardim e linda via- | 

Belém, Gurupi, Prainha, Santarém, Obidos, Parintins, Itacoatin- OPERAÇÕES E PARTOS: queridos parentes e pelos devotos oras de Ages Abd : into apartamento n, 3, ta, bondes 4 porta; é rua Almirante| Vende-so livro o desembaracada, 

ra e Manãos, Guyanas, Antilhas. America Central e America do Norte. RaiNtoas Ara nntnre s — Duchas — | de Santa Luzia, que lhe conserve | cam de manteiga. E' um Fe pda L c b — | Aloxandrino 537. liia o Seisos da pagos, optimo 

à o e es + k o 

CAGA O SL Ralo X-Medicos: dr. Cincinato Sk | AS vistas, uma esmola para com-| to rustico e voraz, mas contenten- eme e Copacabana LOGAN a BOA ONA OS DOg00 | Pharmacia. Informações grnos com 


“Ar France — Santos, Elorianopolis, Porto Alegre, Polotas, Monte- 
viáto, Buenos Alres, Mendoan, Santiago. 
Condor — Bantos, Paranaguê. São francisco florianopolis, Porto 


mões Corrêa — Director; Luiz Si- 
mões Corrêa. 


PP dd 











vá, Rua T 


prar um par de oculos, de catara- 
ta, visto não poder andar sem cl 
les, que Deus a todos recompensn- 










do-se com pastagens de qualidade 
Inferior. 
O GADO NORMANDO 


A quem observa attentamento, pa- 


tapiru" n. 213 (casa 11,| reco que, das tres raças mixtas cuja 














LUGAM-SE tres quartos em casa 

de familia, com ou sem mobllia, 
a casal ou & cavalheiros; 4 rua de 
Copacabana n. 60. 










apartamentos para pequenas fa- 
míilias; à rua Progresso n. 14, Santa 
od bondes de Paula Mattos é 
porta, 


chuelo 391. 


prEcISA-S5 de uma sjudanto de 
costureira á rua do Cattete, 92 
— casa 37, 





E e 
o Mm tã rua, ponto | criação mails do perto c , 
e qunto — Kantos, Paranaguá, l'orianopous, Porto Alegre NI aa e ds Pete intarestes: “dos no8408 py Pa pad Pd pera oplima ensa em xarhão São Christovão SER FELIZ "nºs negocios e amos 
Grando, Montevidto, luuenos áirca. Desse, UtmO Rr M2arã guns by e Tapira?) fazendeiros om geral, & Normand | po, “amas Independentes, Dor pra | ATUGA-EE 1 aaa foda asulejad às" e realizar tudo 
ros e malas s , E E o - y . enla toda nsuleja aaliza 

CO a amar 2 que o um lugar preponderante. De |S0 de “crise”, Rua Bolivar, 50. Tra- Alem morada para familia; é ta que dessjar; cartas com raloDão 


dor, Colombia é America Central. 
O fechamento de malas postacs obegece ao seguinte horario: 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Ate France — Para o nerte. — Correspondencia ordinaria até 45 3 
oras e registrados até ás 17 horas de sabbado. Para o sul; cortespon- 
Epi Pair até fa 19 horas e registrados até &s 18 horas de séezta- 
relra. Mala de ultima hora, aos do míngos, de 8 às 9 horas, no Correlo 

Gerel, 

Condor — Para o norte: correspondencia ordinaria até s dl noras € 
registrados até ás 13 horas ds quarta-feira, Para o sul: correnpondencia 
ordinaria até 4s 21 horas € registrados até fs 18 horas do segunda-feira 
» quinta-feira. 

Pora Matto Grosso: correspondencia ordinaria até és 10 horas * 
vegistadoa até &s 15 horas de quarta-feira, 


EM 2 DE ABRIL DE 1934 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO | 
3% — AVENIDA PASSOS — 35 
TODD 


EM 7 DE ABRIL DE 1954 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO | NS, 24 E 30 
(Antiga Espirito Santo) 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & C. | 


fabricados 


biscoutos É 








PÃO WERNE 


deliciosos pães de diversas qualidades, 
que vêm ao mercudo, bem aseim os 
para diabeticos e Integral, da Pant- 
ficação Werner, rua da Assembléa, 21. 


Reparem bem no letreiro 
com o numero 21. Tel. 3-1445, 


RAPAZIADA AMIGA 


Cuidado com as surpresas 















Não deixem de 
experimentar 08 


conformação, o de mais facil adn- 
ptação e reproducção aqui e, final- 
mente, o que produz o leite de me- 
lhor qualidade. Está, aliás, na me- 
morjn. de todos os criadores o es- 
plendido succosso que alcançou, no 
controle do leito da Txposição de 
Outubro ultimo, uma vacca dessa ra- 
ca apresentada pelo dr, Linneu de 
Paula Machado, Pesando 630 kilos, 
essa vacca produzia 15 kilos de lei- 
te por dia, com 4,55 º)º do materia 
gorda. 

Aquello mesmo criador apresentou 
agora, novamente, bons exemplares. 
Ao lado desses, o visitante encon- 
trou tambem apresentados pela fa- 


com as mails finas farinhas 


inos e o afamado pão preto 


luminoso, 






todos, € o mais pesado, de melhor 


ta-se no 74. Tel.: 7=1109. 


ee e 
A LUCA -aã um quarto de frente 

com ou sem pensio. em casa de 
familia de respeito; à rua Raymun- 
do Corrêa 29. Posto 4. 


Botafogo 


LUGAM-SE em casa de pequena 

familia, confortavel sala de fren- 
te ou quartos. com ou sem pensão, 
a casnes ou senhores de tratamento. 
& rua Voluntariós de: Patria n.º 395, 
sobrado. 


poi E Si ais 
LUGA-SE « família de tratamen- 

















dn Alegria 379, 


ia e me 
APuRA E em casa allemã um 

quarto bem mobilado a senhores 
distinctos, outro quarto vaso no 
quintal, por 60$ e garage. por 504000: 
4 Avenida Paulo de Frontin m. 52, 


Praça da Bandeira 


A LUGAM-SD boas salas de frente 
& rua do Mattoso mn. til, 








A LUGA-SD uma boa casa com tres 
quartos e duas salas; á rua Pe- 
retra de Almejda 49, praça da Ban- 





prompto para resposta, a F', P. Bill 
va — Estação do Mesquita — E, Fe 
C. do Brasil . ' 


TRASPASSE 


'Traspassam-so 4 mezes de con- 
tracto do apartamento 2 da rua 
Domingos Ferreira, 6. Tem 3 quar- 
tos, sala de jantar, banheiro com» 
pleto e cozinha. Ver a qualquer, 
hora no local, | 


ENDE-SE boa machina de escres 
ver, Royal, nova, moderna, Pes! 
chincha. Facilita-se. Camerino, 101,! 












Lutibansn — Para a Europa: correspondencia ordinaria até | ng — ESA zenda do governo e Nova Odessa. to. confortavel predic recente- | deira. trata-se na mesma, 1º andar, 

ús SE NoE Aa o regiutrados até às 18 horas do cada segunda e quarta-feira. 58 pl ds ii a do Carnaval B' digno de nota que esso estabu- | monte construido, & rua Macedo So- eee | 

Pannir — Para o norte, nté Mandos e exterior: correspondencia eilão de penhore sá lecimento começou a criação dy brinho n. 52. Largo dos Lebes; as DIVERSOS TIENDE-SO casa com duas salas 

avdinaria até és 17 horas é registrados ntG às 16 12 horas de sexui= Em 31 de março de 19 A INJECÇÃO  SECOATIVA Normando ha apenas ! annos e 08 chaves encontram-se na Confeitaria e tres quartos, do!s chuveiros. 

feira, Para o nôrter até Pará, ds segundns-tcãas, somempon aos dy: | EM 6 DE ABRIL DE 19% MACEDO Fostitadea 36: enrémia ado manter | SON ESSA TR Benedicto Oo | a dE FUR 8. Fran: | o Pondes 4 portar facilita se: d Pos 
Ea n e 19 PAS. . 0 o Se . , Cr . p orta; tac n-s0; 

dinaria nté 45 17 horas & registrados nté ás 16 1 horas. Para o su A Cisco Xavier n.º 458, com qua- | D. Romana 68, Nagenho Nora 


Os crladores devem saber que ha 
duas variedades de Normando, mul- 
to semelhantes na cOr, mas bem dis- 
tinctas nas aptidões. Uma é a varle- 
dade leiteira proveniente da balxa 


pn e e 
até fo 17 horas c registrados atê às 16 1/3 LUGA-SE a casa da rua Paulo 


Barreto n. 19, em Botafogo. Alu- 
guel, 908$000; trata-so & rua Buenos 
Alres n. 100, sobrado. 


resolve tudo isto — E' de effeito 
immediato na GONORRHEA 
chronica ou recente 


vorrespondencia ordinaria 
horas de quarta-feira. 


No Correlo Geral as malas fecham às 21 horas dos mesmos dias, 
excentunda a mala para Matto Grosso quo fecha ks 16 horas. 


Companhia de Navegação Lloyd 


tro quartos, duas salas e todos na 
requisitos de conforto para familia 
de tratamento, Está aberta; preço: 
6008000 e taxas, 


e o e 


E ER PU ECT SE GEE 
Brasileiro | 


Francisco de Aguiar & C. 


4G—RUA LUIZ DE CAMÕES—SS 
Catalogo no “Diario de Notloias” 


W/ENDE-SE um motor de 100 caval= 
los e um de 50 quasi novos, Rua 
Moncorvo Filho. 109. Tel.: 2-4235, , 
































SERVICO DE PASSAGEIROS Serviço de carga LINHA SANTOS-HAMBURGO LINHA SANTOS-NEW ORLEANS 
ES SEA AP e “ 
LINHA SANTOS-BELIEM LINHA MANA'OS-BUENOS LINHA MANÃOS-NUENOS LINHA PENEDO-LAGUNA Sahidas a 15 e 30 Santos Rio Victoria N. Orls. 
Sahidas à tna-tel Sanid Neco gta RENO Es Sahidas aos sabbados alt. LINHA RECIFE-PORTO CUYADA! AnotRa ta) teh) 
Sahidas às sextus-feiras anidus aos duinipros alte Salldas às sextas-feiras > ; or ces H 
PARA i 114 Pri ted toa! ser on rep ie MIRANDA AMEeM 12.000 toneladas de deslocamento RARA LA 8 . a br NA ti ao/á 
«ABk. Os uns. de don, = 1.108 tons de deslo- om TAUBATE (*) . «e 2 2 red 
4.800 t d que) Suabiri no dia dy do mbril, CAMPOS SALLES SAMEnto > MANTIQU BEIRA Sahirá hoje, 30 do corrente, às 10 horas, do armazem £, é od) . 7/4 9/4 t 1/5 18/5 
809 tona de tra fis 4 hs, do nem, 7, pexas 7,460 Lons. de desio- ; Sutlrá no dia 5 de abel! (*) Esc. condicional em Houston, depois de N. Orla. 
Suhirã hoje, 30 do cor- Victoria 4, Bulia 6, Tect- cúmento ridi no dia 7 de abril, bre bar Boro) od PNR je 
à 1 : f fe 8, Fortaleza 10, Helém ” ns “so EN ús 20 horas, para: do armezem E, para: . » : 
rente, ús 10 horús, do ur- 1, Santarém 1% Obidos : Rauico Do as bt R ' victoria, Bahia, Recife, Linboa, Vigo, Havre, Anverm, LINHA SANTOS-NEW YORK | 
mazem E, paras” 1a Partntins 14, Tiacone *) 28 pretartond E Angra dos Reis «e 8 Santos, Paranaguá, Anto- Rotterdam e Hamburgo | 
Tobias Lene NA O ioga d ami ai nr dei 18 ESTA Ha Sa 5 UbitubaS casos ce ovos 8 nina, Rio Grnnde, Pelotan, | Ê - E E k atá Santos Rio Victoria N, Tork 
NH. «PONY Ang ANUER mde porão ou carga só se recebem até hoje, 2 , 
MnceiO ce vvune ve vs H) ALEGRE , Beira Povo as oo ds q Caraguntatuba.. «ss Ss Porto Alegre aaa b g É] o ) (ch) 
REMO Ss os CaliG a Da O Suhidas ds quartas loiras MEAN 2. ce a ar villa Bella., se ses 5 nn nanrnas AYURUOCA, ue ss 81/83 2/4 4/4 31/4 
; ANNIDAL BENEVOLO Antonini 2, cce * nt SAR sara A 15d nu + q / 
Cabedelo 1, seas * 2,461 tons, do ces São Francisco. evo 6 são Sebastião e eres 8 CADEDELLO Cl Ni lo da çÃ? * E sd CAMÁNO. tara 2 dj aa Apa 1/6 
MATE ris SA ea t Sanlrá no din 4 du abril, To Grande,. Ares res s OGU e LO DP FT) DAGE copos do co 00 00 coco Op lou 00 ao 00 0U du de Abril : MU, co. co ao se 0/4 2/6 4/5 20/5 
Sd) , o ás M horas, do ermasem Montevilêo.. «e css 3 são Vruncisco 1u Sahirá hoje, 30 do cor- 
Porinleza .. ce am ve +“ PB, para! Ad Huenon alres Cehejpo 1% e .. .. .. reto do arm 7, para: CT) e ereo | a, E 
“Mora... co ga res) de LUUN Seutos ra Paranaguão ds aa cara para FA Maus co vero voos AL | q ol: KO Encrigtobo € : PIS : : ” 
E , Florisnopoln 7. io Gran- elton, Alurtinho,  hasperiiça : » ' : déu, Muc- vo Eseriptorio Central, raa do Homurio ns, 3a 25, 0078, A, V 
Sim, Bula un ar as no a! de 4, Pelotas 9 Porto Ale- e Corumbã, com tcunsbor- Florinnopalis .. ee MH Santos Montevidtu . Passagens Na 8. Martinelli, Avenida HU H " 10 . Viagens :Inferanefonnda, Avenida “Ma! BERÇO, 
gte (cep) 10 do em Montevidio. Tasuna (ebenda) os. 15 nen álves e Mosrio EE ? a Mo Branco n, 108. — du Esxprinter — Avenida Rio Branco n, 57. 


Belém tebegadad.. ce MH 





pm 





» vo do Brasil, para saques 4 71355, 
(Lb. 50$592); para compras de co- 
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FINANÇAS, COMMERCIO E PRODUCÇÃO 





LONDRES, 29 do março. 

Taxas crmblaes quo vigornram hoje, neste mer- 
cado, por oceasião do fechamento, o as corresponden- 
tes ao dia anterior sobre as seguintes praças: 


SiNova York, à vista, 


SiGenova. à vista, por £, 

SiMiadrid, & vista, por £ P.. 
S'Pnrls, á vista, por £, EF... 
SiLishoa, 4 vista, por £, B. .. 110,00 
SiRerlim, it vista, por £, M..seecee 


siAmeterdan, à vista, 


“TITULOS E ACÇÕES 


f 

































SjNova. York, à vista, por 


MERCADO 










DE BUENOS AIRES 


MERCADO DE NOVA YORK Rlo Grando do Sul, 8 Mo, 19348 «4 23.00 28.00 
“ Rio Grande do Sul, 6 *|9, 1068 «ese 21.60 31.60 
NOVA YORK, 29 do março. | Sho Paulo, 8 º|º, 1921/86 «eres 27.00 a7. 00 
Ao melo-din, ua Bolsa do hoje, vigoraram au ue- | Silo Paulo, 8 *)9, 1925/50 . 20.12 20.13 
guintes votações: “São Paulo, 7 *)9, 1926/56 ,.. 20,50 20.60 
Prugon Go ultima | São Paulo, 6 o, 1028/68 «esssereea 19,13 19.12 
vei São Puulo, 7 |” 1930/40 (Coffas 
Cotação officias Loan). e w « corrscnoonnanera 84.57 84.87 
Busio Anterios | Municipal 
Doile.  Dolla | São Er) 8, e ebeuossonaso 24,00 24,00 
American Car & Foundry sesserea Sicol, 27.00 orcado: estnvel, 
American & Foreign Power Co. : 

rn À oca ga diodo nada cao 00000: Sieot, 2.87 MERCADO DE LONDRES 
American Smelting & Refining Co, 43,50 43,45 LONDRES, 29 de março. 
american Telephone & Telegraph Na hora do fenhamento da Bolsa de hoje vigorar 

CO. er erpencr ooo causa ao put ras 113.12 117.62 | vam us cotações abaixo: 

American Tobacco Company «ever 66,25, 66.05 COMPRADORES 
Armour & Co. of Ilinoiu “A” Hole Antarior 

SINCk.. - ereroriceconarresero 5.87 G.A7 TITULOS BRASILEIROS 
Atchluon, Topeka & Santa Fé Rull- ; FEDERAES! 

WAV ce rrevraranentanc oraçao 65,50 Gd,ho 3 pm. 3 DM. 
Atlantic Refiulng Co. ceseserereno 29.62 29.97 | Funding, & "|! soscenerasacaaÊ 90,10, N 90.10, 0 
Baldwln Locojmotivo Worlts «cre 13.02 14.45 | Novo Funding, 1914 ,. 2... 16. 0.0 76. 0.U 
Belhivhem Steel Corporation «ese 40.00 40.00 | Conversão, 1910, 4 [9 .ice.. 18, 0.0 18. 0,4 
Burroughs Adding Machina Cos cas. 15.50 14,87 | Eimprestimo de 1913, 6 Pc... - 22.10, 0 22.10,b 
Bruziliau Tractiun, Le. & P. Co. Fundíng 1991, 6 MP soccer 6h,16. 0 66.15.0 

Ltd... quesacrrrencavesannaso Slcot. pio e o UU. do), 1927-517, : 
Canadian Pacific Co. ces. se... 17,12 16. dj Sos cercr so canso 7.15. 0 97.15.00 
Caterpillar 'Practor Co .... 25,87 “9,60 | PSTADUAES: 
Chrysler Corporation .. POCO 53.00 51.7h | Districto Federal, BP ,. «... 28, 0,0 28. 0,0 
Consolidated Gas Co, seres sávo 38.87 48.76 | Rio de Janeiro, 1927, 7 % «ve 20,0.0 20. 0.0 
Com Products Hefning Co. «er 70.54 TO.Th | Bahin, 1028, 5 92 cessseressao 10. 0.0 10.0. 0 
Dupon (E, L) de Nemours & Co, «. 94.76 44,00] Pará, 6 G . -eeeesesserarrro 4.0,0 4.0,0 
Dustman-Kodalk Co. of New Jersey 86,50 80,00 | Minas Geraes (E. de), 1928-b%, 
Wlectrlo Bond & Shure Co, «seres 17.5 17.00 Ao ceccoccorenoranooo AL. 0. 0 21. 0,0 
(teneral Electric Company «censses 21. 41,00 | Nictlieroy (Cid, de), 7 %.... 30. 0.0 20. 0.0 
General Foods Corporation «seems 93:8 83.12 | Paraná (Est. de), 1958, 7. et 17.0.0 17.0.0 
Genoral Motors Company e«cemesee 7.25 20.87 | d. Faulo (Ust, de), 192138, 
úillette Safety Tazor CO. «seseess Sjcol, 10.50 Bispo casos oo e conces neces. | 480/0007 450.000 
Goodrich (B. F.) Co. «ucceemereaes 15.50 15.87 | São Paulo, (Est. do), 1926-506, 
Goodyear Tire & Rubber Co, «esse» 4,13 a4.TA m 1/2 "9 (Inst. do Café) .. 30.10, 0 35.10. 0 
Ingersoll-Rand Co. «sussesteoeeees Elcot. 85.0 | São Paulo (st. de), 1926/56, 
Internat'l Business Machines Corp. 134.00 192.00 7% (waterwks) . . cc... 23.0.0 22.0,0 
International Cement Corp. «ves. 20.00 39,560 | São Paulo (Wst. de) 1928/58, 
International Harvester Co, «smers 40.87 41,00 MS Us acaor se sss co “200040: 0000510 
Intornat'l Nickel Co. Inc. (The) . 28.12 27.12 | São Paulo (Est, de), 1990-40, 
Internat'! Telephono Co. Inc. ,... 14.25 13,87 mojo (Sob, gar do café) , 93.5. 0 9%. b. O 
Montgomery Ward & Co., Inc. «. 31.12 30,75 | 680 Paulo (Banco do Estado), 
National Cash Reglstor Co. (The). 17.75 17.75 60), Soria “A” ,.rsecroso 26, 0,.0 26.0.0 
N. Y. Central & Hudson Rivor TITULOS DIVERSOS 

Ro Ricca sens cacos enredos 46.00 34.87] Anglo South American Bank, 
Norfolk & Western Railway eee Sjcot. 172.00 Ltd., Séria “B", Integra- 
Radio Corportalon of America «+ 7,2% 7.87 ljzado , . assersoscersõos 0.6.6 D. 6. 6 
Standard Brands Inc. «scersecenas 21.00 20.50 | Bank of London & Soulh 
Standará Ol Co, ot California ,qss 46,60 30.64 America, Ltd, cesensesas 4.16. 0 4.15. 0 
Standard Ol Co, of New Jersey .+ 44.97 44.60 grasillan Traction, Light & 
Studebakor Corporation ,..essesas 7,50 7.2 Power Co., Ltd, ..cesve$ 10.87 10.87 
Pexan Company cececcencrrasendio 25.75 26.50 | drazilian Warrant Agency & 
United States Rubber Co. ceresses 33.00 19,00 Financo Co., Ltd, ,.... «É 0.2.8 0.23 
United States Btoel COrD. sereno 40,12 40.97 | Cables & Wireless, Ltd. (“Bº 
Vacuum O!l Co. (Socony Vacuum NENPOS E sois sacos 2400701107 1051404 0 

Corp.) . «o» cestercanereeanees 16.13 16.12 | foyal Mail Steam Packot Co. 
westinghouse Electric & Manuf. Ltd... o cscspecrcneseso 2.10. 0 2.10, 0 

CO. 2. csorcerreca rc enencenaa 26.75 16,97 | âmperinl Chemical Industries, 

Xoolworth (PF. W,) & Co. «ss 60.75 60.00 0 E vio» q) coeso oreos 1.17. 0 1.17. 0 

BANCOS Leopoldina Railway Co, Ltd, 

Canadian Bank of Commercao ,..» 158.00 158.00 61/20) Term, Deb, 1933. 80.0.0 80.0.0 
Chasa National Bank, N, X, ; 26.00 26.00 | vloyd's Bank, Ltd, (“A” Sha- 
Gunranty Trust Co. N. Te «secs 326.00 024,00 TOR) Sa o vos osanasmansero 2,18, 0 2.18. 4 
Natlonal Clty Bank, N. Y. esses 37.00 27.00 | Rio do Taneiro City Imp, Co. 
Royal Bank of Canadá «eccenseenta 159,00 159.00 pas ra ao ara 014,06 0.14. 6 
EMPRESTIMOS BRASILEIROS flo Flour Mills & Granarles, 
Federnent Ltd. . à quacesercasrrera 1.18, 3 1.18. 9 
Bop, 1OZIJAL cesenaracencnenanenis 23.62 33.09] Bão Paulo Railway Co., Ltd. 80.0.0 80. 0.0 
7.º/º, 1962 (Bloc. Cont. R, R.) voe 28.00 28.00 | Westorn Telegraph Co., Ltd., 
6 Jiu ol, 1026/57 «ueacencecaanano 28.00 28.00 49] Deb. Stock ...rvccoe= 101. 0.0 101. 0,0 
6 dz op, 1927/57 «itescrsreneneno 28,00 28.00 TITULOS ESTRANGEIROS 
fistadunes: Emp. de Guerra” Britannico, 
Minas Gerans, 6 18 Bjo, 1058 suerce 19.25 19.25 US], 1927/47 ,eemaceros 104, 0. N 104,0, | 
Part, 7, 1068 corenacsncrero 4.50 14.85] Consols, 2 12 Mp cessocosioio 80.120 0 80.10, 0 
CAMBIOS E DESCONTOS 
MERCADO DE LONDRES SiBerna, à vista, por E, F.....iess 15.90 15.83 
SiBruxellas, à vista, por E F..... 22.09 21.90 
“LONDRES. 29 do márço« 
Taxa de descontos: MERCAD DE NOVA YORK 
Hoje Anterior NOVA YORK, 28 de mnrço. 
“o Banco da Inglaterra . messsca 2 % à Sa Taxas com aque fechou hoje o mercado de cam: 
Do Banco de França . «ssnesero À Go à % blo, sobre as seguintes praças. 
Do Banco da Italla ..cesenesssemseo 8% 3 % Hoje Anterior 
Do Bance da Hespanha . «seua 6 % o) SiLoudres, 4 vista, por £, $....v.o  D.10.60 6.090,87 
Do Banco da Allemanha (ouro)... 4 % 4% | | SlParis, tel, por F.C. sesereeseo  6.58.00 6.58.00 
YWm Londres, 3 mezes . «ccemseeco  20/82%  29/82% | SiGenova, tel, por L, C «vesessens  SabT.6O 8.57.50 
Wm Nova York, 3 mezes (venda). — 2/8% 3/8% | SiMadrid, tel, por Pc ..csesssessa 13.02.00 19.64.00 
Em Nova York, 3 mezes (compra). 1/8 % 1/8 % | SlAmsterdam, tel, por Fl. C. «ave 67.33.00 67.90.00 

CAMBIO : SiBerna, tel, por P, C ..cccerssaso 12.88.00 32.28.00 
Londres, siBruxellas, n/v., por £ TP. 22.03 21,90 SiBruxellas, tel, por P. c, 23.831,00 23.91.00 
Genova, elLondres, alv, por £, Li,» 59.45 59.42 | SiBerlim, tel, por M. € «cesso 99.70.00 39.67.00 
Madrid, siLondros, ajv., por É P., Ferindo 37.45 NOVA YORK, 29 de março. 

Genova, siParis, por 100 frs. «ese. 70,55 76,00 Taxas com quo nbrlu hoja n mercado de cambio, 
Lisboa siLondros, alva (tivenda) sobre as seguintes praças: 

por £. CHOB. « sreeneraccasmos 90,00 99.0 Hoje Anterior 
Lisboa, niLondres, alvw (ticomp.) sim & vista, por E F.cccero  -B.1B.25 6.10,64 

Dor £, GMCS. .. cesorrsensenes 98.75 98.7) | SlParis, tol, por W. € «eceseremera 6.68.00 6.58.00 

LONDRES, 29 de março, SiGenova, tel, por Lu C. sermos 868.00  B.67.50 

Taxas cambiacs quo vigoraram hoje. nesto mer» | SiMadrid, tel, por P. €, .eccusser 18.62.00 13.62.00 
cado, por occaslfio da abertura, o as correspondentes SlAmsterdam, tel, por Fl. e. ... 67.40.00 67.99.00 
ao fechamento anterior, sobre us seguintos praças: SiBernn, tol, por F, O, secseeaaeo 02.28.00 02,28,00 

Hoje Anterlor | SiBruxellas, tel, por F. € ..ccvs 28.07.00 29,81.00 
SiNova York, & vista, Pd LU Suves ada 5. 10.14 SjBerlim, tel, por M. 0 cesso U9.68.00 39.70.00 
SiGenova, é vista, por £, Lceceness 59.50 ho. 
SiMadrld, à vista, por £, Pescearess 37,47 37.46 MERCADO DE PARIS 
ia Abra por £, AVN e RR Efe a Rei de março. , 
SiLisboa, & vista, por £, E...ceesa +00 110. mercado da cambio fechou, hoje, com e 
SiBérlim, & vista, por £ Meco 18.88 12.87] tou cotações: Je, as peguia 
SlAmsterdam, é vista, por £, Fls... 7.59 7.58 Hoje Anterior 
SiBerna, à vista, por £ Pesca 15,84 15.62 | SlLondres, & vista, por £ Pi... 78.06 77.60 
SiBruxellus, 4 vista, por £, FP... 21.90 21.90 | Siltalia, à vista, por 100 Ls,, F... 130.62 130.50 


15.20 


ABERTURA 
Hole Anterim BUENOS AIRES, 29 de margo, 
por Ade ro o Peiosia Feriado hoje, nesta praça, 
sosciça ' 69.5 
oito ar MERCADO DE MONTEVIDEO 
78.13 77.65 MONTEVIDEO, 2) de março, 
de 210.04 Ferindo hoje, nesta praça, 
[ 12.95 12.87 SANTOS, 29 de março, 
por £, Gls., 7.62 7.58 Feriado hoje, nesta praça, 





MERCADOS DIVERSOS | ————eem | 


CAMBIO — Feriado, 


tuxas anteriores. Sobro Londres a 


4d. (Lb. 60%); Paris, 
gal, $550; Nova York, 


bertura, 4 23]256, (Lb. 
MERCAD 


alia do ) & 12 pontos. 


Algodão no Rio — Mercado calmo, 
Seridó, tvpo 3, 418 a 418500. 
Nova York, na abertura, alta de 


4 a 8 pontos. 
Em Liverpool, no 
altar do 3 à é pontos. 


Assucar — No Bio: — Mercado 
firmes Cotações: branco crystal, 50$ 
u 51$000; crystal amarello, 443500 a 


458500. 
- Mascavo, M$ a 355. 


Mascavinho — nominal. 


“TONICO DO CABELLO E DO COURO CABELLUDO ” 


DEPOSITARIOS: 
BAPTISTA & CIA. 


FREIRE, 


Rua da Quitanda, 157 — 1º andar 





O DD PRODUCTOS 
Café: No Rio, ferludo, 


Nova York, mercado calmo, com 





Para maio 
Para julho .. .. as 
Para setembro 
Para dezembro 
Vendas do dia 
No dia anterior 


CAFE' ABERTU 


MERCADO DD NOVA TORK 
NOVA YORK, 29 de março. 
Contracto do Rlo (termo) 


ABERTURA 


MEROADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


vigorando as 
.. . 


S7R0; Portu- 
113760; Ban- 





58$700). 


aba estavel, 
a 
por libra-peso; 


Hoje Ant, 
o Bo 8.25 
. 8,45 Sodd 
”» 8.59) BEM 
. B.6D 8.49 


. 5.000 saca, 
6.000 sace, 


mA 


NOVA YORK, 29 de março, 
(Contracto de Santos) 


termo 


com alta do 7 
ontos nas opções, cotundo-se 


Mercado estavel, com alta parcial Hoje Ant. 

de um à dois pontos nas opções, co- | Para maio ,, «esses 10.50 .50 

tundo-se por libra-peso: Para julho ,, quase 10.73 10,86 

Hoje Ant. | Pará setembro ,, ., 11.05 10.48 

Para malo ,. ceqereo 8:25 8.25 | Para dezembro ,. .. 11,18 71,10 

fechamento, | Para julho ,. .. cu. Se35 8.04 FECHAMENTO 

Para setembro... Njcot. 8.51] NOVA YORK, 29 de março. 

Para dezembro v. J. 8,51 8.49] Mercado estavel, com alta do 18 


FECHAMENTO pontos nas opções, 
NOVA YORK, 29 de março. ibra-poso: 
Mercado calmo, com alta de 9 a 


13 pontos nas opções, <cotaudo-se Para muilo (, qa wu. 
por libra-peso: Para Julho .. so urs 
Pnrra setembro 


Pura cezembro 
Vendas do dia 
No dia anterior 


clonou com os typos 


bra-peso: 


De Santon: 
.. -.  . 


Nets 
Do Rio 
N. 


N. 7 


“au e eu su 
.. ww 0. .. 


MERCADO DO 
HAVRE, 29 de ma 


ta Kilos, em franco: 


Para maio 4, «s 

Para julho"... 
Para setembro ,, 
Para dezembro ,, 
Vendas .. corte ros 


disponivel, typo 4, de 
kilos: 
Cotnçõen 
No dia do hojo .. 
Na semana anterior 
Em Igual perlodo de 
ESTATIST 
Café do Brasil 
No dia de hoje 


Em igual data do 19 


TELEPHONE 3-0177 





Na semana anterior .. .. 


cotando-se por 


Mojo Ant, 
« 10.57 20.59 
. 10,79 J0.60 
q III 10,98 
11.24 11.10 
10.000 saccas 
5.000 saccas 


NOVA YORK, 38 de marco. 
O mercado do cuté disponivel func» 


do Rio e San- 


tos inalterados, cotando-so por Ji- 


Compradores 
Hojo Amt, 


11 1/2 11 1]? 
11 1/3 11 18 


19 7/8 10 78 
10 5/8 10 5/8 


HAVYRE 


ABERTURA 


ço. 


Mercado calmo, com alta de 1|ft a 
um franco, cotando-se por circoen- 


Hojo 
1 


11 
170 1/2 
169 1/2 


Ant, 
170 


t 
169 1/2 
lug 14 
168 gjá 


1.000 saccus 





FECHAMENTO: 
HAVRE, 29 de março, 
Mercado calmo, com alta de 1 1/2 
x tres francos, cotando-so pour cln- 
cuenta kilos, em francos: 


Hoje Ant, 
TO 





Para mato ,, sos 173 17 

Pata julho ,, ,... 171 9]4 169 1/4 
Para setembro ,, 171 164 14 
Para dezembro ,, 170 1/4 165 aid 
Vendas do dia , . 2.00 
No dia anterior , . 3.000 


HAVRE, 29 de março. 
Estatistica semanal do café, no 
Havre, e cotação official 


do café 
Santor, por 5U 


Francos 
183 


PERA 133 

1933 u49 
ICA 

Sucenm 

.. 948.000 

242.000 


dd.. 81.000 


Café de outras procedencins 
No dia de bojo qe aa as 995.000 


: SÃO PAULO 


Na semiuna anterior .,.u 921,000 
Em igual data de 1033 «+ 231,000 
Totness ] 
No dia dochojo ,. «, vs 583.000 
Na semana anterior .. «. 663.000 
Bm igual data de 1933 . sis. V00 


MERCADO DE HAMBURGO 
ABERTURA 
HAMBURGO, 29 do março. 
Mercado estavol e Inulterado, co- 
tando-se por meto kilo, em pfg.i 





Hoje Ant, 
Fara maio-,. cova 2 33 
Para julho ços. 38 ua 
Para setembro q... 4 2 
Para dezembro ,...«« D5 io 


Vendas .. s. sv os 
FECHAMENTO 
HAMBURGO, 29 de mitço. 
Mercado calmo, com alta e baixa 
parctal de 1/4 pfg., colando-se por 
melo kiluy, em ptg.: 
Hoje Ante 
Pare maio ,. cos 2 83 
Para julho ,, so dA ts 
Para setembro ,... SS 4 4 


! 


Pura dezembro ,,.. SM at Jd 
“Vendas do dia ...v.s — -— 
No dia anterior ...+ — — 


MERCADO DU LONDRES 
LONDRES, 29 de murço. 
Cotações do café disponivel, ás 11 

horas do hoje, por 112 Ubrau-pouo: 


je Ante 
Typo 4 superior Santos 
prompto embarque . . 48.0 48,0 
Typo 7 Rio, prompto 
para embarque .... 45.0 49,0 


MERCADO DE SANTOS 
SANTOS, 29 de março, 
Foriado, hoje, nestu praça, 


ALGODÃO 


MERCADO DE LIVERPOOL 

LIVERPOOL, 20 de março. 

O mercado de algodão disponivel 
e a termo apresentou-se, às 12,80 
horas, apathico, com as seguintes 
cotações: 


No disponivel brasileiro, baixa de 
13 pontos, 

No disponivel americano, baixa de 
13 pontos, 

No termo americano, baixa do 4 
pontos. 

COTAÇÕES 
Fence por lbra: | 
Hoje Ant, 

Pernambuco "Falr", 6.00 6.13 
Maceió “Pair” ,.... 4.00 6.13 
American FP u1l1y 

Middling . «esc 6.95 6.48 


American Futures; 





5.05 G.09' Hojo Ant 
6.02 6.06 Para mulo ccumvera 11.85 11.77 
6.00 6.04 Pera junho 11,96 11.89 
6.00 6.04 Fara outubr 12,09, 12.08 
FECHAMENTO Para janeiro ..« 13.35 * 12.31 


LIVERPOOL, 29 de março. MERCADO DE 8. PAULO 





Para malo ..cesses S 6.09 8. PAULO, 29 do março- 
EMA datos qo se 5:06 Poriado nesta praça. 
O evecs . 6.0 
Para janeiro ,..... 6.08 6.04 MERCADO DE PERNAMBUCO 
O mercado de algodão a termo RECIFE, 29 de março. 


Ferindo, hoje, nesta praca. 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YonHK 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 28 de margo, 
Mercado estavel, com alta parcial 
de 1 ponto, cotando-se o assucar bru- 
to por Hbra-pesos 


melhorou depois da abertura, devido | 
as noticias de Nova York 6 aos po- 
didos dos commerciantes. 
Desde o fechamento anterior, alta 
de 2a t pontos, 
MERCADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 28 de março. 
O mercado de algodão a termo 


melhorou depois da-abertura, mas Hoje Ant 
afrouxou novamente, + e 
-Dosde o fechamento anterior, bal- Para maio. « as » o J.5l 1,50 
xa de O u 11 pontos para o Ameri- Para julho, . «ww 1.56 1.55 
can Futures, que era cotado em Para setembro « « » + 1.60 1.60 
cents., por libra-peso:; Para dezembro . «a» 1.60 1.66 
Moje Ant 
American  Midling ABERTURA 
Uplands . ...... 12.00 12,05/ NOVA YORK, 29 de murço. 
American Futures: | Mercado estuvel, com altu do La 
Para maio .esesera 11.77 11.86 ? pontos, cotando-so o assucar bru- 
Para junho ,.cceree 11.89 12,00 to por lbra-peso: 
Para outubro ,eses 12,0) 13,14 | Hoje Ant 
Para jJanoiro «es.» 13.2 12,31 are ia PSC RO o ár 
ara julho + , cs as ç Ra 
ABERTURA Para setembro « «sw 1.62 1.60 
NOVA YORK, 29 do março. Para dezembro . , «« 1.87 1.66 


O mercado + de algodão a termo 
melhorou depois da abertura, devido | 
a Inflacção monetaria, | 

Desde o fechamento anterior, alta 
de 4 a 8 pontos para o Amerl- 


MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 20 de março, 


Cotações do ussucer, typo branco 
eryetal, por meia libra-peso: 





Futures, que cra cotado em cents,, Hoje Ant, 

por libra-peso: Para mkrço «sw 4. 6 4. 6 
Para mnio. ,a» 4. 91/23 6.0 
Para agosto . «a 5.034 R. 117 
Para setembro, .« G. 1 1]i 5. & 


PARA ASSIGNAR CACÃO 


REVISTAS E MERCAD E NOVA YORK 
DD 
JORNAES NOVA YORK, 39 de março, 
PROCURE O mercado abriu estavel, com alta 
Date a 13 pontos, cotando-se, por 15 
os: 

Hoje Ant. 
Â (dcLecrica Para malo «ax mx D.l3 6.01 
FENEa junho cvs Ads dida 
i . Para setembro .« « » , «44 
Av RIO BRANCO, 137 RIO “Para dozembro « = E x 5.18 6.66 
Quo São Ponto, 11 - São Paulo | Vendas . ,..cceess as me 
Ê No dia anterior ..«« — — 





Informações dos Estados 





SANTOS 4 
Immigrantes jJaponezta 


SANTOS, março (O JORNAL) — 
Chegoram a esta cidade, & bordo do 
vapor “Atrica Maru”, 509 immi- 
grantes agricultores Juponezes, quo 
se destinam 4 lavoura, no jnLerior 
do lústudo, 

Dos immigrantos acima, 79 fa- 
milias, com 49t pessoas, vem €&- 
pontaneamento e 15 attendem à clui- 
mudos de empregos c centros agti- 
colas. 

Duranto a travessia, falleceu à 
bordo o menor Muro Umijl, filho 
do Minekichl Umijl, o qual tambem, 
era pussagoiro pura Santus. 


BAURU" 
Halnha dos estudantes 


BAURU!, março (0 JORNAL) — À 
senhorita Wanda Guimurães Bastou, 
tol muito felicitada, por ter eldo clet= 
ta, domingo ultimo, Rainha dos Es- 
tudantes Dauruenses para 1094, 

A coroação será feita no proxi- 
mo sabbado. ' 

Wstão sendo preparadas varias 
surprezas por parto dos estudantes 
o da população. Haverá tambem um 
grando baile. 


Desastre rodoviario 


BAURU'. março (O JORNAL) — 
Soffreu um desastre de automovel, 
quando viajava para uma fazenda 
distante q 9 kilometros de Tibiriçá, 
o major Antonlo Gongalves Fraga, 
provedor da Santa Casa de Miserl- 
cordia local, o ex-prefeito municl- 
pal. S. s. tove um braço fractura- 
do, achando-se em tratamento na 
Santa Casa, onde recebeu p visita de 
amigos e correligionarios. 


SOROCABA 


Edificio parm a Escola Normnl 

SOROCABA, março (0 JORNAL) 
— A commissião que forma a Asso- 
cinção da Companhia para a cona- 
trucção do predio do Gymnasio e 
Escola Normal, reunir-so-i semanal- 
menta 4s quintas-feiras, no Gablne- 
to do Leitura Sorocabano, afim' de 
acompanhar os trabalhos de cons- 
truccão e dnr outras providencias 
aconselhadas pelo desenvolvimento 
da acção dos seus membros, 


Praga Anchicta 


SOROCABA, março (O JORNAL) 
— Cogita-se de dar À Praça da Ma- 
triz a denominação de Praça Anchle- 
ta, como homenagem no fundador de 
S. Paulo. 

“O Correio de Sorocaba”, em edito- 
rlal do hontem, lembrou essa justa 


homenagem. . 
CAÇAPAVA 
Expousicão 


CAÇAPAVA, março (O JORNAL) 
— Na praça São Benedicto, fol aber- 
ta uma exposição dos trabalhos das 
diplomadas do Instituto  Artistico 
Brasileiro. O numero de visitantes 
tem sido grande, 

RINEIRÃO PRETO 


Estação dn Mogyuna 


RIBEIRÃO PRETO, março — (O 
JORNAL) — Desde 1906 vem a Cia. 
Mozyana premettendo erguer uma 
estação moderna e de accordo com a 
importancia da cldade e do movi- 
mento que se registra em Ribeirão 
Preto. 

Agora volta a circular de manel- 
ra insistente que a Mogypna resolveu 
infelar a obra, que vem sendo, de 
om muito, uma velha aspiração lo- 
cal, 

Segundo informações fidedignas, a 
Mogyana iniciará no proximo mez 
de abril as obras do construcçio, 
cumprindo assim a promessa para 
com a nossa cidade, 


MINAS GERAES 


UDBERADA 
Companhia Melhoramentos 


UBERABA, março (0 JORNAL) — 
Está sendo organizada, nesta cida- 
de, uma empresa com a denomina- 
cão de Companhia do Molhoramen- 
tos de Uberaba, destinada, como so 
vã. do seu titulo, à promover o en- 
grandecimento local, não só no ter- 
reno intellectual como material. 


: FORMIGA 
Predio escolar 
FORMIGA, março (0 JORNAL) — 


Fol, ha dias, solemnemente Inaugu- 
rado, em Pains, o predio destinado 
4s escolas reunidas desso prospero 
districto. 

CARANDAHY 


Compra de terrenos cnlcareos 


CARANDAHY, março (O JOR- 
NAL) — Está sendo esperado aqui.o 
representante do um syndicato cs- 
trangeiro que vem ultimar a -com- 
pra do terrenos calcareos existentes 
nesto municipio, pela elevada quan- 
tia do 1.600 contos de réis, segundo 
escriptura de compromisso de com- 
pra é venda, lavrada no cartorio de 
paz local, em 7 do julho de 1932, pa- 
ra montagem de ume fabrica de cl- 
mento nesta localidade, 


PARA! DE MINAS 
Compunhia Industrinl 


PARA" DE MINAS, março (0 JOR- 
NAL) — Perante avultado numero 
de acclonistas, realizou-se, ha pou- 
no, nesta cidade, a assembléia geral 
da Companhia Industrial Paraenas, 
para o film do approvação das con- 
tas reforentes ao exercicio de 1933, 
o que fol feito ua melhor ordem, 


Aquella Importanto empresa in- 
dustrial, quo € Incontestavelmente 
um dos mais efficazes factores do 
progresso local, executou durantes o 
enno findo varias obras de vulto, 


de diversos e Importantes melhora- 
mentos no Matadouro Modulo da ca- 
pltal, Durante o anno findo a recel- 
ta do Matadouro elevou-so & .... 
617:0468900, da qual, deduzida a Im- 
portancia de 61:160$000 e 186:013$000, 
relativa, respectivamente às despo- 
zas com os funcceionarios e o Bessonl 
diarista do mesmo, Matadouro deixou 
o saldo de 369:879$5)0 sendo que a 
provisão orçamentaria era do .... 
450:000$000, o que quer dizer que a 
receita arrecadada ultrapassou a 
prevista em 107:;0463590, 


VAB SER PREENCHIDA A CADEI- 
RA DE CLINICA UROLOGICA DA 
FACULDADE DE MEDICINA 


p BAHIA, 29 (do correspondente) — 
O Conselho Technico da Faculdade 
de Medicina, reunido gob a prest= 
denciu do seu director, tomou ag 3o- 
guintes deliberações: abrir inscri- 
pcão, por sels mezos para concur= 
so aq preenchimento da vega de pro- 
fessor cathedratico da Clinica Uro- 
logica; quinze dins após, abrir nova 
inscripção, por igual prazo, para 
concurso no preenchimento da vaga, 
de professor cathedratico Ge Qlinica 
Propedeutica Cirurglca; quanto aos 
concursos pnra livro docencia, con- 
sultar o ministro da Educação so- 
bre a conveniencia de abrir a Ins- 
crição immedintamente, afim de que 
se realizem os concursos de julho 
ató petembro, época fatal de sut 
terminação; quanto ao concurso pa- 
ra os cursos privativos de pharma- 
cin e Odontologia, aguardar o or- 
camento do corrento exercicio no 
qual foi pedida a necessaria ver- 
ba; reorganizar os programmas do 
Curso Annexo, abrindo dosle Já as 
respectivas inscripções; devendo o 
curso ter Inlolo no dia 16 de abril 
P. vindouro; nomear uma commis- 
são para rever as instrucções refo- 
rentes nos exames veatibularos, 
AMENIZANDO A VIDA DOS 
LAZAROS 


BAHIA, 29 (do correspondente) — 
“O dr. Octavio Torres, Terras do 
Hospital dos Lazaros, deu. permis- 
são ao major Cosme de Fartas, para 
instalar alí uma pequena bibljothe- 
ca destinada a distranção dos infe- 
Mzes internados naquele entabeeci- 
mento. A roferida biblothoca será 
composta de livros religiosos e clvi- 
cos, revistiA e Jornaes de leituras, 
COLLECÇÃO DE SERPENTES VE- 

NENOSAS PARA A ESCOLA | 
NORMAL 

BAHIA, 29 (do correspondento) — 
A nossa Escola Normal vem de ser 
dotada de uma preclons colecção de 
serpentes venenosas, cacorpiões, ara» 
nhas e mosquitos, tudo devidamente 
classificado, para o sou gabinete de 
Historia Natural, Tão vallosa offer- 
ta fol feita por um nosso conterra- 
neo, ir, Paul Godinho, getual dire- 
etor da Instituto Vacçinogenico de E, 
Paulo, departamento anngxo ao tra- 
diclonal Instituto Butantan, do tan- 
tas o tão grandes conquistas no 
nosso mundo sclentifico, 


CEARA” 


UM TELEGRAMMA DA ASSOCIA- 
ÇÃO COMMERCIAL AO INTE» 
VENTOR 
































entro as quaes n do assentamento 
de mais de uma unidado electrica nu 
44 possante Usina do Carloca, um 
grande predio para Almoxarifado e 
outro para ferraria. 

Distribulu com os accionistas o 
dividendo de 20 |» e ainda deixou, 
destinada ao fundo de reserva, & 
bella somma de 234:125$000. 

*' como so vê dos dados acima, 
a mais prospera possivel a situação 
da Companhia Industrial Paraense. 


APOLICES INCINERADAS 


MACEIO', março (O JORNAL) — 
Do “Dlario Official “extralmos w se- 
guinto nota: 

“Com as formalidades do estylo, 
foram hontem Incineradas, no Insti- 
tuto Profissional Coelho 6 Campos, 
1.551 apolices da Divida Publica do 
Estado, das emissões do 1904, 1913 o 
1925. 

Eeses titulos foram resgatados a 
requerimento dos respectivos pos- 
guldores, tendo sido, por igual, pa- 
gos 08 juros, conforme despachos do 
gvorno." 


BENEFICENCIA ESCOLAR 


UBA', março — (Do corerspon- 
dente) — Por iniciativa do profes- 
sor Biockino de Andrade, e com & 
presengr do Reltor € do todos os 
lentes do “Gymnaslo Mineiro Raul 
Soaros”, fundou-se annoxa & esto es»= 
tabelecimento a “Beneficencia Esco- 
Jar", que tem como principal obje- 
ctivo o auxilio pecuniario nos estu- 
dantes pobres ali matriculados. À 
gua primeira directoria ficou assim 
constituida; presidente, prof. Bilol- 
Kino de Andrade; socrotarlo-the- 
sourelro, prof. dr. Agostinho Mar- 
tins de Oliveira. 

SEMANA SANTA 


UBA!, março (Do correspondento) 
— Não serão celebrados, no corron- 
te anno, os tradicionaes festejos da 
Semana Santa. Os motivos allegas 
dos pelos vigarlos das duas pRro- 
chias so a necessidade de se em- 
pregarem os donativos & Jgredh nos 
trabalhos do construcção e recons- 
trucção da matriz do Rosario o de 
S. Januario, 

SERVIÇO DE ASSISTENCIA 
“ MEDICA 


UBA'. março (Do correspondente) 
— A Empresa Telgphonica Brasilel- 
ra organizou, nesta clúnãe, um ser- 
vico do assistencia medica nos seus 
funccionarios. A medida fol recohi- 
ãa com muita eympathla e agrado. 


SOCIEDADE MUSICAL “42 DE 
MAIO” 


UBA', março (Do correspondente) 
— Esta querida e popular gocleda- 
He, quo tem como maestro effectivo, 
o pharm. José Solléro, uma das mais 
bellas reputações da arto myelenl 
em Minas Geraes, actualmento col- 
lector estadual em Theophilo Otto- 
ni — resncetou as suas retretas em 
praca publica, aos domingos, sob os 
applausos da população. 


DRA, GYNERIA FERNANDES 


UBA', março (Do correspondente) 
— O corpo medico desta cidada pos- 
sue mais um optimo elemento na 
pessor de senhorita, doutora Oy- 
neria Fernandes, pediatra de me- 
rito e gynecologista, que iniciou 
j& a sua clinica com optimos aus- 


picios. 
BAHIA 


ESTUDOS ESTATISTICOS DA 
BAHIA 


FORTALEZA, março (O JORNAL) 
— À Associação Commercial do 
Cenrá fez expedir o segulato Lele- 
gramma; 


“BWxmo. sr, capitão Carneiro de 
Mendonça, interventor federal no 
Ceará — Rlo de Janeiro. 


4 directoria da Associação Com 
mercial do Coará, hontem reunida, 
resolveu se desse q V. Ox. à blgnil- 
ticação do prezer de que se acha 
possulda a mesma corporução, pelo 
que já se vê e pelo que vao resul= 
tar do coploso inverno verificado 
o todo oq territorio do nosso Ys- 
O 


Fuzendo-o com toda a effusão de 
jubilo, esta” Associação Commercial 
congratula-so com o benemerito In= 
terventor cenrense,  congratulação 
tunto mais espontanea quanto está 
segura de não ser menos intima e 
vordadeira a alegria do 5. ex. de- 
ente do novo quadro com que a 
terra se apresenta, premiada pela 
natureza, rovestida do galas opu- 
lentas o brilhantes, mn promettor 
abundancla a tranquillidade para os 
espiritos, 


A v. ex, testemunha quasl so- 
monte do tristezas, num periodo 
longo, capaz de esgotar as mais 
robustas resistencins; sentinella vi= 
gllante, na detosa e amparo q cen 
tenas de milhares de compatriotas 
Infelicitados polas seccas; infeliga- 
vel pbatalhador e braço forto do 
Governo Provisorio da Republica, na 
lnedita assistencia prodigalizada à 
nogsa terra pelo poder publico, ap- 
brove à Providencia conservar na 
suprema magistratura deste horoico 
Ceará, para, no regresso de seu re- 
uuso, vel-o pelo seu novo aspecto, 

mais transbordante alegria, fran- 
ca, espontenea o ridento nos cam- 
pos, nas cidades o nas creaturas,” 


AMAZONAS 


MAUVE'S 
Saneamento 


MAUE'S, março (Do corrasponden- 
te) — Vem desenvolvendo as auto- 
ridades municipaes, em collaboração 
com os poderes estaduaes, grandes 
actividades no sentido de fazer o 
mais efticlsntemente possivel o sa- 
neamento dn cidade. 

A população, por sum vez, pres- 
tigia à louvavel íniclativa, auxilian- 
do os serviços publicus. 


BAHIA, 39 (do correspondente) — 
Acaba de entrar para o prelo um 
trabalho do dr, Mato Ferreira Bur- 
tosa, Directorla Geral da Jistatistica 
do Estado e' porfessor do Geogra- 
fla Economica da Riscola Commer- 
cial da Bahia, trabalho este Intitu- 
lado “Estudos Estatísticos”, no qual 
'o autor aprecia os magnos proble- 
mas da actunlidado economica, cons- 
tando dos seguintos capitulost “A 
vida economica e o melo geographi- 
vo, — & natureza e o homem; fon- 
tos é factores de producção; raciona- 
zação do trabalho agricola e In- 
dustrial; padronização e defeza da 
produoção, superproducção, causas é 
offeltos; producção coolnial o a BUM 
importancia, causas perturbadoras 
da producção; credito agricola, sua 
importancia na formação q defoza 
da producção, utilização e forma de 
aproveitamento das forças naturaes; 
industria, divisão o deseuvolvimen-o; 
porducção, distribuição o consumo; 
commercio Interno € commercio €cx- 
terno, modernos processos do propa- 
ganda commercial; influencia do in- 
tercamblo commorctal, saldos o de- 
ficits, cnusas o effeitos; cambio e 
producção, effeitos das ogciliações 
camblzes sobro a producção; instl- 
tudos de credito o q sua funcção na 
vida economica do um povo; meios 
de transportes o o seu aperfelçoa- 
mento; systemas de communicações 
o o seu desenvolvimento; 05 Indl- 
ces demographicos e a sua Impor- 
tancia sob o ponto do vista econo- 
mico”. 

APRECIANDO A ADMINISTRAÇÃO 
DA CAPITAL BAHIANA 


BAHIA, 29 (Do correspondente) — 
“Todos os jornaes fazem calorosos 
elogios & administração do prefeito 
da capital engenhelro Americano da 
Costa notlelando em destaque com 
varias photographias a inauguração 







































º Total, «menmam 2.749 


TRIGO 


MERCADO DE BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, 28 do março, 

Q mercado do trigo a termo nés- 
to praça fechou calmo, cotando-se 
por 100 kilos, postos nas docas, em 
pesos-papel: 


Hoje Ant, 
Para marco « x ' 56.83 5.80 
Para mato Sem a sa M 5.83 5.80 
Para junho « xa as 5.8) 6.56 
Disponivel: 
Typo Barleta para O 
Brasil .. .. co es 5.75 5.75 


MERCADO DE CHICAGO 
CHICAGO, 28 de março. 


O mercado do trigo a termo nesta 
praga fechou com as seguintos coLa- 
ções, ent dollares, por bushol: 


BOBO 68.8 
Para málo a 45.5U õ. 
Para julho,» se 85.00 85.3 


INSTITUTO DO CAFE! DO ESTADO 
DB 8. PAULO 

Boletim de entradas, embarques e 

existencia de onfé m apraça do Rio 

de Janeiro, em 20 de março de 1034. 

Entradas Succas de 

80 kilos 


Pela E. F. C. Brasil; 


Do Bão Paulo + « «ng Z.860 
Do Minas Geracs « a» a 
Do Rio de Janeiro « « » « 
Do Espirito Santo « sas, 


Total, cesvs sua 
Pela 1, &. Leopoldina; 
De São Paulo . + « «a, — 
Do Minas Geraes .« a a » 2.4 
Do Rlo de Janeiro , qa» 
Do Espirito Santo. » a 4 


Regulador: 
Do São Paulo . «wu =x 
De Minas Gerdes « « «4 
Do Rio do Janeiro « ss e) 
Do Espirito Santo , « a « 


Total, . «ssa. 
Pola 5, F, €. Brasil; 
Do São Paulo . «uu « x — 
Do Espirito Sunto , « «o, — 
Do Rio de Janeiro « « a m 1 


Total, «a, eus o 
Pela E, F. Leopoldina; 
Do São Paulo + +, «« ” 
De Minas Goraes , «a 4 des 
Do Rio de Janeiro , « « » 1,524 
Do Espirito Santo , a a a Es 


Total , ; 7 1.52 
Regulador: Aco 
Do São Pnulo . «sa x 
De Minas Gerucs +, «us 


Do Espirito Sunto . sa x — 
e 
Total, «cvs oa bas 
Sommas das entradas; 
Do São Paulo , .« «q 2.860 
Do Minas Geraes « « a» 4.589 
Do Rto de Janeiro , « s « 2.160 


Do Espirito Santo , « «+ eu 
Total gerul . . . «a 
De 1º do mex ateé 28; 
De São Paulo , « «ex 
De Minas Gernes . «me. 
Do Rio de Janeiro « « ve 
Do Espirito Santo « «= « 
Total goral , sam ea 
Até está datas 


De São Paulo . «e wo 34,520 





MEDICOS 
Operas 


Dr. Brandino Corrêa qões: 


Hernias, appendicite, ring, bexiga, 
prostata, eins ouEa rapida, por pro- 
cossos moder- 

noz, sem dor, da Blenorrhagia 
6 nuas complicações: Prostatites, oF= 
chites, cyatites, estroitamentos, ato. 
Assomblés, 23 -—- L% Dinriamento. 
Das 7 às & 1/2, 14 ás 15 horas, 


DO 
Clinica das doenças do 


Estomago e Intestinos 

Novos melos diagnosticos e tratº do- 

enças estomago, Ulceras estomago € 

duodeno sem operação, pelo processo 

do Prof. Zuelzer de Berlim. Colites, 

diarrhéns, prisão do ventre, dyspepaia, 
acides, ato, 


Dr. Ernesto Carneiro — 


Especialista doenças da nutrição 
Pratica hosp. Berlim e Paris, Qui- 
tanda, il — 8 és 6 horas — 3-B862 
e 
Dos sorviços 
Dr. A, Breves = So irurgis é 
vias urinarias da Begnficoncia Por- 
tugueza o da Obra de Assistencia aos 
Portuguozes Desamparados — Doon= 
cas é operações dos rins, bexiga, pros. 
tata e uretra, —- Assembléa, 98, 5º an- 
dar, salp 56 — De 1 ás 8 1/2 boras — 
Residencia; 5-1708. 


E 


Dr. Chagas Bicalho — 


Especialista em DOENÇAS DA PEL- 
LE e SYPHILIS, Tratamento da So- 
borrhta (gordura da face) e dos tu- 
mores da pelle (cancer) pelos Raios 
X. Electricidade medica em geral, ap- 
plicada no tratamento das doenças da 
pelle — Uruguayana, 106 — Das 4 às 6 


Dr. Eitel Lima — 2,2 84 “az 
Faculdade de Medicina (Serviço do 
Professor Brandão Filho). 


Cirurgia e Vias Urinarias 


Diariamente, das -14 ás 18 horas, 
Consultorio: Run da Assembléa n. 74, 
tel. 2-7860, Residencia; Rus Conde de 
Bomtim n. 555. Tel: 8-0390. 


L) . 

Dr. Miguel Pizzolante — 
Vias urinarias — Doenças das mo 
nhoras — Hemorrholdes — Syphilis 
-— Electrotherapia — Alta-frequencia 
— Dinihermia — Ultravioletas 
Diariamente; O du 11 o 5 em deante 
— Asuembléa, m 67, 3º (elevador) = 
Tel, 2-S472 











Prof. Clementino Fraga 

gem dr pre Ml Cama 
8 *. * 

Ouvidor, df. Tel. Da, 3 bs. em 

oRnteo, 


Dr. Arnaldo Ballesté (Pa e 
cia Portugueza) -— Gynecolúgia é 
partos, Tratamento moderno de va- 
rizes (ulcoras e ecremas varicosas 
das pernas), Consultorio: Buenos Al- 
res, 93-3º; telephone 3-0168; resi= 
fenola : Almirante Tamandaré, 62; 
telephone 5-1678. 


Dr. J. Coelho de Souza — 


Assintento dos serviços de ouvidos, 
naris, garganta e olhos do Hospital 
8. João Baptista da Lagõa e da Po- 
Iyoliínica de Botafogo. Consultorio; 
Rua 7 de Setembro, 94 (6.º and,), 








Tel, 2-6029, Residencias; Balvador 
Car idra 116, casa 4, Telophone: 





Doenças do apparelho di- 


gestivo € nervosas = ros x 
— DR. RENATO BOUZA LOPES 


professor da Fac, 8, José, 39, de 3 
às 6. 


Dr. Octavio Rodrigues Lima 


(Docente da Universidade) — Partos 
— Gynecologia — Consultorio: rua 
da Aszembléa, 73 - 3º qnd. — Telo- 
phono: 2-8783 — Dizriamento do 4 &s 
6 horas — Residencia: 6-3737, 


Dr. Ayres Teixeira Alves 


— Clinica geral — Gynecologia — 
Partos. Rua Borda do Matto, d5. 
Tel, 8-5069, A 













































"* PREÇO 
nhas, Kilo 89300; 





MERCADO MUNICIPAL 


S CORRENTES — Galli« 
frango, Kllo 
3$500. Polxes nos 


43000; ovos, Kilo, 
garoupa,- lim 


bancas do mercado: 
guado, cherne, mero, pescado, blju- 
pirá, badejo e robalo, kilo, 850005 
badejote, pescadinha, robalinho, Kilos 
45000; cavalla, namorado, vermelho, 
corvina (de linha), tainha o enxo- 
va, kilo, 2$500; camarão, Kilo, 35500 
a 5$000, Carnes, venda 
no balcão: bovino, kilo $900 wu 
15600; vitello, kilo, 1$200 a 1$800; 
sulno, kilo, 39600 a 8$; carneiro o 
cabrito, kilo, 4800 m 3%; toucinho, 
kilo, 2$200. Carns de galiinhas, kilo, 
53400; frango, Kilo, 63400. Laranjas, 
kilo, $600 a $800. Alcool de 36º gel- 
lado e sem casco, litro, 14600, Gazo- 
Jina para fornecimento de carros do 
praça é particulares, litro 14300, 


DO , 


De Minao Goraes ax x 161.260 
Do Rio de Janeiro « « « x 53,938 
Do Espirito Santo « «e» « B.145 
Total geral. . v «ua 257.869 
Existencia anterior; 

Dia 28 . «vc ca mam 699.065 
Entradas do hojo « x x & 9.609 
1 —— 
o, WOS.STA 

BEmbarques; Mo: ; 
Europa — Oesto e Nortes 498 
América do Sul . « «vm 2.218 
Cabotagem — Sul . « «a A 200 
Somma dos embarques .««, 2.818 
Do 1º do mez até 38 a « 163,447 
pescarias 
Até osta dali «o cu ax 166.328 


CAFE! DESPACHADO NO DIA &b 
Para Antuerpla; 


Pinto & Cla «e ce co im sx 125 

E. G. Fontes ,, sm ve us 125 

Theodor Willo & Cla, se e» x 185 
Para Trleste; 

Sinner & Cla. ., es 0» m» 1% 4.470 

Ornsteln & Cla, sa um am 04 ou 
Para Genova: 

A. Jabour & Cia, ce e e 1.000 
Para Buenos Alres; 

Vivacqua Irmãos & Cla, se es 200 
Para o Havre; 

A. Jabour & Cla. mem ve su 174 

Pinto & Cla. .. «o «s vs as suu 

J. Gunarino & Cla, «. «o meu 6 

Leon Israel & Cla, 8. A, « + 750 

Ornstein & Cla, se ss us es 375 
Para Finlandia; ' 

MeKinley & Cla, ,. vu se em 625 

Theodor Wille & Cla, «» «e» ou 1.625 
Para Nova Orleans: 

Cn. do C do Café «a e e 226 

Rebello Alves & Cla, a ve vs NT 

Ornestein & Cla, «. qo vu vs 200 

Botelho, Martius & OC. Li- 

mitada .. «e. val 

Para o Sul da Afriva; 

Hard, Rand & Cla, ,. q» se ta 

Custro Silva & Cla. «e sa ss 1.515 
Para S. Francisco: 

Theodor Wille & Cla, «wc em 2.000 

Hard, Rand & Cl, «um o tuo 
Para Sul da Africa: 

Norton Megaw & Cla, «. vs EU) 

Ornstein & Cla, ,, «e qu 100 
Para o Havro: 

C. N. do €, de Café uu .. 25 
Para Nova Orleans; 

C C. do Minas Geraes ,. «ses 300 
Para Finlandia; 

Vivacqua Irmãos & Cla, 5. A, 45h 


Para Sul da Africa: 
Binner & Cla, .. ne co co uu 75 
Co Kinley & Cla, qa ve ju ss 18h 


——— 


Total so «a a» cc emo 18.30L 





INDICADOR 





Dr. Adauto Botelho — Bio 


e infra-vermelho, iono-therapin, etc. 
chefe de cliníen dm Faculdindo de 
Medicina == Doenças nervonas & 
mentnes — Electricidado medica — 
Electro dingnonstico, ultra-vloletas 
Cine Odeon (Praça Floriano), 5.º ans 
dar, sala 514, de 15 As 18 horas, 





Clinica gernl-—-Doonças de Senhoras 
e Crianças — Partos ' 


Dr. Odorico Victor do Es- 


... Tratamento dá 
pirito Santo —= corrimentos é 


hemorrhaglas por processo moder- 

no, — Consultorio: Av. Mem de Sá 

mn. 13, 1º, Das 10 ás 13 hs. 6 

16 1/2 às 18 1/2 hs. Tal. 2-8460, 
Residencia * Rua Paulo Fernandei 

mn. 17. Tel, 8-1008. 


Dr. Irineu da Fonseca == 


Clinica medica — Vias urinarias — 
Doenças de senhoras -— Ramúalh 
Ortigão, 9-1.º Tel, 3-4283. , 


man ema 
Dr. Jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, naris e garganta. Consuls 
torto: Assembita, 74-2,.º, Dinriamen« 
te, &s 5 horas. Tel, 2-8909, : 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ é GARGANTA — 
Medico-Adjunto do Serviço «do DR 
PAULO BRANDÃO, Bão 
Fro, de Assis, Largo da Ca 
andar (Edificio Carioca) Tel.: 2-0208 


Dr. Peregrino Junior “a 
da 30º Enfermaria da Santa Casa« 
(Serviço do prof. Austregesilo), Dos 
enças ínternas, Rus dos Ourives 8; 
3º andar. Tel.: 2-0838 «(edificio Sa 
João de Deus). 











: Fraquesa genital, 
Blenorragia sinis — Entrettns 
mento da uretra — Tratamento ras 
pido e modemo no homem e na mus 
lhor = Dr. ALVARO MOUTINHO ma 





| 

Tratamento ess 

lestias da pleura é pulmão, Applicar 
qões de PNEUMOTEHORAX. Rua As- 
sembléa, 67-2º — Diariamente, 3 és É 
horas, Phone 8-5236, — Dr. Hernani 
Negrão, ! 


Dr. H. €. Souza Araujo — 

Da Academia de Medicina e do 
Inst. Ow. Cruz. da peles! 
Tratamento moderno da Lepra o do' 
outras dermatoses tropicaes. Physlo- 
therapia em Eca .— Consultas das 
8 às 11, R, Ubaldino do Amaral, 21,' 
Tel, 2-7471, Tolegr. Eouzaraujo. | 


Prof. Dr. Mario de Góes—. 
Occulista — Mudou sou conmiltorio 
para Rua Alvaro Alvim 27 — 2.º, Te) 
2-63716 — das 14 às 17 horas. Cines 
landia, 


ADVOGADOS : 


Dr. Joaquim Inojosa — 
Advogado — Rua da Alfandega, 47-5º 
andar — 'Toloph.: 4-6975. | 














Dr. Jorge Severiano Ribei- 


— Advogado. São Bento 31-1.ºy 
ro Telephone: 3-3730, 5 
Drs. Justo de Moraes e 


-— d 
Herbert Moses monto Finya 


Raul Gomes de Mattos e 


Olavo Canavarro Pereira 


— Advogados: Rosario 102, b 
— Telephone: 3-3819, ir 











Dr. Targino Ribeiro “Alvo 


Carmo, 60 (4o andar)), (elevador) « 


COLLEGIOS 
“Collegio Americano” — 


Avenida Atlantica, 916 — Copacabana 
— Tel. 70844 — Eyz Maçá, 1 6 16 
— Santa Thereza — Tel. 2-0053 — 
Rua Monte Alegro, 388 — Eanta Thss 
Telephone 2-0135. 

ENEINO OFFICIALIZADO — Jardim 
de Infancia — Curso Primarlo — En= 
sino Secundario e Commarcial Offls 
clalizados — Ambos 05 sexos — Di- 
rectores; dr, Pericles Leito e cenhora 
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“grupo de desalinados se havia retl- 
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ANNO XVi 


Empastelado 


UMA SECÇÃO 


0"Q Interventor 


[1 Temanario. humoristico da Paulicéa foi 









assaltado por um grupo de integralistas 
- Momentos de panico na rua Libero 


com am em um em em BAMDDO (me ce ce e e e am 


' 


S. PAULO, 29 (Da succursal 
JORNAL — pelo telephone) — 
semanario humorístico “O Interven- 
tor” teva hojo a sua séde invadida 
por um grupo de moços que se di- 
zem Integralistas o que Investiram 
contra os moveis da reducção, ao 
mosmo tempo em que jogavam às 
paredes da sala q À rua inolfensivas 
bombas, dessas que estouram, sem 
consequencias além do desagradavel 
barulho. E 

Do episodio resultou a quebra de 
alguns objectos e o alarme aue q 
estouro das bômbas causou às pes- 
tor que tranisitavam pelas inmedia- 
ções. 

Mas fol'bem à demônstração de 
que .se pretendo Introduzir aqui a 
pratica ds processos do violencia e 
de intolorancia, contra os quaes é 
necessario que se faça sentir a mals 
severa reacção da parte das auto- 
ridades publicas, 

“Os invasores d'“O | Intorventor” 
não estavam animados, na verdade, 
do intultos grandemente offenalvas. 

A prova está nos processos da que 
lançaram mão de bombas de folgue- 
dos joanínos e uma offensiva pouco 
consequente contra o mobliliarlo da 
redacgão; *! tt 

Mas u expressão de vlolencta e de 
intolérátic!a ficou do Incidente. E! 
um caso de pollola. Já se devo em- 
tranhar quê em pleno dia, no coras 
cão da cidade, conseguissem ca As- 
saltaptes do semanario humorístico 
realizar & sus barulhenta exhibição, 
retirgndo-se, depois, impunemente, 
sem que a vigilancia da polícia, 
mesmo com 05 seus recurens nor- 
maes, ca fizossa, notar praticamente. 

E' preciso que as autoridades ngo- 
ra tomem as providencias necessa- 
rias pare.que a impunidade não con- 
tinue estimuladora de novos atten- 
tados. .. i 

Hoje, cerca das 17.30 horas, veri- 
flcou-se um grande paniço na rua 
Libero Badar6, determinado por uma 
seria: de: violentos estampldoa. 

A princípio ninguem podia atinar 
com a» razão das explostes Quem se 
approximasse da-ruz Liharn Badaró, 
esquina da rua Dr. Falcão, depu- 
raria “com um especinoulo qurioso: 
gente correúdo para todos os lados, 
portas de casas commercines fechan- 
do-se rapidamente 

Vencidó o primeiro minuto do 
excitação, om curiosos Ee approxi- 
mam, Nota-se, então, que teria ha- 
vido qualquer cosa de unormal nos 
salões onde está installada a reda- 
cção 'do seimanario humoristico “O 
Interventor”. 


A POLICIA EM ACÇÃO 


Immediatamente, alguns políciaas, 
acompanhados. de curiosos, sobem, 
apresesdamente, a escadaria que A 
ecerso 4 redacção d'“O Interven- 
tor"... Ah], um. quadro Impressio- 
nante: movels derrubados, vidros das 
janellas quebrados, tinteiros entor- 
nados em cima das mesas. Tres ou 
quatro pessoas que se achavam no 
momento na redacção daquele s&- 
manarlo, ainda melo atarantadue, 
devido go Imprevisto dos acontecl- 
mentos, descreveram o que tinham 
presenciado, Emquanto Isto, na ruz 
Libero Badaró, immediatamento, so 
juntava uma multidão enorme, vinda 
de todos os cantos do centro da cl- 
dade. Minutos após, chegava o carro 
da autoridade policial, acompanhado 
de um contingente de soldados ar- 
mados de fuzis, As primeiras ver 
sões eram as mails desencontradus 
possivels Por fim, tudo so esclara- 
Ceu. 


O PANICO ENTRO PASSAGEIROS | 


DE UM BONDE 


Estavam na lufa-lufa diaria, na 
redacção, quando ouvimos os pri 
meiros estampidos; Immediatamente, | 
corremos a uma janela que dá para , 
e rua Libero Badaró, donde tivemos 
occusião de presenciar um flagrante. 
pittoresco do Incidente. No momento 
em que a redacção d'"O Interven- 
tor” era Invadida, passava por 
aquela via publica um bonde da 
“via Marianna”, inteiramente var 
pleto. Alguem da janela daquela 
semunuario lançou à rua uma bonmda 
de parede, a qua!, explodindo, pra- 
duziu um estamplio formidavel, Ea- 
tabcleceu-se, naturalmente, entre os 
passageiros do honde um prulon 
indeseriptível. Uns abandonaram 
precinitadamente o vehleulo, pra- 
curando abrignr-se do que u princi- 
pio so julgava um tiroteio, Um ci 
dadão que la no estribo do bonda 
desco e, puxando de um revólver, 
dispara toda a sur carga, apontando 
para o edificio onde tem sua vedne- 
cão “O Interventor”. Depois, reti- 
rou-se cnlmamente. Outro detalho 
pittoresco: o motornetro do bonde, 
assim que ouviu os estampidos, deu 
uma velocidndo surprehendento no 
vehiculo, o qual avançou na curva 
da rum José Bonifacio, numa car- 
relra tio desabalada que quest atl- 
rave fórn alguns pingentes... 


vo 


COMO SE DEU O ASSALTO 


O facto segundo apuramos ter-se- 
ja dado da seguinte maneira: quasi 
As 18 horas appareceu na redacção 
d'O Interventor" um grupo de rapa- 
zes Indaganda pelo director dessa rh- 
vista, Responderam-lhes que elle no 
momento não so uchava, Sem profe- 
rir qualgeur palavimw mais, os rápu- 
ves passaram a praticar desatinos de 
toda u especle, quebrando vidraças, 
moveis, derrubando mesas etc, ao 
mesmo tempo que Iançavam amp chão 
bombas de parede que produziam um 
estumpido enorme, As Dessoas que 
estavam no monento nu redueção 
não puderam esboçar nenhum movi- 
menta do reacção tal o Inoppinado do 
ettentado, Quando deram por si já o 


vado depois dao commetter a sorle de 
violencias qua referimos acima. Es- 
ses rapazes an que se apurou perten- 
com 4 Acção Integralista Brasileira, 
pois à frente delles foram vistos tres 
moços que têm posições de mando 
nessa, 


agremiação partidaria. 
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PERTURBANDO O SILENCIO 


No cinema ouaa Igreja, | 
a tosse 0 tortura... 


Isso não aconteceria, 
si usasse 


gisTEN 










Q mais 
oderoso remedio 
contra as cossesem geral. 


LAB.RAUL LEITE - RIO 




























UM GOLPE DE TECHNICA FAS- 
CISTA 


Os fascistas para realizar as suas 
violencias crearam uma technica to- 
da especial quo élley executam todas 
as vezes que a julgam necessaria. : 

Hoje tivemos em 5, Paulo a pri- 
meira manifestação desses methodos 
aperfeiçoados de violencia precont- 
sados pelos fascistas. O assalto fol 
culdadosamente preparado estudado 
em seus minimos detalhes afim de 
que não sóúmento attingisse o aeu ob- 
jéctivo como” tambem depois de al- 
nançado so pudessem safar os seus 
autores sem malores aborrecimentos 
com a policia. E fol realmente o que 
aconteceu, Quando a policia chegou 
4 redacção do “O Interventor" já não 
ancontrou' um só dos assaltantes. El- 
les se haviam ecliípsado num abrir e 
fechar de olhos, O vurioso fo! tam- 
bem & maneira por que foi feito o 
assalto, Cada um dos rajasas tinha 
a sue missão pre-determinada e el- 
les à executaram com a maior preci- 
são. Protegeram até mesmo « retira- 
da na supposição da que após & con- 
gummação do attentado encontras- 
sem qualquer resistencia quando ten- 
tassem pôrese em: fuga, Fol portan- 
to, um legitimo golps de violencia 
executado com precisão e rapidez 
preenchidas, - 

Basta dizer que o primeiro cuifindo 
dos assaantes foi cortar o flo" do 
telephone, conforms pudemos consta- 
tar depois, - a 

+ NA REDACÇÃO 
Do INTERVENTOR” 


Depois dos acontecimentos, estiva- 
mos na yedacção d'“Q Interventor”, 
onde se encontravam todos os seus 
ANRUTOR quo presenciaram o assal- 
0. 

Eram gqlles q sr. Armando Bertos 
nt, co-proprictario desta publicação; 
Rosasco, desenhista, q dois contínuos, 

A primeira autoridade que attendeu 
go chamado fol q sub-delegado ar. 
Costa, Dopols houve um pedido de 
resistencia, qbrigundo u autoridado 
de plantão, o dr. A. Mesquita, a com- 
parecer ao local. 

A policia pouco teve o que fazer. 
Não encontrando mais oa assaltantes, 
limitou-se a constatar o succedido, 
iniclando' rápidas investigações, Os 
prejuizos" materlacs, como dissemos 
acima, foram diminutos. Apenas umas 
vidraças quebradas, moveis e outros 
objectos. Fol encontrada, devido à. 
não ter explodido, uma das bombas 
usadas pelos integralislas, lirúm 
bombas de parede mas de um grando 
tamanho. . 


OUVINDO O DIRECTOR 
D'O INTERVENTOR” 

Após essés acontecimentos, conso- 
guimos nos avistur com o sr. Lala 
Martins, que regressava da policia, 
onde fóra prestar depolmento no ln- 
querito aberto pelas autoridades. 

O sr. Lalo Martins, que é o diro- 
etor-proprigtario d'“O Interventor”, 
disse-nos o seguinte: 

“Mais ou menos ás 17,90 horas re- 
solvl ir até à redacção d' “O Inter- 
ventor", Não estando funcelonando, 
porém, o elevador, retirei-mo « fui 
tomar café num estabelecimento que 
fica a vinte passos do semanario de 
quo sou director. Foi nesso momen- 
to que ouvl os estampidos enormes 
na rua Libero Badaró, Notel, então, 
que qualquer colsa de anormal só 
havia passado na redacção d' "O In- 
terventor", porquanto de Já sala ni- 
gums fumaça o observando tambem 
que os vidros ds uma janela esta- 
vam quebrados, 

Passada a confusito dos primeiros 
instantes, ful à redacção d' “O In- 
terventor”" e lá encontrei os meus 
companheiros Berlon! e Rosasco, que 
mo puseram ao par do que havia 
occorrido. Um grupo de cerca do 15 
integralistas, estupidamente, invadiu 
a redacção daquele semanario, effe- 
ctuando depredações, fazendo explo- 
dir bombas de paredo oc commettan- 
do outras violencias. 

—: Mús como sabe quo eram Inte- 
gralistas? 

— Devido no seguinte: os meus 
companheiros que se achavam no lo- 
cal identificaram entro os assaltan- 
tes os srs, Rolando Corbivier, Joy 
Passaro e Anselmo Arruda. Obsur- 
ve-se tambem que a maloria dos 
assaltantes era composta de moços 
quo donunclavam, pela cor “dos ca- 
bellos e da pelie, sun origem allemã. 
Depois do assalto, os Integralistas 
so refugiaram no escriptorio do sr. 
Alfredo Egydio, que fica defronte 
à redacção d' “O Interventor”, 

Não houve prejuizos de monta. 


UM NUMERO DO INTERVEN- 
TOR” TEDICADO AO INTEGRA- 
LISMO 


O sr. Lalo Martins, que upreciava 
os uncontecimentos com superiorida- 
do ce bom humor, rematando, disse- 
nos o seguinte: 

— “O Interventor” sulrá na pro- 
xima quinta-feira com um numero 
dedicado no Integralismo. Desse nu- 
mero constará uma reportagem coni- 
plota sobre o assalto de que fomos 
viotimas por parte- daquello credo 
político, cujos elementos em sua 
maloria são estrangeiros; 


COMMUNICADO OFFICIAL 'DA 
ACÇÃO INTEGHALISTA BRASI- 
LEIA 


Communicam-nos do gublneto du 
chefia provincial; 

“Em relação ao empastelamento 
de um semanario, hoje, cccorrido 
nesta enpital, » chefia provincial de 
S. Paulo esclnroce o facto declaran- 
do que realmente um gruvo de ver- 
to do 200 Integrúlistas de todas as 
classes socines (advogados, medicos, 
engenheiros, operarios, estudantes e 
commerciantes) levou a eflfeito 
aquela reacção sem conhecimento 
previo da Chefia Provincial, qual, 
entretanto, é plenaniente solidaria 
com a justa revolta desses moços 
contra o desrespeito com que o so- 
manarlo em questão vem tratando o 
integralismo e o sei chefe supremo. 

Quando os integralistas se encon- 
tram uniformizados, a Chefia Provin- 
cint tem possibilidade do contel-os, 
mantendo-os no limite da disciplina 
militar a que estão sujeltos; quando 
porém se encontram à paisana são N- 
vres na manifestação dos seus sentt- 
mentos, O verdadeiro funatismo dos 
“camisas verdes" pelo chefe nacional 
não permitte o menor desacato à sua 
autoridade. Pola linguagem descortoz 
que um orador empregou, referindo-se 
no chefe, no Ceará, o operariado de 
Fortaleza promoveu gravisgimo cons 
fileto; na Bahia e no Estado do Blo 
fá-se deu a mesma coisa, 

Esta Chefia Provincial portanto, não 
póde responsabilizar-se por actos con- 
tra bens ou vidas em consequencia das 
paixões que jornalistas suscilom -nas 
massas integralistas, tratando à s- 
«dy do chefe nacional com o mais leve 
desrespeito. Para os Integrulistos de 
todas as províncias o chefe nucional 
concretiza o supremo Ideal da patria 
e será bom que, os quo desconhecem 
os sentimentos dos “camisas verdes” 
evitem os episodios desngradaveis que 
esta Chefia Provincial não terá meios 
praticos do ovititr porque as paixões 
da massa são insopitaveis”. (um) Ma-, 
ronint Junior, do gabineto da Chefla 
Provincial”. , 


Furtos apprehendidos 
pela D.G.I. : 


A Secção de Furtos e Roubos, da 
Dpirectorin Geral de Investiguções, 
apprehendeu os seguintes furtos: 

Materines no valor de 1408, do 
furto de que foi victima Raud Rud- 
son, à Avenida Automovel Club n. 
1: À quantia de 3403, do que foi vi- 
ctima J, Monteiro & Cla, à rua 5. 
Francisco Xavler n. 469; objectos 
no-valor de 290%, do que fol vicLima 
a General Electric, à rua Meyer; ob- 
jectos no valor de 1208, do que fol 
victima Teaura dos Santos Oliveira, 
à rua São Lulz Gonzaga n, 291. 


“cranco, 


" OJORNAL 


RIO DE JANEIRO — SERTA-FEIRA, 30 DE MARÇO DE 1934 


lol que É a marra gti do AN ez 


1 4)0 ABALROAMENTO DO VAPOR 


BRASILEIRO “MANDO” 


O CARREGAMENTO ERÁ TODO DE 
CAFE" — NENHUM ACCIDENTE 
PESSOAL, 


NOVA YORK, 29 (Huvas) -— Te- 
legrapham de Norfolk, na Virginia; 

“Um navio guarda-costas . captou 
uma mensagem em que precisa que 
o vapor brasileiro “Mandn” se elo- 
rou com o navio tanque “Garnet- 
Hiling”, bontem, ás 7.30 horas, 

O choque fora rude, O vapor bra- 
Alleiro, que se encontrava entre ... 
27º45' de latitudo norte e 74º49 do 
longitude oeste, desenvolvia esforços 
para alcançar Baltimore, 

“Informações de ultima hora an 
nunciam que o “Mandu” ficou dam- 
unificado, dobrou o Gabo Virginia”. 


COMO SE DEU O ACCIDENTE 


BALTIMOR, 29 (Havas) — O 
vapor do Lloyd Brasileiro “Mandu” 
entrou neste porto hoje de manhã, 
à marcha lente, devido ás avarias 
que recebeu no choque com o car- 
gueiro “Garnet, Hulings”. O “Man: 
du” apresenta uma fenda do oito 
metros de comprimento a tres me- 
tros acima: da linha de fluctuação, 

O choque foi devido ao nevoeiro, 
O commandante, interrogado pelo 
representante da Agencia Havas, so- 
bre as cireumstancias em que se deu 
o desastre, disse: “Felizmento as 
avarias não são muito graves”, 

O “Mandu” navegava a dez mi- 
lhas no largo ,do pharol 
Guartner, quando .a prôa do “Gar- 
net Hulings” surglu de repente o 
nevociro, dando-se então o choque. 

No convés do “Mandu” estabele- 
ceu-se enorme confusão, Não pude 
verificar immediatamente o estado 
em que ficara o meu navio, 

Depois do se commynicarem pela 
telegraphia sem fios, os dois nuvios 
resolveram proseguir viagem sem au- 
xilio estranho, * 

No meu navio não houve nenhum 
accidento, pessoal, 

O carregamento do “Mandu” é 
composto Lodo de café, 


Cortou o nariz é O labio gupé- 
rior do desaliecto 


A VICTIMA E” O DIRECTOR DO 
INSTITUTO DE PREVIDENCIA SO- 
CIAL, DE ROMA, 


ROMA, 29 (Havas) —- Informam 
de Cosenza, que, ao chegar águella 
cidade o doutor Vespa, director do 
Instituto de Previdencia Social, foi 
atacado por um individuo que, lhe 
cortou q face, o nariz e o labio su- 
perior, 

Consta, quo o aggressur, um certo 
Giuseppe, aglu por vingança pessoal 
por não haver sido excluido do hos- 
pital onde se achava em Lratamento 
em vista da melhoria registrada no 
seu estado geral. 


Ao saltar do bonde em mo- 
vimento, caiu, tendo morte 
quasi instantanea 


UM MENINO QUE VINHA AO COL= 

LO DA SENHORA, SAIU LEVEMEN- 

TE FÉRIDO — A FUGA DO MOTON- 
NEIRO — ABERTO INQUERITO 


Lamentavel accidente oecorreu, 
hontem, nu ruá Iblapina, no subur- 
bio da Penha, 

Ao pretender saltar do reboquo do 
bonde n, 208, linha “Penha”, dirigl- 
do pelo motornelro Amandio Sobral, 
regulamento.n, 3.054, em movimen- 
to, defronto ao predio n. 355, uma 
passageira que trazin ao collo uma 
crlunça, sofífrou violenta quéda, 

A senhora, ao calr, bateu com a 
cabeça nos parallelenipodos, sof- 
frendo em consequencia, fractura do 
donde sobrevelu forte he- 
morrhagia., Quatro minutos após o 
accldonto, wu Infeliz senhora velu ua 
fallecer, untes mesmo da chegada da 
Assistencia, 

A ocrlança recebou ligelras escori- 
ações, 

O motorneiro mn. 3,054, aproval- 
tendo-se da contusão, fuglu, 

O guarda cívil mn. 396, que no-mo- 
mento passava pelo local, prendeu o 
conductor do reboque, conduzindo-o 
é delegacia do 2% districta. ] 

Compareceu no local o commissa- 
rio Antonlo Barreto, que conseguiu 
identificar a morta, como sendo q 
ar, Clelia da Costa, com 39 annos 
de ldnde, brasileira, casada o resi- 
dente à rum Bomsuccesso n, 197, À 
eriança era o seu filhinho Jorge, do 
6 annos de idado. 

4 Infeliz senhora, quando sobro- 
velu o dosnstre, rogrossava de uma 
feira, onde Tizora compras e diri- 
gin-so em visita 2 uma sua irmã, de 
nome Ernestina de Olivelra Castro, 
moradora à rue Italr n,. 210, rua 
proxima do Incal do accidente, 

A senhora Clella Costa, que se en- 
contrava separada do marido, tinha 
ainda tres filhos, além de Jorge, quo 
& o menor: Altamiro, de 12 annos; 
Pedro, de 8, o Argemiro, de É annos 
do idade. 

Conforme decinrações da senhora 
Sebastiana da Rocha, residente á rua 
Costa Mendes n. 122, q que vinjava 
no Indo do Clelln, tudo fol obra da 
fatalidade. 

O cndaver da Inditosa senhora fol 
removido para o necroterio do Ins- 
tituto Medico Legal, afim ds ser au- 
topsiado, 

A vespeito fo! instaurado Inquerito 
na delegacia do 92º districto. 


O vaso caiu na cabeça da 
criança 


O menino Nery, de 3 annos do 
idade, filho de Antonio de Carvalho 
Azevedo, morador À rua à da Feve- 
retro nm. 118, foi victima de Jamen- 
tavel nccldente. 

Tendo ido com seus paes, visitar 
uns conhecidos, moradores nã Ave- 
nida Amaro Cavalcanti mn. 681, 0 
menino, quando brincava na, seta da 
visitas, bateu com a cabeça numa 
cantonelra sobre u qual repousava 
um vaso com flores, 

Com 0 choque, o vaso calu sobre a 
cabena de Nery, produzindo uma fra- 
etura. - 

Soccorrida vela Assistencia do 
mMever, Infeliz orlança fol, em so- 
guida. Entegnran no H. P.'s. 

A" nolto, não resistindo & gravi- 
ande dos ferimentos recebidos, Ney 
velu a faliceer, no Hospital da 
Prompto Soceorro, onde se encon- 
trava recolhido, 

O cadavor do infeliz menino fo! 
ramovido para o neoroterio do Tnsti- 
tuto Medico-Legal, ntim de sor au- 
topsiado. 


Actos do chefe de polícia 


DISPENSADOS DOIS FUNCOIONA- 
RIOS DA DELEGACIA DE JoGos 

O capitão Felinto Muller, chete de 
Policia, ussignou, lhontem, os 5e- 
guintes actos 

— Dispensando o commissario 
Izaius de Aquino Soares da commis- 
são que vinha exercendo na delega- 
cla de jogos, designando-o para ter 
“exercicio no 5º districto policial, « 
o escrevente Carlos Alberto Ferreira 
Antunes, da mesma commissão, de- 
signando-o para servir no 15º distri- 
cto policial, 














Aggredido por desordeiros 


Wuando se achava de serviço na 
estação de Costa Barros, fol o agen- 
ta Gonçalves, aguredido pelos íl- 
lhos da-familin Sá Freire, 

Pedido a Intervenção da policia de 
dic esta recusou-so a atten- 

el-o, 


Winter, 




















Maravilhosa obra de arehitectura 


gothica do seculo XIV: a famosa 
igreja de Sant'Anna, em Wilno, na 


Quando descobriu que era! FESTRJANDO O EXITO DO | ESPIOES BOLGHEVISTAS NO 


tuberculoso, ingeriu lyso 


TRATA-SE DE UM JOVEN DE 16 
ANNOS DE IDADE 


Um suicidio verdadelraments Im- 
pressionante verificou-se hontem, de 
madrugada, Um joven adolescente, 
que contava apenas 16 annos de lda- 
de, fóra victima de uma terrivel do- 
ença: a tuberculose. E jurára que, 
no dia em que viesse a saber de qui 
pertencia à classe daquelles que não 
mais têm direito à vida, suicidar- 
se-la. 

Tynta-so do joven Manoel da Sil- 
va, pratico de pharmacia, residante 
ná Pharmacia Raposo, da firma “Far- 
rega Louro, Ribeiro Limitada, à 
rua Conde de-Irajá n. 128, ondo tra- 
balhava., 

Dotado de um temperamento mul- 
to sensivel, o menor elaborou no 
seu cerebro um fim tragico de sua 
existencin, E” que descobriu que os 
pacillos de Kock tinham invadido cr 
seus pulmões, 

Alguns escarros sanguineos con- 
firmaram impledosamento as suas 
torturantes apprenensões. 

Fol consultar um medico, o dr. 
Fornando Valle, e esto procurou 
dissipar-lhe os sombrios temores. 

Manoel, porém, não esteve polos 
autos, ; 

Certo de que era victima do mal 
terrivel, deixou-se dominar pela idéu 
do suicidio. 

Hontem, de madrugada, finalmen- 
to, poz termo à existencia: ingerlu 
cem grammas de lysol, - 

O facto fol communicado à dolo- 
gacta do 7º distrieto: policial. 

A victima deixou quatro bilhates, 
dirigidos, respectivamente, aos seus 
paes, à namorada, ro patrão e às au- 
toridades do 7º districto, 

O bilhete deixado para a namoru- 
da estava concebido nos seguintes 
termos: 

“Querida Honorina, Saudações. 
— Delixo-te esto para saberes que 
eu não te esqueço, querida, Quaro 
que não to aborreças com o qua cu 
fiz. Desejo que te divirtas bastan- 
ta para poderes esquecer-me, Adeus 
para sempro. (a.) — Teu querido 
Munocl Marques da Silva.” 





Teria morrido em conse- 
quencia da injecção? 


O CADAVER DO MOTORNEIRO FOT 
REMOVIDO PARA O NECROTERIO 


O delegndo Afranio Palhares, do 
14º districto, fez remover pura o ne- 
croterio do Cabinete Medico-Legul, 
o cadaver de Joaquim Fonseca, de 
uaclonalidade portngueza, com AO 
annos de idade, casado o motornelro 
da Light, 

O desventurado Joaquim, rentin- 
do-se mal, fol, às 17 horas, ao Am- 
bulatorio da Calxa do Pensões o 
Aposentadorias da Light, à rua do 
Mattoso n., 61, onde lho fol appli- 
cada uma injecção 

Regressando & casa, Fonseca, às 
21 horas, veiu a fallecer, : 

4 communicação do facto fol felta 
pela propria viuva: do mallogrado 
motorneiro ús autoridades pollciaes. 

O delegado Afranlo Palhares 
aguarda o resultado da tutopsla 
para instaurar o inquerito que apu- 
rará as responsabilidades sobro a 
morte do motorneiro. 


Preso no Estado do Rio, pe- 
rigoso facinora evadido 
da Detenção 


Conforme fol amplamente noticia- 
do, evadiu-se, ha tempos, da Causa 
do Detenção, Jullo Ferreira da Oli- 
velra, perigoso individuo, que ali 
cumpria pena. 

Todas as diligencias da polinia 
desta capital para sua captura tor- 
naram-so iníructiferas, 

Hontem, 4 noite, entretanto, Julio 
Ferreira foi preso pela 1º Dalaga- 





“cla Auxilinr do Dstado do Rlo, e, k 


hora de encerrarmos os trabalhos 
desta edição, ello aguardava con- 
ducção para a delegacia auxiliar de 
dia, nesta capital, de onde então vol- 
tará ao presídio da rua Frel Ca- 
neca. 





. ” 
Aggrediu o mão freguez 
Antonio do Araujo de 27 annos de 
idade, portuguez, morador à rum Vis- 
conde da Gavea, nº 56, fol aggredi- 
do por João Pontes, estabelecido com 
um botequim à rua Senador Pom- 


Motivou o gesto deste ultimo, não 
ter Antonio pago as despezas feitas 
em seu estabelecimento, 

A vlotima, que recebeu em conse- 


icada no Posto Central do Assisten- 
cla e o aggressor, preso pelo guarda 
nocturno nº ly e apresentado ao 
commissario de dia, Mello Moraes que 
mandou autual-o, É 


Victima de um accidente 
no trabalho 


O operario Augusto Silva, com 35 
annos de idade, solteiro, portugues, 
residente à rua Frel Caneca n. 251, 
quando trabalhava na serraria da 
firma E. P. de Castro, à rua São 
Pedro n. 273, fot colhido por uma 
serra clreular, recebendo extenso e 
profundo ferimento na cabeça. 

Após os Soccorros prostados pela 
Assistoncia Municipal, fot Augusto 
internado no Hospital de Prompte 
Soctorro. 


Tentou suicidar-se 


Nalr Monteiro, casada, brusileira, 
com 24 annos de idade, residente & 
rua Braulio Muniz nº, 115, desgos- 
tosa da vida, tentou suicider-se In- 
gerindo lodo, 

EFoccorrida pela Assistencia, ficou 
pair fóra de perigo, 








peu n. 56. ; . 


uenclá, ferimentos na face, fol me-: 





, 
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Polonia. Napoleão, estando ahi, de- | rechal Pilsudiski passou a sua pri- 


sejou poder transportal-a para Pa- 
ris. Wilno foi & cidade onde o ma- 


“RAID? ABRO Aº INDIA 
PORTUGUEZE 


O AVIADOR CARLOS BLEKA FOI 
RECEBIDO TRIUMPHALMENTE EM 
LISBOA 


LISBOA, 29 (Havas) — O aviador 
Carlos Bleku, de regresso do seu 
“raid” acreo à India Portugueza, te- 
ve nesta capital uma recepção ver- 
dadelramente trlumphal., 

Compacta multidão invadiu a gr 
re do Rocio e carregou o piloto em 
triumpho até ao automovel que o 
esperava à pequena distancia da es- 
tação, 

O aviador, acompanhado de im- 
menso cortejo, seguiu directamente 
para o Acro Club, onde se realizou 
brilhante sessão solemne em sua 
honra. ; 

Carlos Bleck teve de apparecer va- 
rias vezes à sacada para agradecer 
as acclamações da grando massa de 
povo. 

O almirante Gago Coutinho pra- 
nunciou ligeiro discurso de cnlorosas 
Ea O ao herôs do vôo à. In- 

A, 

Terminada a sessão, Carlos Bleck 
conversou longo tempo com o Te- 
presentauto da Agencia Havas, a 
quem declarou que voltava encanta- 
do com o seu “raid” e com a resia- 
tencia do apparelho, e terminou de- 
sejnndo, todas ns felicidades a Hum- 
berto Cruz no seu proximo “raid” 
RO SINO - Bangkok - Macão - Lis- 

oa, 


POSSIVEL, PARTICIPAÇÃO 
DA ALLEMANHA NAS NEGO: 
CIAÇÕES DOS PERITOS 
ECONONICOS 


A HUNGRIA ESTA! DE ACCORDO — 
A AUSTRIA SO' PERMITTE A PAR- 
TICIPAÇÃO COM O COMPROMISSO 
DA ALLEMANHA NÃO INTERVIR 

NOS SEUS NEGOCIOS INTERNOS 


LONDRES, 29 (FH,) — Em circulos 
gernlmente bem informados, assegu- 
ravu-se hoje que o Releh tinha con- 
sultado os governos de Roma, Vien- 
na c Budapest sobre n attitude que 
assumiriam no caso em que a Alle- 
manha vlosso & exprimir o desejo de 
tomar parte nas negociações ospe- 
ciaes dos peritos economicos italo- 
austro-hungaros, que na conformi- 
dado do protocollo romano de 17 de 
março devem ser Inícladas a 5 de 
abril proximo. A Hungria tinha ros- 
posso que não fazia nenhuma ob- 





ecção. O gabinete de Vienna, po-' 


rém, subordinara. » sup acquiescen- 
cia 4 uma garantia expressa de in- 
dependencia da Austria ou pelo me- 
nos quo a Allemanha désse a sngu- 
rança de que se absterin de fa e 
qualquer Ingerencia nos negoclos In- 
ternos da Austria, 

Esta Informação, cuja authentici- 
dade não pôde ser directamente con- 
trolada, € transmittida com todas as 
reservas, ; 

De outro lado ouvimos que ninda 
antes do 5 de abrildhiuveria um en- 
contro em Roma entre o embaixador 
von Hússel e os ministros da Hun- 
griz o da Austrig junto do Quirk- 
nal, 


PROSEGUEM AS NEGOCIA- 
(0ES PARA A CONFERENCIA 
DO DESARMAMENTO 


A MESA PEQUENA SE REUNIRA 
A 10 DE ABRIL PROXIMO 


LONDRES, 29 (H,) — No, correr 
da entrevista entre sir John Simon, 
secretario do Forelgn Office, v o sr. 
Arthur Henderson, presidento da 
Conferencia do Desarmamento, ficou 
resolvido manter a data do 10 de 
abril proximo para reunião da mesa 
pequeng da Conferenciy do Desar- 
mumento. 

O governo britannico, segundo .af- 
firmam os círculos autorizados, te- 
ria preferido que fosse marcado pra- 
zo mais afastado, afim' do perinittlr 
o. proseguimento las conversações 
correntes. O sr, Henderson, entre- 
tanto, nllegeu que não tinha pode- 
res para adiar à data da convoca- 
ão. 

y Entrementes, os governos de Lon- 
dres e de Paris proseguirão nas tro- 
cas de vistas sobro o problema das 
garantias. 


O TEXTO DA CONVENÇÃO BRI- 
TANNICA SERA! ENTREGUE 
A! MESA 


LONDRES, 29 (H,) — Além do 
rolatorlo que apresentará à mesa da 
Conferencia do Desarmamento, sobre 
u garentin de execução da projecta- 
da convenção de que conterá as con- 
clusões a que chegou depois de en- 
tendimento com os governos interes- 
sados, o sr. Henderson fará Igual- 
mente entrega ú mesa do texto da 
convenção britannica, apresentado 
em março de 1933 e que foi por elle 
modificado em funcção das dlfferen- 
tes suggestões feitas em Genebra é 
partlowlarmente do memorlal Inglez 
publicado a 21 do janeiro deste anno. 
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SEGUINDO OS PASSOS DE | ULTIMA HORA SPORTIVA 
SAMUBL TNSULH 


O “Maiotis” aportou 
a Stambul 


STAMBUL, 29 (Havas) — O) vapor 
wMuiatis”, a cujo bordo o banqueiro 
Samuel Insull embareára ha dias de 
Athenas, fundeou hontem à noite ro 
porto, onde se demorará por vinte € 
quatro horas. 

Depois de restahelecer-se soh q 
vigilancia da polícia, o vapor levan- 
tará de novo ferro com destino ain- 
da desconhecido, 


CORRE QUE A RUMANTA DARA! 
ASYLO AO BANQUEIRO 
FUGITIVO 


CHICAGO, 29 (Havas) — Em certos 
circulos desta enpital, que  acompar 
nham as peripecias por que está pas- 
sando Samuel Insull, faz-se notar suo 
o celebre banqueiro encontraria asy- 
lo na Rumania, se lá desemburcasse. 

A rainha Maria teria assim occasiião 
de, usando de sua influencia junto ao 
rei Carol, retribuir as geutilezas que 
recebeu de Insull quando, ha oito an- 
nos, visitou Chicago. 

Hecorda-se, com effeito, que Tusull 
pertenceu à commissão de festas pe- 
la visita da rainha Maria 0 tevo oc 
casião de offerecer-lho o seu cama- 
rote da Opera. 

PROVAVELMENTE EM DIRECÇÃO 
A CONSTANZA 


BUCAREST, 29 (Havas) — Espa- 
Hhou-se hoje o boato de que o finan- 
ceiro norte-americano Insull estaria 
em viagem para Constanza, porto 
rumeno no Mar Negro, a bordo: do 
vapor “Malotis”, Nos cireulos offl- 
cines declara-se sem fundamento €s- 
se boato. Não obstante, as aultori- 
dades do porto de Gonstanza recche- 
ram instrucções para prevenir im- 
mediatamente a Segurança no cas 
de Insull chegar e de não deixal-o 
desembarcar sem ordem formal nes- 
se sentido, 


De regresso ao Brasil a familia 
do ex-consul Sebastião Sampaio 


NOVA YORK, 29 (H.) — Chega- 
ram a esta cidade, & bordo do pa- 
queto “Western World”, a senhora 
Sylvia: Sampalo, esposa do ex-congul 
geral do Brasil, sr, Sebastião Sam- 
prio, e sua filha Alice. que veem 
despedir-so das pessoas das suas Fe- 
lações. Regressarão uo Brasil den- 
tro de poucos dias. 


Elevada cilra de “ohameus” 
em Cuba 


SEXTA PARTE DA POPULAÇÃO 
NÃO TEVE TRABALHO 
HAVANA, 2 (H,) — Um relatorio 
da Secretaria do Trabalho Indica quo 
um sexto da população do Havana se 
acha netualmente degsoceupado. 


Novo chele da aeronautica 
italiana 


ROMA, 29 — (Havas) — Consta 
que o general Valle, sub-secretario 
de Estado da acronautica, vão ser 
nomeando chefe do Estado Maior da 
Aeronautica om substituição do ge- 
neral Antonio Bosto que foi posto 
à disposição do Ministerio, 


Jemora-se 0 dia da chegada 
à Nova York do novo consul 
do Brasil 


NOVA YORK, 39 (Havas) — O 
consulado do Brasil mesta cidade 
ignora ainda a data da chegada do 
novo consul geral, sr, -Lulz de Fa- 
ro, substituto do sr, Sebastião Sam- 
palo, que durante dez annos dirigiu 
o consulado do Brasil, 

Embora a noticin da promoção da 
sr, Sebastião Sumpuio tenha sido re- 
coblda com satisfação nos clreulos 
consulares novayorkinos, nem por 
isso se deixa de lamentar a partida 
do ex-consul que sempre so distin- 
gulu pela sua acção, qualificada ge- 
ralmento do dynamica, nho só em 
defesa dos Interesses do Brasil como 
em defesa da causa da America La- 
tina em geral. 


O sr. Morales não terá suspen- 
sas as immunidades par- 
Jamentares 


A “NACION” VERBERA A DECISÃO 
DA CORTE SUPREMA 


SANTIAGO DO CHILE, 29 (Havas) 
— 4 “Nación”, orgão governamental, 
commenta a decisão da Corte Supre- 
ma, que negou a suspensão das im- 
munidades parlamentares do senador 
Morales, 

Esse jornal escreve que o paiz ha 
de sentir extranheza e espanto deante 
dessa decisão é accrescenta: 

““Pemos o direito de proclamar que 
antigas influencias persistem em agir 
juuto no alto tribunal e quo se faz 
necessario descobrir a maneira de 
evilar que os demolidores do regimen 
repubticano continuem encontrando n 
baluarte da impunidade no proceli- 
mento complacente de alguns magis- 
trados”, 


Atropelado na rua Volunta- 
rios da Patria 


. Quando procurava atravessar a rua 
Voluntarlos da Patria fol colhido por 
um auto, Alberto do Almeida, brasi- 
leiro, com 23 annos de idado o resl= 
dente à rua Arnaldo Quintalia n, 52, 

A victima, que recebeu ferimentos 
na cabeça, foi medicada no Posto 
Central do Asistencia, relirando-se a 
seguir, 








O DEMFICA BATEU O VICTORIA 


LISBOA, “ (Havas) — Nas parti= 
das umistosas de football, hoje dias 
putadas, o Bemflca bateu o Victoria, 
de Setubal, por 3 x 0; o Belemnenso 
empatou com o Boa Vista, do Por- 
to, por 1x1, 


RAID CYCLISTICO LISBOA-PARIS 


LISBOA, 29 (Huvas) — Os cyolis- 
tas Moreira Cesar e Luiz Domingos 
Leal do Club de Bemílea, Intelaram 
o-raid cyelístico: Lisboa-Paris, ida e 
volta, no percurso totul de 4.000 ki=s 
tometros. 

Hole cobrivram à etapa Lishoa-So+ 
tubal otumanhã partirão para Elvas, 


o RAÍD AUTOMOBILISTICO RIO 
BUENOS AIDS 


MONTEVIDEO, 29 (Havas) — 
Communicam da cidade do Rlo Gran 
de nue partiram dalt com destino a 
Porto Alegre, 1º competidores do 
rald automobilístico internacional, os 
quaes iniciaram assim & segunda 
etapa da corrida, 


CAMPEONATO DE TENNIS DA . 
AFRICA DO SUL 


JOHANNESBERGH, 29 (Havas) — 
O campeão de tennis da África do 
Sul, €. J. Robbins fot batido neo 
quarto flnal dos campeonatos de 1934 
por J.: Condon, antigo campeãc, quo 
o venceu por 7-5, 9-7, 3-6, 1-6, 6-4. 


CAMPEONATO MUNDIAL RE 
FOOTBALL 


Cogita-so da participação do Brasil a 
da Argentina 


HOMA, 20 (Havaa) —! A organtzas 
cho do campeonato mundial de foot« 
ball, em que tomarão parto 33 nnções, 
proseguem nctivamente. 

Personalidade de relevo mos mporia 
se interensn peln questão da particl- 
piição do Brasil e da Argentina, E] 
qual se dá multa importancia aqui, 

On Esxtndos Unidos e o Mexico dix= 
putnrão n pnetida final com Ronin, m 
24 do muto. Quanto 4 Halla, o enge- 
nheiro Pozzo, comminsario unico. fol 
encarregado da formação do quidro 
nactonal, e, uma vez ente formada 
trelnará com uma forte équipe cam 
trungelra, 


O CAMPEONATO ITALIANO ROMA 
E TRIESTE VENCERAM PADUA EB 
LAZIO 
As partidas hoje disputadas para o 
campeonato nacional de football tis 


veram os seguintes rosultndos: Ros 
ma-Padua, 4 x 0; Trleste-Lazlo 4 x Zu 






























































































































































melra juventude, 


TERRITÓRIO PRANCHA 


PRISÃO DE DOIS PHOTOGRAPHOS 

HUNGAROS SUSPEITOS DE SE- 

REM EMISSARIOS SECRETOS DA 
RUSSIA 

PARIS, 29 (Haves) — Communl- 
cam de La Rochelle que foram deti- 
dos nos arredores do porto, dols Indi- 
viduos suspeltos, no momento em que 
tiravam photographias. 

As diligências effectuadas pela po- 
Hela na domteilio dos suspeitos, onde 
foram apprehendidos varios dótumen- 
tos, não permittem a menor duvida 
a respeito da actividade que exerciam 
por conta do governo sovietico, 

É Prata-go do dois cidadãos hunga- 

DS. 


Falso boato de typho exame 
matico em Portugal - 


LISBOA, 2) (Havarg) — A Dira- 
ctoria Geral de Saude Publica des. 
mento de modo formal e categorico 
que so tenha declarado a epidemia 
de typho enxanthematico em Olhão. 
Tinham-so registrado upenas, na- 
quelia cidado ec em Faro, alguns ca- 
sos, dos qunes dois futnes, do febro 
typhoide. : P 


O presidente do Chile relevou 
à pena 


SANTIAGO DO CHILE, 19 (Havas) 
— Segundo annuncia a "Opnilo”, nn 
vitimo dia da vigencia dos poderes 
extraordinarios que lhe foram con- 
feridos pelo Congresso, o governn 
resolveu relovar a pena «a qua foram 
condemnados o “leader” socialista 
Victor Lopez e- os democratas Ale- 
gria e Quijano. 


Saltou em paraquéias € morreu 
alogado 


ROMA, 29 (Wavas) — Durante 
exercicios de acrobacia effectuados 
por um hydro-avião decaga do cam- 
po de Vigna di Vallontine, o sargen- 
to piloto Glovannl Crosera não con» 
seguiu restabelecer o equilibrio do 
apparelho e lançou-se no espaço enm 
o para-quédas, Este cabin, porém, 
sobre um lago situado nas proximi- 
dades do campo c o piloto morreu 
afogado antos que chegassem ao lo- 
cal as lanchas de soccorro enviadas 
em seu auxilio, Só muitas horas de- 
pois fol encontrado o corpo do mul- 
logrado nvindor. 


O duque do Aosta assume 


0 commatdo da 3 Brigada 
de Caça 


ROMA, ?9 (Havas) — Informam 
de Gorlzin que o duque d' Aosta, de 
regresso de Luqsor, partiu immadia- 
tamento para o aerodromo local, 
afim de assumir o commando da 
torceira brigada de ença que <com- 
prehende os regimentos de Udinc e 
Gorizin. 


O duque ,d'Aocela,. recentomente 
promovido a general de briguda ae- 
rea, fo) saudado, no chegar ao cant- 
po por todos. os officines da guar. 
nição e assistiu À missa campal ce- 
tebrada por: vecaslão da passagem 
do undecimo anniversario da fun 
dação dr aviação militar. 


Importante. congresso interna- 
cional de telegraphia. sem fio 


VARSOVIA, 2% (Havas) — Está 
marcada para 10 de abril proximo, 
nesta capital, a nbertura do quinto 
congresso internacional de peritos 
jurídicos em materia de transmis- 
são radio-telephonica e radio-tele- 
graphica, 

Ao quo se annuncia, estarão re- 
presentados vinte e dois Estados fi- 
Vados = Comité: Intermacional de 

Entre os fins do vongresso flgu- 
ram a determinação ide” tetminolo- 
gla Jurídica em materia de Irradia- 
cão e no concernente 4 elnboranio 
de um projecto de “convenção radio- 
phonica Internacional”, 


CESSANDO HOSTILIDADES 
INTERNACIONAES 


O REICH E A TCHECO-SLOVAQUIA 
SUSPENDERAM  RECIPROCAMEN- 








LEBERTRAN 


Principio activo do olco de f- 
gado do bacalhão — sem cleo 


APPA 


Informações Uteis 


a me 


O TEMPO 


TEMPERATURA MAXIMA, 351,01: 
MINIMA, 229,7 


Previsões para o periodo das 18 
horas de hontem úx 18 horna de 
hoje 


Districto Federal o Niclheroy — 
Tempo: instavel, com chuvas; tro= 
voadas possiveis. Temporatura: es- 
tavel, Ventos: do gundranto sul, su- 
jultos a rajadas frescas, 

Estado do Rio do Junelro — Tems 
po: instavel, com chuvas; trovondas 
possivois. Temperatura! estavel, 
salvo a Jésto, onde soffrorá ligelro 
declínio, 

Estados do Sul — Tempo: pertur= 
bado com chuvas até Santa Catha- 
rina, onde passará a bom, e bom 
no Rio Grande; trovoadas euparsas 
em São Paulo. Temperatura: estn- 
vel em São Paulo o em asconsio nos 
demais Estados, Ventos: do sueste 
n nordeste, até Paraná, do norto n 
Jésto em Santa Catharina o do qua- 
drante norte no Rio Grande; raja- 
sas bastante frescas no extremo 
sul, 

A temperatura maxima rogiatrada 
no Brasil fol en Angra dos Reis é 
Taubaté, com 97º, o u minima, em 
Santa Maria, com 13º, 


PAGAMENTOS 


Na Agricultura 


A Directoria de TIxpediente o 
Contabilidade, do Ministerio da Agri- 
cultura, avisa quo começará wu fazor 
os seus pagamentos amanhã, ás 9 
horas, 


Telegrammas retidos 


Succursal n, 8 — Adalberto Lima, 
Aftlumengo, Arleo, dr, Asdrubal 
Soares, Atrlo, Arthur, Alengna, Ber- 
live, Blasilux, Bellawa, Comimbraz, 
Chiquinha, Campo, Curlos Botelho, 
Deobrus, Francisco Carvalho, Ful- 
genclo, Ajudto Francisco Coutinho, 
Gokkes do Brasil, Dep, Heitor 
Lima, J. Prado, 'Tte. Joaquim de 
Castro Junior, dr. João Ferreira 
Barreto, José Pegado, Josepha, Kup- 
pre Schmidt, Leontina Marguridas 
Maximino Galdeano, Moberg  Fin- 
Jandeza, Murkeo Comp, Olymplo Carr 
Ribeiro, Oswaldo Lima, Pontuynax, 
Philunl, Ruy Portilho, Rover. Rua 
Sacramento 199, Schmuziger, Tituno 
e Vianna. 

Lurgo do Machado — Zulelka Ma- 
Junek, Ismael Chnves, Cltra Tovona,, 
José Alves, dr, Pedro Moura, dr.! 
Lulz Capri Glione, dr, Tuusto do 
Freitas o Castro o Isabel Lulzota 
Alenato, |, 

D, Pedro 1 — Horacio Rosa Rne| 
mos o Curlos Lafim, | 

Vilin Taabel — Marin Torres, dr.) 
Frankllm Braga, José Braz, Ventu- 
ra Cielta, Renato Paulo Braga, Nalr | 
Rabello e Jujá. | 

Meyer — Cromíllo, Joio Santos, dr. 
Abilio de Jesus, Ottllla Silva, fa-l 
milia Maria Rosa, 

Casendura — Carmen Bravo Azull,, 
Severino Moura, Manel, Chiquito, S. | 
Poreira, Orminda Conceição, José! 
Bordini, Murlanua Culela, Mie, Al-=| 
talr Possedonto e João Pinto, | 


AS FRUTAS 


As frutas são ontimo all- 
mento para crianças q adul- 
tos. Contém vitaminas quo 
auxiliam, poderosamente, to- 
das as funcções do organis- 




















































mo. 

São do facilima digestão, 
não sobrecarregam os rins e 
poi dl mesmo são dluretl- 
as, 

Todavia, existo um Inconve- 
ntente mails ou manos grava 
quanto ao uso das frutas: q 
a falta do culdado do evrtos 
negociantes que vendem fru- 
tas | deterloradas, ulgumas 
mesmo apodrocidas, 

Como as criancas são muls 
to gulosas, o não têm conse 


Morreu no exercicio de 
suas funcções 


Quando trabalhava, hontem, & tar- 
de em seu estabelceimento com- 
mercial, é rua Ubaldino do Amaral 
n. 5, velu a fullecer o negociante 
Ruy Paulo, portuguez, casado, com 
35 annos de Idade e residente à rua 
Aristides Lobo n, 240, casa VII, 

O commissario Noguelra Ribeiro, 
do-12º districto, compareceu go loonl 


a é pai ciencia do perigo qu Pê 
pd do ad e fez remover o cadaver para o Ne- SONG BAD asélio º madános 
INSIGNIAS VAS | nroterio, afim de ser autopsiado. Dahl resultam disturblos in. 


em 








testinaes, Infecções, diurrhéna, 
febres, etc,, syntoman estes 
que muito glarmam as mães, 
Nessas ocunslões não se do- 
vo perder a calma. Cumpre 
collocar as crianças em dle- 
ta, passando-as a chi o agua, 
duranto algumas horas, e dar- 
lhes tres vozes por diz um 
comprimido do 'FANOLEITD, 
Estes comprimidos não têm 
mosto o são enguildos facll- 
mente, triturados em um pou- 
co de agua com assucar, 
TANOLEITE acalma rapl- 
damento as dores, curas à 
diarrhéa e realiza uma destn- 
fecção no intestino. 
E' um remedio precioso que 
não deve faltar em neshuma 
casa da familia, 


BERLIM, 29 (H.) — O governo do 
Reich revogou a interdicção de se 
ervorar na Allemanha as córes da 
Tocheco-Slovaquia, que baixou em fe- 
vereiro ultimo, em consequencia de 
Incidentes sobrevindos na Teheco- 
Slovaquia a cidadios allemães que 
usavam as Insignias nactonal-gocia- 
listas. Sabe-se que o governo tcha- 
que interdictou o uso da insignia da 
cruz gammada na Tcheco-Slovaquia: 
A medida tomada hoje pelo governo 
allemão é consequente a uma devla- 
ração de fonto officiosa referente a 
uma communicação do governo teche- 
que esclarecendo que “as bandeiras 
allemãs e os emblemas da soberania 
do Heicli" serão tratados na Tche- 
co-Blovaquia da mesma maneira que 
as. bandeiras e emblemas de qual- 
quer outra potencia”, 


LA 
Ferida a estoque 

Ismento Pereira da Silva, com 30 
annos de idade, resldonte no morra 
fla Favela sjn., fol aggredida a es- 
toque por um desconhecido, soffren- 

GENE manos nos labios, 
enois de medicada no Posto - 
tral de Assistencia, Po iodo 


Caiu do bonde 


Fol sovcorrida pela Assinteno 
Municipal, em consequencia de sb 
quéda de honde, Maria Magdalena, 
casada, com 19 annos de Idade, rest= 
aáidndd TUR Laurindo Rabello n. 23, 

resentava escoriaçõ arãe 
AENdaa Y contusões, Deo ia bad 
vlotima retirou-se 'anág os cura- 

tivos, para a respectiva residencia, 


“o “. + 


